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T“> ST A modesta contribuição do autor para as comemora¬ 
rá çoes centenárias não tem a pretensão de ser uma 

^ história marítima das guerras da Restauração. Não 

só para tanto lhe falta a competência, como faltou também o 
tempo para preparar uma obra de tanta magnitude e, sobre¬ 
tudo, faltaram os elementos necessários a sua elaboração em 


curto prazo. 

Efectivamente, as fontes impressas a que era possível re¬ 
correr estão muito longe de bastar para realizar um trabalho 
definitivo sobre as guerras da Restauração no mar e no ultra¬ 
mar. Além de algumas relações do tempo, relativas às coló¬ 
nias, pouco mais ha. Existe uma massa considerável de do¬ 
cumentação, ainda sepultada nos arquivos, mas cuja consulta 
e estudo exigiriam um tempo muito considerável 

Neste trabalho, pois, não há mais do que uma tentativa 
para reunir e joeirar os elementos que existem disponíveis e 
mais alguns que o autor já tinha colhido, e com êles elaborar 
uns subsídios que poderão ser úteis a quem um dia se aba¬ 
lançar a escrever a história; e ainda fornecer uma idêa de con- 


junto das operações daquelas guerras em todos os campos, com 
exclusão do metropolitano terrestre. 

Como era natural, foi neste último campo que incidiu o 
esforço nacional máximo. No campo marítimo metropolitano, 
a falta de meios e a dificuldade de improvisá-los, fez que em 
grande parte dependessemos da cooperação de amigos e aliados; 
a guerra marítima é aí pouco brilhante para nós, e as fontes 
escasseiam. 

Se os meios navais eram escassos na metrópole, mais o 
seriam no além-mar; ainda assim o Brasil foi mais favorecido 
do que a Índia. Daí resultou que, tendo nós a opõr-se-nos em 
ambos os teatros um mesmo adversário, a guerra terminou 
pela sua expulsão do primeiro, mas no seu temo encon¬ 
trámo-nos quási inteiramente esbulhados do que possuíamos 
no segundo. Assente sobre a força marítima, como tinha de 
ser, o império português, todo o andamento da guerra e os 
seus resultados estiveram dependentes da maior ou menor lar- 

ê“ i , , , 

Êste esboço que apresentamos das operações da guerra no 
mar e no além-mar esperamos que baste para deixar em quem 
o ler a impressão de quanto importava, e ainda importa, à 
nação a posse de uma força naval adequada a defesa dos seus 
territórios e interesses. 


sza ou diligência com que socorremos as conquistas. 
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O S 6o anos de dominação espanhola tinham feito que Por¬ 
tugal perdesse parte das possessões e do comércio na 
Ásia, África e América, obrigado a sofrer as conse¬ 
quências das guerras em que a Espanha andava empenhada. 
0 ruir do poder marítimo da Espanha nas lutas navais em que 
com insucesso se empenhou, arrastou consigo a ruína das forças 
navais da coroa de Portugal, por forma que a nossa armada era 
insignificante à data da Restauração. 

0 novo estado de coisas foi aceito pelas praças do Norte 
de África, pela Madeira, por algumas ilhas dos Açores, pelas 
possessões do Oriente (Gôa, Ceilão, Macau, Moçambique e 
Sofala) , por Angola e pelo Brasil, Apenas o capitão de Ceuta 
se recusou a prestar vassalagem ao novo rei. Malaca encontra¬ 
va-se de cerco pelos holandeses. 

A guerra que então se travou não se limitou, porém, 
a guerra terrestre na Península, mas estendeu-se aos quatro 
continentes, mercê sobretudo das circunstâncias políticas da 
Europa e da sede de conquistas da Holanda sobre os nossos 
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domínios da América e do Oriente, afirmada durante o tempo 
da sujeição a Espanha, e continuada depois, a-pesar-de em paz 
e até em aliança connosco na Europa. 

Nos reinados dos últimos Filipes, Portugal não tinha ar¬ 
mada sua, ou porque se julgasse a despesa com ela desneces¬ 
sária, ou para evitar conflitos de precedência no mar com a 
de Castela; mas o porto de Lisboa era a base habitual das ar¬ 
madas de Castela às ordens do general do mar oceano. Os nos¬ 
sos navios, quando havia operações a realizar, eram encorpo- 
rados na armada Castelhana. Daqui resultou que, sem orga¬ 
nização própria, andavam os navios e o seu armamento e 
aprestos entregues ao acaso, ou distraídos dos seus destinos por 
ordem de Castela. 

Àlém de serem espanholas as guarnições das fortalezas, a 
permanência das armadas Castelhanas no Tejo afrontava os 
nossos brios; o Govêrno da nossa armada de galés, de guarda 
da costa, era entregue também a espanhóis. 

Ura alvará regulava as preeminências navais, ordenando 
que os nossos navios trouxessem nos calcezes estandartes qua¬ 
drados azuis, ou de qualquer outra cor, mas nunca brancos, 
cor que era privativa da capitânia do mar oceano, e proibia 
que as nossas naus içassem bandeira a popa, estabelecendo que 
a capitânia de Portugal abatesse bandeira à Real de Castela, e 
que nas salvas, faróis e ordens a armada de Portugal cedesse 
o primeiro lugar à de Espanha, sempre que se encontrasse 

com ela ou que navegassem de conserva. Q. 

Cada ano mais cresciam as queixas contra a indolência do 
Govêrno, provocadas pelo abatimento da marinha e pela repe¬ 
tição dos insucessos na guerra ou dos desastres no mar. 


(!) D. Francisco Manuel, Epanáfora Trágica, II, pág. 161-4. 


A política da Espanha em Portugal tendeu, naturalmente, 
a reduzir-lhe as possibilidades de reacção, portanto, a anular 
a sua potência militar e naval. Outras circunstâncias vieram 
auxiliar os dominadores para que Portugal se encontrasse no 
estado de completa impotência militar. 

A população baixara a cêrca de 1:200.000 habitantes; 0 
tesouro encontrava-se exausto, 0 comércio marítimo perdido a 
favor de holandeses e ingleses, que sustentavam as suas arma¬ 
das em grande parte à custa das prêsas que nos faziam. 

O descalabro naval começara com 0 desastre da Inven¬ 
cível Armada, em 1588, no qual entrámos com uma armada 
de galés e outra de galeões e perdemos uma fracçao importante 
das nossas forças. Em 1627 0 próprio mar quere voltar-se 
contra nós, e destroe-nos em lastimoso naufrágio a armada de 
D. Manuel de Menezes, um dos mais fundos golpes no nosso 
poder naval, ainda então considerável. 

Nas lutas com os holandeses no Brasil, àlém das perdas 
em navios isolados, a batalha naval de Itamaracá foi ainda 
um revés importante para 0 muito decadente poder naval da 
Península. Este desastre e a derrota sofrida na batalha das 
Dunas, de que tivemos a nossa quota parte, tinham reduzido 
a bem pouco 0 poder naval da coroa portuguesa, por forma 
que à data da restauração, 0 seu estado era de completa ruína. 
Â decadência da marinha correspondia a perda do comércio 
marítimo, da índia e do Brasil, passado às mãos dos inimigos 
de Espanha. 

Em 1640 0 descalabro da marinha de guerra era com¬ 
pleto. No Tejo estavam fundeadas três naus espanholas, 
artilhadas e guarnecidas, e mais uma dezena de navios nossos 
sem armamento nem guarnições. Os restantes navios de alto 
bordo existentes nos portos do Reino eram velhos e de pouco 
valor militar, mal armados e guarnecidos, 

As fortalezas costeiras da defesa de Lisboa estavam nas 
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mãos dos espanhóis, Eram as torres de Belém, da Cabeça Seca 
(Bugio) e de S. Julião, o Castelo de Almada e as torres Velha 
e de Santo António. 

A falta de armadas suficientes na índia e no Brasil tor¬ 
navam precário o nosso domínio, perante a atitude da Ho¬ 
landa. Sem marinha para a defesa dos interesses metropoli¬ 
tanos, nao era possível acudir à guerra que no mar continuava 
a ser feita contra os nossos domínios ultramarinos pelas pode¬ 
rosas potências navais, que eram as companhias holandesas, 
aliada a da índia aos potentados indígenas. 







l^j 0 Manifesto do Reino de PoHugal se faziam constar, 
1^1 entre outros males sofridos sob a dominaçao cas¬ 
telhana, a péssima organização e governo das arma¬ 
das e do comércio das índias, a perda da Baia, de Pernam¬ 
buco, da Mina e de Ormuz, os apertos em que a índia se 
encontrava e os desaires sofridos em Ceilão, assim como a ma 
defesa terrestre e marítima do Reino e o descalabro do poder 
naval português, consumido em estereis empresas da coroa de 
Castela, até o ponto de em seus próprios portos serem os por¬ 
tugueses atacados por mouros e turcos. 

, Na luta que ia travar-se com a Espanha era natural que 
Portugal buscasse aliar-se com os inimigos daquela; França, 
Inglaterra, Holanda e Suécia. A Inglaterra e a Suécia apenas 
se limitaram ao reconhecimento, e só a França firmou um 
tratado de aliança ofensiva e defensiva com D. João IV. 

À sublevação da Catalunha, em 7 de Junho de 1640, 
veio juntar-se a restauração de Portugal, as quais, com as guer¬ 
ras que a Espanha sustentava no exterior, abriam por lados 
opostos as portas da Península, e ameaçavam desfazer a grande 
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obra de unificação de Fernando V e de Filipe II. Nao tinham 
grande valor os navios espanhóis no Tejo à data da revolução 
e os que Filipe IV mandou aprontar para reprimirem o movi¬ 
mento não acudiram com presteza, por má fé do Duque de 
Medina Sidonia, irmão da nova rainha de Portugal; ((so¬ 
nhando com outra divisão e fraccionamento da Península em 
seu proveito, iludiu as ordens do soberano no momento crítico 
da acçao, dando tempo a que o incêndio tomasse corpo». 

Em i de Junho de 1641 firmava-se 0 tratado de renova¬ 
ção da aliança com a França. Luís XIII e D. João IV obriga¬ 
vam-se a continuar e manter a guerra contra a Espanha por 
mar e por terra e a concorrer com a Holanda para invadir os 
domínios de Castela e atacar as frotas das índias. Um artigo 
secreto estipulava que em acordo que a França viesse a firmar 
com a Espanha, faria 0 possível para ficar livre de socorrer 
Portugal desde que os seus aliados estivessem dispostos a pro¬ 
ceder pela mesma forma. 

Portugal servia ao Governo de Luís XIII como um meio 
de enfraquecer a Espanha, 0 que exigia da nossa parte uma 
atitude ofensiva, de que estavam bem longe as nossas possi¬ 
bilidades e as intenções de D. Joao IV. ( 2 ) 

A França estipulou juntar até ao fim de Julho 20 navios 
de mais de 300 toneladas para, unidos aos 20 galeões de Por- 
tugal, e a outras 20 velas dos Estados Gerais, tentarem atacar 
os portos e costas de Castela, devendo caber 0 comando das 
armadas ao almirante francês e sendo as presas repartidas igual- 
mente pelos confederados. ( a ) 


() Fernandez Duro, La Armada Espanola, tomo IV, pág, 268. 
( 2 ) Dr. Eduardo Brazao, A Restauração. 

(*) Rebêlo da Silva, História de Portugal nos séculos XVII e 
mil vol. IV, pág, 126. 
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Ni Kuj, tinha Tratlo de Mendonça Furtado apresen- 
&d° aos Estados* Gerais urna proposta de trégua por dei anos, 
ate se assentar a paz, c de uma acção comum contra Castela; 
m índia manter-se-ia 0 stm quo; deviam os Estados Gerais 
«iviar uma poderosa armada pira, junta à de Portugal, Ema* 
guerra a Castela e prear a frota das Índias fc pis; deviam 
restituir 0 que rws tinham ocupado m Brasil c em Àfnca, po¬ 
dendo, em compensação, as dm naçícs atacar as índias de 
Castela, em proveito Au Províncias Unidas; 0 comércio ho- 
landes seria franco c lure cm todos os portos de Portugal; e os 
Estados Gerais enviariam a Portugal oficiais e alguma gente. 

Os Estados Gerais negaram-sc a restituir 0 que nos tinham 
ocupado antes, c as Companhias Holandesas faziam todo 0 
possível para evitar que a trégua se firmasse, para poderem 
continuar na exploração lucrativa do que era nosso. 

A trégua foi, por fim, assinada em 12 de Junho de 1641, 
c ratificada pr D. João IV em 19 de Novembro, A Holanda 
reconhecia a independência de Portugal e comprometia-se a 
ajudar-nos contra a Espanha, mas, do tratado de tréguas, ela 
foi a única beneficiária. A trégua e suspensão de armas era pr 
dez anos, pr mar e pr terra, aquém c àlém da Linha, a 
começar, na Europa, desde a data da ratificação, na índia um 
ano depis de ter sido apresentada na Haia a ratificação por 
parte de Portugal; prém, se a publica manifestação da trégua 
chegasse mais cedo, deviam cessar as hostilidades. Na trégua 
foram incluídos os príncips da índia, aliados da Companhia 
Holandesa. Os navios holandeses gosariam da liberdade de 
comerciarem na índia. Nas índias ocidentais a trégua come¬ 
çaria seis meses depis da publica manifestação da sua ratifi¬ 
cação. ( l ) 


C) Dr. Eduardo Brazão, A Restauração, pág. 347-8. 
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As suas cláusulas principais estabeleciam o auxílio recí¬ 
proco enquanto durasse, de todas as forças das duas nações 
contra o inimigo comum quando a ocasião o pedisse; acção li¬ 
vre de guerra e conquista contra as fortalezas, cidades, naus 
e pessoas ao serviço de Castela, liberdade mútua de navega¬ 
ção e comércio, repartição igual das conquistas tiradas a Cas¬ 
tela nas índias Ocidentais entre as duas nações, socorro de 20 
navios de guerra enviados a Lisboa à custa dos Estados, para 
se unirem às esquadras de Portugal contra a Espanha, divi¬ 
dindo-se com igualdade as presas e interesses, autorização para 
D. João IV poder contratar os oficiais militares dos Estados 
que julgasse necessário. 

Esta trégua, que só para eles trazia vantagens, iludiram os 
holandeses, continuando a guerra contra 0 nosso império ultra¬ 
marino sob a alegação de que Portugal a tinha negociado com 
os Estados Gerais e não com as duas Companhias das índias 
Orientais e Ocidentais, verdadeiros potentados que faziam 
uma guerra independente, E assim, aliados na Europa, conti¬ 
nuavam os holandeses a guerrear-nos no ultramar, 

«As companhias desejavam, ou a paz imediata que ai 
teria habilitado a gozar das suas conquistas em sossego, ou a 
continuação da guerra, que lhes daria a ocasião de as esten¬ 
der; por isso fizeram 0 possível por contrariar a conclusão da 
trégua, que não concluía nada e só lhes dava prejuízos, Nao 
puderam conseguir os seus intentos porque os gerais interesses 
do Estado aconselhavam que 0 tratado se fizesse, mas à cautela 
que este viesse atar-lhe as mãos, a Companhia Ocidental suges¬ 
tionou ataques à cidade de Luanda, à ilha de S. Tomé e ao 
Maranhão ,que caíram em seu poder nos meses de Agosto a 
Novembro de 1641». 

Êstes actos de hostilidade não podiam, em verdade, ser to¬ 
mados como infracçoes ao tratado de tréguas, que não tinha 
entrado em vigor. 
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«Embora pelo artigo 35 do tratado D. João IV fosse obri¬ 
gado a ratificá-lo dentro de três meses, 0 Rei, em seu prejuízo, 
só 0 fez em 18 de Novembro e 0 acto de ratificação não che¬ 
gou a Haia antes de Fevereiro de 1642; demais a mais não se 
cumpriu 0 artigo 8 pelo qual 0 Governo português devia den¬ 
tro de oito meses mandar um representante a Holanda 
a-fim-de negociar a paz definitiva. É provável que estas de¬ 
moras proviessem em parte do descontentamento para com 0 
tratado, em parte da indolência peninsular». ( 1 ) 

Na metrópole, os Estados da Província de Holanda só 
depois de muitas hesitações haviam concordado na saída da 
armada para cooperar com a de França e a de Portugal 
em 1641. 

A morte de Richelieu, em 1642, foi prejudicial aos inte¬ 
resses de Portugal, que assim ficou privado do mais sólido 
apoio exterior à sua causa. 

Em Maio de 1643 foi enviado à Holanda, como embai¬ 
xador ordinário, para tratar da paz e da devolução das praças 
tomadas antes e depois da restauração, Francisco de Sousa 
Coutinho, por ter sido 0 embaixador na Haia, Francisco de 
Andrade, nomeado plenipotenciário ao Congresso de Munster. 
Se os holandeses se recusassem, como era de esperar, a entregar 
as praças que nos tinham tomado na índia, devia ao menos 
procurar a recuperação das do Brasil, oferecendo para tal uma 
indemnização. 

Tudo nos holandeses eram dilações, bem se conhecendo, 
sobretudo pela insistência com que renovavam todos os anos 
0 bloqueio de Gôa, que pretendiam levar-nos a romper a tré¬ 
gua, como era 0 seu desejo. Sobre a devolução das praças, os 


(*) Correspondência Diplomática de Francisco de Sousa Couti - 
nho, por Edgar Prestagè c Pedro de Azevedo. 


24 SITUAÇÃO INTERNACIONAL 

Estados escusavam-se, com o pretexto de que isso dependia das 
Companhias, e tanto se protelou a negociação, que só em 1661 
veio a assinar-se a paz definitiva, depois de nos terem levado 
a maior parte do império oriental. 

Parecia, em Abril de 1644, que os Estados estariam dis¬ 
postos a ceder no Ocidente, embora não no Oriente, devol¬ 
vendo as praças tomadas depois da aclamação: S. Tome e 0 
Maranhão, sem condições, e Angola com a garantia de con¬ 
servarem a sua parte no tráfego dos negros, necessários aos 
engenhos do Brasil; mas logo depois declararam que, tanto 
Angola, como S. Tomé e 0 Maranhão, deviam ser conside¬ 
rados como em sua legítima posse, por terem sido tomados em 
tempo hábil. 

Em Setembro El-Rei ordenava ao embaixador que recla¬ 
masse 0 desimpedimento da barra de Gôa, a restituição das 
praças tomadas em Ceilão e a cessação da guerra; em resposta 
os holandeses preparam nova expedição às índias Orientais. 
Uma das questões mais debatidas era a posse dos territórios 
da canela, em Ceilão, a que a Companhia Oriental se julgava 
com direitos. 

Enquanto na Europa Portugal fazia a guerra a Castela 
em proveito de todos os aliados, e entre estes os holandeses, 
êles atacavam-nos no ultramar, como se a favorecer Castela. 
Algumas tentativas feitas em Ceilão para uma trégua local 
não chegaram a qualquer resultado. 

«Os Estados desejavam a paz, mas as Companhias não 
queriam restituir 0 que tinham tomado a Portugal, e como 
0 Governo de Lisboa não se contentava com menos do que 
a devolução de tudo 0 que depois da aclamação fora tomado, 
era quási impossível chegar a acôrdo».^) 


( l ) Correspondência Diplomática de Francisco de Som Couti- 
nho, por Edgar Prestage e Pedro de Azevedo, vol. I, pág. XXII, 
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Parece que a boa disposição dos Estados se filiava no re¬ 
ceio da armada que fora mandada aprestar para Angola, mas 
que não teve depois efeito, por ter a gente sido mandada de¬ 
sembarcar para combater em Montijo. 

Neste ano tinham-se os holandeses apoderado de Ne- 
gumbo, em Ceilão; no ano seguinte declararam só aceitar a 
divisão amigável das terras da canela, entre Gale e Co¬ 
lumbo. 

Extintos os privilégios da Companhia Oriental, tornou-sè 
possível assinar em 27 de Março de 1645 0 tratado provisório 
de paz, pouco depois ratificado por D. João IV. Logo a se¬ 
guir, porém, se reconheceu que 0 tratado deixava Ceilão em 
perigo; os ministros, não apreciando as vantagens que Sousa 
Coutinho tinha conseguido, nem as grandes dificuldades com 
que se debatera, apenas reparavam na entrega da canela e na 
conservação dos holandeses em Ceilão, e esqueciam que ele 
obtivera a restituição das praças e naus tomadas e 0 levanta¬ 
mento do bloqueio de Gôa, com a liberdade do comércio. ( x ) 
Tudo isto, porém, veio a mostrar-se inútil perante a persis¬ 
tente má fé dos holandeses, que pouco depois recomeça¬ 
riam a guerra e em poucos anos nos teriam levado todo 
0 Ceilão. 

Entretanto, na Haia, depois da tomada de Negumbo, 0 
governador holandês encarregou 0 conselheiro Maatzuiker, na 
qualidade de embaixador, de tratar da liquidação rápida das 


C) Todos os navios e mercadorias tomadas, assim, como as pra¬ 
ças fortes tomadas por qualquer dos partidos depois do tratado de 
1641, deviam ser imediatamente restituídos. De acôrdo com êste tra¬ 
tado, fez-se um acôrdo para a divisão de Ceilão, segundo 0 qual, 
Columbo teria agregadas 7 províncias e Negumbo 8, e certas outras 
seriam divididas entre os portugueses e a companhia holandesa. 

2 
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divergências que tinham dificultado até então a aplicação 
da trégua de 1641. O Vice-Rei, conde de Aveiras, resis¬ 
tiu a princípio, mas vendo-se ameaçado pela continuação da 
guerra, consentiu enfim no acordo, que foi assinado em 10 de 
Novembro de 1644, pelo qual, segundo se afirma, 0 ma¬ 
nhoso Maatzuiker teria conseguido alcançar do Vice-Rei 
mais 600 mil florins do que lhe mandavam as suas instru¬ 
ções. 0 

Em fins Dezembro chegava a Columbo Maatzuiker 
com a sua^ armada de 6 naus e ordem do Vice-rei para que 
lhe entregássemos todas as terras que inteiramente ficassem 
da parte das fortalezas, à que eles fossem na ilha senhores, 
ao tempo da apresentação daquela ordem. Apregoaram-se em 
Columbo as tréguas por 8 anos em Março de 1645, por¬ 
quanto tinham ja passado dois depois que Boreel fora fazer 
este ajuste sem resultado. 

Em Maio de 1645 chegava à Haia a primeira notícia da 
revolta de Pernambuco. Contribuíram as Províncias com ajuda 
para a expedição de socorto que a Companhia Ocidental pre¬ 
parava ao Brasil. Nao havia duvida que os Estados iam re¬ 
novar a guerra, tanto no mar, na metrópole, como na índia 
e no^ Brasil, desculpando-se sempre com as Companhias. Pre¬ 
tendiam que ^restituíssemos os fortes tomados pelos colonos e 
que El-Rei não os socorresse e os castigasse. 

/ Abril de 1646 chegou de Lisboa à Haia a ratificação 
régia do tratado relativo à índia e a declaração de D. João IV 
de ter ordenado ao governador do Brasil, António Teles da 
Silva, que mandasse recolher as tropas que tinha enviado a 


v J 1 ) V i das dos governadores Gerais das índias Holandesas, vol. 
XVII da Histoire Générde des Voyages, pág. 73, 
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Pernambuco e declarasse maus vassalos os cabos dos levanta¬ 
dos. O certo é que «os holandeses faziam um jogo desleal com 
Portugal no Maranhão, na África e no Oriente, e 0 Governo 
de D. João IV, imitava-os, auxiliando pelas armas e pelas vias 
diplomáticas os levantados de Pernambuco»^ 1 ) 

Do levantamento de Pernambuco se vingaram os holan¬ 
deses abandonando a nossa causa em Munster e negociando 
com Castela a partilha das praças pertencentes a Portugal no 
Ultramar. Exasperados com os sucessos do Brasil, onde só lhes 
restava 0 Recife e os fortes do Rio Grande e da Paraíba, do 
que fora 0 vasto território da Companhia, soberbos com a paz 
ajustada com Castela, declaravam os Estados ao Embaixador 
que iam romper a guerra a Portugal em todos os seus senho¬ 
rios, resolvidos a só tratarem com ele depois de restituídos os 
lugares tomados pelos colonos, Foi 0 embaixador autorizado a 
prometer, em Março de 1647, a restituição em certas condi¬ 
ções, e tentar por dinheiro obter a inclusão de Portugal no tra¬ 
tado de paz, ou numa trégua, Quando em Lisboa se viu que 
não era possível a inclusão, voltou-se à idéa da compra, con¬ 
forme 0 alvitre do P. e António Vieira, oferecendo 3 milhões de 
cruzados a troco da restituição da parte ocupada do Brasil, de 
Angola e S. Tomé. Não aceitaram os Estados a proposta de 
compra e persistiram na entrega das praças como única so¬ 
lução. 

No Brasil tinham os holandeses a Baía bloqueada e espe¬ 
ravam tomá-la. Por outro lado, não podia Portugal sustentar 
a guerra contra a Holanda e Castela reünidas, e 0 embaixador, 
que previa a necessidade de largar Pernambuco para conseguir 
fazer a paz só com a Holanda, ofereceu a restituição com a con- 


0 Correspondência Diplomática, etc., vol. I, pág. XXXIV. 
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dição de Portugal ser incluído numa trégua, mas os holandeses 
queriam todo o Brasil, ou nada. 

Entretanto os Estados deliberavam em Agosto enviar 
6.000 homens e 12 naus de socorro ao Brasil, com 0 conde 
Maurício de Nassau por chefe da expedição. Avistou-se 0 em¬ 
baixador com 0 conde, a quem se diz que procurou subornar, 
ou para que conseguisse a entrada de Portugal em trégua 
larga, ou, mais provavelmente, para que não aceitasse 0 mando 
da expedição e fizesse ver aos Estados que mais convinha 0 
concerto com Portugal, do que fazerem-se senhores de todo 0 
Brasil. 0 conde nao se escusou da expedição, mas pôs condi¬ 
ções de quem não queria ir. Entretanto continuavam sempre 
os aprestos da expedição, pelo que todos os esforços se deviam 
fazer para demorar a sua partida de forma a permitir que a 
expedição portuguesa partisse e chegasse antes. Resolveu en¬ 
tão 0 embaixador a restituição sem condições. 

Pesta arrojada deliberação resultou dilatar-se a partida da 
armada holandesa de Julho até Dezembro. A notícia da par¬ 
tida para 0 Brasil da frota portuguesa de 36 navios causou 
pasmo nos Estados, que persistiram na deliberação tomada, e 
a armada holandesa veio a sair sob 0 comando do almirante de 
Wirth, com ordens secretas para queimar a portuguesa, se a 
encontrasse. Era inverno e, de três vezes que intentou a via¬ 
gem, arribou, e por fim alguns navios se perderam. 

Nao queriam, porem, os holandeses abandonar as negocia¬ 
ções enquanto esperavam 0 sucesso da armada; sobretudo de¬ 
pois da assinatura, em 30 de Janeiro, do tratado de Munster, 
tornaram-se menos acessíveis, mas os insucessos do Brasil de¬ 
terminaram-os, em Março de 1648, a fazer a paz com D. 
Joao IV e a aceitar 0 concerto do Brasil na forma que 0 em¬ 
baixador tinha proposto. As instruções de Lisboa manda¬ 
vam-no propor a restituição, de forma que as perdas e danos 
que os holandeses pediam ficariam pelas que tinham dado a 
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Portugal; se lhes daria até 500 mil cruzados por uma vez e 
por caução a fortaleza do Porto por certo tempo. ( x ) 

Em Agosto já 0 embaixador admitia a cessão do território 
desde 0 Rio Grande até Sergipe e uma indemnização de 10 mil 
caixas de açúcar. Não se contentavam os Estados, que preten¬ 
diam estender a sua fronteira até 0 Rio Real e a cedência de 
todo 0 litoral de Angola e da Ilha de S. Tomé. No Reino nao 
foi aceite esta espécie de ultmatm e antes se propôs a com¬ 
pra a todo 0 custo de Pernambuco e, em último caso, a guerra, 
em contrário da opinião do P. 6 António Vieira. A restauração 
de Angola, depois da primeira vitória dos Gararapes, criou no¬ 
vos brios. 

Nos princípios de 1649 consultou El-Rei 0 Conselho de 
guerra, perante os documentos enviados por D. Francisco de 
Sousa Coutinho, sobre 0 modo como e com que cabedal lhe 
parecia se deviam defender as conquistas, no caso de rompi¬ 
mento com a Holanda, «estando 0 Reino tão embaraçado e 
tão exausto com as guerras de Castela, e os meios com que 0 
mesmo Reino se poderá defender de dois inimigos tão pode¬ 
rosos, como são Castela e Holanda». 

No Conselho dividiram-se os pareceres, opinando uns pela 
resistência aos holandeses, e desejando outros que se entre¬ 
gasse tudo, menos 0 Brasil, visto não ser possível a resistência 
em toda a parte. ( 2 ) 


( 3 ) Correspondência Diplomática, etc., vol. II, pág. XXIV. 

( 2 ) Parecer do conde de Serem e de D, João da Costa: «...por 
maiores esforços que faça 0 Reino nao pode V, M, ciar 0 necessário 
para se defender a um tempo de Castela e de Holanda, e assim 
convém necessariamente a V. M. fazer pazes; sendo possível conse¬ 
gui-las pelo meio de compra, é 0 que mais convém à reputação e 
segurança delas, quando totalmente se não possa lograr se lhes deve 
largar na índia 0 que baste, para nos deixarem livre 0 Brasil, porque 
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Em 1649 criou-se em Lisboa a Companhia Geral do 
Comércio que, em troca de previlégios, se obrigava a con¬ 
correr para a recuperação dos territórios ocupados pelos holan¬ 
deses; começaram a rarear as presas feitas por estes e os lucros 
que da guerra tiravam. 

Depois da rejeição das propostas holandesas, que 0 em¬ 
baixador tinha aceito, conforme instruções recebidas, foi ele 
substituído na Haia, em Setembro de 1650, por António de 
Sousa de Macedo, especialmente encarregado de negociar e 
obter Pernambuco a troco de indemnização e outras conces¬ 
sões. Só seis meses depois conseguiu que os Estados 0 recebes¬ 
sem para proporem uma solução semelhante à que dois anos 
antes propuseram a Sousa Coutinho. Tentou ainda 0 embai¬ 
xador alcançar 0 abandono do Brasil oferecendo uma soma de 
3 milhões de cruzados, 0 comércio do sal e a liberdade aos ho- 
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landeses de comerciarem no Brasil. Tudo foi inútil e em 12 
de Maio entregaram os passaportes ao embaixador. 

, Estava a terminar 0 prazo de 10 anos das tréguas de 
1641, c a perspectiva de continuar a guerra não agradava aos 
holandeses que no Brasil formavam 0 Conselho do Recife, 
desalentados por falta de socorros. 

No ano seguinte a sua situação não fez senão piorar e a 
notícia de ter rebentado a primeira guerra anglo-holandesa 
acabou de desanimá-los, porque compreenderam que mais ra¬ 
ros seriam ainda os socorros, se não escasseassem por completo 
pela interrupção da liberdade de comunicações por mar com 
a metrópole. Propuseram então os do Recife aos Estados que, 
se em conseqüência desta nova guerra lhes fosse impossível 
conservarem 0 conquistado, ao menos se negociasse com Por- 



enquanto formos vizinhos nunca serão tão seguras as pazes nem tão 
reputadas as nossas drogas, e a índia pela distância e por sua gran¬ 
deza é mais difícil e custosa, e menos útil para se conservar e evi¬ 
tam-se quási todos os inconvenientes que consideramos nos moradores 
de Pernambuco; mas quando nem êste segundo meio se possa con¬ 
seguir é forçoso restituir aos holandeses as terras que ocupavam no 
tempo do último rompimento, tudo 0 que não fôr Angola se com 
menos se não conseguir a paz; porque todos os exemplos e razões da 
prudência ensinam a largar uma parte, por não perder 0 todo..,» 

0 parecer de Jorge de Melo era contrário a aceder aos desejos 
da Holanda. 

Parecer do Dç. Fernão Teles de Menezes: «...torna a lembrar a 
V. M. que se restituísse aos holandeses 0 que se lhe tem tomado no 
Brasil, que não tão somente 0 não hão-de tornar a perder como se 
aponta, mas que com brevidade se hão-de fazer senhores da Baía, 
que é 0 que só ficaria a V. M. em caso que se fizesse a restituição, 
porque 0 poder para defender a dita praça há-de faltar faltando as 
que V, M. hoje possue naquelas partes, e 0 do inimigo há-de crescer 



para a sustentar se se fizer senhor dela, depois de ter tomado posse do 
que pede restituição; além de que ficaria êste Reino em miserável 
estado, porque sem 0 Brasil não hão-de render as alfândegas dele nada, 
nem V. M. por êste respeito poderá acudir a suas armadas e con¬ 
quistas, nem ainda como convém às fronteiras do Reino... 

«E enquanto ao dano que se presume que aquela nação poderia 
fazer nos portos dêste Reino, não é coisa que dê muito cuidado, por¬ 
que ela lhe não convém nem terá utilidade de intentar ocupar nele 
alguma praça, nem de fazer grossas armadas para impedir a entrada 
e saída dos navios nos portos dele, porque a despesa que com isto 
farão será grandíssima e a ganância mui pequena pela incerteza que 
há no mar para poderem estar sempre em posto conveniente para es¬ 
perar as embarcações...» 

0 parecer do conde Camareiro Mór era contrário a aceder aos 
desejos dos holandeses. 

(Synofse dos decretos remetidos ao extinto Conselho de Guerra, 
1640-1834, feio major de infantaria do exército Cláudio de Chaby, 
Maço n.° 9, documento n.° 12). 
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tugal acerca da propriedade e dos foros, tanto dos conquista¬ 
dores, como dos judeus e índios. Q 

Os insucessos do Brasil levaram os holandeses a quebra¬ 
rem as tréguas no Oriente sem qualquer aviso, recomeçando o 
assalto ao nosso comércio marítimo, utilizando contra nós a 
posição previlegiada de Malaca, então na sua posse. 

À guerra de Ceilão aplicavam o seu melhor esforço, 
por considerarem da maior utilidade, e com razao, a posse 
da ilha. Hm Outubro chegavam a Galle dois holandeses a no¬ 
tificar-nos a guerra. O rei de Cândea tinha-se declarado a fa¬ 
vor dos holandeses, que começaram por apoderar-se de Cala- 
turé. 

A Espanha, liberta da guerra com a França, podia dispor 
livremente das forças necessárias para esmagar a rebelião por¬ 
tuguesa: a Catalunha e Nápoles estavam dominadas e, para 
mais, a morte de D. João IV tinha feito acender as discórdias 
políticas. 

Encontravam-se em Lisboa, trazidos numa armada holan¬ 
desa, os comissários Ten-Hove e De Wit, que a 29 de Se¬ 
tembro entregavam à raínha regente as reclamações holandesas: 
as capitanias entre 0 Rio de S. Francisco e 0 Ceará, Angola e 
S. Tomé, além de uma grande indemnização. A armada holan¬ 
desa, sobre a barra, fazia pressão, mas sem resultado. 

Em Outubro de 1657 eram despedidos os comissários de 
Holanda e declarada «por rota a guerra entre estes Reinos e 
os Estados Gerais das Províncias Unidas»; ao mesmo tempo 
se alvitrava aos Estados que enviassem embaixadores com po¬ 
deres para se fazer um ajustamento que pusesse termo às des- 


( l ) Vamhagen (Barão de Porto Seguro), História das lutas com 
os holandeses no Brasil, pág. 364. 
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confianças entre as duas nações. (*) A armada holandesa não 
tentou forçar a entrada do Tejo por ter chegado uma esquadra 
inglesa domàndo do almirante Stoakes. 

■i.i©kín|uCessos de D. João de Áustria na Flandres, contra 
as forças de mar e terra inglesas e francesas coligadas, os de¬ 
saires dá guerra de Portugal, assim como 0 desejo de pôr termo 
à guerra da Catalunha foram causa de firmar a Espanha 0 
convénio de trégua e suspensão de hostilidades, preliminar da 
paz definitiva, chamada dos Pirineus. 

Em 1659, 0 Cardeal Mazarino, aproveitando-se da cláu¬ 
sula do tratado de 1641, que permitia à França fazer a paz 
separada com a Espanha, abandonou a causa portuguesa, no 
tratado dos Pirineus, aceitando todas as imposições de Espanha 
contra Portugal, que, abandonado pela França e de relações 
rotas com a Holanda, ficava inteiramente à mercê da Espanha, 
desembaraçada para fazer convergir sobre nós os seus melhores 
terços de Itália e da Flandres e os seus mais hábeis chefes mi- 
litares. - 

Por influência de Turenne, porém, entrou ao serviço de 
Portugal 0 conde de Schomberg, com 600 oficiais e soldados, 
primeira rnfracção ao tratado dos Pirineus, a que Luís XIV fe¬ 
chou ós- olhos. Era a política de Mazarino, de auxílio a Por¬ 
tugal |âfâ' â-enfraquecer a Espanha. 

Em 6 de Agosto de 1661 foi assinado 0 tratado de garan¬ 
tias entre Portugal e a Holanda, com que cessava a guerra 
entre as düasmaçÕes. Por êle devia Portugal pagar aos Estados 
Gerais quatro milhões de cruzados em 16 anos, como indemni¬ 
zação pela perda do Brasil, e restituir toda a artilharia que ti- 


C) Chaby, Synopse dos documentos remetidos ao extinto Con¬ 
selho de Guerra, vol. II, maço XVI, n.° 112, 
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vesse as armas da Holanda. Nao continha o tratado qualquer 
cláusula para indemnizar Portugal dos prejuízos sofridos pela 
acção das Companhias Holandesas e, embora lhe fosse asse¬ 
gurada a posse de Angola e S. Tomé e do Brasil, donde aliás 
tínhamos expulsado os holandeses desde 1654, estes manti¬ 
nham em seu poder tudo 0 que antes e depois da trégua nos 
tinham tomado no Oriente. 

Na luta pela independência, Portugal procurava aliados e 
nesse sentido 0 embaixador em Inglaterra, Francisco de Melo, 
encetou negociações que em Março de 1660 conseguiu levar 
a bom termo, a-pesar das diligências opostas de Castela, para 
um tratado de paz com a Inglaterra, conforme 0 qual Portugal 
poderia tirar daquele país 12 mil infantes e 2.500 cavalos, 
para sua defesa e ajuda contra Castela; fretar até 24 naus de 
guerra, cujos oficiais seriam todos de nação inglesa, escolhidos 
pelo embaixador; comprar as armas necessárias às tropas e aos 
navios, «Foi êste tratado muito conveniente ao estado daquele 
tempo, porque obrigou aos castelhanos a cuidarem menos das 
forças marítimas contra êste Reino e aos holandeses a atende¬ 
rem mais à sua conservação».^) 

Restituído ao reino de Inglaterra Carlos II, Francisco de 
Melo, que voltara a Londres em 1661, com 0 título de conde 
da Ponte, deu princípio às negociações para 0 casamento da 
infanta D. Catarina com aquele rei; neste mesmo ano foi ajus¬ 
tado 0 tratado de «paz e casamento», que continha 20 artigos 
públicos e um secreto. Todos os tratados feitos desde 1641 
entre Portugal e a Grã-Bretanha se ratificariam e confirma¬ 
riam pelo novo tratado; El-Rei de Portugal entregava Tanger 
a El-Rei da Grã-Bretanha, entrega que se efectuaria depois do 


(*) Hist. de Port, Rest., vol. I, pág. 303. 
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casamento; El-Rei da Grã-Bretanha mandaria uma armada a 
Lisboa para conduzir a rainha, e El-Rei de Portugal obriga¬ 
va-se a dar em dote a sua irmã 2 milhões de cruzados; um que 
em géneros e dinheiro iria na armada, outro que se pagaria no 
termo de um ano; a rainha e toda a família conservar-se-iam 
no grémio da Igreja Católica; El-Rei de Portugal concedia ao 
da Grã-Bretanha a ilha de Bombaim, com suas pertenças e se¬ 
nhorios, «para ficarem daquele porto mais prontas as suas ar¬ 
madas para socorro das praças de Portugal na índia»; até 
quatro mercadores ingleses podiam residir em cada uma das 
praças da índia do domínio de Portugal e em todas as cidades 
principais da América; restaurando-se Ceilão, ou pelas armas 
da Inglaterra ou pelas de Portugal, a Inglaterra receberia 0 li¬ 
vre domínio do porto de Gale, ficando a Portugal a praça de 
Columbo e todo 0 mais senhorio da ilha. 

Em contra-partida de tantas vantagens, a Inglaterra pro¬ 
metia «trazer sempre no íntimo do coração as conveniências de 
Portugal e de todos os seus domínios, defendendo-o de seus 
inimigos com as maiores forças do seu reino, assim por mar, 
como por terra, como a mesma Inglaterra», à sua custa man¬ 
daria a Portugal 2 regimentos de 500 cavalos cada e dois 
terços de infantaria, cada um de mil infantes, armados à sua 
custa; prometia assistir a Portugal com 10 navios de guerra, 
os de maior força e mais bem aparelhados de suas armadas, 
todas as vezes que fosse invadido de quaisquer nações, e sendo 
as costas infestadas de piratas, mandaria todos os anos três 
ou quatro naus de guerra, com mantimentos para oito meses; 
dado 0 caso que El-Rei de Portugal fosse mais estreitamente 
apertado das armadas de seus inimigos, todas as naus de El-Rei 
da Grã-Bretanha, que se encontrassem no Mediterrâneo, ou 
em Tanger, teriam ordens para obedecer a tudo 0 que El-Rei 
de Portugal lhes mandasse. 

Em razão das concessões que lhe eram feitas, os herdeiros 
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de El-Rei da Grã-Bretanha e seus sucessores em nenhum 
tempo jamais pediriam satisfação alguma por estes socorros. 

Àlém da faculdade que El-Rei de Portugal tinha de re¬ 
crutar fôrças na Inglaterra, por tratados anteriores, o da Grã- 
-Bretanha obrigava-se, se Lisboa, Porto ou outra cidade marí¬ 
tima fôsse sitiada, ou apertada pelos castelhanos, ou outros 
quaisquer inimigos, a dar os socorros convenientes de soldados 
e naus; protestava e prometia que nunca faria paz com Cas¬ 
tela que pudesse ser, directa ou indirectamente, o mínimo im¬ 
pedimento a dar a Portugal pleno e inteiro socorro para sua 
necessária defesa. 

Por artigo secreto, obrigava-se El-Rei da Grã-Bretanha a 
mediar a paz entre El-Rei de Portugal e os Estados da Ho¬ 
landa e, nao podendo consegui-lo, mandaria uma armada à 
índia, que tomasse posse de Bombaim e fizesse guerra aos ho¬ 
landeses, na defesa do domínio português. 

O tratado, trazido pelo embaixador foi logo firmado por 
El-Rei. À rainha parecia barato conseguir o casamento da in¬ 
fanta com El-Rei da Inglaterra nas condições do tratado, mas 
«os povos sentiam vivamente a entrega de Tanger, e a de 
Bombaim na escrupulosa mudança da Fé Católica aos erros 
heréticos que os moradores que quisessem ficar na antiga habi¬ 
tação das suas casas se expunham a seguir, e desembolso de 
dois milhões, que entendiam não era o caminho menos seguro 
da defesa de Portugal, despenderem-se nos socorros, de que os 
exércitos necessitassem...»( x ) Outros, porém, reconheciam 
que «o zelo, indústria e capacidade do conde da Ponte ven¬ 
ceram dificuldades que pareciam insuperáveis», dada a pode¬ 
rosa oposição dos castelhanos e seus aliados, e admitiam as 


(*) Hist, de Fort. Rest., vol. I, pág. 369-73. 
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grandes vantagens conseguidas, pois que «as armadas prometi¬ 
das nas capitulações para defesa de toda a costa de Portugal 
desvaneceram os intuitos dos castelhanos de se animarem à 
conquista pretendida juntamente por mar e por terra, em ma¬ 
nifesto perigo da conservação de Portugal; e os holandeses 
abateram a cavilosa indústria com que pretendiam valer-se da 
conjuntura da paz de França e Castela em notório dano de 
Portugal, para adiantar a conquista da índia e restaurar as 
desgraças padecidas na América».^) 

É indubitável que 0 poder marítimo da Grã-Bretanha li¬ 
bertou Portugal da preocupação de operações de invasão pela 
frente de mar na metrópole durante as campanhas terrestres. 
A mesma eficácia não mostrou na índia, onde nem a sua pre¬ 
sença se fez notar senão incidentemente, e a luta travou-se no 
mar entre os escassos recursos nossos e os poderosos da Com¬ 
panhia Holandesa. 

Em Abril de 1662 chegou a Lisboa a armada inglesa de 
14 naus de guerra e 5 sumacas, ao mando do almirante Mon- 
tagu, conde de Sandwich; a 23 embarcou a rainha de Ingla¬ 
terra na armada que devia conduzi-la. 

O tratado com a Holanda foi ratificado em Portugal a 24 
de Maio de 1662, mas só em 4 de Dezembro seguinte pelos 
Estados. Cochim e Cananor tinham-nos sido arrebatados de¬ 
pois de assinado 0 tratado e, como tal, foi reclamada a sua res¬ 
tituição, ao que os holandeses não acederam sob a alegação de 
que as hostilidades só se consideravam terminadas depois das 
ratificações, que só foram publicadas em 14 de Março de 
1663. A questão foi mais tarde (1666) levantada pelo em¬ 
baixador português na Haia, mas ficou sem satisfação, 


0 Hist, de Fort. Rest vol. I, pág. 373. 
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Em 17 de Setembro de 1665 faleceu Filipe IV. 

Em 1667 a França rompeu as hostilidades na Flandres, 
com 0 pretexto de direitos hereditários, e veio em socorro de 
Portugal. A Espanha estava de novo a braços com maiores di¬ 
ficuldades, a sua armada reduzida a pouco, depois dos naufrá¬ 
gios de 1663, 0 seu exército abatido na campanha contra Por¬ 
tugal. Feita a paz com a Inglaterra, por mediaçao de Carlos II, 
a Espanha reconheceu a independência de Portugal ao fim de 
28 anos de luta, em 13 de Fevereiro de 1668. 



CAPÍTULO II 

GUERRA MARÍTIMA 
NA METRÓPOLE 





N O Tejo tinha Castela à data da Restauração 2 galés, a 
que tinha reduzido havia tempo a esquadra de Por¬ 
tugal, uma das quais voou pelos ares na desordem, 
comunicando fogo a um galeão e a um patacho dos sublevados; 
a outra foi tomada, assim como 0 foram as três naus de Ragusa, 
ao mando do almirante Esteban de 01 iste( 1 ), que foi feito 
prisioneiro com os seus capitãis, e ainda uma nau de Dun¬ 
querque, cujo capitão Juan Clansen, foi enforcado. ( 3 ) 

A armada portuguesa no Tejo estava reduzida a 11 na¬ 
vios, entre os quais havia dois tomados aos franceses e duas 
urcas apresadas aos holandeses. Os navios da armada encon- 


(!) Alguns fidalgos embarcaram-se em duas galés de guarda- 
-costa e, dirigindo-se às três naus espanholas, intimaram-lhes a ren¬ 
dição, que nenhum duvidou aceitar, e em 3 de Dezembro arvoraram 
a bandeira portuguesa. 

( 2 ) Memorial Histórico, citado por Duro, na Armada Espanola, 
vol. IV, pág. 269. 
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travam-se desarmados, ou com as suas guarnições muito redu¬ 
zidas. ( ] ) Êsses navios eram: 

Galeão S. Bento, naus (ou galeões) S . t0 Milagre e S. Ni- 
colau e naus (ou navios) S. Baltazar, S. u Margarida, S, Pe¬ 
dro e S, Panuleão, os dois navios tomados aos franceses, SA 
André e SA António, além dos dois apresados aos holandeses, 
As fortalezas marítimas renderam-se sem disparar um tiro, 
tendo obedecido a Filipe IV até à tarde do segundo dia, 

A torre de S. Juliao, provida de armas e mantimentos para 
longo cerco, foi investida por D, Francisco de Sousa. «Coman¬ 
dava a torre D. Fernando de la Cueva, o qual despachou logo 
uma caravela ao duque de Maqueda, almirante da esquadra 
espanhola, pedindo-lhe auxílio com instância. Achava-se preso 
na fortaleza o conde da Torre, e resolveu tentar a fidelidade 
de D. Fernando, propondo-lhe os grandes proveitos que tiraria 
da entrega; ajustada a recompensa, capitulou a torre a 12 do 
mês, depois de disparados de parte a parte alguns tiros inofen¬ 
sivos»,^) 

A atitude do Duque de Medina Sidónia fez que sé tar¬ 
diamente fôsse enviado de Espanha um pequeno socorro, 0 
qual chegou no dia de Natal, às ordens de D. Sabiniano Man- 
rique, parente do Duque de Maqueda; compunha-se de 3 
setias e um barco longo com infantaria e munições. Saltou 0 
comandante na praia com um capitão e alguns soldados, que 
foram feitos prisioneiros; as embarcações fugiram, 

A fortaleza de Cascais entregou-se sem combate a 10 de 


0 ) As suas guarnições que deviam perfazer 803 homens, esta¬ 
vam reduzidas apenas a 418. Comandante Quirino da Fonseca, Os 
portugueses no mar, vol. I, pág, 468. 

(*) Rebelo da Silva, op, cit„ tomo IV, 


ARMADA E DEFESAS DA COSTA 

Dezembro. O castelo de S. Filipe e a torre do Outão, em Se¬ 
túbal, sitiadas a 8, renderam-se a 17. 

Sé 0 castelo de Viana do Minho resistiu por mais algum 
tempo. 

Uma das primeiras propostas do Conselho de Guerra foí 
a fortificação de Lisboa, «exposta aos insultos navais e patente 
ao golpe repentino de uma invasão». Dividiam-se as opiniões 
sobre a sua utilidade, e faltavam os meios e os engenheiros ca¬ 
pazes da empresa. Por fim «adoptou-se um sistema que con¬ 
tinha 32 baluartes e a circunvalação desdobrava-se, abraçando, 
sem necessidade para os métodos de expugnaçao da época, 
imensa área,,, Porém apenas se fizeram alguns aterros, fossos 
e paredões...»^) 

Pelo lado do mar requeria-se a maior vigilância, pois que 
a todo 0 momento podia desenhar-se 0 ataque pela armada do 
Duque de Maqueda, baseada em Cadiz, às fortalezas da costa. 

Estas eram, além das já referidas torres de S. Juliao e da 
Cabeça Seca, chaves da entrada da barra, torres Velha e de 
Belém e fortalezas de Cascais, mais a de Peniche, 0 castelo de 
S. Filipe de Setúbal e a torre do Outão, as fortalezas de Sagres 
e de S. João da Foz no Porto e a de Viana do Minho. 

Depois de presidiá-las 0 melhor possível e nomear para as 
governar oficiais fiéis e valerosos, cuidou El-Rei de organizar 
a marinha, persuadido de que brevemente teria de necessitar 
dela, tanto para a guarda do litoral, como para a defesa das 
conquistas. 

Socorrendo-se dos navios apresados aos espanhóis, dos que 
havia no Tejo meio desmantelados, do apresamento de alguns 
navios e caravelas soltas e das naus que regressavam da viagem 


í 1 ) Rebelo da Silva, op. cit„ vol. IV, pág. 220. 
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da índia, começou a organizar uma armada, que devia constar 
de 17 navios, dos quais 10 naus, três fragatas e quatro na¬ 
vetas, com 138 peças. Era seu almirante Fernão da Silveira. 

Vencidas as dificuldades de dinheiro e do apresto, surgiu a 
da escolha do novo comandante em chefe para a armada. Che¬ 
gava de governar a índia António Teles de Menezes, que ali 
se distinguira nas lutas com os holandeses, mas que talvez por 
isso os nao veria hem a seu lado; nele, porém, recaiu a no¬ 
meação de general do mar, bem vista até por aqueles que as¬ 
piravam ao lugar, e que êle aceitou, recebendo 0 encargo de 
se apoderar de Gadíz, ou de San Lucar, pelo menos, empresa 
considerada fácil pelas inteligências e avisos do Marquês de 
Ayamonte e do Duque de Medina Sidónia. 

A inferioridade de forças navais relativamente a Castela 
levou-nos a procurar a ajuda das armadas de França e dos Es¬ 
tados Gerais, inimigos de Espanha, a quem a aliança convinha. 

Conforme 0 tratado de tréguas com os Estados Gerais, 
comprometiam-se estes a fornecer uma armada de 15 naus de 
guerra e 5 tartanas e brulotes, que à sua custa seria enviada a 
Lisboa para se unir à de Portugal contra a Espanha. Ao prín¬ 
cipe de Orange confiaram os Estados 0 cuidado de escolher os 
oficiais; nomeou almirante Aertus Gysels, «soldado de grande 
experiência e valor que na índia havia cedido a António Teles, 
de que foi vencido em uma batalha naval» e, à vista do teste¬ 
munho que deram a êste príncipe da capacidade de Michael 
Adríaenszoon de Ruyter, fê-lo comandante do navio Lebre e 
contra-almirante de toda a armada; para vice-almirante foi no¬ 
meado Jacob Pieterse Tolck. 

A armada holandesa compunha-se de 9 naus de 30 a 38 
peças, 8 de 20 a 28 e de 3 fragatas de 20 peças cada, todas 
fretadas e na sua maioria novas. As guarnições eram pouco nu¬ 
merosas, nao tendo a capitânia senão 118 homens, muitos 
deles nada conhecendo do mar. 


ARMADAS ALIADAS E PORTUGUESA 
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Com a armada vinham 18 navios mercantes e nela embar¬ 
cado Tristao de Mendonça Furtado, 0 embaixador que nego¬ 
ciara 0 acordo; e porque a D. João IV tinha sido permitido fre¬ 
tar na Holanda naus e fragatas, vinham 12 navios que traziam 
embarcados mil infantes holandeses, 400 cavalos e muitas ar¬ 
mas e munições. Q 

Ruyter partiu de Flessinga a 28 de Julho, com parte da 
armada, e a 15 de Agosto seguinte se lhe reüniram 0 almirante 
e 0 vice-almirante. Ventos contrários retiveram a armada no 
Canal. A pouca harmonia entre os chefes devia ter mais tarde 
consequências prejudiciais. 

Antes de chegar, segundo afirma Duro( 2 ), encontrou esta 
armada no mar a esquadra de Dunquerque, comandada por 
Judocus Peeters, e, no combate que travou, perdeu um navio 
e sofreu avarias noutros, entrando no Tejo com muitos mortos 
e feridos.. 

Na Rochela tinham embarcado os embaixadores, que 
El-Rei mandara a França, na esquadra do Ponant, a qual trazia 
por general Brezé, sobrinho do cardial Richelieu. Compunha-se 
de 20 navios de guerra e 6 de fogo ( 3 ) e chegou à barra de 
Lisboa em 7 de Agosto. Em carta que 0 cardial dirigia a 
D. João IV dizia-lhe que tratasse com muito cuidado das forta¬ 
lezas, que formasse um exército e uma armada e buscasse 0 


0 Rebelo cia Silva, op. cit,, vol. IV; Vie de Ruyter, por Riclier; 
História de Portugal Restaurado, pelo conde da Ericeira, vol. I; Diá¬ 
rio de Gysels, citado por De Jonge, Geschiedenis van het Neâer- 
hndscbe Zeewesen, i. a parte, tomo i.°, pág. 378-380. 

( 2 ) Duro, op. cit, vol. IV, pág. 270. Não encontrámos qualquer 
outra referência a êste pouco provável combate. 

( 3 ) Conde da Ericeira, História de Portugal Restaurado, vol. I; 
outras fontes apontam 19 naus, 3 fragatas, 6 canhoneiras e 4 fustas. 
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inimigo «nos seus lugares, antes que os de seu reino padeces- 
sem moléstia da guerra». 

Segundo 0 plano de Richelieu, quiz El-Rei que os inimigos 
sentissem a guerra no seu território, isto é, operando pela ofen¬ 
siva e poupando assim os seus próprios domínios e vassalos. 
E assim 0 plano das duas armadas portuguesa e francesa, pre¬ 
sentes, e holandesa que se aguardava brevemente, consistia em 
atacar Cadíz, «empório dos tesouros da América e porto im¬ 
portantíssimo para a conservação da Andaluzia». 

A armada portuguesa compunha-se de um número de na¬ 
vios que umas vezes se indica como sendo de 10 naus, 3 fra¬ 
gatas e 4 navetas, outras vezes 13 naus e 6 caravelas, tendo 
embarcados 4.000 infantes. Os nomes, tonelagem e capitais 
de mar e guerra das naus, que foi possível colher, são: 

Santo André, 550 t., 26 peças, Teodósio de Oliveira Lei¬ 
te; Santo António, 400 t,, Estêvão Pires; S. Baltazar, 850 t., 
Cosme do Couto Barbosa, almirante; S. João Baptista, 300 t., 
23 peças, Francisco Freire Brandão; ZVA ,$? da Candelária, 
700 t., 26 peças, 0 mestre de campo Pamião de Parada; Bom 
Jesus de S, u Teresa, 850 t,, 60 peças, Capitânia; Santa Mar - 
garida, 800 t,, 36 peças, D. António de Almeida; Santo Mi¬ 
lagre, 800 t., 36 peças, Luiz Velho; S, Nicolau, Francisco 
Duarte, almirante; S. Pantaleao, perdeu-se; S, Bedro, 700 t., 
26 peças, Jorge de Mesquita; S. Bento, Fernão da Silveira, 
almirante. 

Depois de esperar alguns dias pela holandesa e pelo apresto 
da armada de Portugal, saiu a armada francesa junta com 
a portuguesa a 26 de Agosto, indo a francesa na van¬ 
guarda. 

Cresceu 0 tempo, quando ainda no río, de forma que que¬ 
brou 0 mastro da nau S, Pantaleao, um dos maiores navios da 


PRIMEIRO RECONTRO NAVAL 

armada, que não pôde seguir. Os outros navios, reparados, de¬ 
ram à vela e dobraram 0 Cabo de S. Vicente. 

De Cadiz tinha saído Judocus Peeters, com cinco dos na¬ 
vios de Dunquerque em busca de uma esquadrilha argelina 
e ao dobrar 0 cabo encontrou-se em frente da imponente ar¬ 
mada franco-portuguesa. Ficou-lhes mais próxima a armada de 
França, de que se destacaram 4 naus; resolveu Peeters com¬ 
bater em retirada, procurando manter os seus cinco navios jun¬ 
tos durante todo 0 dia 6 de Setembro, 0 que não impediu que 
dois deles fossem caçados durante todo 0 dia pelos 4 franceses 
que, não podendo alcançá-los à noite, se recolheram. Os outros 
três ficaram pelejando com a armada de França, que não pu¬ 
deram evitar. 

Pela noite acalmou 0 vento, e os castelhanos dispersa¬ 
ram-se. Ao romper da manhã de 7 acharam-se os três caste¬ 
lhanos junto do galeão S. Bento. Fizeram-se os nossos navios, 
em calma, rebocar pelas lanchas e intimaram a rendição aos 
inimigos com oferta de quartel e, a não se restabelecer a briza, 
tê-los-iam rendido. 

Era capitão de uma das fragatas inimigas um português 
chamado Salvador Roiz, que destemidamente resolveu man¬ 
ter-se debaixo da artilharia da nossa almiranta e, dando-lhe 
uma carga, matou 3 soldados e feriu 13, fazendo-se de novo 
ao mar sem dano algum e, reünindo-se aos outros dois navios, 
de que se havia apartado, foram os três perseguidos por 
alguns navios franceses. (*) Continuaram a retirada durante 
dois dias, sofrendo destroço nos navios e na gente pelo inces¬ 
sante canhoneio, e causando também algum dano aos navios 
que os caçavam, até que conseguiram entrar na baía de 


C) Hist. de Port. Rest. 
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Cadiz (*), onde deram aviso de que a derrota das armadas 
aliadas era para aquela parte. Assim conseguiu a pequena ar¬ 
mada de 5 navios ligeiros, ajudada da briza, escapar-se a uma 
poderosa armada adversária, de navios mais pesados. 

Acudiu a Cadiz 0 duque de Ciudad Real e, unindo a 
gente que trazia a que havia em Cadiz, quando chegaram as 
armadas adversárias passava a guarnição de 5 mil homens. 

As armadas fundearam a 14 fora da baía, onde permane¬ 
ceram oito dias. Pareceu aos generais de ambas a empresa mais 
difícil do que supuseram, e resolveram abandoná-la. António 
Teles de Menezes ainda pretendeu entrar na baía e queimar as 
fragatas de Dunquerque e outros navios que estavam surtos, 
mas desta intenção 0 dissuadiu 0 marquês de Brezé, por julgar 
que a utilidade nao correspondia aos riscos de penetrar na baía 
e sair dela, que lhe pareciam demasiados. Deram então à vela 
as duas armadas, comando a francesa 0 caminho da Rochela e 
a portuguesa 0 de Lisboa. Daqui foi aviso a D. Francisco de 
Sousa, que de Moura se havia passado ao Algarve, para que 
retirasse com a gente que tinha para a empresa de Cadiz. ( a ) 

Antes que a nossa armada se recolhesse a Lisboa, tinha 
daqui partido a armada holandesa. Esta armada, demorada por 
ventos contrários, só a 19 de Setembro dobrou 0 Cabo Mon¬ 
dego e 110 dia seguinte chegou a Lisboa. Alguns dias depois 
fez-se na volta de S. Lucar, com 0 objecto de se encorporar às 
armadas francesa e portuguesa; tinha El-Rei mandado agregar 
à armada holandesa 5 caravelas com infantaria, para reforçar 
a gente que nela havia embarcado. 

O mau tempo fez arribar a Cascais os holandeses, mas, 


( 1 ) Relação citada por Duro, vol. IV, pág. 270. 

( 2 ) Jíist. de Fort, Rest,; Vie de Ruyter. 
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tendo o tempo tnelhorado, voltaram a sair e, chegando a S. 
Lucar, enviaram alguns navios a Cadiz para reconhecerem a 
armada espanhola que ali estava fundeada. Acharam neste 
porto 23 navios, entre grandes e pequenos, do que deram 
conta ao seu almirante, 0 qual, por não ter encontrado as ar¬ 
madas portuguesa e francesa, se dirigiu para 0 Cabo S. Vi¬ 
cente, na esperança de encontrá-las, e dali fez aviso a El-Rei, 
de que, tendo falhado a empresa de Cadiz, iria aguardar na¬ 
quelas paragens a frota das índias de Castela; ao mesmo tempo 
pedia que lhe fossem enviados alguns navios nossos Q. As 
ordens que traziam os holandeses mandavam que, se por todo 
0 mês de Novembro nao chegassem os galeões da grata, reco¬ 
lhessem ao seu país. ( 2 ) 

Quando 0 aviso holandês chegou a Lisboa, já a nossa ar¬ 
mada estava ancorada no rio. Mas querendo El-Rei contempo¬ 
rizar com os holandeses, enviou-lhes quatro navios, ao mando 
de Ruí de Brito Falcão, os quais em 29 dias de cruzeiro não 
conseguiram encontrar os holandeses e recolheram a Lisboa, 
onde vieram achar a armada holandesa refazendo-se do des¬ 
troço que sofrera no combate que teve com a de Castela. 

As frotas das índias tinham um tão grande interêsse para 
Castela, que, antes de qualquer outra coisa, tinha que pro¬ 
curar assegurar 0 seu regresso; e assim se tinham retinido com 
urgência a esquadra da Galiza, comandada por D. Andrés de 
Castro, a de Nápoles, de D. Martin Carlos de Mencos, a de 
galeões, com D. Pedro de Ursua, ao todo 23 bons navios que, 
por indisposição do capitão geral Duque de Maqueda, obe¬ 
deciam ao mando do governador de Cadiz, Duque de Ciudad 
Real, soldado valoroso, mas alheio ao mar. 
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Em 3 de Novembro, quando a armada holandesa se en¬ 
contrava a algumas milhas do Cabo S. Vicente, descobriu um 
navio a que deu imediatamente caça mas que, com o anoite¬ 
cer, nao pôde alcançar. Ao amanhecer do dia 4 descobriram os 
holandeses, entre 0 Cabo de S. Vicente e 0 de S. tl1 Maria, uma 
armada que a princípio julgaram ser a portuguesa, mas que 
depois reconheceram ser a de Castela, forte de 9 grandes ga¬ 
leões, 10 poderosas naus, 4 fragatas e um patacho, que vinha 
com vento Leste e 0 intento de afugentar os holandeses, de 
cuja presença tinha tido conhecimento, para que ficasse livre a 
passagem aos galeões da prata, que esperava. 

Não se deixou Gysels intimidar pelo maior poder do ini¬ 
migo, e mandou preparar para 0 combate. Como 0 vice-almi- 
rante se encontrava sotaventeado, procurou Gysels reünir- 
sc-lhc, 0 que vendo 0 adversário e pensando que os holandeses 
se afastavam, arribou sobre êles. 0 almirante holandês diri¬ 
giu-se então com a sua esquadra de 5 naus para a armada de 
Castela, movimento que foi imitado por Ruyter com a sua 
esquadra, enquanto 0 vice-almirante Tolck continuava para 
sotavento com os restantes navios. 

Reduziu então a armada de Castela 0 pano e procurou 
manter a sua posição a barlavento. Começou uma luta re¬ 
nhida, que durou desde as 8 ou 9 da manhã até depois do 
meio dia, e na qual Gysels, Ruyter e alguns dos seus coman¬ 
dantes procederam com indómita coragem. Conquanto 0 poder 
dos espanhóis fosse apreciavelmente superior e estes tivessem 
a vantagem do vento, pareceu a batalha por algum tempo in¬ 
decisa e 0 almirante holandês nao perdia a esperança da vi¬ 
tória. 

0 procedimento de alguns outros comandantes, e a ati¬ 
tude de Tolck tiraram-lhe essa esperança, pois que, pela tarde, 
uma parte da armada de Castela cruzou pela cauda a esqua¬ 
dra do vice-almirante, que se mantinha para sotavento, do que 
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resultou uma certa confusão que obrigou 0 almirante holandês, 
cujo navio estava muito avariado, a abandonar 0 adversário 
com quem estava empenhado para ir em socorro da esquadra 
ameaçada; seguiu-o Ruyter, mas teve de desistir logo depois, 
porque 0 seu navio estava de tal forma maltratado, que só se 
mantinha flutuando com 0 contínuo trabalho das bombas. Ou¬ 
tros navios holandeses tinham também sofrido muito, e nao 
estavam em circunstâncias de prestar socorro. Um dos mais 
fortes estava a ponto de se afundar, e outro tinha sofrido tanto 
com 0 fogo, que foi a pique. Tudo isso bastou para que os 
holandeses não desejassem continuar a batalha. 

Os espanhóis não tinham sofrido menos e mostravam tam¬ 
bém pouca vontade de continuá-la. 

Separaram-se então as duas armadas, sem conhecida van¬ 
tagem para qualquer delas. 

Gysels chamou a bordo os almirantes e comandantes para 
decidirem se deviam atacar de novo a armada inimiga. Por 
unanimidade foi reconhecido que a maioria dos navios estava 
demasiado avariada para que pudesse reatar 0 combate, e resol¬ 
veram procurar remediar no mar 0 melhor possível as avarias. 

Uma tempestade de levante, que durante a noite se le¬ 
vantou, pôs em grande perigo muitos dos navios holandeses e 
tornou impossível qualquer tentativa para novo encontro. A 
armada holandesa fez-se então na volta de Lisboa, onde alguns 
navios só com muita dificuldade chegaram. ( x ) Aqui repara¬ 
ram as avarias. 

Segundo os despachos do duque de Cíudad Real ao Kei 


m A relação desta batalha é a que se encontra em De Jonge, ja 
citado, pág. 381-383, tirada principalmcnte do Diário de Gysels, Duro 
diz que dela só há noticias vagas, 
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de Espanha, teriam sido metidos a pique 3 navios holandeses, 
ficando um quarto destroçado e os restantes avariados. Segundo 
a Vida de Rtiyter, teriam sido 2 os navios holandeses perdidos, 
um dos quais tomado pelos espanhóis e outro afundado. ( L ) 

Por seu lado, a armada de Castela sofreu perda de gente e 
teve 4 naus tão desaparelhadas, que nao tornaram mais a na¬ 
vegar,Q 

A armada castelhana entrou em Cadiz, onde nao faltaram 
as disputas. O almirante da esquadra de Nápoles, acusado de 
má conduta na batalha, com 0 almirante dos galões e três ca¬ 
pitais, escreveu um memorial ao Rei, no qual atribuiu a culpa 
de nao ter sido aniquilada a armada holandesa ao general das 
armadas espanholas, Duque de Ciudad Real, ou à sua inex¬ 
periência de marinheiro, pois quando os adversários iam fu¬ 
gindo destroçados e desaparelhados, e os capitais se dispunham 
a abordá-los, deteve-os 0 Duque, fazendo repetidos sinais de 
retirada. (•) 

Nao estava 0 almirante holandês sossegado em Lisboa, 
com 18 navios metidos no porto, receando justamente que 
El-Rei tomasse neles parte da satisfação pelos agravos que dos 
holandeses tínhamos recebido e continuávamos recebendo nas 
conquistas, tanto no Oriente, como cm África e no Brasil. 

Não pensava El-Rei em tal, depois de pesados os prós e os 
contras de um tal procedimento, «porque os holandeses, ofere¬ 
cendo a sua armada ao nosso socorro, desvaneciam os intentos 


( l ) Ruyter deu nesta acção as maiores provas de coragem e ca¬ 
pacidade. Tinha então 34 anos, e com incrível intrepidez ia em so¬ 
corro dos navios que via em perigo e afastava deles os inimigos. 

(») Segundo a Vida de Ruyter os espanhóis teriam tido 2 navios 
metidos a pique e moo baixas. 

( # ) Duro, vol. IV, 272-3. 
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que os castelhanos podiam ter de fazer a guerra a Portugal por 
mar e por terra, impulso a que dificilmente podíamos resistir 
e porque, declarando os holandeses por inimigos, não só nos 
faltava este socorro, mas arriscávamos todo 0 poder que tinha- 
mos no mar, a que os holandeses eram com muitas vantagens 
superiores»^ 1 ) 

Propôs 0 almirante holandês formar uma armada com os 
18 navios holandeses e 12 nossos, que estavam a aparelhar-se 
para irem em socorro da Terceira na primavera. Unidas as 
forças iriam esperar a frota de índias de Castela. 

Tinha sido deposto do comando da armada portuguesa 
«com pouca causa», António Teles e substituído pr Tristão 
de Mendonça, 0 embaixador que de Holanda viera com a ar¬ 
mada holandesa. Persuadido El-Rei pr aquela enganosa pro¬ 
posta, deu ordem ao novo general pra dar-lhe cumprimento. 
Despedidos 0 almirante holandês e seus capitais com 0 regalo 
de bons presentes, saiu a armada holandesa em 6 de Janeiro de 
1642, e a nossa no dia seguinte, com excepçao dc três navios, 
a que faltou 0 vento. Quiz Tristão de Mendonça fazer que 
estes se lhe reünissem, e fez-se para isso na volta da terra; feita 
a junção e tendo navegado apenas 40 léguas, começou a levan¬ 
tar-se tempo. 

Entretanto a armada holandesa, logo que saiu barra, meteu 
à popa com 0 vento sul para a Holanda, «trocando 0 almirante 
0 concerto pela infidelidade prevenida, e chegou aos seus pr- 
tos sem perigo da tempestade que furiosamente combateu os 

nossos». ( s ) ,, 

A conserva da nossa armada era para 0 holandês apnas 
uma garantia para poder sair incólume a barra; desde que, 


(!) Hist . de Fort. Rest. 
( 2 ) Idem. 
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chegado ao alto mar, ela deixou de lhe ser necessária, fez-se 
na volta da Holanda sem a mais leve desculpa a Tristao de 
Mendonça. Q 

A nossa capitânia meteu para o Sul e, depois de tentar 
vários rumos, lançou âncora defronte da lagoa de Albufeira; 
vendo o general que nao cessava o temporal, mandou cortar o 
mastro grande. Depois com um seu filho, alguns fidalgos e 
marinheiros e o cofre, meteu-se no batel, que se virou antes de 
tocar em terra, salvando-se apenas o piloto e um marinheiro. 
Logo depois o vento saltou à terra e atirou o navio para o mar; 
durante a noite, sentindo que se chegavam demasiado à terra, 
dispararam algumas peças; levantou a torre de S. Giao farol, 
que os guiou, e ao romper da manha entravam no rio. 

O almirante Francisco Duarte, homem prático e valoroso, 
na S, Nicolctu, navio muito pesado e que acudia pouco ao 
leme, foi avistar a costa na Lourinhá, onde lançou ferro de¬ 
fronte do local chamado Peralta. Em breve o almirante reco¬ 
nheceu que a amarra se ia trincando e mandou-a cortar; 
mandou fazer jangadas em que meteu soldados e marinheiros, 
mas apenas se salvaram 32, tendo morrido 140. Aguardou 
0 almirante que de todo se desfizesse 0 navio e lançou-se ao 
mar na última táboa que 0 levou até junto da praia onde outro 
pedaço do navio lhe deu um forte golpe que 0 fez desaparecer. 

Os restantes navios da armada salvaram-se em diferentes 
portos com grande trabalho. ( 2 ) 

É natural que 0 estado da armada depois desta tormenta 
lhe nao permitisse mais uma vez cumprir a promessa de so¬ 
correr a Terceira, A época do ano era também a menos própria 
para 0 fazer. 


( x ) Hist. de Fort, de Pinheiro Chagas, vol. 8,°, pág. 128. 
( 2 ) Hist. de Fort. Rest, 
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Na ilha Terceira, só em 31 de Março de 1641 foi feita 
em Angra a aclamação de D. João IV, depois de várias lutas 
entre os da ilha e 0 Castelo de S. Filipe ;mas no Castelo con¬ 
tinuavam cercados os castelhanos, 

Em 7 de Abril apareceu em frente da Vila da Praia um 
navio de Castela, em que vinha Manuel de Canto e Castro, 
que se oferecera a Filipe IV para compor os tumultos daquela 
ilha. Tentaram desembarcar em Porto Judeu para meterem na 
fortaleza 0 socorro que traziam, mas ali ficaram presos os cas¬ 
telhanos que vinham no navio e livres os portugueses; a nau 
foi confiscada e veio a formar 0 início de uma armada que a 
ilha queria levantar. 

Poucos dias depois apareceram à vista duas fragatas que 
vinham com avisos de Sevilha. Querendo tomar faja com os 
castelhanos na ponta do zimbreiro, a artilharia de terra as 
obrigou a retirar; chegando a Porto Judeu, saíu-lhe a nau em 
que viera Manuel de Canto e Castro, na qual se embarcaram 
muitos soldados e nobres que nela foram ao encontro das fra¬ 
gatas, as quais, reconhecendo-a, a deixaram chegar tão perto 
que, lançando-lhes gente dentro, rendeu a ambas. Com os três 
navios formaram os da ilha uma pequena força naval com que 
ficaram prontos a receberem outros navios que viessem de Cas¬ 
tela. 

A 21 deram vista de uma nau e uma caravela, Meteram 
mais gente nos três navios e foram ao seu encontro, mas re¬ 
conheceram tratar-se de navios que vinham de S. Miguel/com 
cartas de D. João IV e uma companhia para cooperar no cêrco 
ao Castelo; em fins de Maio chegou outra companhia. Era 0 
resultado dos avisos que desde Fevereiro tinham enviado a 
El-Rei dando conta dos sucessos do cêrco e da aclamação e pe¬ 
dindo que fossem enviados galeões que, por mar, completas¬ 
sem 0 cêrco do Castelo. 

Em 25 de Abril chegou de Lisboa uma nau holandesa 
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com cartas de El-Rei para João de Bettencourt e Vasconcelos, 
capitão-mor de Angra e Francisco Dornelas da Câmara, ca- 
pitao-mór da Praia, Câmara, Cabido da Sé e outras pessoas 
principais, alguma pólvora, balas e outras munições, e nela em¬ 
barcado o padre jesuíta Francisco Cabral, para superintendente 
da guerra contra o Castelo. Ficou esta nau a soldo, assim como 
uma holandesa que veio do Faial e outra chegada das índias, 
para andarem com a armada da ilha, que assim se foi refor¬ 
çando até contar 11 naus, que sustentava e pagava a Terceira, 
esperando as que de Castela viessem socorrer o Castelo. 

Em 2 de Maio fez a guarnição do Castelo uma surtida de 
dia e outra à noite, sem resultado. Em 20 tornaram a sair, 
a acometer as trincheiras dos sitiantes com tal fúria, que durou 
a luta por toda a noite; no dia seguinte investiram os nossos 
um seu reduto, que entraram e desfizeram. 

Em 29 chegaram à Praia 2 navios franceses com munições 
e cartas de S. Majestade com promessa de socorro. 

Em 20 de Junho constou na cidade que da banda de S. 
Sebastião estavam 2 navios de Castela, que tinham deitado 
gente em terra no porto das Mós. Mandaram logo os ca- 
pitãís-mores, a gente de cavalo e 3 companhias de infantaria, 
e da Praia acudiram outras três, além de uma de S. Sebastião 
e outra de Porto Judeu, no todo 700 homens de infantaria; 
ao mesmo tempo eram avisados os navios da armada da ilha, 
que logo acorreram. 

Encontraram os nossos já 300 castelhanos formados em 
terra, os quais, perante a superioridade dos defensores, por 
terra e por mar, se entregaram a partido das vidas. Ficou assim 
0 Castelo privado deste grande socorro de gente, munições e 
mantimentos. Os soldados foram distribuídos pelas ilhas. 

Em contraposição não faltavam socorros aos da ilha. Na 
véspera do sobredito sucesso, tinham chegado de S. Miguel 
2 naus para se juntarem à armada da Terceira, e a 21 igual- 
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mente 2 navios franceses à Praia, com cartas de S. Majestade 
para que prosseguisse 0 cerco enquanto se afretava uma nau 
com munições e uma armada de socorro. Em Julho vieram 
ainda mais três navios com alguma gente, armas e munições. 

Os castelhanos da guarnição do Castelo construiram uma 
embarcação que mandaram de aviso a Castela, mas que foi 
apanhada pelos nossos navios, quando já se encontrava a 35 
léguas ao Sul da ilha. Por um soldado que fugiu se soube que 
havia no Castelo falta de mantimentos e munições e só 300 
homens capazes de tomarem armas. 

A 28 de Agosto chegou uma nau francesa, que andava 
a corso, com quási 100 homens de guerra e 24 peças, a qual 
se veio oferecer a soldo; foi contratada e encorporada na ar¬ 
mada, 0 mesmo sucedendo a outra holandesa, com 0 que «já 
a armada da ilha lhe segurava 0 man); das outras ilhas vinha 
também acorrendo à Terceira alguma soldadesca, e em Outu¬ 
bro podia a cidade organizar mais 4 companhias de nobres. 

A\i9 apareceram três naus que ,supostas de Castela, fo¬ 
ram enviadas contra elas 3 naus da armada da ilha. Depois 
se soube serem naus holandesas de comércio, que vinham de 
S. Cristóvão. 

A fome fazia que alguns soldados fossem desertando do 
Castelo. 

Dc Lisboa multiplicavam-se as promessas, mas não che¬ 
gava a armada; em 28 de Novembro um novo aviso dizia que 
se estavam aviando 12 navios com 1.500 homens, ao mando 
do general Tristao de Mendonça Furtado. Em terra renova¬ 
vam-se as investidas contra os redutos dos castelhanos, que 
continuavam recusando render-se. Foi então resolvido dar 0 
assalto, atacando simultaneamente por mar e por terra, para 
0 que se fizeram 40 escadas para a muralha da terra e se cons¬ 
truiram muitos e muito fortes barcos para assaltarem por mar; 
convocaram-se as milícias de toda a ilha para 0 assalto, que 
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se daria em 3 de Janeiro de 1642. O mau tempo, porém, im¬ 
pediu 0 assalto por mar neste dia, e teve de suspender-se 0 as¬ 
salto por terra, tomando-se então a resolução de esperar até 
que aos sitiados se acabassem os mantimentos. 

Em 30 de Janeiro de 1642 escreveu 0 padre visitador da 
Companhia ao mestre de campo do Castelo, que respondeu 
mais disposto a negociar. Foi 0 padre ao Castelo e apenas con¬ 
seguiu umas tréguas de 6 dias, que terminou em 11 de Fe¬ 
vereiro, depois do que continuou 0 aperto à fortaleza. De Lis¬ 
boa continuavam os avisos e os conselhos para continuar 0 
sítio, mas nenhuns socorros. 

Em 24 de Fevereiro chegou à cidade um embaixador do 
mestre de campo da fortaleza e ajustou uma trégua de 48 
horas. Só a 4 de Março se assinaram as capitulações da entrega 
do castelo. Sairam pouco mais de 200 homens capazes de pe¬ 
garem em armas, de mais de 500 que tinha no começo do 
cerco; da cidade tinham morrido cerca de 120. Feita a en¬ 
trega, os capitais-mores mudaram 0 nome da fortaleza de S. 
Filipe em 0 de S. João Baptista. 

O padre Cordeiro Q aponta três circunstâncias gloriosas 
que se deram na conquista daquela fortaleza. Foi a Terceira a 
única terra que, pela aclamação de D. João IV, teve e sustentou 
guerra contra a sua inexpugnável fortaleza, que teve de cerco 
desde 27 de Março de 1641 até 4 de Março de 1642; fê-lo 
sem outra nação estrangeira e sem socorro de Portugal, mais 
que cartas e promessas, mas recebendo das outras ilhas muni¬ 
ções, mantimentos e gente; nem de Portugal, nem de outra 
ilha recebeu dinheiro, e com os seus recursos pagou a quási 
4 mil homens que andavam no cerco, nos fortes e na armada. 


O P> e António Cordeiro, História Insulana, vol. II. 
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«Mas é que os mais eram só Portugueses Insulanos, e fiéis a 
Portugal, e não havia entre eles estrangeiros, senão alguns con¬ 
tratadores, já naturalizados em a ilha, e a ela fidelíssimos». 

Depois de restaurada a ilha, chegaram ao porto de Angra 
dois navios das índias de Castela, na fé de que a ílha se encon¬ 
trava ainda sujeita ao seu rei; foram tomados e remetidos a 
Lisboa, e «interessou El-Rei neles considerável fazenda».^) 

Em Maio de 1642 estava organizada a armada que devia 
servir aquele verão na guarda de costa. ( 2 ) 

A armada sofreu várias alterações, e por fim ficou ser¬ 
vindo com a seguinte composição:( 3 ) 

Capitânia, S. Baltazar, general António Teles de Mene¬ 
zes; capitão de mar e guerra Francisco de Sáa Coutinho. 

Almiranta, almirante Cosme do Couto Barbosa; capitão 
de mar e guerra, Antão Temudo. 

Galeão Santa Margarida , D. António de Almeida. 

Galeão Santo Milagre, Luís Velho. 

Galeão Candelária, D. Manuel Pereira. 

Galeão S. Pedro Grande, Francisco Brandão Pereira. 

Urca Santo André, Teodósio de Oliveira. 

Navio Nazaré, Nuno Gonçalves de Faria. 

Navio Santa Catarina, Frey Pedro Carneiro. 

Navio A 7 . a SS da Estréia, Miguel de Cabedo. 

Navio S. Pedro de Hamburgo, Jorge de Mesquita. 

Navio Santo António, Estêvão Petify. 

Fragata S, João, Francisco Freire Brandão. 

Fragata Santo António, Luís de Lemos de Faria. 

Fragata S, Teodósio, Domingos de Sousa, 


C) Hist. de Port, Rest„ vol., I, pág. 370. 

( 2 ) Chaby, Synopse, maço 2, 1642, n.° 47. 

( 3 ) Idem, maço 3, 1643, n.° 32. 




6o GUERRA MARÍTIMA NA METRÓPOLE 

Fragata Santa Am Maria, Diogo Leite Pereira, 

Navio Bom Jesus de Bouças, Francisco de Franca. 

Navio de fogo iV. a S. & do Rosário, alferes Manuel Dias. 

Navio de fogo NJ S* do Amparo, alferes Francisco de 
Brito. 

Desta armada foi de novo nomeado general António Te- 
les de Menezes e guarneciam-na 2.500 infantes. 

A armada recolheu-se na entrada do inverno, realizada, 
sem feito digno de nota, a sua missão de segurar os nossos 
mares e limpar a costa de piratas. Q 

A importância e as necessidades da campanha terrestre, e 
a necessidade nao menos visível de ter a fronteira marítima 
defendida com fortalezas, fizeram que neste tempo se dis¬ 
cutisse muito a conveniência de possuirmos uma armada, cujas 
despesas de armamento e manutenção sobrecarregariam 0 des¬ 
falcado erário. Diziam alguns ministros que as prevenções de 
Castela não obrigavam a fazer-se dispêndios antecipados, e 
que quando a ameaça inimiga se manifestasse, 0 poder de Cas¬ 
tela seria tão grande, que não poderia a nossa armada bater-se 
com a sua fora da barra, e dentro dela seriam melhor defesa as 
fortalezas do rio e os fortins que se levantassem ao longo da 


0 ) Em Julho tendo saído do Porto 0 galeão Santa Tema, 
mandou El-Rei sair 4 navios da armada para lhe darem escolta. In¬ 
festavam a costa, divididos em esquadras, 60 ou 70 navios de mouros, 
àlém de 8 fragatas de Dunquerque. Em uma sua consulta 0 Conselho 
de Guerra propôs que fossem mandados sair, não apenas 4, mas todos 
os navios da armada e com infantaria, com 0 que, dizia a consulta, 
«se assegurara 0 galeão, nao se arriscarão os quatro e se conseguirá 
limpar a costa de piratas e dar também guarda a alguns navios que 
se esperam das conquistas», Synopse das Consultas do Extinto Con¬ 
selho de Guerra, vol, VIII, maço 2, D.). 
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marinha com 0 dinheiro que doutro modo se gastaria inutil¬ 
mente com as prevenções da armada. 

Opinavam os contrários que a melhor defesa para Portu¬ 
gal era uma armada poderosa, que no verão corresse a costa 
e no inverno estivesse no rio prestes a acudir a qualquer aci¬ 
dente; e, procurando demonstrá-lo, afirmavam que, pois Cas¬ 
tela ao atacar-nos 0 faria ao mesmo tempo pela frente de terra 
e pela de mar para se apoderar de Lisboa, a-fim que «experi¬ 
mentasse 0 reino a ferida no coração», parecia necessário que 
de meios semelhantes se compusesse a resistência. De facto, 
fiar a defesa do rio dos tiros incertos da artilharia das torres, 
seria confiança indesculpável, nem por outro lado os fortins que 
se levantassem teriam condições para resistir a um exército que 
os investisse por terra. Para êstes, pois, não havia dúvidas so¬ 
bre a necessidade da armada, quer para combater ao largo, evi¬ 
tando 0 avanço de uma expedição inimiga, quer para, como 
segunda linha de defesa, impedir a sua entrada no rio. 

Depois, com um conhecimento bem adiantado às ideas do 
tempo, argumentavam ainda que «marinheiros, soldados, bas- 
timentos, artilheiros, sempre era preciso que estivessem pron¬ 
tos, porque se não juntam de repente». A prevenção estava, 
felizmente, feita, e nela consistia 0 principal dispêndio com as 
armadas; bem mais útil era, pois, empregá-la do que suspen¬ 
dê-la, «porque, de navegar podia colher-se interesses que con¬ 
trapesassem os cabedais dispendidos, e de não sair 0 rio se po¬ 
dia temer que, os soldados sem uso e os marinheiros sem exer¬ 
cício, se achassem inúteis quando chegasse a ocasião de serem 
necessários». 

Os princípios que defendiam os que advogavam a neces¬ 
sidade de uma armada pronta, e que representavam um grande 
avanço sobre as ideas do tempo, ainda de transição sobre a 
missão das armadas e a importância de as ter prontas, são 
ainda aqueles que hoje perduram. 


; 
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A armada era, além do mais, o trunfo mais valioso no 
jogo político das alianças. Os recursos do país podiam permitir 
o apresto e manutenção de uma armada que, junta à de aliados, 
atingiria uma força de 40 navios, mais poderosa do que aquela 
que Castela poderia opormos, dada a costumada desatenção dos 
ministros daquela coroa, tantas vezes experimentada, e que 
serviria como penhor da solidez da aliança dos príncipes con¬ 
federados, «indissolúvel quando lhes resulta maior interesse 
das suas monarquias». Era certo que de Portugal nenhuma 
ajuda apreciariam melhor do que 0 socorro de uma armada po¬ 
derosa nas ocasioes em que dela necessitassem. 

Uma última razão, e nao a menos poderosa, da necessi¬ 
dade da armada, era que «com a armada se seguravam as fro¬ 
tas e se facilitava 0 comércio e que, sem ela, por todas as par¬ 
tes e por todos os discursos ficava duvidosa a defesa do reino». 

El-Rei prudentemente seguiu esta última opinião, diz-nos 
0 conde da Ericeira.Q Nela se encontram expostos os prin¬ 
cípios hoje aceitos, mas ao tempo ainda embrionários, sobre a 
missão fundamental da armada — a liberdade do uso do mar 
— ainda mesmo no aspecto puramente defensivo, para segu¬ 
rança da fronteira marítima contra os ataques vindos do mar 
e para a livre circulação do nosso comércio. Possam estes prin¬ 
cípios sobre a necessidade e razão de ser da armada na defesa 
do país estar sempre presentes no espírito dos que detêm a 
governação do país. 

Nao podia esperar-se ainda nesse tempo uma visão nítida 
da importância da armada na unidade da defesa do império — 
metrópole e além-mar — mas na fndia, como no Brasil, os que 
por lá andavam sabiam bem quanto, pela falta de preponde¬ 


( l ) Hist, de Fort, Rest., vol. I, pág. 437-438. 
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rância marítima sobre os inimigos, estavam sofrendo as con¬ 
quistas, que uma a uma se tinham ido perdendo. 

Em Fevereiro estavam designados os navios que neste ano 
de 1643 haviam de servir na armada, para que 0 Conselho de 
Guerra propusesse os seus capitais. Eram eles, com as tone¬ 
ladas que arqueavam:^) 

Galeão Bom Jesus, capitânia, 1.200 tons.; Galeão S, Bal¬ 
tazar, almiranta, 850; Galeão S. Pantaleao, 800; Galeão iV. a 
S? da Candelária, 700; Galeão S, João (para vir do Porto), 
600; Galeão S. Pedro Grande, (?); Urca S . t0 André, 400; 
Urca S. Pedro de Amburgo, 400; Fragata S. Jorge, 350; 
Fragata S. João, 320; Navio Nazaré, 350; Navio S, u Cata¬ 
rina, 250; Navio SA António, 300; Navio S. to António de 
Aveiro, 300; Navio Bom Jesus de Bouças, 200; Fragata S , t0 
António, 150; Fragata S, Teodósio, 120; Fragata S, tn An¬ 
tónio de Aveiro (pequeno), 200; Fragata S. u Ana Maria, 
100; Caravela, 100. 

Ao mesmo tempo reduziam-se a seis as vinte e duas com¬ 
panhias da armada, denominadas de mar e guerra, Ç) e era de¬ 
terminado que se fortificasse a Cabeça Sêca (Bugio), encarre¬ 
gando dessa obra um engenheiro português. ( 3 ) 

Em 29 de Julho saiu a armada, ao mando do general An¬ 
tónio Teles, com 9 navios grandes e 11 pequenos, 2 de fogo 
e 2 barcos longos, levando como almirante Cosme do Couto 
Barbosa. 

Devia a armada cruzar 25 léguas ao mar do Cabo de S. 
Vicente e, mantendo-se entre 35 e 36 de latitude, esperar nesta 
altura a frota das índias de Castela. Esta, porém, tendo rece- 


( 1 ) Chaby, Synopse, maço 3, 1643. 

( 2 ) Idem, maço 2, 1643, n.° 3. 

( 3 ) Idem, maço 3, 1643, n.° 51. 
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ARMADA DE 1647 
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bido aviso de Cadiz, embocou 0 estreito chegada à costa de 
África, e não foi vista pelos navios da nossa armada. Passados 
nove dias, uma tormenta os dispersou por mais de 80 léguas. 

A esta armada se reüniu depois uma de 8 navios franceses, 
os quais tinham tido vista da armada de Castela 0 dia anterior. 
Tentou António Teles persuadir os franceses a uni rem-se com 
a sua armada para, juntos, buscarem a de Castela, ao que se 
escusaram, alegando não terem ordens para pelejar. Q 
Desistira Castela por então de nos fazer guerra no mar, 
chamada a atenção do Governo e ocupadas as suas forças pelos 
graves sucessos da Catalunha, 

No ano seguinte, de 1644, formou-se de novo a armada 
que devia correr a costa e nela se embarcaram 300 napolitanos, 
dos que estavam no Castelo de Lisboa e no presídio de Cascais. 
A armada saiu ainda ao mando do general António Teles de 
Menezes, tendo como almirante Cosme do Couto, mas levava 
embarcado outro general, ou geral como então também se di¬ 
zia, como comandante de uma das esquadras. ( 2 ) 

Hm matéria de organização estava-se em experiências, e 
havia dúvidas sobre a precedência entre 0 almirante da armada 
e um general comandante de uma das esquadras, caso faltasse 
0 general comandante da armada, ou 0 seu capitão-mor, como 
fora a sua designação anterior. 

Também neste ano foi extinto 0 terço da Armada, no inte- 
rêsse da «boa administração da justiça», para evitar os abusos 
nos alistamentos de criminosos e a devassidão dos soldados. 

Nenhum sucesso de natureza naval se regista durante os 
dois anos seguintes. 


(*) Hist. de Fort. Rest. 

C) Chaby, Synopse, maço 4, 1644, n. os 82, 85 e 86. 


Em 21 de Maio de 1647 um decreto estipulava que êste 
ano devia fazer-se armada de 20 navios, que seriam os de 
El-Rei, que se encontravam no rio. Para êles proporia 0 Con¬ 
selho de Guerra os capitais. Outro decreto anterior, de 13 de 
Maio, ordenava ao Conselho que propusesse as pessoas para 
os postos de almirante e dois mestres de campo para os 300 ho¬ 
mens de guerra que deviam embarcar na armada que então 
se aprestava,^) e que se destinava a correr a costa, a dar 
comboy (ou escoltar, como hoje diriamos) à frota do Rio de Ja¬ 
neiro e às naus de torna-viagem da índia, e para a qual estava 
nomeado general 0 conselheiro de Estado António Teles de 
Menezes. 

A cada capitão cumpria buscar os seus camaradas que 
deviam fazer parte da guarnição do navio e procurar 0 neces¬ 
sário para êste. Deviam compor a armada os navios: 

Bom Jesus, capitânia; S. Baltazar, almiranta; S. Fantaleão; 
ú. ta Margarida; Concepção do Porto; S. João do Porto; S. Pe¬ 
dro de Ambmgo; S. João da Ribeira; S . Luís; Urca S. l ° An¬ 
tónio; Sacramento; Santa Catarina, àlém do navio «de merca- 
tudo» de 500 toneladas. Os sete que faltavam deveriam cora- 
prar-se entre os de mais de 400 toneladas, ou pelo menos de 
300, que houvesse no mercado. ( 2 ) 

Àlém dos 20 navios da armada, devia aparelhar-se 0 
maior número possível de patachos, caravelas e barcos armados 
e artilhados, por ser provável que parte da guerra em que tives¬ 
sem de ser empregados se fizesse «em rios, esteiros e outros 


0 Chaby, Synopse, maço 7, 1647, n.° 57. Só veio a ser no¬ 
meado um mestre de campo, Luís da Silva Teles e dois comandantes 
para os dois terços. 

( 2 ) Chaby, Synofse, maço 7, 1647, n.° 45. Nenhuma notícia se 
encontra da actividade desta armada. 
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mates baixos, incapazes de vasos maiores »,nomeando-se para 
seus cabos pessoas de tal valor e experiência, que pudessem su¬ 
prir a falta de força das embarcações. 

A corte, informada de uma expedição que os holandeses 
faziam contra a Baía e da sua permanência naquele porto, 
mandou dar pressa ao apresto da armada que com António 
Teles de Menezes, já então nomeado Governador do Brasil, 
devia partir de socorro. 

Das fronteiras se mandou vir em Agosto a gente neces¬ 
sária para complemento da infantaria destinada a embarcar na 
armada; nomearam-se os capitais. ( 2 ) 

O ataque dos holandeses à Baía e a ocupação de Itaparica 
alarmaram El-Rei, que prontamente deu ordem para a socorrer; 
aprestaram-se 12 navios da armada, que foram ao mando de 
António Teles de Menezes, 0 qual, como seu almirante levou 
Luís da Silva Teles, com patente de mestre de campo general, 
depois de sair a gente em terra. Dos 12 navios, acabada a em- 
prêsa da Baía, deviam apartar-se 5, à ordem de Salvador Cor¬ 
reia de Sá e Benevides, nomeado Governador do Rio de Ja¬ 
neiro e capitáo-general do Reino de Angola. ( 3 ) A armada 
chegou à Baía oito dias depois de os holandeses terem desman¬ 
telado a fortificação de Itaparica, em Janeiro de 1648. 

Neste ano de 1647 resolveu Filipe IV de Espanha nomear 
Governador Geral de todas as forças marítimas de Espanha a 
D. Juan de Áustria, seu filho natural, no intuito de pôr cobro ao 
desmoronar do poder marítimo. Devia 0 novo chefe comandar 
absolutamente no Oceano, como no Mediterrâneo, nos navios 
de alto bordo, como nos de remo. 


( x ) Chaby Synopse, maço 7, 1647 n.° 48. 

( 2 ) Idem, maço 7, 1647 n. os 87 a 102. 

( 3 ) Hist. de Port. Rest., vol. I, pág. 643. 
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Saiu a armada de Cadiz em 6 de Maio com 3 2 naus de 
guerra e 8 navios de fogo e 800 homens de mar e guerra, 
além de 6 galés de Espanha, escolta da Real, em que k em¬ 
barcado 0 príncipe. Destinava-se esta armada, a que outras se 
agregariam no Mediterrâneo, à jornada de Itália. 

Apareceu em frente da Baía de Tanger. Governava a praça 
D. Gastao Coutinho, que fez preparar a artilharia e recolher 
debaixo dela três navios que estavam ancorados no porto. 
Veio-se chegando a armada inimiga, dando mostras de querer 
pôr gente em terra. Durante muitas horas se travou um com¬ 
bate entre a armada e a artilharia de fortaleza até que, reconhe¬ 
cendo os castelhanos a boa disposição em que esta estava de 
defender-se, se retiraram sem outro efeito. (*) 

Em fins de Julho de 1649 foi nomeado João de Sequeira 
Varejao para «governador e cabo» dos navios que iam correr a 
costa. ( 2 ) 

Para almirante da armada de Joao de Sequeira Varejao foi 
nomeado Manuel Velho, embarcado no navio S, João BaptisU; 
Manuel Rodrigues Monforte foi 0 capitão de mar e guerra do 
mesmo navio, e para capitão de mar e guerra da capitânia foi 
nomeado António de Sequeira Varejao. ( 3 ) 

Nada encontramos sobre a actividade desta esquadra, e 


(*) Hist. de Port. Rest., vol. I, pág. 647. 

( 2 ) Ao mesmo tempo era nomeado D. Pedro de Velez e Me- 
drano para 0 cargo de «general» da armada que se aprestava para ir 
socorrer 0 Maranhão e 0 Grão Pará; embarcava entretanto no galeão 
Candelária, um dos destinados para correr a costa, e era recomendado 
a João de Sequeira Varejão «como cabeça da esquadra a que aquele 
navio devia ir subordinado, que tratasse 0 dito D. Pedro com a cor- 
tezia que lhe era devida, e ouvisse 0 seu parecer nos negodos que se 
oferecessem». (Chaby, Sinopse, maço 9, 1649, n.° 49). 

( 3 ) Chaby, Synopse, maço 9, 1649, n.° 51. 
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apenas se sabe que já em 28 de Setembro, ( l ) El-Rei ordenava 
que 0 Conselho de Guerra «fizesse prender logo a Joao de Se¬ 
queira Varejão, e conduzi-lo para a torre de S. Giao». 

Mal começou no mar 0 ano de 1650. Voltava do Brasil 
António Teles de Menezes, conde de Vila Pouca, com os na¬ 
vios da armada em que tinha passado ao Brasil, e na mesma 
monção navegava também a frota da Companhia Geral do 
Comercio, com 18 navios de guerra e 80 mercantes. Numa 
tormenta que sofreram na altura das Ilhas, desapareceu 0 ga¬ 
leão S u Margarida que foi a pique no alto mar; 0 S, Pan- 
tdeao perdeu-se na ilha de S, Miguel, morrendo a maior parte 
da gente, assim como 0 S. Pedro de Ambmgo, de que a maio¬ 
ria se salvou, O iV. a S? da Conceição, em que vinha 0 antigo 
governador António Teles da Silva, desarvorou das Ilhas para 
a terra e veio perder-se em Buarcos. O conde de Vila Pouca, 
com os mais navios e Pedro Jaques, com todos os que trazia à 
sua ordem, chegaram a Lisboa a salvamento. ( 2 ) 

Causava grande embaraço a entrada no porto de Lisboa de 
uma parte da armada do rei da Gra-Bretanha com os príncipes 
Roberto e Maurício, filhos do conde Palatino, perseguidos pelos 
parlamentados, sobretudo depois dos avisos que se recebiam do 
Alentejo. Consultou El-Rei 0 Conselho de Guerra em 5 de 
Março de 1630 sobre 0 meio mais acomodado de os fazer 
sair de Lisboa, pelos danos que da sua permanência resultavam 
para 0 nosso comércio e por outras considerações. Q 

G) Chaby, Sinopse, n.° 62 de 1649 ( fl á° compreendido na 
synopse). E duvidoso se se trata de Joao de Sequeira Varejão ou de 
Antonio de Sequeira Varejão, que comandou e foi destituído no ano 
seguinte, e neste caso 0 documento, não incluído na Synopse, seria de 
1650 e não 1649. 

() Hist. de Port. Rest,, vol, I, págs, 729-6. 

O Chaby, Synopse, maço 10, 1650, n.° 10, 
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Prevaleceu a generosidade real contra 0 receio das armadas 
do Parlamento e permitiu El-Rei aos príncipes 0 amparo do 
porto de Lisboa. 

A 20 de Março apareceu em Cascais uma armada de 
Inglaterra de 16 navios, 11 grandes e 5 pequenos, de que era 
general Blake, 0 qual teria penetrado no porto em busca dos 
príncipes, se a isso se não tivessem oposto os fortes. A armada 
dos príncipes, conquanto quási igual à de Blake, quanto a nú¬ 
mero de navios, era a outros respeitos muito inferior: guarni¬ 
ções revoltadas, deserções freqüentes, números reduzidos e falta 
de pagamentos. Compunha-se de 13 navios, com 400 peças, 
sendo apenas 4 de guerra e os restantes presas armadas. 

Blake pediu a D. João IV, ou a restituição dos navios do 
príncipe Roberto, ou licença para os capturar, ou ainda um 
compromisso de El-Rei obrigando-se a forçar os príncipes a 
sairem; em último caso, licença para entrar no rio, com 0 com¬ 
promisso de os não atacar. O príncipe Roberto, querendo se¬ 
gurar-se para 0 caso do rei ceder, preparou-se para forçar a 
saída. 

Aumentaram então em Lisboa os receios e a confusão; fo¬ 
ram chamados os terços e tropas do Alentejo, ao mesmo tempo 
que se lançava 0 alarme para a vigilância em toda a costa. 

A hesitação entre os governantes era considerável, porque, 
por um lado «era ofender a fé pública e a hospitalidade de¬ 
samparar os príncipes depois de admitidos e seguros da pro¬ 
tecção de El-Rei», e por outro era temeridade quebrar com os 
Parlamentados, quando se lutava na Europa contra as forças 
de Castela e na América e no Oriente contra as da Holanda. 

Em Maio saiu da Inglaterra uma esquadra de 4 navios de 
guerra e 4 mercantes, ao mando de Popham, com instruções 
para Blake para atacar as fôrças portuguesas, caso 0 rei insis¬ 
tisse em apoiar a esquadra considerada revoltada. A esquadra 
de Popham chegou a 26 de Maio a Lisboa. 
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0 parecer do príncipe D. Teodósio persuadiu El-Rei a 
optar pela protecção dos príncipes palatinos; determinou apres¬ 
tar uma armada de io navios, sendo 6 de guerra e q da Com¬ 
panhia do Comércio, cujo governo deu a António de Sequeira 
Varejao «antigo e valoroso soldado»; em 25 de Julho foi no¬ 
meado 0 almirante para a mesma, D. Pedro de Almeida, que 
vinha de ser capitao-mór da viagem da índia. Enquanto 0 
apresto corria lento, continuavam os incidentes entre a armada 
dos príncipes e a do Parlamento sobre a barra; de terra fugiam 
muitos ingleses para a armada do Parlamento e em 30 de Ju¬ 
nho pensava-se em lançar mão da pessoa e dos navios do Prín¬ 
cipe Roberto. (*) 

Os navios que se aprestaram foram: ( 2 ) 

S . i0 António de Mazagao, capitânia; A 7 . a 5 ? da Luz, almi- 
ranta; SA Cruz, capitão Joao Seromenho; S, Pedro e S. João, 
capitão João Figueiredo Nápoles; IV. 1 S? da Natividade ca¬ 
pitão D. Francisco de Sousa; A 7 . a SF da Estrela, capitão Jorge 
de Mesquita; IV. 1 5 ? da Conceição, capitão Inácio Gago da 
Câmara; S. Lourenço, capitão Manuel Pacheco de Melo; S. 
Francisco, capitão Simão Correia da Silva; S. Jorge, capitão 
Manuel Lourenço; S. Joao Baptista, capitão Manuel Álvares 
Galvão; IV, 1 S? de Candelária, capitão Francisco de Brito Frei¬ 
re; IV. 1 S? da Esperança, capitão Sancho Dias de Saldanha. 

Guarnecidos muitos dos navios dos príncipes com a infan¬ 
taria vinda do Alentejo, a 20 de Julho saíram as duas armadas 
a buscar a do Parlamento e vingar a detenção, feita a 21 de 
Maio por Blake, da armada do Brasil, a qual depois deixou 
seguir, com excepçao de 9 navios ingleses que iam com mer¬ 
cadorias portuguesas. Levavam as armadas ordem para que não 


( l ) Chaby, Synopse, maço 10, 1650, n. 0# 36, 39, 40, 48, 52, 55. 
( 3 ) Hist. de Fort. Rest. 
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passassem para além dos cabos, na suposição de que pelejando 
entre eles poderiam conseguir maiores vantagens. 

Logo que Blake viu sairem as armadas, mandou suspender 
os seus navios e fez-se ao mar, procurando atraí-los para 0 
largo. Porém, António de Sequeira, ou porque se cingiu às 
suas instruções, ou porque não tinha confiança no êxito com as 
armadas coligadas, retinidas à última hora, uma mal aprestada, 
outra desmoralizada, ou ainda talvez por ver aparecer um re¬ 
forço inimigo, ao fim de dois dias voltou a entrar a barra, re¬ 
colhendo-se. O certo é que El-Rei, dando crédito à murmura¬ 
ção que atribuía ao «descuido e omissão» do general 0 não ter 
combatido quando 0 pudera ter feito com muita vantagem, 
depôs êste( 1 ), agravo de que êle se satisfez embarcando como 
simples soldado na nau Candelária, e nomeou em seu lugar a 
Jorge de Melo, que era general das galés, título que conservou. 
Como almirante continuou D. Pedro de Almeida, renomeado 
por patente .de 25 de Julho. 

Dentro de poucos dias fizeram as armadas segunda surtida, 
sem melhor sucesso. Os Parlamentáríos que continuavam so¬ 
bre a barra, fundeados, voltaram a suspender. Um temporal 
que então se levantou fez dispersar a nossa armada, necessaria¬ 
mente falha de coesão. 


(*) Em 1650 aparece nomeado em Jullio (Synopse, maço 10, 
1650, n.° 52) 0 capitão Leonardo da Costa de Sousa para 0 navio de 
João de Sequeira Varejao, e para almirante da armada (n.° 55) D. Pedro 
de Almeida. Ora a Hist. de Fort. Rest. diz que 0 general da armada 
que neste ano foi contra a do Parlamento era António de Sequeira Va- 
rejao, e seu almirante D. Pedro de Almeida. Depois do primeiro re¬ 
contro com os ingleses, foi 0 Varejao (António de Sequeira, segundo 
a Hist. de Fort. Rest.) deposto do governo da armada, continuando 
D. Pedro de Almeida como almirante, e nomeado general Jorge de 
Melo. Não é possível daqui esclarecer qual dos dois, João ou António 
de Sequeira Varejao, era efectivamente 0 general em 1650, 
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Um dos navios, o A. a S, & da Piedade, foi cair entre uma 
parte da armada do Parlamento, contra a qual pelejou Valero- 
samente e não se rendeu enquanto o seu capitão, D. Francisco 
de Sousa, teve vida. Morto o capitão e a maior parte da gente, 
o navio foi tomado. Melhor sucesso teve o S. Lourenço, cujo 
capitão, Manuel Pacheco de Melo, achando-se na boca da barra 
entre navios do Parlamento, deu ao navio o chicote de uma 
espia e mandou dar volta em terra ao outro; combateu largo 
tempo com a artilharia, sem que os inimigos se atrevessem a 
atracá-lo, com receio de encalharem se adoptassem procedi- 
mente igual ao dele. ( 1 ) 

Passada a tormenta e dividida a nossa armada, tiveram 
os Parlamentados vista da frota do Brasil que vinha corrida 
de um temporal que lhe dera nas alturas das ilhas. Eram mea¬ 
dos de Setembro. Sobre este recontro, Blake diz no seu relatório 
que se dirigiu para a capitânia, mas que por ser esta muito rá¬ 
pida foi atacar a fiscal, de força não inferior, com a qual lutou 
durante mais de 3 horas, com vento muito fresco, de modo 
que era impossível empregar a bataria inferior; por fim, a nau 
rendeu-se, tendo sofrido grossas perdas. A almiranta foi quei¬ 
mada depois de abordada. Depois de tomar ou destruir 7 na¬ 
vios, Blake seguiu para Cadiz, porque ia entrando 0 inverno e 
não podia agüentar-se sobre a costa. ( z ) Isto permitiu a saída 
desembaraçada dos príncipes. 

Em Outubro e Novembro preparavam-se 8 navios para 
irem esperar a frota do Brasil, por constar que na costa já nao 
havia navio algum do Parlamento e ser 0 tempo tal que im¬ 
pedia a sua aproximação. ( 3 ) 
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Em 23 de Novembro era declarado aberto de novo 0 livre 
comércio entre Portugal e a Inglaterra, como 0 estivera antes 
das hostilidades que a armada do Parlamento tinha executado 
no porto de Lisboa. ( x ) 

Em Abril de 1651 foram mandados nomear os capitãis 
para os seguintes navios, cujo apresto fora ordenado pelo Con¬ 
selho de Fazenda: 

Nau A. a S* da Candelária; Nau A. 4 S.' da Luz; Galeão 
S. Baltazar; Fragatas: A. a S? da Conceição, A. S. da Oli - 
veira, S u Cruz e S . João Baftüta; Navios: S.*° António da 
Esperança, S. Tomás e S. ta Catarina, que ao todo arqueavam 
5550 toneladas. 

Como de costume, destinava-se esta armada a correr a 
costa para defendê-la e franqueá-la dos inimigos que podiam 
infestá-la. ( 2 ) 

Subseqüentemente 0 número dos navios desta armada foi 
reduzido a 7, e nomeado para 0 seu comando Manuel de Sousa 
Pacheco, em 4 de Julho. ( 3 ) 

Em 1652 apenas se aprestaram 3 ou 4 navios para a de¬ 
fesa da barra de Lisboa. ( 4 ) 

Só em Novembro de 1653 foi nomeado Piogo Freitas de 
Mascarenhas para cabo de 3 navios e 300 e tantos soldados 
que, acompanhando 0 conde de Atouguia, deviam ir correr a 
costa para a limpar de navios turcos, que tinham feito algumas 

presas. ( 5 ) _ ^ _ 

A acdvidade naval, sem importância na metrópole, trans- 


(1) Synopse, maço 10, 1650 n.° 80. 

( 2 ) Uem, maço n, 1651 n“ 17 e 36. 
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fere-se para o ultramar, sobretudo pela acção da frota da Com¬ 
panhia do Comércio, que saiu para o Brasil e teve um papel 
decisivo na expulsão dos holandeses no ano seguinte. 

Em 1654 a armada que se formou para correr a costa foi 
mais considerável, porque para ela foi nomeado general e al¬ 
mirante, 0 que nao sucedera nos dois anos anteriores, ( x ) 
Governava a armada este ano António de Melo e Castro, 
0 qual em fins de Julho recebeu ordem para ir esperar a nau da 
índia, entre 41 o e 42 o . O seu primeiro acto foi enviar «um 
protesto» declarando não poder a armada cumprir a sua missão 
por estarem alguns navios incapazes de fazerem a viagem sem 
primeiro se remediarem: a Santa Cruz trazia todos os mastros 
rendidos, 0 Santo António e 0 S, Francisco também ti nh am os 
mastros rendidos pelos calcezes. As reparações nao demorariam 
mais de uma semana, se fossem ordenadas, à armada que se 
encontrava em Cascais. A costa andava limpa de inimigos, 
porque a alguns tinha dado caça, mas, dizia 0 general, «como 
os nossos navios nao andam limpos e sao pesados, se cansa 
debalde». Logo depois chegou a notícia de que a nau da índia 
arribara à Madeira; era necessário ir buscá-la e preparar a ar¬ 
mada para recolher a frota do Brasil; para tudo era preciso 
remediar 0 mau estado da armada e provê-la do necessário. ( 2 ) 
A insuficiência de forças navais, por um lado e, por outro, 
a guerra que os holandeses continuavam a fazer-nos nos mares 
do Oriente, obrigaram a considerar em 1655 a hipótese de uti¬ 
lizar navios ingleses que da metrópole fôssem à China com 
mercadorias e dali regressassem com as de importação. A paz 
que se tinha celebrado com a República de Inglaterra, e a paz 
desta com os holandeses aconselhavam a tomar uma medida 


0 ) Chaby, Synopse, maço 14, 1654, n.° 75. 

( 2 ) Idem, Consultas, maço 14 A, vol. VIII, pág, 152. 
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desta natureza para segurança e renovação do comércio então 
muito enfraquecido. ( x ) 

Em Junho tratou-se de nomear os capitais para a armada 
de 6 navios e um patacho que devia ir correr a costa. ( 2 ) Neste 
ano foi nomeado general da armada 0 conde de Vila Pouca, 
ficando António de Melo e Castro como almirante. ( 3 ) Vol¬ 
taram a instalar-se com a sua sede em Lisboa, no Castelo de 
$. Jorge, os terços da armada, anos antes extintos. ( 4 ) 

Em Fevereiro de 1656 se nomearam 0 almirante e capitãis 
de mar e guerra para a armada que devia ir correr a costa e dar 
comboio à frota do Brasil e naus da índia. ( 5 ) Àlém disso havia 
notícia de preparativos das armadas holandesa e castelhana e 
daí a «necessidade de prevenção, para 0 caso de baixarem aos 
mares de Portugal», O mar andava cheio de corsários; uma 
sétia de Levante tinha tomado 3 caravelas que iam para 

Tanger. O 

A armada que neste ano se aprestou compunha-se de 9 
navios, nos quais embarcaram 1550 homens de guerra: ( 7 ) 
Capitânia real, Bom Jesus, 400 praças; Almiranta real, 
S. Baltazar, 340; S. Gonçalo, 220; A/. & S? da Luz, «e por 
outro», Fortuna, 120; S. Vicente, 120; S , i0 Antonio, 120; 
S. João da Ribeira, 100; SV Agostinho, patacho, 70; S. Fran¬ 
cisco Xavier, patacho, 60. 

Em Maio apareceu em frente de Tanger a armada do Par- 

F r ; .„ 

uGMbú:. 1 •' 

(’) Chaby, Synopse, maço 15, 1655, n,° 8. 

( 2 ) Idem, n.° 25. 

( 3 ) Idem, maço 15 A, pág, 161. 

( 4 ) Idem, n.° 26. 

( 5 ) Idem, maço 15, 1656, n.° 67. 

( 8 ) Idem, Consultas, maço 16, pág. 165. 

( 7 ) Idem, pág. 167. 
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lamento de Inglaterra, que constava de 40 navios, ao mando 
de Montagu e Blake. Entraram no porto e pediram autoriza¬ 
ção para fazerem aguada e voltarem sôbre Cadiz, por estarem 
em guerra com Castela. Alguns ingleses que sairam em terra 
sem recearem os mouros, foram por estes obrigados a embarcar 
deixando alguns mortos e feridos, depois do que a armada se 
fez ao mar na volta de Cadiz. Q 

A armada que em Agosto de 1657 se aprestou para ir 
correr a costa era apenas de 3 navios, e seu general Francisco 
de Brito Freire. Em vista do seu reduzido número, serviria de 
almirante 0 capitão mais antigo. 

Em Outubro foi nomeado governador da armada real, com 
soldo e prerrogativas de general, Luís da Silva Teles, para ser¬ 
vir na ausência do conde de Vila Pouca, António Teles de 
Menezes. A superintendência dos navios de fogo foi dada ao 
capitão D. João Colart. ( 2 ) 

Os Estados Gerais, feita a paz com a França, em Julho de 
1657, resolveram aproveitar os preparativos marítimos a que 
obrigava 0 conflito para se ressarcirem dos prejuízos que ti¬ 
nham sofrido com a expulsão do Brasil e de Angola. Envia¬ 
ram ordem a Ruyter para cruzar nas costas de Portugal, onde 
devia também dirigir-se 0 tenente-almirante da Holanda, Van 
Wassenaer, com uma armada de 14 naus; e que enquanto es¬ 
perasse a junção, se visse chegar a frota do Brasil, ou quaisquer 
outros navios portugueses, fizesse impossíveis por capturá-los. 
Esta instrução foi recebida por Ruyter a 18 de Outubro, 
quando estava sobre Cadiz. A esquadra do tenente-almirante 
estava em Cascais desde 25 de Setembro e só em 26 de Outu¬ 
bro ali se lhe reüniu Ruyter. Dividida a armada holandesa em 


(*) Hist, de Fort, Rest„ vol. I, pág. 889. 

( 2 ) Chaby, Synopse, maço 16, 1657, n.°' 99, 101 e 112. 
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três esquadras, cada uma seguiu para a sua zona de cruzeiro. To¬ 
maram um numero considerável de navios carregados de mer¬ 
cadorias e quando na noite de 30 para 31 de Outubro Ruyter 
descobriu luzes estranhas para 0 mar, julgou tratar-se da frota 
do Brasil. Avançou e, alcançando-a, tomou uma parte. O te¬ 
nente-almirante, tendo ouvido 0 troar da artilharia, dirigiu-se 
para 0 lado de Ruyter, mas no dia seguinte reconheceu que os 
restantes navios se tinham escapado e entrado nos portosQ. 

Tendo os Estados Gerais resolvido prosseguir na guerra 
contra Portugal, fizeram, em 1658, preparativos formidáveis 
e enviaram Ruyter com 22 naus de guerra e 2 patachos para 
a nossa costa, com ordem de correr sôbre os navios portugue¬ 
ses e apoderar-se dos que pudesse. Partiu do Texel no começo 
de Junho de 1658, com a sua esquadra dividida em três 
secções. Em 4 de Julho chegou à foz do Tejo e fundeou em 
Cascais, Logo que chegou, descobriu 30 ou 40 barcos de 
pesca, contra os quais enviou as suas embarcações, que toma¬ 
ram 9; sentindo que era injusto fazer sofrer os inocentes pelos 
culpados, largou os barcos. Cruzou na costa até 25 de Outubro 
mas, não tendo encontrado outros navios, fez-se na volta da 
Holanda e chegou ao Texel a 19 de Novembro. ( 2 ) 

Em 1639 preparava-se 0 Govêrno de Castela para realizar 
um último esforço contra Portugal, secundando por mar a 
pouco afortunada campanha de D. Juan de Áustria por terra, 
para 0 que mandou organizar em Nápoles, uma armada de 
12 navios, às ordens do Príncipe de Montesarchio, a que de¬ 
viam agregar-se outros navios e galés. A parte desta armada, 
que rapidamente se aprestou, chegou a Cadiz em Novembro, 


(D Vie de Ruyter, por Rícher. 
( 2 ) Idem. 
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muito maltratada por um temporal, e não teve a sua acção 

qualquer seguimento. (*) ? 

A armada que em 1660 se formou para correr a costa 
compunha-se de 4 navios de guerra e outros quatro da Com¬ 
panhia do Comércio. ( 2 ) 

À falta de navios nacionais começava El-Rei a passar pa¬ 
tentes a alguns estrangeiros, franceses e ingleses, para «anda- ; 

rem guerreando e fazendo presas aos inimigos da coroa)), po¬ 
das presas que fizessem para a fazenda real. Neste ano se arma- 
dendo armar as presas que tomassem, e ficando a terça parte 
ram nestas condições os navios S. Luiz e S. Vicente e a fra¬ 
gata S. k António. Ç) 

Nos anos de 1661 e 1662 nenhuma actividade encon¬ 
trámos da armada portuguesa, que nos últimos anos tinha de¬ 
caído de forma assustadora. 

O mar, porém, nao era contestado apreciavelmente pela 
armada de Castela, também decadente. Á armada da Ingla¬ 
terra usava livremente da sua preponderância para assegurar 
0 transporte das forças expedicionárias a Portugal. Em 1662 
desembarcaram em Lisboa 2 mil infantes e 700 cavalos in¬ 
gleses, que foram tomar parte na campanha do Alentejo. I 

Continuou a política de passar patentes de capitão de mar 
e guerra a estrangeiros que em navios ligeiros se empregariam 
em varrer da costa os piratas ou comboiar navios de comércio 
nossos.( 4 ) 

Outras vezes estes navios ligeiros se agregavam a um ou «j 

outro galeão, para formar pequenos núcleos que corriam a 
costa, ou iam mesmo esperar os navios vindos da índia. 


( 2 ) Navarrete, Hist. Mil, Marítima de Espana, vol. I, pág. 409. 

( 3 ) Chaby, Synopse, maço 19, 1660, n.° 44. 

(*) Idem, n. 0 ' 69 e 72. 

( 4 ) Idem, maço 22, n.° 130; maço 23, n.° 44. 
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Procurava 0 marquês de Marialva passar pela segunda vez 
ao governo das armas do Alentejo e para 0 conseguir con¬ 
venceu a rainha de que só na pessoa do conde de Atouguia, 
que governava aquelas armas, assentava bem a ocupação de 
general da Armada Real; 0 conde recebeu 0 aviso da nomeação 
com 0 mais veemente pezar, 0 que bem se compreenderá aten¬ 
dendo à importância que no tempo tinha 0 comando da fron¬ 
teira do Alentejo e à insignificância que representava 0 
comando dos poucos e pouco eficientes navios que compunham 
a armada. 

O insucesso de 1659 da armada espanhola que devia vir 
contra Portugal fez reorganizá-la em Cadiz, ao mando do 
Duque de Albuquerque, com 0 posto de capitão-general do 
mar Oceano. Em Julho de 1663 saiu ao mar com 19 navios 
e instruções para ao mesmo tempo recolher a frota das índias 
de Castela e hostilizar a costa de Portugal, bloqueando 0 
Tejo( x ) e ameaçando Lisboa, a-fim-de tornar mais eficaz a 
acçao do exército de terra. Não lhe correu, porém, a sorte pro¬ 
pícia e um novo temporal lhe fez perder sobre a costa mais de 
metade dos navios, inclusive a capitânia. 

Êste desastre veio a influir na campanha contra Portugal 
em terra, onde sofreram contínuas derrotas D. Juan de 
Áustria e os seus sucessores, 0 Duque de Ossuna e 0 Marques 
de Caracena. Depois da derrota de Montes Claros sucedeu a 
morte de Filipe IV, que deixou reduzida a marinha «a um 
mínimo de forças e a um máximo de penúria». ( 2 ) A falta 


(1) A Espanha tinha declarado 0 bloqueio a todos os nossos 
portos, mas bloqueio que nao foi reconhecido pelas potências. Entre 
as que reclamaram figura a Holanda, que mais se tinha salientado no 
emprego abusivo dêste meio de guerra, nos mares da metropole e no 
ultramar. 

( 2 ) Navarrete, op. cit. vol. I, pág. 4x0. 
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de poder marítimo de Espanha influiu de uma forma nega¬ 
tiva nas campanhas terrestres, porque simplificou a nossa acção 
neste campo. 

Em 1664 0 terço da armada foi mandado para a frente de 
terra, para Valença de Alcântara. 

A mais dois estrangeiros, um francês e um holandês, foram 
dadas patentes de capitais de mar e guerra para a fragata Co»- 
ceiçâo e nau Bispo, respectivamente. Ç) 

Era necessário recolher os navios que vinham da índia e 
do Brasil e guardar a costa contra turcos, mouros e todos os 
vassalos de El-Rei de Castela .Havia notícia de que em Vigo 
se encontravam 15 ou 16 navios galegos e mais 6 ou 7 de 
maior porte, de Ostende e outras partes. 

Para fazer face a tantos inimigos, além dos navios armados 
ao corso, como foi dito, foi mandado sair em Agosto 0 galeão 
Santa Tereza, em que ia 0 governador António de Freitas da 
Silva, com a fragata S . José, a que se juntariam outras três fra¬ 
gatas e um barco; deviam ir cruzar a costa entre Cezimbra e a 
Berlenga, a incorporar-se com as frotas e, incorporados, pro¬ 
curarem limpar a costa desde Cascais até Viana, empenhando-se 
em combate com os inimigos apontados quando a ocasião 0 pe¬ 
disse, favorecendo, não só as nossas naus, «como também as 
dos amigos e aliados desta coroa, que são as de França, Ingla¬ 
terra e Holanda», e tendo notícia da vinda de qualquer em¬ 
barcação da índia ou frota do Brasil, procurariam comboiá-las 
até Lisboa. ( 2 ) 

A ordem era confusa, mas dela se deduz quanto era exa¬ 
gerada a missão para tão insignificante força. 



f 1 ) Chaby, Synopse, maço 23, 1664, n. ôí 100 e 104. 
( 2 ) Idem, maço 23, 1664, n.° 82. 
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Em Novembro se constituiu uma armada, do mando do 
conde de Atouguia. 

Em 1666, uma das primeiras providências do Govêrno da 
regência de Castela foi recomendar à Junta de Armadas 0 au¬ 
mento das forças navais «para segurança e conservação da mo¬ 
narquia», 0 que fez, mas incorrendo nos mesmos males ante¬ 
riores, filhos da precipitação e desorganização. Alistou navios 
em quantidade, mas maus em qualidade, com que atendeu à 
guerra contra Portugal. 

Só em Junho de 1666 saiu de Cadiz a armada que devia 
cooperar nas operações contra Portugal que apenas fez algu¬ 
mas correrias pela costa; no Porto e no Tejo tomou alguns na¬ 
vios, efectuando alguns desembarques e demonstrações, como 
nas Berlengas e na costa do Algarve. ( l ) 

Em Portugal continuavam as dificuldades em alevantar 
gente para servir na Armada. Foi 0 almirante Francisco de 
Brito Freire encarregado pelo Conselho de Guerra de alistar a 
gente necessária, socorrendo-se «nao so dos homens que ja 
fossem marítimos, mas dos que se considerassem capazes de 0 
vir a ser», para servirem na armada na primavera seguinte.() 

Para aquela armada foi nomeado em Maio de 1667 Pedro 
Jacques de Magalhães, com a patente de general da armada 
real. ( 3 ) 

Rota a paz com a França, Castela teve de fazer face no 
mar à nova situação, pelo que mandou concentrar em Mahon 
a armada das galés, ao mesmo tempo que mandava reforçar 


(1) Taveira, A. defesa de Portugal, pág. 28; Navarrete, op. cit. 
pág. 411. 

( 2 ) Chaby, Synopse, maço 25, 1666, n.° 30. 

( 3 ) Idem, maço 26, 1667, n.° 18. 
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em Cadiz a armada do mar Oceano; outra armada se apres¬ 
tava em Vigo e na Corunha para levar tropas à Flandres. Q 

À paz de Castela com a Inglaterra, seguiu-se, em 13 de 
Fevereiro de 1668, a paz com Portugal. 

A influência da armada espanhola não fizera sentir-se de 
forma apreciável na condução da campanha terrestre, não por¬ 
que a ainda menos eficiente e poderosa armada portuguesa 
assegurasse 0 litoral contra ataques ou desembarques, mas por¬ 
que a preponderância marítima aliada dava essa segurança. 


(0 Navarrete, op. cit. pág. 412, 
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D URAVA desde o ano de 1624, em que os holandeses 
nos tomaram a Baía, donde foram expulsos no ano 
seguinte, a guerra que contra eles fazíamos no Bra¬ 
sil. Era uma das conseqüências da guerra que os Estados Ge¬ 
rais tinham com Castela e que prosseguiu depois da Restau¬ 
ração. 

A expedição do conde de Nassau à capital do Brasil, em 
1637, tinha feito despertar 0 Governo de Madrid, que man¬ 
dou aprestar rapidamente uma expedição de socorro, mal pre¬ 
parada, e cujo poder não correspondia ao objecüvo; por isso, 
capitais experimentados daquele tempo se recusaram a assumir 
0 comando do empreendimento. 

As circunstâncias no Brasil eram-nos, contudo, favoráveis, 
tinha 0 inimigo ali poucas forças navais e estava convencido 
de que a Espanha, assoberbada com a guerra na Europa, nao 
poderia enviar ao Brasil forças importantes. Nassau, a-pesar 
disso, insistiu pela vinda de reforços navais que lhe permitis¬ 
sem manter sobre a costa uma armada de 18 navios, suficiente 
para, bloqueando-nos os portos do Sul, impedir a entrada de so¬ 
corros. 
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Aos erros de organização da nossa armada de socorro sc- 
guiram-se os de execução: a esquadra portuguesa, por excesso 
de zelo de um ministro, partiu antes da espanhola, a qual ficou 
esperando em Cabo Verde, onde o clima causou grande mor¬ 
tandade nas guarnições e nas tropas embarcadas, contando-se 
entre os mortos o chefe designado para comandar a gente de 
desembarque. 

Buscou o conde da Torre, comandante da expedição, a 
Baía para retemperar a gente abatida e obter mais alguma, com 
o que perdeu a oportunidade de apanhar o inimigo, inteira¬ 
mente descuidado no Recife. Na Baía só encontrou dificulda¬ 
des, que a sua falta de aptidão não conseguiu vencer. 

Com a chegada da nossa armada recolhe-se a inimiga, in¬ 
ferior, aos portos, mas Nassau começa a aprestar maior força 
utilizando os recursos que já então oferecia o Recife e o tempo 
que lhe concedemos para se preparar, enquanto a nossa pre¬ 
paração nada adiantava em um ano de permanência na Baia, 
desde Janeiro de 1639. Esta mesma demora permitiu que os 
holandeses recebessem da Europa reforços de gente e navios 
e cuidassem de melhorar a defesa terrestre. 

O plano do conde da Torre consistia em atacar 0 Recife 
por mar com os navios e um forte corpo de desembarque, ao 
passo que outras tropas e os auxiliares de cor sitiavam a sede 
do Governo holandês por terra. Para tal, mandou 0 paraibano 
André Vidal de Negreiros, Camarão, chefe dos índios, e ou¬ 
tros, por terra, e só mais tarde saiu com a armada da Baía, 
acompanhada de transportes com tropas. Melhor conhecedores 
do terreno e da guerra que faziam, quiseram os capitãis das 
tropas de desembarque que estas fossem postas em terra a uma 
certa distância do Recife. OpÕe-se 0 conde e caminha cega¬ 
mente para a armada inimiga, acompanhado da frota de trans¬ 
portes. Na preocupação de desembarcar as tropas em posição 
próxima do objectivo, sujeita-se a encontrar em circunstâncias 
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desfavoráveis as forças navais do inimigo, e ao mesmo tempo 
a ter de executar um desembarque de viva força, pois que 0 
inimigo tinha guardado as praias próximas do Recife. 

Aos erros do chefe vieram juntar-se os azares da navega¬ 
ção: 0 mau tempo impede 0 desembarque e arrasta a armada 
para sotavento, ao mesmo tempo que 0 inimigo, aproveitando 
habilmente a situação, faz sair a sua, que desde logo fica a 
barlavento da nossa. 

Esta é apanhada de surpresa ao começar a operação do de¬ 
sembarque. Restavam-lhe dois caminhos: combater para as¬ 
segurar 0 desembarque, ou correr para sotavento, abandonando 
provavelmente de vez 0 seu objecto. A armada estava, porém, 
dispersa e, portanto, em desgraçadas condições para combater. 
Como recurso, correu 0 conde para sotavento, perseguido pelo 
inimigo, a-fim-de ganhar tempo e tentar concentrar-se: ilusão, 
porque nestas condições era de recear maior dispersão, além 
de que, possuindo 0 inimigo navios mais ligeiros, 0 alcança e 
obriga ao combate. 

No primerio dia de combate, 12 de Janeiro de 1640, tra¬ 
va-se a luta entre um pequeno número de navios, agrupados 
mais ou menos em volta das respectivas capitânias, com alhea¬ 
mento da maior parte dos navios de tomarem parte intensa 
no combate. 

No dia seguinte, levados os dois adversários ao longo da 
costa, pelo vento e pelas correntes, repetem-se as acções par¬ 
ciais; a noite separa os adversários, para recomeçar 0 combate 
no dia seguinte, pertencendo sempre a iniciativa aos holan¬ 
deses. 

Só muito tarde, quando se encontrava já a uma enorme 
distância do Recife, se apercebeu 0 conde da Torre da vanta¬ 
gem de desembaraçar-se das tropas para melhor combater. O 
mau tempo, porém, nao 0 deixa completar 0 desembarque, 
e vê-se obrigado a abandonar à sua sorte, em território inimigo, 
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uma fracção das suas forças, faltas de abastecimento. A ar¬ 
mada, acossada pelo mau tempo, afasta-se na direcção do 
Norte, e desde então começa o seu esgarramento completo, do 
qual veio a sofrer infinitamente mais que dos combates. 

A armada holandesa regressou ao Recife, com poucas per¬ 
das e depois de ter realizado o seu objectivo estratégico: sò- 
mente pelo mar tinha defendido a sua capital de um ataque 
combinado pelas duas frentes. 

As tropas lançadas em terra, com Luiz Barbalho, tendo-se 
reünido a algumas das que tinham vindo por terra com Vidal 
e Camarão, incapazes de atacarem o Recife, abriram caminho 
para a Baía. Mandou o conde de Nassau persegui-las, utili¬ 
zando para tal a gente dos navios, por lhe faltarem tropas. Bar¬ 
balho conseguiu evitar os inimigos e regressar à Baía. 

Mais uma vez o esforço insuficiente de Espanha para res¬ 
taurar Pernambuco tinha conduzido a resultado nulo. E agora, 
depois do desastre naval das Dunas, que deu um golpe mortal 
no poderio naval de Espanha, o Brasil não podia contar com 
socorros para alimentar a guerra. 

Ao inimigo, pelo contrário, continuavam chegando navios 
e gente, conseqüência da vitória na Europa e do domínio do 
mar indisputado. Com novas forças recomeça os seus ataques 
por mar aos portos do Sul. Primeiro vai a S. Francisco o almi¬ 
rante Jol, na esperança de encontrar ainda em retirada as tro¬ 
pas de Barbalho e poder atacá-las de flanco; chega, porém, 
tarde. 

Segue-se, em Abril, a expedição à Baia, comandada pelo 
almirante Lichthardt, que nas vizinhanças da nossa capital 
executa grandes depredações, espalhando o terror. A Baia so 
é salva devido às tropas de Luiz Barbalho, que já ali tinham 
conseguido chegar. O inimigo tenta outro golpe de mao por 
mar contra o Rio Real, a Camamú e a Espirito Santo, Repe¬ 
lido, volta ao Recife em Novembro de 1640. 
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Entretanto, em 5 de Junho, tinha desembarcado na Baía 
0 marquês de Montalvão, D. Jorge de Mascarenhas, que, com 
0 título de vice-rei vinha governar 0 Brasil. Trazia 8 velas e 
2.500 homens, fraco recurso para se opôr ao desânimo dos nos¬ 
sos e às armas triunfantes do inimigo. Começou por melhorar 
os meios de defesa, até que em 15 de Fevereiro de 1641 che¬ 
gou uma caravela com a notícia da Restauração. Pouco depois 
D. João IV era aclamado sem discrepância. ( 1 ) 

Não demorou 0 Vice-rei a participação deste aconteci¬ 
mento ao conde de Nassau, ao qual propôs uma trégua; res¬ 
pondeu congratulando-se com a notícia, mas em nada se refe¬ 
rindo à trégua. O plano 'da Companhia consistia em não auto¬ 
rizar 0 conde a pôr termo às hostilidades senão depois da rati¬ 
ficação da trégua de 10 anos, que na Europa se negociara. 

Ao mesmo tempo que as ordens para a aclamação, chegou 
0 jesuíta Francisco de Vilhena com outras, para 0 caso de se 
mostrar 0 Vice-rei contrário a ela. A-pesar-de não suceder as¬ 
sim, 0 jesuíta, «por ventura em virtude de algum despeito, ou 
ressentimento por ambição de domínio malogrado»,( 2 ) resol¬ 
veu proceder como se 0 Vice-rei se tivesse negado à aclamação. 
O Vice-rei foi deposto, preso e enviado a Lisboa, ficando 0 
governo entregue a um triunvirato. 

Tendo chegado à Baía a notícia das negociações de paz e 
aliança com os Estados Gerais, 0 Governo provisório mandou 
passar ao Recife 0 tenente-coronel Pedro Correia da Gama, 
como seu representante, e com autoridade para «mandar reco¬ 
lher todos os guerrilheiros e campanhistas que não deixavam 
de infestar 0 território de Pernambuco». 


(’) A guerra contra os holandeses no Brasil, do autor. 

( 2 ) Varnhagen, História das lutas com os holandeses no Brasil, 
pág. 224. 
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A este procedimento leal correspondeu Nassau aproveitam 
do-se da retirada dos nossos para distrair as forças até então 
ocupadas em resistir-lhes, mandar ocupar Sergipe e realizar a 
expedição contra Luanda, justificando esta última ordem com 
a vantagem de ter para os engenhos de Pernambuco escravos 
mais baratos. 

Para a ocupação de Sergipe serviu-se das tropas que tinha 
no Rio de S. Francisco, ao mesmo tempo que enviava um re¬ 
forço de 4 naus, com gente de guerra. Achava-se a capitania 
abandonada e o inimigo, depois de a ocupar, construiu nela 
uma fortaleza, onde deixou guarniçao. Q 

A expedição de Angola foi confiada ao almirante Jol, a 
quem chamavam o Pé de pau, que saiu do Recife a 30 de 
Maio de 1641, fazendo crer que se destinava a atacar a frota 
das índias de Castela, então inimigo comum. Compunha-se 
a expedição de 20 navios, guarnecidos por 900 marinheiros 
e levando embarcados 2.000 infantes e 200 índios, às ordens 
do tenente-coronel Henderson. 

A 24 de Agosto apareceu à vista de Luanda aquela for¬ 
midável armada, e foi tal a confusão no governador Pedro Cé¬ 
sar de Menezes e 0 susto dos moradores, descuidados no meio 
dos festejos com que aplaudiam a restauração, que, perdida a 
idea de defesa, desampararam a cidade e refugiaram-se no sítio 
de Bem-bem, lugar de extensa planície, uma légua a Leste da 
cidade. Pedro César confessou que, no aperto da retirada, ape¬ 
nas deixou uma pequena guarniçao de 60 homens na fortaleza 
da Cruz, próxima da cidade, e seguiu os fugitivos de perto. 

Os holandeses desembarcaram no dia seguinte, sem opo¬ 
sição, no lugar do Penedo e, não gastando tempo a investir a 


0 ) Fr. Manuel Calado, O Valeroso Luctdeno. 
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fortaleza da Cruz, entraram na cidade, debelada a fraca re¬ 
sistência dos poucos que tentaram defendê-la, e apoderaram-se 
de um grande despojo que 0 terror tinha abandonado. 

Pedro César, não se dando por seguro no Bem-bem, pas¬ 
sou-se com toda a gente para 0 Bengo, ainda com a esperança 
de poder receber algum socorro que viesse por mar. Conhecida 
dos inimigos a posição dos nossos, foram construir um forte 
na entrada do rio e guarneceram-o com 300 soldados. Foram 
os nossos atacá-los apenas com no, que foram obrigados a 
retirar-se e, acossados por 600 holandeses, vieram alojar-se em 
uma fazenda a 7 léguas da cidade, onde aqueles os seguiram. 

Retirou-se ainda 0 governador para a fortaleza de Massan- 
gano, 30 léguas pela terra dentro, deixando despedido um 
aviso a El-Rei por António da Fonseca Dornelas, que, saindo 
n um barco 0 rio Quanza, chegou à Baía e daqui passou a Lis¬ 
boa, onde entrou em Dezembro. 

Havendo 0 almirante holandês logrado facilmente a ocupa¬ 
ção de Luanda, escolheu 13 dos seus navios, cujo mando en¬ 
tregou a Henderson que passou com êles a S. Tomé, onde che¬ 
gou a 15 de Outubro. Desembarcou 14 companhias, que se 
alojaram próximo da marinha e se fortificaram. Dali marcha¬ 
ram sem oposição a ocupar a fortaleza da Praia Pequena e 
desta para a fortaleza de S. Sebastião, onde se encontrava 0 go¬ 
vernador Manuel Pereira, com 400 portugueses. Jogava a for¬ 
taleza 36 peças de artilharia, que ao mesmo tempo batiam os 
navios no porto e a infantaria com que 0 inimigo a cercava 
por terra. Com 0 seu fogo tinha afundado a capitânia inimiga 
e causado outros danos, que levaram os holandeses a abando¬ 
nar 0 sítio e a retirar-se à fortaleza que tinham ganho. 

Mandaram os holandeses desembarcar mais gente e, no 
seguinte dia, marcharam para a cidade, onde se encontrava 
João de Sousa, com poucos moradores, porque a maioria se 
rinha retirado a uma eminência pouco distante. Aguardaram 
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os holandeses que se cerrasse a noite e, fingindo-se portugue¬ 
ses, penetraram na cidade. Quando se reconheceu o logro, era 
demasiado tarde: retiraram-se os defensores a eminência onde 
estavam os outros moradores e onde ao amanhecer vieram 
atacá-los os holandeses, que os obrigaram a meter-se pelo mato. 
Ali se fortificaram os holandeses e ainda em outro sítio do 
qual se descortinava a fortaleza, no qual estabeleceram artilha¬ 
ria com que começaram a batê-la. Ao fim de 14 dias, tendo 
sofrido pouco dano, rendeu-se a fortaleza de S. Sebastião, a 
16 de Outubro, sem outra permissão que a de passar ao reino 
Manuel Pereira, seu capitão; aqui foi prêso e acabou no Cas¬ 
telo de Lisboa. 

Senhores da fortaleza, os holandeses tiveram de sustentar 
a guerra que lhes fizeram os que se tinham passado aos ma¬ 
tos, até que chegou ordem de El-Rei para fazerem a paz. 

Voltaram os nossos a cidade, mas, tendo chegado da Mina 
reforços aos holandeses, expulsaram-os da cidade e lançaram 
fogo às casas. Os nossos voltaram ao mato.Q) 

Entretanto Henderson era substituído por Mathys 
Janszoon, que logrou atrair a cidade muitos dos portugueses 
fugidos. A guerra nem por isso cessou, até que em 1644 se 
sujeitaram aos holandeses, por se verem totalmente destituídos 
de socorro. 

Pouco depois de assumir 0 mando, Janszoon apoderou-se 
da ilha de Ano Bom, mas a insalubridade da terra em breve 
tinha reduzido fortemente a guarnição que ali deixou; a ilha 
foi restaurada em 1642 pelo capitão-mor Lourenço Pires de 
Távora. 

Contra 0 quebrantamento de fé de Nassau protestou 0 

0 Conde da Ericeira, Hist. de Portugal Restaurado, tomo I, 
pág. 300-301. 
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governador da Baía, mas 0 conde eximiu-se a dar qualquer res¬ 
posta escrita. Igualmente protestou 0 embaixador português 
junto dos Estados Gerais, e a isso nos limitámos. 

Entretanto, 0 conde de Nassau tinha mandado ocupar 
também 0 Maranhão, na impossibilidade de, por falta de for¬ 
ças suficientes, se lançar directamente sobre a Baía, como lhe 
insinuava da Europa 0 Conselho dos Dezanove, depois de ex¬ 
perimentar com quanta facilidade e vantagem, abusando da 
nossa boa fé, lhe era possível continuar a fazer-nos guerra en¬ 
quanto a paz definitiva se não assinava. 

A expedição contra 0 Maranhão partiu do Recife a 30 
de Outubro de 1641. O tratado de tréguas estatuía que «nas 
terras e mares pertencentes ao distrito e jurisdição concedida 
pelos senhores das Ordens Gerais à Companhia da índia Oci¬ 
dental» (isto é, no Brasil e na África), os dez anos de tréguas 
deviam começar a contar-se, em cada lugar, desde que aí fosse 
apresentada a ratificação do tratado. A demora por parte de 
Portugal em ratificá-lo deu aos holandeses uma sombra de jus¬ 
tificação para 0 seu ataque ao Maranhão. 

Compunha-se a expedição de 13 navios, 3 bergantins e 3 
barcas menores, com cêrca de 2.000 infantes. Comandava a 
esquadra 0 almirante Lichthardt e as tropas 0 coronel Koen, 
e tanto um como outro iam subordinados ao conselheiro polí¬ 
tico Pedro Bas, 


Fundearam primeiro os navios no Pará, donde mandaram 
reconhecer, a-fim-de prosseguirem com maior confiança. A 25 
de Novembro apresentaram-se diante do porto, sem bandeira. 
O governador, Bento Maciel Parente, mandou fazer alguns ti¬ 
ros de pólvora sêca, mas a esquadra, sem içar bandeira, con¬ 
tinuou 0 seu caminho, aproximando-se do surgidouro. Do 
forte rompeu então 0 fogo com bala, a que os navios holan¬ 


deses responderam, continuando sempre a avançar, até surgi¬ 
rem fora do alcance da artilharia. Começou logo 0 desembar- 
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quc.de cerca de 1.000 homens, ao mesmo tempo que os mo¬ 
radores abandonavam a cidade, que foi saqueada pelos holan¬ 
deses e onde ficara o governador apenas com 70 soldados, 35 
dos quais inexperientes, a quem sentara praça para substituí¬ 
rem igual número de soldados velhos que tinha mandado para 
uma capitania sua. Julgou Bento Maciel que a apresentação 
do texto do tratado pouparia a cidade ao ataque, mas 0 chefe 
inimigo, ao examiná-lo, verificou que lhe faltava a ratificação. 

Simulou conceder que se suspendessem as hostilidades, até 
que cada um dos chefes recebesse ordens da respectiva metró¬ 
pole, do que se lavrou termo. Isso nao impediu que os holan¬ 
deses entrassem na cidade de S. Luiz e, no forte, arreassem 
a bandeira portuguesa e içassem a súa. No dia seguinte apre¬ 
sentavam ao governador para assinar outro termo, rasgando 0 
anterior. 

Bento Maciel foi conduzido ao Rio Grande e, por terra, 
ao Recife, onde faleceu antes de chegar à Goyana; 130 solda¬ 
dos da guarnição do Maranhão foram embarcados, dizendo- 
-se-lhes que para a Madeira, mas em barcos tão maus, que 
uns só chegaram a S, Cristóvão, nas Antilhas, e outros ao 
Pará. 

Os holandeses apoderaram-se da artilharia dos fortes e de 
toda a riqueza das igrejas e, deixando na praça 60 soldados 
e no porto 4 navios, voltaram para Pernambuco. 

Logo que os Estados Gerais tiveram conhecimento da 
ocupação, ordenaram à Companhia que fizesse cumprir à risca 
0 tratado de tréguas. Q 

Não tinha neste tempo cessado também 0 ataque dos ho¬ 
landeses ao nosso comércio marítimo. Tinham-nos tomado 16 


C) Varnhagen, op. cit, pág. 232-5. 


S navios e, protestando 0 governador em carta ao conde de Nas- 

| sau, respondeu este que desconhecia 0 facto, mas que escre¬ 

veria para a Holanda, a-fim-de que tudo se remediasse. Como 
nada se resolvesse, «mandou 0 governador ao Camarão assen- 
1 tar, com todos os seus índios, alojamento em Sergipe, com 0 

que os holandeses nunca mais puderam sair da sua fortifica- 
i ção, e nao comiam senão 0 que lhes ia do Recife»^ 1 ) 

Começavam agora os holandeses a sentir as nossas repre¬ 
sálias; depois de terem abusado da nossa boa fé, iam ser víti¬ 
mas da excessiva confiança nela. 

Os projectos para 0 levantamento de Pernambuco tinham 
começado a germinar antes da ocupação do Maranhão. 

Se não foi André Vidal de Negreiros 0 autor desses pro¬ 
jectos, foi êle a alma da execução do plano que depois abra¬ 
çou 0 governador, e quem tudo sacrificou para esse fim. Al¬ 
guns escritores da época (Fr. Manuel Calado, em «O Vale- 
roso Lucídeno», e Fr. Rafael de Jesus, no «Castrioto Lusita¬ 
no»), por adulação para com João Fernandes Vieira, quiseram 
fazer este 0 autor da idéa da Restauração. Ora, 0 certo é que 
Vieira era, dos moradores de Pernambuco, aquele que gozava 
de mais favor dos holandeses, e era homem «de carácter bas¬ 
tante basófico e mui acessível aos estímulos da ambição», e 
tinha exigido para entrar no movimento, «ser êle 0 primeiro 
caudilho, com preferência a todos os outros moradores, e ficar 
autorizado a declarar quites os que deviam aos holandeses, em 
f cujo número, segundo êstes, entrava com uma avultada quantia 

êle próprio Vieira».( 2 ) 

André Vidal, que já no tempo do conde da Torre che¬ 
gara, com um punhado de homens, a quási dominar toda a 


(*) Fr. Manoel Calado, O Valeroso Lmdeno. 
( 2 ) Varnhagen, op. cit, pág. 238-9. 



9 6 


GUERRAS DO BRASIL E DE ANGOLA 


Paraíba, encontrava-se em Lisboa em 1642, donde se embar¬ 
cou para 0 Brasil, na companhia do governador António Te¬ 
les da Silva, que ia suceder ao Marquês de Montalvão, e che¬ 
gou à Baía em Agosto de 1642. Vidal de Negreiros foi logo 
pelo governador encarregado de passar ao Recife, para fomen¬ 
tar a insurreição e ali entrou em relações com João Fernandes 
Vieira. Em Fevereiro de 1643 Nassau tinha já conhecimento 
da conspiração e sabia que os seus chefes se encontravam na 
Várzea, pelo que resolveu recolher as guarnições e acautelar-se 
no Recife. Q 

No Maranhão a insurreição desenvolveu-se mais rapida¬ 
mente. Os holandeses tinham guarnecido a cidade e repartido 
300 soldados pelos engenhos da terra firme, os quais se li¬ 
cenciaram por forma que vieram a facilitar a restauração. Os 
portugueses elegeram primeiro para seu chefe a António Mo- 
niz Barreiros, e depois António Teixeira de Melo, ambos 
senhores de engenhos. Juntaram 100 portugueses e alguns 
negros e na noite de 30 de Setembro de 1642, depois de sur¬ 
preenderem e aprisionarem as escoltas que os holandeses 
tinham posto nos cinco engenhos que lhes ficavam mais 
próximos, não deixando a vida a nenhum deles, foram na 
madrugada seguinte surpreender a guarnição do forte do Cal¬ 
vário, do I tapicuru, guarnecido por 70 holandeses com 8 pe¬ 
ças, mataram todos os holandeses, perdoando apenas a alguns 
franceses. Passou então António Moniz à ilha, e foi assentar 
campo a 3 léguas da cidade. 

Avisados os holandeses, e tendo-se passado para os nossos 
a maioria dos portugueses a quem aquele aviso chegou tam¬ 
bém, incorporaram-se com os 30 homens que António Moniz 


( x ) Varnhagen, op cit., pág, 243-7. 
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mandara adiante. Vieram os holandeses atacá-los, comandados 
por um capitão escossês, mas caíram em uma cilada que se 
lhes armou, da qual só seis sairam com vida, tendo os nossos 
perdido apenas dois. Com as armas que tomaram aos inimigos 
foram os nossos sitiar a cidade. Ganharam alguns postos onde 
se fortificaram, enquanto esperavam 0 socorro pedido ao pre¬ 
sídio do Pará.Q 

A 3 de Janeiro de 1643 chegava 0 socorro de 113 portu¬ 
gueses e 600 índios, alguma artilharia e munições, em cin¬ 
quenta e quatro canoas. Em vez de dar logo 0 assalto à ci¬ 
dade, esperou António Moniz alguns dias, contando que 0 
inimigo se rendesse. Esta dilação foi útil ao inimigo, porque, 
quando já determinava render-se, entraram-lhe a 15, de Per¬ 
nambuco, um navio, duas barcas e cinco lanchas com 300 
soldados e 200 índios, sob 0 comando de Henderson, que aca¬ 
bava de chegar de Luanda. 

Logo no dia seguinte saiu Henderson da praça contra os 
nossos, à frente de 400 soldados e 150 índios, mas foi obri¬ 
gado a recolher-se com fortes perdas; do nosso lado foi morto 
António Moniz e em seu lugar eleito António Teixeira de 
Melo, «eleição que nem todos aprovaram, 0 que deu lugar a 
discórdias e demoras». Faltos de munições, resolveram os nos¬ 
sos retirar-se a 25 de Janeiro com a pouca gente que restava. 
Mandou 0 inimigo acometê-los na retirada por 150 índios; 
êstes, investidos de surprêsa, foram todos mortos em um des¬ 
filadeiro. 

Ainda se conservaram os nossos na ilha por espaço de três 
meses, e só em princípios de Maio se retiraram à terra firme, 
donde seguiram para 0 Pará os chefes do socorro que de lá 

( x ) Varnhagen, op. cit., pág. 247-250; Hist. de Fort. Restmdo, 
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viera, a pedirem munições. Graças a um navio que chegara ao 
Pará, vindo da Baía, as munições não se fizeram esperar. Foi-se 
António Teixeira aproximando da ilha e, com 6o portugueses 
e 200 índios, foi inquietando os inimigos até que, em Outu¬ 
bro, falto de mantimentos, e tendo-se-lhe unido alguns portu¬ 
gueses e índios, passou à ilha e estabeleceu-se num arraial 
junto ao rio Itapicurú, por onde podia facilmente receber man¬ 
timentos. 

Os holandeses, em vista dos danos que recebiam da cam¬ 
panha, encerraram-se na cidade. Mas faltavam-lhes os man¬ 
timentos e munições e não lhes chegavam socorros, pelo que, 
nao podendo tirar quaisquer recursos de terra, tinham resolvido 
retirar-se quando entrou no porto um navio nosso, obrigado 
de uma tormenta. Tomaram-o os holandeses e, embarcando-se 
nele e em dois mais navios velhos que estavam no porto, de¬ 
pois de encravarem a artilharia do forte, deram à vela em 28 
de Fevereiro de 1644, para desembarcarem no Ceará, donde 
passaram ao Rio Grande. (*) 

Quando a notícia da rendição do Maranhão chegou ao Re¬ 
cife preparava-se 0 conde de Nassau para regressar à Europa, 
entregando 0 Governo a três conselheiros secretos. 

Em Agosto foi André Vidal nomeado governador e ca- 
pitao-general do Maranhão, em cumprimento de uma pro¬ 
messa de El-Rei de dois anos antes. 

Além de continuarem depois da trégua a tomarem-nos na¬ 
vios na costa do Brasil, os holandeses tinham levado pelo mar 
as suas expedições contra Sergipe, Luanda e S. Tomé; foi ainda 
por mar que lançaram 0 ataque ao Maranhão e, no levanta¬ 
mento que aqui se deu, foi também por mar que os revoltosos 


0 ) Varnhagen, pág. 248-254, Hist. de Fort. Rest., pág. 443-48. 
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receberam socorro enviado do Pará. Do Recife recebem igual¬ 
mente pelo mar os seus reforços e, mais tarde, quando estes 
lhes faltam, vêem-se obrigados a abandonar a ilha e a tomar 
0 caminho do Ceará. 

Em Massangano passou 0 governador Pedro César 0 ano 
de 1642 com grande opressão. Muita gente morreu por efeito 
do clima, que era péssimo, naquele local pantanoso. Ali so¬ 
freram os ataques dos.indígenas que, perante a impossibili¬ 
dade de resistência eficaz, se rebelaram contra os nossos, fa¬ 
zendo-se amigos e tributários dos holandeses. Primeira a re¬ 
belar-se foi a rainha Ginga( 1 ), com alguns aliados. Saiu 0 
governador em 1643 a castigar alguns dêstes rebeldes, entre 
eles Camacumbe e Namoangongo, os quais ofereceram tão 
grande resistência, que 0 governador, com os seus 260 portu¬ 
gueses e 2.000 negros, se viu obrigado a retirar-se e a esperar 
socorros. Pediram os revoltosos ajuda aos holandeses, ofere¬ 
cendo em satisfação dêste socorro 600 cativos; aceitaram os 
holandeses 0 concerto, mas antes que chegasse 0 socorro, re¬ 
tiraram-se os sobas. Sabido isto, mandou Pedro César segui-los 
pelo capitão André Costa, com alguns portugueses e 1.000 
negros, que chegaram a desbaratar-lhe a rectaguarda. Entre¬ 
tanto chegava 0 socorro holandês de 150 homens; investi¬ 
ram-se, mas logo às primeiras cargas caiu morto 0 capitão e os 
portugueses, desmoralizados, viraram as costas ao inimigo. Per- 
seguiram-os os holandeses, matando 30 portugueses e muitos 
negros e aprisionando 12 portugueses. 

Não tinham tido êxito as sucessivas tentativas dos holan¬ 
deses para se apoderarem de Massangano, e não conseguem 
mais que ocupar, apoiados nas suas forças navais, as posições 

f 1 ) Sobre a personalidade bizarra da Rainha Ginga, V. Hist. de 
Fort. Rest., vol, I, pág. 684. 
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cio litoral; Benguela, Santo António do Zaire, Barras do Bengo 
e do Cuanza. 

O director holandês que governava a cidade de S. Paulo, 
«a que os holandeses haviam trocado o nome em o de 
Luanda», avisou a Pedro de Menezes de que estava assinada 
a paz entre os Estados Gerais e Portugal; ao mesmo tempo re¬ 
cebia o governador cartas de D. João IV confirmando a notí¬ 
cia, mas advertindo-o de que não perdesse ocasião de recupe¬ 
rar a cidade. Capitularam os dois uma suspensão de armas, 
assentando que, se dentro de nove meses viesse ordem aos ho¬ 
landeses para largarem a cidade, o fariam sem réplica e que, 
do mesmo modo, chegando ordem de El-Rei para Pedro César 
largar o posto que fôra ocupar na foz do Bengo, se recolheria 
ao lugar do sertão que lhe fosse assinalado; e que, se durante 
este prazo não chegasse resolução para alguma das partes, qual¬ 
quer delas tomaria o partido que melhor lhe parecesse. 

Parece que nenhum dos dois estava disposto a cumprir 
o acordado. Substituído o holandês capitulante por outro que 
tinha chegado e à passagem por S. Tomé vira os holandeses 
sitiados na fortaleza, resolvendo tirar disso vingança, foi Pedro 
César informado deste seu desígnio; mandou-lho estranhar e 
o holandês ratificou então as intenções do seu antecessor. Nem 
êste aviso bastou para que Pedro César tomasse precauções, o 
que o holandês aproveitou para o vir atacar de surpresa, na ma¬ 
drugada de 6 de Maio de 1643. Com 300 holandeses assal¬ 
tou 0 alojamento, que se achava sem trincheiras nem sentinelas 
e nele penetrou com pouca resistência. Morreram 40 solda¬ 
dos e 4 capitais; Pedro César ficou ferido e foi feito prisioneiro 
com Bartolomeu de Vasconcelos da Cunha e mais 180 solda¬ 
dos. O saque importou em mais de 600.000 cruzados, em 
ouro e prata, fora fazendas e escravos. 

Retiraram-se os holandeses para a cidade e embarcaram 
os prisioneiros num pequeno navio com poucos mantimentos, 
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0 qual foi arribar a Pernambuco, onde 0 conde de Nassau, 
mostrando que sentia 0 excesso cometido em Angola, os re¬ 
meteu à Baía, donde passaram a Lisboa. 

Os nossos que escaparam retiraram em desordenada fuga 
para Massangano, onde elegeram por governador 0 capitão- 
-mor António de Abreu de Miranda. À Massangano manda¬ 
ram os holandeses um embaixador para se desculparem do 
sucesso passado, mas vendo os nossos esta demasia, prenderam 
0 embaixador e trataram de tomar precauções. Ao fim de al¬ 
gum tempo, obrigados da necessidade de alguns mantimentos, 
que não podiam obter sem 0 trato com os holandeses, ajusta¬ 
ram nova trégua da qual resultou que os portugueses que en¬ 
travam na cidade puderam comunicar com Pedro César, que 
ali estava preso e, servindo-se de um disfarce, conseguiram li¬ 
vrá-lo da prisão, levá-lo ao sítio do Tombo, à beira-mar, 6 lé¬ 
guas ao Sul da cidade, onde embarcou numa lancha e se pas¬ 
sou a Massangano. O capitão-mor entregou-lhe 0 governo que 
exercera durante seis meses. Pedro César manteve-se em boa 
correspondência com os holandeses, nao cuidando mais da 
advertência régia de nao perder ocasião de restaurar a cidade. 

Aproveitou a trégua para castigar alguns sobas que tinham 
atacado os do Libôlo, que se mantinham fiéis à vassalagem. 
Desta expedição incumbiu Diogo Gomes Morales, que com 
0 melhor êxito arrazou os Quilombos dos Jagas, avassalando 
cêrca de 30 sobas que os seguiam. Assim terminou 0 Go¬ 
verno desgraçado de Pedro César de Menezes. Q 

Em Janeiro de 1645 enviou El-Rei um socorro de 300 in¬ 
fantes em dois navios de força, para que os nao impedissem 


(*) Hist. de Port. Rest., vol. I, pág. 448-452; Catálogo dos Go¬ 
vernadores do Reino de Angola; Históra de Angola, por Elias Ale¬ 
xandre da Silva Corrêa, 2. a parte, Conquista de Angola. 
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de passar os holandeses, e em duas caravelas, uma das quais 
carregada de munições^ 1 ) 

Achava-se governando o Rio de Janeiro Francisco de 
Sottomaior quando daquela capitania foi mandado ao Reino de 
Angola para que o seu conhecido valor e talentos remediassem 
as calamidades que sofria. Partiu em Maio, com 4 navios de 
força e dois barcos longos, e neles 400 infantes e muitas muni¬ 
ções. Em 26 de Julho de 1645 chegou à costa, em frente do 
Qmcombo, onde nao encontrou local apropriado ao desembar¬ 
que. No dia seguinte apareceu uma lancha em que vinham 
do Sul os restos da infantaria, com algumas munições, retira¬ 
dos de Benguela, e nela Antonio Gomes de Gouveia, grande 
prático sertanejo, que se ofereceu para levar ao governador ces¬ 
sante a notícia da vinda do seu sucessor. Foi 0 Gouveia per¬ 
correndo a costa até alcançar porto capaz de desembarque e 
colher notícias do estado dos portugueses em Massangano. 
Achando que a enseada de Suto, em Cabo Ledo, oferecia ex¬ 
celente porto, voltou a Quicombo donde trouxe 0 novo gover¬ 
nador a desembarcar em Suto com toda a infantaria e alguma 
artilharia, com que se defendeu 0 local contra possíveis ataques 
dos holandeses, fortificando-o com dois redutos. Meteu-se 0 
Gouveia aos matos e chegou a Massangano, onde informou 
Menezes da vinda do seu sucessor; voltou a Suto donde fez 
segunda viagem a Massangano com a maior parte das muni- 
çoes, regressou a Suto e dali conduziu Sottomaior com a in¬ 
fantaria e 0 resto das munições a Massangano; ainda uma vez 
repetiu a viagem para buscar a grossa artilharia, que conseguiu 
levar a Massangano sem despertar a atenção dos negros nem 


, {} Carta El-Rei) de 6 de Agosto de 1645, ao embaixador 
Luís Pereira de Castro. 
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a vigilância dos holandeses ( 1 ). Sucesso igualmente feliz teve 
Menezes na sua retirada, acompanhado de muitos escravos, 
que 0 novo governador fez embarcar nos navios que os condu¬ 
ziram ao Rio de Janeiro. 

Os holandeses tinham conseguido, habilmente, conquistar 
a estima dos grandes potentados negros, aos quais ofereciam 
a vantagem de largos resgates de escravos, generosamente pa¬ 
gos. Nossos inimigos, como os seus mais sérios e perigosos 
concorrentes, faziam-nos uma guerra implacável à custa dos in¬ 
dígenas, aos quais orientavam na arte da guerra, abasteciam 
de munições e auxiliavam com alguns corpos de combate e ofi¬ 
ciais. Sem preocupação de posse regular do território, sem 
autoridade e sem obra civilizadora a realizar, 0 estado de coi¬ 
sas que mais lhes convinha era 0 de uma permanente anarquia 
e guerras entre os gentios, como fonte inexgotável de escravos, 
e 0 nosso aniquilamento, por representarmos interesses opostos, 
diversamente inspirados. ( 3 ) 

Receava 0 novo governador mais os naturais que os holan- 


G) No Reino ou não era conhecida exactamente a situação ou, 
0 que é mais provável, as circunstâncias da política externa levaram 
a deformá-la, como 0 mostra a carta de El-Rei ao embaixador Luís Pe¬ 
reira de Castro, de 29 de Novembro de 1648, em que dizia: or¬ 
denei a Francisco de Soto Maior quando 0 enviei a governar aquele 
Reino, escolhesse um pôrto com sítio a propósito para fundar uma 
cidade em que estivesse e pudesse continuar 0 seu governo como 
dantes se fazia em Luanda,., escolheu 0 sítio de Quicombo, que viu e 
mediu, e começou a fortificar pessoalmente, deixando de aperfeiçoar 0 
intento por lhe ser forçado acudir a Musangano reduzir a minha 
obediência alguns sovas niuito poderosos, que com a vizinhança dos 
holandeses se haviam rebelado; e tendo tudo quieto no sertão, es¬ 
tando para se partir e continuar a povoação de Quicombo, adoeceu 
e faleceu...» 

( 2 ) Alberto de Lemos, História de Angola, vol. I, pág. 179. 
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deses A tainha Ginga, «guerreira astuciosa», confiada no 
apoio holandês, juntou grandes forças e preparava-se para sur¬ 
preender os nossos presídios. Conhecido 0 intento, deu 0 novo 
governador ordem para que as nossas forças marchassem ao 
seu encontro. Comandava os portugueses Gaspar Borges Ma¬ 
durara, que, forçando a marcha, encontrou os inimigos bem 
oídenados, em tres batalhões, cada um em muito maior número 
que 0 total nosso, e dispostos por forma que sempre um ficava 
na nossa rectaguarda. Não hesitou 0 Madureira, a-pesar desta 
desvantagem e, acometendo 0 inimigo, derrotou-o. Foram 
mortos milhares de negros e cinco holandeses que deviam di¬ 
rigir os seus ataques. Grande foi 0 despojo e 0 número dos ca¬ 
tivos entre os quais uma irmã da rainha Ginga. 

. . Poucos dias <kp° is desta vitória alteraram os holandeses 
aleivosamente a trégua apresando um patacho português que 
vinha de aviso, cujo capitão, Gaspar Gonçalves, pelejou até 
morrer. Escandalizado 0 governador com êste procedimento, 
publicou um manifesto em que declarava guerra aos holande¬ 
ses, prometendo ir à cidade tomar satisfação do seu atrevi¬ 
mento. Antes, porém, de 0 realizar caiu enfermo e veio a fa¬ 
lecer em Maio de 1646, antes de completar nove meses de 
governo, e sem ter realizado 0 seu sonho da reconquista de 
Luanda, que havia de assegurar as comunicações com 0 Brasil. 

ara geridos negocios de Angola foi eleito um triunvirato, 
os tres capitais Bartolomeu Vasconcelos da Cunha, António 
Teixeira de Mendonça e Joao Juzarte de Andrade. Os holan¬ 
deses impediam às nossas embarcações a navegação do Cuanza, 
primeiro acto das suas hostilidades. Contrataram aliança com 
os so as Quissamas, inimigos que as forças portuguesas nunca 
puderam subjugar, e levaram-os a sitiar 0 nosso presídio da 
Muxima, posto avançado relativamente ao forte de Massan- 
gano, e que era governado pelo capitão-mor Pedro Barreiros; 
este resistiu a tres assaltos dos inimigos, e conservou a fortaleza 
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até ser socorrido, Dêste socorro incumbiram os governadores 0 
capitão Diogo Gomes Morales, com 260 mosqueteiros e três 
peças de artilharia; chegando à ilha fronteira, tiveram de for¬ 
çar a passagem perante 200 inimigos que a defendiam, mas 
que foram obrigados a retirar-se deixando livre 0 desembarque. 

Passada a tropa portuguesa à terra firme, não hesitou Mo¬ 
rales em buscar os holandeses, que foram atacados no seu pró¬ 
prio alojamento. Prevenidos, ofereceram grande resistência, 
em um combate que durou três horas; declarou-se por fim a 
vitória por nosso lado, retiraram-se os inimigos desordenada¬ 
mente, deixando no campo 50 mortos, e levando muitos feri¬ 
dos, entre os quais 0 seu comandante. Os quissamas, que se 
lhes haviam juntado, sofreram também grossas perdas e foram 
igualmente postos em fuga. 

Recolheram os holandeses à cidade, onde, reforçando-se, 
voltaram a buscar os portugueses que se achavam acampados 
em Casála; êstes, obrigados a retirar perante a superioridade 
inimiga, recolheram-se por sua vez a Massangano. Receando 
que os inimigos acometessem êste presídio, cujos baluartes e 
muralhas em muitas partes estavam arruinados por serem cons¬ 
truídos somente de barro, dia e noite trabalharam em levantar 
novos baluartes, cortinas e redutos, ficando em breves dias 
capaz de resistir, no caso de ser sitiado. 

Assim sustentaram os governadores 0 reino de Angola du¬ 
rante 27 meses até à chegada de Salvador Correia em Agosto 
de i648.( 1 ) 

«Jogaram-se nesses anos, de 1646 a 1648, os últimos mi¬ 
nutos da história portuguesa em Angola. 

«Por esta altura quási desaparecera a ocupação lusitana 


C) História de Angola, 2.* parte; Catálogo dos Governadores 
do Reino de Angola, 


7 





GUERRAS DO BRASIL E DE ANGOLA 


OS CONJURADOS DO BRASIL 


107 


106 

no i iíitcíiof angolense, Das 5 capitanias de Benguela haviam 
retirado as forças por não se poderem aguentar perante a hosti¬ 
lidade do gentio. A revolta da rainha Ginga expulsara as nos¬ 
sas autoridades de Lucala e de todo 0 planalto de Malange, 
A revolta do Congo 0 mesmo fizera no norte da colónia. O 
litoral —Santo António do Zaire, Ambriz, Barra do Bengo, 
Luanda, Barra do Quanza, e Benguela — estava ocupado pe¬ 
los holandeses. Muxima caíra na mão destes depois da reti¬ 
rada de Diogo Gomes Morales. O que ficara? - Massangano 
apenas! Sete anos a acrescentar aos 14 anteriores de lutas inin¬ 
terruptas, 

_ «Massangano foi então.a única afirmação em todo 0 in¬ 
terior, da ocupação lusitana. Foi a sua resistência sublime que 
permitiu a restauração de Angola. Se ela não tivesse existido, 
as forças holandesas ter-se-iam concentrado em Luanda, e Sal¬ 
vador Correia, com os exíguos efectivos que trouxe do Brasil 
nada poderia ter feito». 

Com a partida do conde Nassau para a Europa, aumenta¬ 
ram as exigências e as perseguições dos holandeses aos mora¬ 
dores de Pernambuco, crescendo também por isso 0 espírito de 
revolta destes. 

O tenente-coronel Andre Vidal de Negreiros voltou a 
tentar 0 levantamento em Pernambuco e na Paraíba. Em uma 
caravela que lhe facilitou 0 governador António Teles da Silva, 
partiu em Setembro de 1644 da Baía, com provisões e manti¬ 
mentos que devia vender simuladamente a Joao Fernandes 
Vieira. Chegado ao Recife, teve licença para desembarcar, mas 
nao para vender 0 que levava. Depois de se avistar com per¬ 
nambucanos notáveis e tendo alcançado um salvo-conduto, 


0 ) Alberto de Lemos, op. cit., pág. 183-4. 


passou à Paraíba para combinar 0 plano da conspiração. Para 
satisfazer os desejos de Vieira, era por aqui que devia começar 
0 movimento. 

Ao fim de 10 dias regressou à Baía e no caminho, che¬ 
gando-se à costa perto da Barra Grande, deixou escondidas al¬ 
gumas munições, que não conseguira desembarcar no Re- 
eife.( l ) 

Depois de dar conta ao governador do que ajustara, foram 
destacados para Pernambuco 40 soldados e z capitais, às ordens 
de António Dias Cardoso, para os moradores «se defenderem 
dos holandeses, porquanto romper a guerra era contra as ordens 
de El-Rei». 

Chegados ao seu destino, encarregou-se Vieira de os ocul¬ 
tar e sustentar até ao momento oportuno de rebentar a revo¬ 
lução. . j 

Vieira, porém, estava decidido a nada tentar sem estar 
seguro do resultado; por isso exigiu, para efectuar 0 rompi¬ 
mento, a remessa de novas forças da Baía; voltou Dias Car¬ 
doso à capital, donde regressou em Janeiro de 1645, trazendo 
a nomeação de Vieira para «capitão-mor e governador da 
guerra» e a promessa da próxima vinda de Camarão e Henri¬ 
que Dias com a sua gente. 

Foram os holandeses avisados da vinda de Cardoso, assim 
como dos verdadeiros intentos com que Vidal fizera a sua via¬ 
gem a Pernambuco e à Paraíba. Nao tinham porém provas 
para procederem à repressão, e por isso se limitaram a tomar 
algumas providências e a mandar à Baía em Janeiro dois emis¬ 
sários que, sob outro pretexto, sondaram 0 que havia; do go¬ 
vernador, porém, apenas conseguiram saber que ele «conti- 


C) Vamhagen, 257-9. 
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nuaria, como até então, dando provas de obediência e fideli¬ 
dade ao seu rei». 

Em 13 de Fevereiro tinham os do Conselho pedido refor¬ 
ços para a Holanda, com 0 receio da sublevação de Pernam¬ 
buco. 

A 25 de Março passava 0 governador dos pretos, Hen¬ 
rique Dias, com a sua gente, a fronteira do Rio Real para 0 
Norte, como prometera 0 governador da Baía; 0 tenente-coro¬ 
nel André Vidal de Negreiros, que cmdmente ali se encon¬ 
trava, dava parte ao governador da fuga de Henrique Dias, ao 
mesmo tempo que 0 informava de que tinha ordenado ao ca- 
pitao-mor dos índios, 0 comendador Camarão, que fosse per¬ 
segui-lo. Reüniu 0 governador um conselho, no qual se assen¬ 
tara «que se avisasse aos holandeses que 0 Dias ia como levan¬ 
tado e fugido, para que se 0 prendessem, 0 castigassem como 
tal». 

Apenas se esperava pela frota do Rio de Janeiro, mandada 
por Salvador Correia, para se enviarem por mar outras forças, 
além das de Dias e Camarão. 

_ Em 15'"^ Maio assinavam na Várzea de Capiberibe, os 
dois chefes escolhidos, Joao Fernandes Vieira e António Ca¬ 
valcanti, «em nome da liberdade divina» e «para vingar agra¬ 
vos e tiranias», os diplomas conferindo os postos de capitais 
dos diferentes distritos da província, com poderes para requisi¬ 
tarem dos povos mantimentos e dinheiro e para deitarem 
bandos convocando a todos, assim nacionais, como estrangei¬ 
ros, judeus ou índios, para tomarem as armas, assegurando-lhes 
perdão pelo passado. Oito dias depois aqueles chefes assina¬ 
vam, em companhia de mais 16 conjurados, um compromisso 
concebido nos seguintes termos: 

«Nos, abaixo assinados nos conjuramos e prometemos, 
em serviço da liberdade, não faltar, a todo 0 tempo que fôr 
necessário, com toda a ajuda de fazenda e pessoas, contra qual- 
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quer inimigo, em restauração da nossa pátria; para 0 que nos 
obrigamos a manter todo 0 segrêdo que nisto convém; sob 
pena de que quem 0 contrário fizer ser tido por rebelde e trai¬ 
dor, e ficar sujeito ao que as leis, em tal caso, permitam. E 
debaixo deste comprometimento nos assinamos em 23 de 
Maio de 1645».(*) 

O inimigo foi avisado no Recife de que a revolução seria 
apoiada pela frota de Salvador Correia, que se esperava do Rio 
de Janeiro, e viria lançar gente em terra nas praias de Cande¬ 
lária. ( 2 ) Estavam efectivamente prontos a partir dois terços de 
infantaria de linha, comandados por Vidal e Martim Soares, 
em uma esquadrilha de oito barcos maiores, quatro caravelas e 
quatro sumacas de que era capitão-mor Jerónimo Serrao de 
Paiva. ( 3 ) 

Entre Vieira e António Cavalcanti, os dois chefes escolhi¬ 
dos da conspiração, surgiram por vezes discordâncias, a ponto 
que, quando Dias Cardoso veio da Baía em Janeiro, com boas 
promessas do governador, esteve a ponto de os abandonar e 
voltar à capital. ( 4 ) Tudo porém se compôs. 

A demora devida às hesitações de Vieira, que propôs que 
a revolta se aprazasse para 0 dia de S. João, 24 de Junho, foi 
causa de que 0 plano fosse descoberto e 0 inimigo informado. 
Nestas condições, começou a maior parte dos conjurados a des¬ 
ligar-se do compromisso, homisiando-se ou escondendo-se. 

As denúncias de conspiração e as notícias do avanço das 
tropas de Camarão e Dias, sobressaltaram 0 inimigo, que rc- 


0 ) Acha-se na Biblioteca dc Évora; citado por Varnhagcn, pág, 

C) Varnhagen, pág. 265. 

( 3 ) Varnhagen, 283, 

(*) Fr. Manuel Calado, 0 Valemo íucldm. 
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solveu mandar prender o denunciante, Sebastião de Carvalho, 
assim como Vieira e outros principais da terra; deram-se bus¬ 
cas, mas só o denunciante se deixou prender. Os conjurados, 
que se conservaram firmes, continuavam a reíinir-se na mata 
do Pau Brasil, de cujo contrato Vieira era o arrematante; ali 
formaram um acampamento regular, onde Dias Cardoso, com 
o posto de sargento-mor, era o verdadeiro director da guerra. 

Os holandeses começaram então a tomar medidas contra 
os revoltosos de Pernambuco, e contra as tropas de Camarão 
e Dias; ordenaram também a prisão de todos os moradores 
suspeitos. 

0 primeiro rompimento de hostilidades partiu, porém, de 
outro lado. Em Junho algumas centenas de moradores de Po- 
juca, Cabo e Moribeca, pronunciaram-se à voz do capitão-mor 
Amador de Araújo, guiados pelo capitão Domingos Fagundes 
Barbosa, e aprisionaram o destacamento que os holandeses ti¬ 
nham na Pojuca. Para este ponto dirigem os do Recife as suas 
atenções, e com algumas forças conseguem dispersar os revol¬ 
tosos e libertar os prisioneiros. 

0 avanço de Camarão e Dias obriga a retirarem ao Re¬ 
cife, embarcando-se por mar, as forças que o inimigo tinha 
no Rio de S. Francisco. 

A 18 de Junho lançaram os holandeses um bando conce¬ 
dendo a amnistia aos sublevados que se apresentassem no 
prazo de cinco dias, e depois outros pondo a preço as cabeças 
dos chefes da revolta, ao que estes corresponderam pondo 
igualmente a preço as cabeças dos do Conselho do Recife. 

Achavam-se os pernambucanos revoltados já em grande 
numero, mas Dias Cardoso não queria ainda arriscar com¬ 
bate, por falta de armas suficientes e por ter poucas munições, 
preferindo esperar a chegada das forças de Camarão e Dias, 
de cuja aproximaçao ja tinha notícias, 0 inimigo, porém, apro- 
ximava-se deles na sua marcha para se opor ao avanço daqueles 
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dois chefes, o que obrigou os pernambucanos a mudarem 
constantemente de posição, até que, já em Julho, chegaram à 
casa ou engenho do Covas, Q onde se detiveram vinte e dois 
dias esperando inimigo. 

Neste lugar houve entre os nossos um motim, por constar 
que o inimigo os seguia com dois exércitos, para os tomar no 
meio; não tendo armas nem munições bastantes, achavam pre¬ 
ferível pedir passaportes ao inimigo e recolherem-se às suas 
casas.( 3 ) 

Neste apuro, lembrou-se Dias Cardoso de mandar tocar 
a rebate, como se houvesse vista do inimigo, e ordenou logo 
emboscadas. Estando todos a postos, fez Vieira passar as com¬ 
panhias à sua frente, mostrando-lhes em práticas quanto con- 
v * n ^ a a todos a união. Só depois de todos acomodados é que 
constou que se tratava de um rebate falso. Em seguida a este 
motim, mudou-se o acampamento mais para as bandas do ser¬ 
tão, para uma paragem forte por natureza, chamada o Monte 
das Tabocas. ( 3 ) 

Estando ainda o acampamento na casa do Covas, veio 
reünir-se-lhe Amador de Araújo com a gente da Pojuca, 
Santo António do Cabo e Moribeca, em número de perto de 
quatrocentos homens. Chegaram também alguns índios com a 
notícia de que Dias e Camarão chegariam em cinco ou seis 
dias.( 4 ) 

Pouco depois da partida dos nossos do engenho do Covas, 
chegaram ali as tropas holandesas, sob o comando de Hous, 
«A força que trazia foi orçada em mil e cem homens, porém 


(*) Varnhagen, 265-272. 

( 3 ) Luddeno. 

( 3 ) Lucídeno e Varnhagen, 273-4. 
(*) Lucídeno, 
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não falta quem assegure que nem a tanto se elevava, embora 
em todo o caso fosse superior à nossa, bem que maior no nú¬ 
mero, composta em grande parte de gente bisonha, sem dis¬ 
ciplina, e mal armada, nao tendo alguns mais que um zar- 
güncho e outros uma simples faca de ponta atada em um 

P au, C) . . 

No dia 3 de Agosto, Dias Cardoso, ao ter noticia da 

aproximação do inimigo, ordenou quatro emboscadas nos ta¬ 
bocais vizinhos e mandou adiantar o valente capitão Domin¬ 
gos Fagundes, com quarenta homens, dando-lhe ordem que 
por entre o mato entretivesse o inimigo, procurando atraí-lo 
aos locais das emboscadas. Desempenhou-se aquele capitão ca¬ 
balmente da sua missão, vindo retirando e oferecendo alguma 
resistência ao inimigo, até que êste caiu sob o fogo das em¬ 
boscadas, de que sofreu grandes perdas, vendo-se obrigado a 
retirar para refazer a sua formatura. 

Uma parte das suas forças enviou-a contra Fagundes, que 
o atacava de flanco e a outra lançou-a contra o tabocal donde 
recebia maiores perdas; era a primeira emboscada, da qual se 
retiraram então os nossos, e os holandeses, atravessando o ta¬ 
bocal, encontravam novamente na sua frente a campina, onde 
os detiveram duas das nossas companhias. 

Não podendo vencer de frente tanta resistência, tentou en¬ 
volver-nos; mas a tudo acudia a vigilância do sargento-mor. 
Começavam já alguns a subir o monte onde se encontrava o 
grosso das nossas forças, que irromperam contra o inimigo, 
precipitando-se como um turbilhão, fazendo grande alarido e 
gritando vitoria. 

A acção passou a travar-se corpo a corpo, e os holandeses 
foram obrigados a retroceder com muitas perdas. Reforçados, 

( l ) Varnhagen, 275-6. 
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tentaram ainda um novo esforço, mas a noite fez cessar 0 fogo 
de ambos os lados. Preparavam-se os nossos para renovar 0 
combate no dia imediato, porém, ao amanhecer, 0 inimigo 
tinha desaparecido, deixando ficar muitos mortos e grande nú¬ 
mero de armas. Foram grandes as suas perdas, e muito poucas 
as que nos custou esta vitória. Q 

Hous, com as suas desbaratadas tropas, retirou-se para S. 
Lourenço, donde para 0 Recife pediu socorro, que lhe chegou 
na noite seguinte. Foi-se depois aproximando do Recife, c no 
caminho saqueando a povoação de Apopucas e 0 Arraial Ve¬ 
lho. 

Para protestarem contra a invasão da gente de Dias e Ca¬ 
marão, mas principalmente para espiarem e sondarem as dis¬ 
posições do governador, tinham os do Recife mandado nova¬ 
mente à Baía dois emissários. Reclamavam que os insurrectos 
fossem castigados, como satisfação devida aos tratados, amea¬ 
çando em caso contrário «de mandar vir uma armada da Ho¬ 
landa, com a qual nao somente passassem a cutelo todos os 
moradores de Pernambuco, mas fossem também tomar a 
Baía».( 2 ) 

Respondeu 0 governador por escrito, declarando-se estra¬ 
nho às manobras dos revoltosos, e narrando a história combi¬ 
nada da fuga de Henrique Dias e Camarão, mas tratando de 
justificá-las pelo patriotismo, e lançando em rosto aos recla- 
mantcs a quebra das tréguas com os ataques a Angola, S. 
Tomé e Maranhão. Acrescentou que sentia muito 0 ocorrido, 
mas que lhe faltavam tropas para os submeter; concluía pro¬ 
metendo em todo 0 caso, mandar alguns dos seus a aquietar 0 
movimento. ( 3 ) 

C) Varnhagen, 276-80 e Portugal Restaurado, vol. I. 

( 2 ) Lucídeno. 

( 3 ) Varnhagen, 282. 
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A 19 partiram os emissários levando esta resposta e a in¬ 
formação de que «no porto da Baía havia muitas embarcações, 
porém que todas eram naus, navios e caravelas mercantes».^) 

Desiludidos com a resposta do governador, decidiram os 
do Conselho, em princípios de Agosto, escrever para a Ho¬ 
landa «pedindo socorros com urgência, e assegurando que 0 
governo da Baía e a própria corte deviam estar combinados na 
sublevação». ( 2 ) 

A 21 de Julho, logo após a partida dos emissários holan¬ 
deses da Baía, chegou a frota de Salvador Correia, que sc com¬ 
punha do grande galeão S. Pantdão e de outros dois que 
se diziam construídos então de novo no Rio de Janeiro, e de 
trinta e tantos navios mercantes. Imediatamente se embarca¬ 
ram os terços de André Vidal e Martim Soares Moreno nos 
navios de Serrao de Paiva,que logo partiram para Pernam¬ 
buco; quatro dias depois partia a frota de Salvador Correia. 

«Segundo 0 plano do governador António Teles, que Sal¬ 
vador Correia simulou aceitar, a esquadra de Serrao de Paiva, 
depois de deixar no Sul de Pernambuco os terços de Vidal e de 
Soares, devia reünir-se à frota do mesmo Salvador Correia, em 
sua passagem e juntas procurariam ameaçar 0 Recife, come¬ 
çando por entregar aí as cartas intimativas, redigidas de 
comum acordo, a-fim-de, à sombra delas, desembarcar gente a 
título de refens, que, posta em terra, se sublevasse depois den¬ 
tro das próprias muralhas do Recife. Pensava 0 governador 
que Salvador Correia se prestaria, sem 0 menor inconveniente, 
à execução deste plano, por êle já submetido á corte, e cuja 
aprovação só chegou no seguinte mês, acompanhada de uma 
carta régia (de nove de Maio de 1645) a Salvador Correia, 


(*) Lucídeno. 

( J ) Varnhagen, 283. 
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ordenando-lhe que acedesse aos planos do governador, se 0 
não tivesse já feito. Salvador Correia mostrou assentir em tudo 
aos planos do governador; porém levou consigo a família, e 
ao partir da Baía, já havia revelado a sua mulher que acompa¬ 
nharia sim a esquadra de Serrão de Paiva, mas que com a sua 
se conservaria de largo, e sem envolver-se em combate. Esta 
resolução não a soube 0 governador senão depois de partir 0 
mesmo Salvador Correia, por pessoa a quem a sua mulher 
confiara 0 segredo».^) 

A vinte e oito de Julho desembarcavam os dois terços de 
Vidal e Martim Soares, não longe de Serinhaem, e, no prin¬ 
cípio de Agosto, Salvador Correia, que partira da Baía pouco 
depois de Serrão de Paiva, vem encontrar-se com êle, e comu¬ 
nica-lhe a resolução de não cooperar na acção contra 0 Recife, 
como fora estabelecido. Apenas se prestou a entregar aos do 
Conselho, por um parlamentário, as cartas do governador. 

Numa das cartas, de 21 de Julho, participava António 
Teles da Silva a partida, com Serrão de Paiva, das forças des¬ 
tinadas a «obrigarem os sublevados de Pernambuco e os seus 
auxiliares a depor as armas». Outra carta de 22, devia leva-la 
Serrão de Paiva ao Recife, depois do desembarque das tropas, 
e ali oferecer e dar todo 0 auxílio que desejassem. Por Salva¬ 
dor Correia escrevia uma terceira, com data de 25, acrescen¬ 
tando que, passando pela Baia a frota do Rio de Janeiro, se 
entendera com 0 chefe dela para que também fosse ao Recife 
auxiliar a pacificação. ( 2 ) 

Partiu Salvador Correia para 0 Norte, não sendo impossí¬ 
vel que Serrão de Paiva 0 acompanhasse com os seus navios 
«até perto do Recife, e que só regressasse quando a grande 


( ! ) Varnhagen, 285. 

( 2 ) Nieuhoff, citado por Varnhagen, pág. 286. 
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frota seguiu seu caminho, julgando, para mais, oportuno levar 
consigo o melhor barco dos de Serrao de Paiva, que era o do 
bispo». Q 

Chegando ao Recife, Salvador Correia, e entregues as car¬ 
tas ao almirante Lichthardt para o Conselho, não duvidou este 
de que «pela simples aparição de uma armada tão considerável 
o governador da Baía nao procurava senão animar e apoiar os 
insurrectos, e aproveitar o momento favorável para se apoderar 
da sede da potência dos holandeses no Brasil». A ocasião pare¬ 
cia tanto mais propícia, quanto as forças navais do Recife se 
compunham então apenas de cinco navios, cujo armamento 
não estava mesmo completo. ( 2 ) 

A chegada da armada perturbou os holandeses exacta- 
mente pela penúria de navios em que então se encontravam, 
e ao mesmo tempo animou os moradores, que logo começaram 
a preparar-se com as armas que podiam alcançar, para se levan¬ 
tarem. Porém Salvador Correia fez saber aos do Recife que 
nada tinham a recear daquela frota, porque êle não vinha para 
combater, e apenas com o seu galeão acompanhava aquela frota 
de açúcares para Portugal; também os informou de que o go¬ 
vernador mandava, em cumprimento da sua palavra, os terços 
de Vidal e Soares Moreno para aquietar os moradores e prender 
os culpados, «e que já ficavam na enseada de Tamandaré e 
vinham marchando por terra, deixando na mesma enseada 
nove embarcações mercantes nas quais haviam vindo, e aca- 


(!) Varnhagen, 286.—Moreau no seu livro Derniem Tmbles, 
etc. e Beauchamp, Histoire du Brésil, vol. III, afirmam mesmo que 
Serrão de Paiva entrou com Salvador Correia no Recife. Segundo 0 Fr. 
Manoel Calado, no Lucídeno, estas forças apareceram a 12 de Agosto 
em frente do Recife, em número de trinta e sete navios, e segundo 
Moreau, que se encontrava no Recife, seriam apenas 34, Seguimos a 
versão de Lucídeno, que nos parece a mais verosímil, como veremos. 
( a ) Beauchamp, vol, III. 
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bada a empresa para que haviam sido chamados, nelas se ha¬ 
viam de tomar para a Baía». ( 1 ) 

Nao se conformava, porém, 0 Conselho com as declara¬ 
ções de Salvador Correia, e resolveu ganhar tempo para pre¬ 
parar a esquadra. Mandou agradecer os socorros que Salvador 
Correia oferecia, e convidou-o sob diversos pretextos, a afas¬ 
tar-se do porto. No mesmo instante a artilharia dos fortes foi 
apontada contra os navios, para lhes vedar toda a aproxima- 
ção.( 2 ) 

No dia seguinte saiu Salvador Correia do Recife, quer 
porque conhecesse as intenções dos holandeses, e de nenhum 
modo quisesse combater, quer por efeito do mau tempo, ou, 
finalmente, como opina Beauchamp, «na esperança de atrair 
as forças inferiores fundeadas no Recife, e poder imputar aos 
holandeses 0 rompimento das hostilidades»; não é, porém, 
muito verosímil esta última versão, conhecidas as suas inten¬ 
ções. 

O facto é que Salvador Correia saiu sem esperar pelos seus 
parlamentários com a resposta dos do Recife, a qual se limi¬ 
tava a repelir 0 recurso proposto pelo governador da Baia, e a 
enviar dois emissários para se entenderem com Salvador Cor¬ 
reia. ( 3 ) 

Segundo os nossos cronistas ( 4 ), Salvador Correia teria 
cruzado ao largo, com 0 mau tempo, durante seis dias, e so 
depois, para não ser levado às índias de Castela, porque os 
ventos corriam do Sul, se decidiu a fazer derrota para Por¬ 
tugal. 


0 Lucídeno. 

( 2 ) Beauchamp, vol. III. 

( 3 ) Varnhagen, 287. 

0 O Valeroso Lucídeno, por Fr. Manoel Calado e Castrioto 
Lusitano, pelo P. e Rafael de Jesus. 
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Lichthardt saiu para o mar em busca de Salvador Correia, 
mas não pôde alcançá-lo. «Tao decidida foi a resolução de não 
combater, que, perseguindo-o Lichthardt, preferiu a isso o ver 
tomar um dos seus navios mais ronceiros». ( x ) 

Vejamos o que, entretanto, faziam as tropas desembar¬ 
cadas. 

Sabido em Serinbaem da revolta, o capitão da fortaleza, 
quiz obrigar os moradores a entregarem as armas que pos¬ 
suíam; resistiram alguns deles e, sabendo do desembarque dos 
nossos, vieram pedir-lhes que fossem pôr cerco à fortaleza do 
inimigo, que estava desapercebido. Puseram efectivamente o 
cerco, e em 4 de Agosto escreveram ao chefe do distrito di¬ 
zendo-lhe que o governador geral os mandava ali para apa¬ 
ziguar os moradores, porém que tendo ouvido destes tantas 
queixas, estavam resolvidos a não deixar força alguma holan¬ 
desa à sua rectaguarda e terminavam propondo-lhe que se en¬ 
tregasse^ 2 ) Sem esperança de resistirem com êxito, entrega¬ 
ram-se os holandeses aceitando os bons partidos que se ofe¬ 
reciam. Depois da entrega em Serinhaem, seguiu Soares Mo¬ 
reno para o Pontal da Nazaré, e Vidal em busca de Vieira, 

Em seguida à vitória das Tabocas, foi destacado Caval¬ 
canti para o Norte, com 300 homens, em socorro dos mora¬ 
dores de Goiana e da Paraíba; pouco depois morria de doença 
em Iguaraçu. 

Aviado este socorro, Vieira e Cardoso partíram com a res¬ 
tante gente para Gorjaú, onde foram encontrar Camarão e 
Dias com os seus, que ao todo eram 400 índios, 300 rodelas 
(do Rio de S. Francisco), 50 pretos de Henrique Dias e um 
número considerável de brasileiros, ( 3 ) 

C) Varnhagen, 287. 

( s ) Lucídeno. 

( 3 ) Varnhagen, 281. 
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Partiram logo todos para Santo António do Cabo, cuja 
guarnição fôra mandada reforçar 0 Pontal da Nazaré; ali 
entraram a 16 de Agosto, achando a fortaleza desguar¬ 
necida, 

Logo depois aparecia Vidal com 0 seu terço, trazendo a 
nomeação de Vieira para mestre de campo; mas daí em diante 
foi Vidal 0 verdadeiro dirigente da guerra. Partiram todos jun¬ 
tos para Moribeca, onde chegaram durante a noite. 

Enquanto Soares Moreno se dirigia, como dissémos, a 
investir 0 Pontal da Nazaré, Vidal e Vieira iam ao encontro 
das forças de Hous, que andavam saqueando a Várzea, Du¬ 
rante a marcha foram informados de que 0 inimigo se en¬ 
contrava na casa forte de D, Ana Pais. Ao amanhecer, che¬ 
garam ao rio Capiberive, que ia muito cheio, «mas foi passado 
pelos soldados, uns despidos, outros vestidos, pegados uns nos 
outros».^) 

Preparavam-se os inimigos para partir para 0 Recife, 
quando foram surpreendidos pelos nossos, fugindo alguns em 
confusão para 0 Recife. Os restantes aprestaram-se para resistir. 
Dias Cardoso tomou as disposições necessárias para lhes cor¬ 
tar a retirada e impedir a chegada de reforços do Recife. 

Atacados, viram-se obrigados a recolher à casa forte, à qual 
os nossos puseram fogo. Resolveu então Hous render-se com 
321 homens, saindo os soldados sem armas, 

Os índios, cerca de 200, que os acompanhavam foram 
passados à espada. 

Neste combate e no das Tabocas «perdeu 0 inimigo 1,500 
armas de fogo, das quais a nossa gente se aproveitou, e bem 
podemos dizer com verdade que, não tendo nós armas para 


(*) Lucídeno, 
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fazer a guerra aos holandeses, êles no-las deram, a-pesar da 
sua soberba»^ 1 ) 

Vieira com a gente de Pernambuco ficou na Várzea in¬ 
comodando o inimigo e organizando o sítio do Recife, tão 
apertado que «nao puderam os holandeses ter comunicação 
por terra, e lhes não ficou outro trânsito mais que o mar».( 2 ) 

Vidal correu a reforçar Soares Moreno que cercava a for¬ 
taleza do Pontal Renderam-se os holandeses que a defendiam 
a 3 de Setembro, e neste mesmo dia chegava à barra um barco 
com munições e bastimentos, vindo do Recife, e que foi to¬ 
mado no mar pelos nossos. 

Dias depois partiu Vidal para a Várzea, levando consigo 
o comandante holandês do Pontal, Hoogstraten, os demais ofi¬ 
ciais e os soldados rendidos, os quais se ofereceram para tomar 
armas por nossa parte. ( 3 ) 

Pouco depois da entrega do Pontal, chegou ali a notícia de 
que Serrao de Paiva entrara em Tamandaré, para ali perma¬ 
necer. 

Ficaram receosos os mestres de campo de que a esquadra 
holandesa o fosse ali atacar, e parecendo-lhes que os navios es¬ 
tariam mais seguros no Cabo, defendidos pelo Pontal, espe¬ 
ravam que, informando-o da entrega desta fortaleza, êle aí se 
recolhesse. 

Serrão de Paiva julgava, porém, que fazendo desembarcar 
parte das guarnições e confiando-lhes duas trincheiras que 


0 ) Lucideno, Segundo este cronista, Hous teria dito a Vieira: 
«Pois que vossa senhoria me venceu a mim, bem pode ir a tomar 
posse do Arrecife, porquanto eu tinha aqui comigo a nata e a flor 
da nossa gente de guerra. 

( 3 ) Rocha Pita, História da América Portuguesa, 

( 3 ) Lucideno. 
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mandou construir em terra, poderia resistir. Os navios que 
compunham então a sua esquadrilha eram, além de sete maio¬ 
res, mais duas caravelas e quatro sumacas.Q 

A sete de Setembro apresentou-se o almirante Lichthardt 
diante de Tamandaré. Desde que se tinha certificado que Sal¬ 
vador Correia partira na derrota da Europa, resolvera ir atacar 
os navios de Serrão de Paiva e, reunindo sete navios de uma 
esquadra improvisada, seguiu para Tamandaré. Para reconhe¬ 
cimento mandou entrar no porto dois navios dos mais peque¬ 
nos, com bandeira branca; fizeram os nossos fogo sobre estes 
navios, que se retiraram, nao sem terem obtido as informações 
de que mais necessitavam. Na noite de oito para nove chega¬ 
ram a Lichthardt mais dois pequenos navios, e a nove de ma¬ 
nhã resolveu penetrar no porto. 

Ordenou aos seus nove navios que o seguissem em coluna, 
proibindo-os de dispararem um único tiro até chegarem junto 
dos nossos. Ia o almirante na testa, na Utrecht, seguiam-se 
Veeve, Zelandia, Over-Yssel, SouteUnde e Ree; a Leyden e 
o iate Een-Hoorn, a Mexinqmu e várias barcaças receberam 
ordem de concorrerem no ataque onde fosse necessário. 

A bordo dos nossos apenas havia a gente do mar e duzen¬ 
tos soldados, com Jerónimo Serrão de Paiva. 

Entrando o inimigo no porto, abriram contra êle fogo os 
navios e as batarias de terra, sem que êle correspondesse. 

Porém, desde que chegaram a alcance de canhão, começa¬ 
ram o seu fogo, tentando abordar o navio de Serrão de Paiva, 
Fez este picar as amarras para abrir caminho por entre os na¬ 
vios holandeses, metendo um no fundo; quatro dos seus na¬ 
vios, abandonados pelas guarnições, encalharam na praia e um 

f 1 ) Varnhagen. Variam muito todos os cronistas quanto ao nú¬ 
mero de navios, tanto de Serrão de Paiva, como de Lichthardt. 
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outro consegue atravessar a linha inimiga e fazer-se ao largo, 
onde combate contra dois inimigos, que deixou com algumas 
avarias; mas vendo depois que outros vêm sobre êle, faz-se na 
volta da Baía. 

O navio de Serrão de Paiva, só, no meio dos inimigos que 
o envolvem, é por fim tomado, porque quási toda a gente o 
desamparou lançando-se ao mar e abandonando o chefe, que 
apenas com 16 homens continuou a defender-se valorosa¬ 
mente, recusando entregar-se, enquanto não foi prostrado por 
vários golpes.^) 

Dos outros barcos, quatro encalharam na praia, salvan- 
do-se a gente, e foram incendiados pelo inimigo; outros fo¬ 
ram abandonados e tomados depois pelos holandeses, que le¬ 
varam ao Recife os três melhores. Da gente que se lançou ao 
mar, parte foi morta na água pelo inimigo, e parte depois no 
mato, e os restantes feitos prisioneiros. 

Serrão de Paiva foi levado ao Recife, e, depois de curado, 
enviado para a Holanda. 

Na precipitação com que se travou o combate, nao se 
lembrou Serrão de Paiva de destruir documentos importantes, 
de que o inimigo se apossou, e que deixaram a descoberto, não 
só António Teles, mas o próprio rei. 

A notícia dos sucessos dos nossos em terra ia fazendo alas¬ 
trar a revolução. A Paraíba pronunciou-se a 2 de Setembro, 
e as forças que 0 inimigo mandou contra os revoltosos foram 
batidas, sofrendo grandes perdas, e deixando no campo mui¬ 
tas armas, de que os nossos tanto careciam. 

No Porto Calvo conseguem os revoltosos tomar no rio das 
Pedras um barco com provimento, munições e armas para 0 


(*) Beaucktnp, Histoire du Brêsil, vol. III, 
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inimigo, que a 17 de Setembro se viu obrigado a render-se 
pela fome. 

No Rio de S. Francisco 0 levantamento começou cedo, 
havendo recontros com os holandeses da fortaleza do Penedo. 
Receando os moradores que 0 inimigo recebesse socorros por 
mar, pediram reforços ao governador, que lhes mandou 0 ca¬ 
pitão Nicolau Aranha, com três companhias do Rio Real; che¬ 
garam a 10 de Agosto, quando já os moradores tinham cer¬ 
cado a fortaleza e se tinham apoderado de alguns barcos que 
vinham com provimentos. Apertou Aranha mais 0 cêrco e, 
chegando-lhe a 13 de Setembro a notícia da derrota de Serrão 
de Paiva em Tamandaré, ocultou a nova e intimou os holan¬ 
deses a renderem-se. Fizeram-no a 19, quando por mar chega¬ 
vam munições e tropas de socorro, que, contudo, conseguiram 
evitar 0 serem aprisionadas, regressando ao Recife. 

A fortaleza foi arrazada e a artilharia escondida, por ser 
quási impossível transportá-la por terra, e haver grande risco 
em mandá-la em barcos, «quando 0 inimigo trazia pelo mar 
naus de guerra e lanchas que andavam sempre de vigia». 

As tropas empregadas nesta operação foram depois man¬ 
dadas reunir a Vieira e Vidal. 

Dos soldados holandeses, franceses e ingleses aprisiona¬ 
dos ao inimigo, formou Hoogstraten um terço de duzentos e 
cinquenta homens. Por seu conselho e informados os nossos 
de que 0 inimigo fizera recolher ao Recife a maior parte da 
guarnição da ilha de Itamaracá, resolveu-se ir atacá-lá, por 
ser 0 único ponto donde 0 inimigo ainda podia receber man¬ 
timentos e água, servindo-nos ao mesmo tempo para cobrir 
as comunicações com a Paraíba. Formou-se um corpo com oito¬ 
centos homens para 0 ataque, mas 0 inimigo, prevenido a 
tempo, preparou reforços em dois navios e algumas barcaças. 
Renderam e queimaram os nossos um patacho com que 0 ini¬ 
migo defendia a passagem entre a ilha e a terra firme, mas 
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passando à ilha, foram repelidos com perdas importantes, ao 
que não foi estranha a maneira indisciplinada como se hou¬ 
veram, cuidando muito mais de saquear, que de combater. 

Vinham entretanto chegando os navios com o socorro do 
Recife, e vendo os nossos que lhes tomariam os portos, im¬ 
pedindo-os de reembarcar, trataram de abandonar a ilha, no 
que tiveram grandes dificuldades^ 1 ) 

No Rio Grande do Norte a revolta foi sufocada meses 
depois de ter rebentado. Tinham-se os moradores revoltosos 
retirado para o mato, onde formaram um arraial, Aí os foi 
cercar o inimigo com grande número de índios; por falta de 
víveres e munições se renderam, indo os principais presos para 
o forte da Barra. Foram depois enviados para Uruassú, entre¬ 
gues aos índios, que as autoridades holandesas lhes deram por 
juízes e algozes; sacrificados estes, foram os holandeses ao arraial 
buscar os restantes, e sobre eles exerceram as maiores cruel¬ 
dades. ( 2 ) 

Quando chegaram à Paraíba notícias destas atrocidades, 
partiram para o Cunhaú algumas forças, para recolherem os 
moradores que andavam foragidos pelos matos. Atacou-as o 
inimigo, mas foi repelido, deixando aos nossos muitas armas. 
Pouco depois partiu Camarão em socorro do Rio Grande e, 
tendo feito pagar caro aos holandeses e índios as suas atroci¬ 
dades, regressou à Paraíba por falta de munições. Mais tarde 
(Agosto de 1647) foi Vidal reforçá-lo com 600 homens, ba¬ 
tendo os inimigos, e retirando-se depois para entregar a Ca¬ 
marão 0 cuidado de vingar as crueldades de índios e holan¬ 
deses^ 3 ) 


O Lucídeno. 

( 2 ) Varnhagen, 304-6. 
( 5 ) Idem, 306-7. 
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Vendo os holandeses as suas forças reduzidas, e nao tendo 
gente para conservar as suas posições tão dispersas, resolvem 
concentrar-se no Recife e na Ilha de Santo António, aban¬ 
donando Olinda. Para Angola tinham pedido socorros e víve¬ 
res, mas dali nenhuns lhes podiam vir, reduzidos como esta¬ 
vam também os holandeses, à mesma extremidade pelo gover¬ 
nador, que lhes fechava todas as saídas. ( L ) 

O descontentamento e a dissenção não tardaram também 
a manifestar-se entre a gente de guerra das diferentes nações, 
conhecedora da sua inferioridade e, vendo que de Holanda 
nao chegavam socorros, muitos propunham uma composição 
honrosa com os portugueses. ( 2 ) 

Em Outubro começaram os nossos a fortificar-se na Vár¬ 
zea, em ponto dominante da região, a cerca de uma légua do 
Recife; em três meses tinham a fortaleza acabada e nela ca¬ 
valgadas oito peças de bronze; a 1 de Janeiro de 1646 deu a 
primeira salva. ( 3 ) 

Esta posição recebeu 0 nome de Arraial Novo do Bom 
Jesus. 

Deste arraial enviaram uma representação ao Rei, que 
terminava com estas ameaçadoras palavras: «Com toda a 
submissão, prostrados aos pés de V. M., tornamos a pedir so¬ 
corro e remédio com tal brevidade que nos não obrigue a deses¬ 
peração, pelo que toca ao culto divino, a buscar em outro Prín¬ 
cipe católico 0 que de V. M. esperamos». 

Com a gente retirada do Itamaracá, ocuparam os revol¬ 
tosos Olinda, que 0 inimigo abandonara. Convocado um con¬ 
selho de guerra, resolveram investir a praça do Recife. 


0 ) Moreau. 

( 2 ) Lucídeno . 

( 3 ) Citado por Varnhagen, 310-n. 


126 


GUERRAS DO BRASIL E DE ANGOLA 


SITIAM OS REVOLTOSOS O RECIFE 


127 


«Seguiram-se as conhecidas cenas repetidas tantas vezes 
entre os sitiantes e os sitiados: escaramuças para impedir as 
sortidas por água ou lenha, surpresas para prender os que se 
aventuravam fora das muralhas, sáo factos que nem valem a 
pena de serem relatados».Q 

Entre os sitiantes houve também ameaças de alteração da 
ordem, uma delas em virtude da deserção para 0 inimigo de 
duas companhias de holandeses ao nosso serviço, ao que Vidal 
proveu de remédio, mandando para a Baia acompanhadas de 
Soares Moreno, todas as tropas que haviam servido 0 inimigo, 
e que por isso nao mereciam confiança, 

Em Novembro de 1645 chegou à Baía uma caravela com 
uma companhia de socorro, O governador mandou-a logo sair 
de novo para Pernambuco com armas e munições; nas alturas 
do Porto Calvo foi perseguida por dois navios inimigos, mas 
conseguiu entrar na Barra Grande e descarregar; saiu de noite 
para a Baía, evitando os navios inimigos. 

Em princípio de Dezembro sairam dois soldados nossos 
para irem queimar os navios inimigos no Recife, embarcan- 
do-se em uma jangada na Barreta ;pelo escuro da noite vieram 
com artifícios de fogo por entre as naus inimigas, até os fixa¬ 
rem às duas maiores. Um deles, por molhado, não se incen¬ 
diou; 0 outro ateou-se com fúria e ameaçava já 0 fogo de 
passar às outras naus, quando 0 inimigo acudiu cortando-lhes 
as amarras, e deixando-as ir à mercê da agua e do vento. Desde 
então 0 inimigo conservava os seus navios fundeados fora da 
barra, 

No fim de Dezembro sairam da Nazaré duas caravelas a 
pedir socorro a El-Rei. No dia seguinte ao da saída, uma delas 


í 1 ) Varnhagen, 311, 


encontrou-se com duas naus inimigas, de que conseguiu es¬ 
capar; a outra, achando-se sobre a barra da Alagoa, para se 
fazer ao largo e navegar com mais segurança, descobriu tres 
naus inimigas, das quais conseguiu fugir, mas apenas para cair 
sobre outras duas e uma caravela, sendo obrigada a entrar em 
Tamandaré, para salvar a gente e os papeis; da caravela e da 
carga se apoderou 0 inimigo. Q 

Por estes exemplos se vê como 0 inimigo continuava exer¬ 
cendo um bloqueio activo, com os fracos meios de que dis¬ 
punha, impedindo-nos todas as comunicações por mar, ao 
passo que êle só a essas comunicações devia 0 poder ainda man¬ 
ter-se no Recife. 

Por pouco tempo houve alguma falta de mantimentos en¬ 
tre os nossos, mas em breve chegaram de diferentes pontos em 
abundância. Entre os sitiados, pelo contrário, a fome começava 
a fazer-se sentir, com ameaças de levantamento da plebe, e^a 
sedição e a desordem entre as tropas, ( 2 ) como foi já dito. Nao 
tinham água para beber e havia grande falta de farinha; «os 
holandeses tiveram entregue 0 Arrecife, se nao foram os ju¬ 
deus, que lhes davam dinheiro para sustentar a guerra».( 3 ) 

No princípio deste ano de 1646 chegou-lhes um navio 
com provimentos, que informou ter encontrado nas alturas de 
Cabo Verde uma armada de mais de cinquenta velas, não po¬ 
dendo conhecer se eram castelhanas, se portuguesas. Tomaram 
logo providências distribuindo navios ao longo da costa, e des¬ 
tacando para as alturas do Cabo Verde uma nau e uma cara¬ 
vela, com 0 fim de obter informações seguras^ 

Com a falta de recursos estava a guarnição holandesa do 


(*) Lttctdeno. 
( 2 ) Varnhagen. 
( s ) Ltictdeno. 
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Recife e cidade Maurícia (ilha de Santo António) a ponto de 
render-se, quando a 23 de Junho chegavam à praça dois pe¬ 
quenos navios com algumas munições e com a notícia de que 
«em breves dias dariam à vela duas armadas, uma para res¬ 
taurar a campanha de Pernambuco, outra para conquistar a 
cidade e campanha da Baía, com tanto número de gente, de 
armas, e cabos tão escolhidos, que nenhum duvidava da cer¬ 
teza da promessa e da conquista».^) 

Era 0 resultado do pedido feito em 1645, 0 que bem 
mostra a prontidão com que se aprestaram os socorros na Ho¬ 
landa, Era já então, não só 0 interesse da Companhia, mas dos 
próprios Estados Gerais. Foram estes que, em resultado de 
uma representação dirigida por um emissário, enviado de Per¬ 
nambuco, persuadiram a Companhia a organizar uma expedi¬ 
ção de cinco a seis mil homens, e para que esta mais facil¬ 
mente encontrasse gente, licenciaram vinte e cinco companhias 
do exercito, que com outra gente reünida por diferentes cida¬ 
des, vieram a formar um conjunto de quatro mil homens, 
além dos marinheiros. Os navios para os conduzir foram fre¬ 
tados e aparelhados a expensas da Companhia. Ç) 

Prevenidos os nossos da vinda destes reforços, resolveram 
mandar retirar os moradores da Paraíba e Goiana, para a vizi¬ 
nhança do arraial, antes de chegar a armada, para melhor se 
defenderem juntos. ( 3 ) 

A expedição holandesa estava pronta a partir desde os fins 
de 1645, mas só em Fevereiro seguinte, depois do degelo, saiu 
para 0 mar.( 4 ) 


( x ) Cíistrioto, 

( 2 ) Moreau. 

( 3 ) Castnoto, 

( 4 ) Moreau. 


Por uma resolução dos Estados Gerais, deviam comandar 
as tropas de terra os generais, Schkoppe e Henderson, que já 
no Brasil haviam servido. 

Para conduzir a expedição por mar foi nomeado Baucher, 
almirante da Zelândia, com 0 título de almirante dos mares do 
Brasil e de Angola.Q 

Os reforços eram acompanhados de um novo governo e de 
uma nova organização. Foi instituído um Alto Conselho ou 
Junta de Governo, composto de cinco membros, cujo presi¬ 
dente era Walter van Schonenborch, que fazia parte dos Esta¬ 
dos Gerais. ( 2 ) 

Os diferentes navios que conduziam a expedição e 0 Go¬ 
verno partiram separados da Holanda e, sofrendo alguns tem¬ 
porais, demoraram seis meses na viagem, chegando ao Brasil 
durante os meses de Julho e Agosto de 1646. A chegada dos 
primeiros navios salvou a guarnição do Recife, que, tendo de¬ 
corrido mais de um mês depois da chegada dos dois pequenos 
barcos, já referidos, se encontrava de novo sem mantimentos 
para mais de três dias. 

Os poucos navios nossos que com algum socorro conse¬ 
guiam entrar em Tamandaré, ou no Cabo, por nao poderem 
tomar a Baía, tinham sempre que lutar no mar com os holan¬ 
deses que lhes davam caça.( 3 ) 

Depois da posse do novo govêrno, a 5 de Setembro, fi¬ 
zeram uma proclamação concedendo aos moradores uma 
amnistia, à qual replicou Vieira fazendo iguais ofertas aos ho¬ 
landeses que se apresentassem e, ao que parece, com melhor 
êxito. ( 4 ) 


Q Moreau. 

( 2 ) Varnhagen, 318. 

( 3 ) Castrioto. 

( 4 ) Moreau. 
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Schkoppe, ao inteirar-se cía situação, estranhou aos do Re¬ 
cife as grandes perdas que haviam experimentado, atribuin¬ 
do-as mais ao seu descuido, que ao nosso valor, assegurando- 
-Ihes triunfar de nós com a mesma facilidade com que tantas 
vezes nos vencera. ( l ) 

Fortes com os socorros recebidos, passaram os holandeses 
de novo à ofensiva. Depois de algumas sortidas sem êxito, 
saiu Schkoppe a atacar Olinda a 5 dc Agosto, com mil e du¬ 
zentos infantes, achando tal resistência que se viu obrigado a re¬ 
colher. Em sortidas que fez para 0 Su! nao foi mais feliz, «e 
teve de voltar de novo a encurralar-se no Recife». ( a ) 

Como diversão resolveu Schkoppe mandar atacar primeiro 
0 Rio de S, Francisco, para impedir que dali se fornecessem os 
nossos de gados, e os mandassem de preferência ao Recife por 
mar. Dirigiu esta operação Henderson, que a 24 de Outubro 
partiu cm uma esquadra dc dez navios e oito barcas, ao mando 
dc Lichthardt, Foi fácil a ocupação porque os moradores e a 
guarnição do Penedo fugiram ao desembarcar 0 inimigo; con¬ 
centraram-se, porém, depois dc receberem socorros da Baía, 
em uma posição mais ao Sul Fazendo uma retirada simulada 
a 15 dc Dezembro, atrairam os inimigos a uma emboscada 
e, rodeando-os, infligiram-lhes uma derrota completa; fugindo 
alguns c escondendo-se outros, voltaram ao forte, em número 
de quinhentos a seiscentos. 

Dias antes, a 30 de Novembro, morreu no Penedo 0 al¬ 
mirante Lichthardt. «Foi uma grande perda para 0 inimigo, 
pois Lichthardt desde a rutura das hostilidades, fôra por sua 
grande actividade e energia a verdadeira alma da resistência, 
que acudia a tudo».( 3 ) 


% 


(*) Rocha Pita. 

( s ) Varnhagcn, 319. 
( 3 ) Idcm, 322. 
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Diz-nos Vamhagen que a derrota do Rio de S. Francisco 
desconcertou os planos do inimigo, que pretendia fazer da¬ 
quele ponto base de operações, para invadir daí para 0 Norte 
e atacar os sitiantes do Recife pela rectaguarda; 0 insucesso da 
expedição tê-lo-ia levado a formar outro plano, indo ocupar a 
ilha de Itapartca.f) 

Porém Rocha Pitta afirma que Schkoppe trazia mstmçoes 
para atacar a Baía, 0 que era de enorme importância para a 
guerra de Pernambuco, porque ainda que a não conquistasse, 
a poria em termos de nao divertir a sua gente em socorrer Per¬ 
nambuco; e, falto deste auxílio, poderia respirar 0 Recife.( 2 ) 
Nestas condições teria ordenado a Henderson que tivesse 
as embarcações e a gente pronta para quando ele chegasse se¬ 
guirem as forças retinidas para a Baia,() 

Schkoppe, fazendo crer que ia em socorro de Henderson, 
veio do Recife com dois mil e quinhentos homens, deixando 
apenas 0 essencial para guarnecer a praça, e juntou-se com ele 
no Rio de S. Francisco; daqui partiram juntos com quarenta 
e quatro navios e quatro mil homens de guerra. Era almirante 
por morte de Lichthardt, Baucher. A 8 de Fevereiro de 1647 

apareciam diante da Baía. t 

Prevendo Schkoppe a resistência que encontraria na de¬ 
fesa da cidade, resolveu efectuar 0 desembarque logo na noite 
seguinte, na ilha de Itaparica, 0 que conseguiu sem a menor 
resistência. Começou por levantar umas fortificações em terra, 
que guarneceu de boa artilharia e pelo lado do mar formou 
com os navios um cordão. Na ilha saquearam os holandeses 
tudo, exercendo muitas crueldades sobre os habitantes. 


(») Vamhagen, 320-1. 

( 2 ) Rocha Pita. 

(*) O mesmo se afirma no Castnoto. 
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Iam contudo desertando e morrendo de doença muitos [ 

dos seus soldados, ao passo que a nossa guarnição da ilha au- t 

mentava, | 

Dilatava 0 inimigo a sua estada na ilha, e 0 governador, í 

não vendo chegar a armada que para a Europa pedira, para | 

0 lançar fora dali e «segurar os mares e os moradores da Baía - 

de tantos insultos», resolveu tentar com as forças de que dis- \ 

punha a sua expulsão. 

Preveniram-se todas as embarcações de remo ligeiras, e em 
diferentes pontos se embarcaram mil e duzentos infantes, que 
de noite foram desembarcar próximo das fortificações inimi¬ 
gas; entricheiraram-se a tiro de mosquete delas, e aí foram 
atacados por Schkoppe com tal ímpeto que se retiraram em 
grande desordem, com cerca de seiscentos mortos e muitos fe¬ 
ridos; entre os mortos ficou 0 mestre de campo Francisco Re¬ 
belo. «A ruína desta facção foi a maior que tivemos em toda 
a guerra dos holandeses no Brasil».Q 

Tinha a Companhia, por falta de navios próprios, autori¬ 
zado 0 côrso por navios particulares, que cruzavam constan¬ 
temente. Como não tinham outro fim senão aproveitar-se das 
capturas, a que lhe parecia onerosa, era lançada ao mar; de 
cinco navios portugueses, de que se apoderaram, escolheram 0 
melhor, deitaram os portugueses vivos ao mar, e meteram os 
outros navios no fundo. Mais tarde, tendo-se reünido a Baucher, 
atacaram sobre a Linha quatro caravelas carregadas de açúcar, 
que levaram ao Recife. Baucher por seu lado desenvolveu uma 
grande actividade no bloqueio, não poupando em nada os nos¬ 
sos navios mercantes. Encontrando sete navios que de Portugal 
se dirigiam ã Baía, carregados de tecidos, munições e víveres, 


C) Rocha Pita. 
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atacou-os, metendo um no fundo e tomando cinco; so um con¬ 
seguiu chegar à Baía.( x ) , , . 

A ocupação de Itaparíca e a resolução dos Estados uerais 

autorizando os oficiais ao serviço da Companhia a usarem de 
represálias para com os que procurassem ocasionar prejuízos a 
esta, levaram a corte, em parte por conselhos do Padre António 
Vieira, a abandonar Pernambuco aos holandeses, dando nesse 
sentido instruções ao embaixador na Holanda, e novas ordens 
para 0 Brasil, onde foram recebidas com pasmo; felizmente, 
antes de serem executadas, foram substituídas, por outras em 
contrário. ( 2 ) 

A-pesar das vantagens que tinham conseguido na guerra, 
os holandeses não cessavam de pedir reforços para a Europa. 
No Brasil a fome fazia-se já sentir como antes da vinda do 
último socorro. 

Por nosso lado, quando a corte foi informada da expedição 
que 0 inimigo fazia contra a Baía e da sua permanência na¬ 
quele porto e ocupação da ilha, mandou dar pressa ao apresto 
de uma armada de doze galeões, que devia partir com 0 novo 
governador, António Teles de Menezes, conde de Vila Pouca. 
Às suas ordens foram postas algumas forças, tiradas do exercito 
do Alentejo, as quais embarcaram com ele em Setúbal. O mes¬ 
tre de campo Francisco de Figueirôa foi mandado passar as 
ilhas, a-fim-de levar dali à Baía mais quatro companhias. ( ) 

Pot aviso da Holanda, foram os do Recife informados da 
vinda destas forças, e receando que o novo governador se di¬ 
rigisse àquela praça, onde dispunham de poucas tropas, de¬ 
pois da expedição da Itaparica, e estavam cercados bem aperta- 


? ( l ) Moreau. 

(*) Varnhagen, 324. 
1 (*) Idetn, 325. 
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damctite por terra pelos Pernambucanos, ordenaram a 
Schkoppe que abandonasse aquela ilha e recolhesse ao Recife 
com as forças de terra e a armada. 

Hm Janeiro de léqSQ abandonaram efectivamente os 
holandeses a ilha, pouco tempo antes da chegada da nossa ar¬ 
mada. 

Outra consequência da vinda desta armada, foi decidir 0 
Supremo Conselho a apressar 0 envio de reforços à Companhia. 
Muito mais importantes a princípio, vieram por fim a fixar-se 
em nove navios de guerra, quatro patachos e vinte e oito trans¬ 
portes com tropas e víveres ( 2 ). A Schkoppe, com 0 posto dc 
tenente-general, era entregue 0 comando em chefe da guerra 
terrestre, devendo comandar a esquadra 0 almirante Cornelis 
de Witte. Em meados de Março de 1648 chegavam ao Recife 
estes reforços, tendo partido em Dezembro anterior. 

O embaixador português na Haia tinha desenvolvido a 
maior actividade para evitar que partissem estes socorros, 
a-fim-de ganhar tempo. Depois de outras tentativas, dirigiu-se 
aos Estados Gerais declarando-lhes que 0 seu Rei estava pronto 
a restituir as conquistas feitas pelos insurgentes e a concluir 
um tratado de paz. «Porém os holandeses nao se deixaram 
enganar, e exigiram, como penhor a imediata passagem ao seu 
poder da Ilha Terceira, ou da Baía. E com mais razao se jul¬ 
garam fortes desde que em Munster firmaram as pazes com a 


( x ) Varnliagen, 326. Em Outubro de 1647, segundo Moreau. 
C) Os Estados Gerais tinham ordenado que a armada partisse 
in contmnti e apressasse a sua viagem, esperando poder enviar dois 
meses depois, mais cinco ou seis. mil homens. Porém os soldados e ma¬ 
rinheiros, informados da situação calamitosa dos holandeses no Brasil, 
fugiam dos navios em que estavam para partir. (Moreau, pág. 192). 


Espanha, e esta nação lhes garantiu todos os lugares do Brasil, 
tomados aos Estados pelos portugueses desde lôqi.f) 

Em Fevereiro de 1647 foi nomeado mestre de campo ge¬ 
neral, para 0 governo das tropas de Pernambuco, Francisco 
Barreto de Menezes, tirado da guerra do Alentejo. Partiu com 
dois navios e alguns soldados, e nas alturas da Paraíba encon¬ 
trou uma numerosa esquadra inimiga, a qual atacou e tomou 
os dois navios; Barreto foi levado preso ao Recife, donde ao fim 
de nove meses conseguiu fugir, vindo apresentar-se no arraial 
em 23 de Janeiro de 1648; aqui esperou ordens do governador 
geral para se colocar à frente das tropas. ( 2 ) 

Alguns ensinamentos nos oferece esta fase da guerra do 
Brasil. 

Desde 0 começo do levantamento de Pernambuco, que 0 
governador geral a ocultas procurava auxiliar, se reconheceu 
a necessidade da cooperação de forças navais, nao so para 0 
ataque directo por mar ao Recife, como para a condução e de¬ 
sembarque de forças importantes no território ocupado pelo 
inimigo, visto a vantagem que este meio de transporte oferecia 
sobre a marcha pelo sertão. 

É por isto que nós vemos demorada a expedição dos dois 
terços de Vidal e Moreno, ate que chegasse a Baia a frota do 
Rio de Janeiro, que, de caminho para a Europa, 0 governador 
desejava fazer cooperar no ataque ao Recife. 

Pretendia 0 governador fazer crer ao inimigo que se tratava 
apenas de enviar algumas forças para aquietar os levantados, 
mas os seus verdadeiros intuitos tornam-se em breve conheci¬ 
dos. Já desde que êle resolvera, dissimuladamente, enviar Ca¬ 
marão e Dias para 0 Norte, começaram os holandeses a tomar 


(!) Varnhagen, 327. 

(2) Idem, 329 e Rocha Pita. 
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as suas precauções, fazendo retirar o destacamento que tinham 
no Rio de S. Francisco, utilizando a liberdade do mar para o 
reconduzir ao Recife. 

Logo que Salvador Correia chegou à Baía, mandou o go¬ 
vernador embarcar nos navios de Scrrão de Paiva os dois terços 
de infantaria que deviam desembarcar na costa de Pernam¬ 
buco, e que imediatamente partiram para o Norte. Salvador 
Correia só seguiu quatro dias depois. 

Deste modo, no plano do governador estava realizar o de¬ 
sembarque, mesmo antes de se ter efectuado a reüniao das 
duas forças marítimas, o que era um êrro manifesto, pois que 
o$ barcos de SerrSo de Paiva pouco ou nenhum valor militar 
tinham e, carregados dc tropas, teriam sido uma presa fácil para 
uma força naval inimiga, por pequeno que fosse o seu valor. 

Ou por sc achar com grande falta de navios, ou por nao 
estar inteiramente seguro das intenções do governador, o ini¬ 
migo, não procurou impedir o desembarque. Efectuado este, 
faz-se a reüniao das forças de Serrao de Paiva com as de Sal¬ 
vador Correia; restava fazer o ataque simultâneo ao Recife: 
por terra os dois terços desembarcados e os pernambucanos, a 
que havia a acrescentar a insurreição dentro da própria cidade; 
c por mar o bloqueio c o ataque directo às obras da defesa. 

r Salvador Correia, que tinha prometido ao governador a 
sua cooperação, ou porque não tivesse ordens directas da corte 
(que só um mês depois chegaram), ou por qualquer outro mo¬ 
tivo, recusou-se a praticar qualquer acto de hostilidade; com 
esta sua resolução condenou imediatamente toda a empresa, 
por poder o inimigo improvisar facilmente, como na realidade 
fez, forças superiores às dc Jcrónimo de Paiva. 

A acçEo dc Salvador Correia, prestando-se, apenas a levar 
ao Recife os despachos do governador da Baia, foi siryiples- 
mente prejudicial aos nossos, pois que, ao mesmo tempo que 
declarou ao inimigo que nao vinha para combater, lhe deu 
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conhecimento que em Tamandaré ficavam nove navios de Ser- 
rão de Paiva, que o inimigo se deu pressa em atacar, desde que 
adquiriu a certeza de que Salvador Correia partira para o reino 
com a sua frota. 

0 almirante Lichthardt mandou reconhecer os navios dc 
Serrao de Paiva em Tamandaré por dois navios ligeiros, e só de¬ 
pois de informado da importância das forças adversárias, c dc re¬ 
ceber reforços, se decidiu ao ataque. Desprevenido, rinha Serrao 
de Paiva os navios fundeados, com pouca gente a bordo, tendo 
resolvido desembarcar parte, para organizar a defesa em terra, 

A bravura com que combateu nao conseguiu compensar 
esta acumulação de erros, e a derrota foi completa. Ainda as¬ 
sim, escapa-se para a Baía um navio que conseguira por-se ao 
largo e combater com dois inimigos; Serrao de Paiva, abando¬ 
nado de quási todos os seus e rodeado dos inimigos, que o 
abordam, cai cheio de ferimentos c c obrigado a render-se, 

Esta vitória dos holandeses veio modificar bastante para 
melhor a sua precária situação. As costas de Pernambuco fi¬ 
caram-lhes inteiramente livres para os socorros que. lhes che¬ 
gassem por mar, únicos que podiam receber, cercados, como 
se encontravam, no Recife. Nao teve porém a influencia que 
houvera tido se o combate se travara antes do desembarque dos 
terços que Serrao de Paiva conduzira, c cuja cooperação nas 
operações de terra foi de influência decisiva. 

Efectivamente os nossos tinham obrigado as^ forças holan¬ 
desas a recolherem-se ao Recife, c, pondo-lhe cerco cao aper¬ 
tado, as deixaram absolutamente dependentes dos socorros e 
abastecimentos que lhes viessem por mar. ^ 

A-pesar-da liberdade do mar, o inimigo nao consegue evi¬ 
tar a queda dos outros postos que ainda ocupava, porque lhe 
faltava gente para poder destacar os reforços ncecssanos. Ao 
Pontal da Nazaré chegaram por mar alguns abastecimentos, 
mas depois da fortaleza rendida. No Rio dc S. Francisco, 
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moradores, receando a vinda de reforços por mar ao inimigo, 
pedem socorro para a Baía, que lhes chega por terra; os so- 
corios que o inimigo enviou por mar, só chegaram depois da 
queda da fortaleza do Penedo. 

Neste ultimo caso não nos foi possível aproveitarmo-nos 
da artilhada que tomamos ao inimigo, porque nao era possível 
transportada por terra, e fazê-lo por mar equivalia a entregá-la 
aos navios holandeses que continuamente cruzavam na costa. 

No ataque que os nossos fizeram contra Itamaracá, é 
ainda o domínio do mar, que o inimigo possuía, sem que nós 
lho disputássemos, que lhe permite acorrer prontamente com 
socorros, e que obriga os nossos, depois de batidos num re¬ 
contro em terra, a abandonar a ilha, receando, e com razão, 
que o inimigo ao mandar mais navios com reforços, lhes cor¬ 
tasse as comunicações com a terra firme. Com a gente retirada 
de Itamaraca foram os nossos ocupar Olinda, que o inimigo 
abandonara ,sempre no propósito dc concentrar no Recife as 
suas reduzidas forças, 

Tinham, porem, os holandeses por si o mar, e com esta 
vantagem nos impediam a chegada de reforços da Baía, ou da 
Europa, ao passo que conseguiam multiplicar as suas forças, 
fazendo-as acudir ora a um, ora a outro ponto ameaçado. Com 
fraquíssimos recursos navais conseguem deter os progressos dos 
nossos, confiando apenas no mar para poderem sustentar-se 
no Brasil. 

Como sucede sempre quando um adversário possue uma 
grande inferioridade naval, neste caso também os pernambu¬ 
canos se entregaram às operações menores, procurando incen¬ 
diar de surpresa, por meio de artifícios de fogo, os navios ini¬ 
migos que escavam fundeados no porto do Recife, com pouca 
prevenção. Os resultados materiais desta operação foram muito 
reduzidos; tiveram porém importância, porque o inimigo, reco¬ 
nhecendo a inconveniência de ter os navios amarrados em um 
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porto fechado, donde era impossível fazerem-se rapidamente 
de vela, de modo a evitarem ataques semelhantes, passou a 
conserva-los fundeados fora da barra. 

Faltos de socorros da Holanda, estavam os holandeses no 
Recife a ponto de se renderem e abandonarem o Brasil, quando 
os tiraram da dificuldade dois pequenos navios que ali chega¬ 
ram com mantimentos e com a notícia da vinda breve de im¬ 
portantes reforços, o que foi de não pequeno efeito moral sobre 
os sitiados. 

Esta simples notícia, que chegou ao conhecimento dos 
nossos, teve uma influência imediata sobre a guerra terrestre; 
os pernambucanos trataram logo de se concentrarem, para me¬ 
lhor resistirem ao inimigo reforçado. 

Chegaram efectivamente um mês depois os socorros que 
tinham sido anunciados, e a tempo que a fome se fazia sentir 
no Recife. Com a chegada de tropas frescas, sob o comando 
de Schkoppe, que mais uma vez voltava ao Brasil, os holan¬ 
deses passam de novo à ofensiva. 

Por mar efectuatn um ataque ao Rio de S. Francisco, com 
fins que nao estão completamente esclarecidos. Supõem uns 
que o seu objectivo era estabelecer neste porto uma base dc 
operações, para dali iniciar o avanço para o Norte, dc modo 
a ir tomar pela rectaguarda os sitiantes do Recife, e que só 
depois de malogrado o ataque ao Rio de S. Francisco, o ini¬ 
migo se resolveu a ir atacar a Baía, fazendo concorrer nesta 
empresa as tropas que tinham conseguido recolher-se ao forte 
do Penedo. 

Supõem outros que no ataque ao Rio de S. Francisco ti¬ 
nham os holandeses apenas por fim utilizar em seu proveito os 
recursos da região, de que os nossos se abasteciam, e que a 
expedição contra a Baía fazia parte das instruções de Schkoppe 
ao partir da Holanda. 

Parece-nos que uma das versões nao exclue a outra, e que, 
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a nao ter falhado o ataque ao Rio de S. Francisco, tanto a in¬ 
vasão por terra para o Norte, como a expedição à Baía, se te¬ 
riam provavelmente realizado conjuntamente. 

Na impossibilidade de levar a cabo a primeira operação, 
foram tentar a segunda, apoiados no seu domínio do mar. 

Porém a resistência que calculavam ter de encontrar em 
um ataque directo à capital, decidiu-os a optarem pelo blo¬ 
queio, estabelecendo ao mesmo tempo uma base avançada na 
ilha de Itaparica. 

Exercia o inimigo um bloqueio tão apertado, que o go¬ 
vernador, vendo dilatar-se a sua presença na ilha, e que lhe 
nao chegavam do reino os socorros que pedira para o expulsar 
e levantar o bloqueio do porto, resolveu proceder ao ataque, 
apenas com as forças de que dispunha. Foram, porém, os nos¬ 
sos repelidos com grandes perdas. 

Só a presença de forças navais superiores podia obrigar o 
inimigo a desistir da operação. Bastou a notícia da próxima 
vinda da nossa armada, para que os navios holandeses aban¬ 
donassem a Baía e reembarcassem as tropas que tinham na 
ilha, Era nao só o receio de terem de se defrontar com forças 
navais superiores, mas a necessidade de levarem ao Recife as 
tropas da expedição, porque a sua capital se encontrava muito 
fracamente guarnecida, e receavam que ali se dirigisse em 
primeiro lugar o conde de Vila Pouca, 

A vinda da nossa armada levou o Supremo Conselho a 
apressar a remessa de reforços para contrapor aos nossos; além 
de que a fome voltara ao Recife, cortado sempre de comuni¬ 
cações por terra. 

Durante os últimos tempos, por insuficiência de navios da 
Companhia, tinha sido autorizado o corso por navios particula¬ 
res, do que muito tiveram de sofrer os nossos, ao mesmo tempo 
que o inimigo se abastecia de algum dos navios que nos 
tomava. 1 
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A esquadra do conde Vila Pouca chegou à Baía 8 dias 
depois de os holandeses terem desmantelado a forti¬ 
ficação de Itaparica. Era seu general o próprio conde 
governador e almirante Luiz da Silva Teles ( x ), A sua che¬ 
gada foi mais uma desilusão para os pernambucanos, pois se 
destinava apenas a socorrer a Baía e, terminada esta empresa, 
deviam destacar-se 5 navios para irem em socorro de An¬ 
gola. Nenhuma esperança restava aos revoltosos de que 0 
conde os socorresse. 

Salvador Correia de Sá e Benevides partira de Lisboa com 
0 título de governador do Rio de Janeiro e capitão general do 


0 Para esta armada se mandou vir das fronteiras a gente neces¬ 
sária para complemento da infantaria (Documentos remetidos ao Con¬ 
selho de Guerra, maço 7, n.° 87); entre os capitães dos navios iam 
Jorge de Barros na capitânia, D. João de Sousa e Pedro Carneiro, 
ambos do hábito de S. João, Álvaro de Novais, Diogo Soares Pantoja 
e Manuel Pacheco de Melo. (Idem, n.° 88). 
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Reino de Angola, com ordem de «solicitar por todos os ca¬ 
minhos 0 remédio daquele Estado». Chegou ao Rio em Ja¬ 
neiro e já ali encontrou os cinco navios que lhe enviara 0 
conde de Vila Pouca, cujo chefe era Manoel Pacheco de Melo 
e os capitais Luiz Correia de Sunica, Lourenço Barbosa de 
Franca, Álvaro Novais, Alonso Castelhano, e almirante Bal¬ 
tazar da Costa, 0 Bilro. Aos habitantes do Rio fez ver as con¬ 
veniências que tinham na restauração de Angola e os damnos 
que sofriam com a ocupação dos holandeses; e quando não 
conseguisse restaurar as praças que os holandeses haviam ga¬ 
nho, com 0 levantar um forte na enseada de Quicomho, «que 
era 0 que El-Rei lhe mandava executar, abriria 0 passo para 
mais fácil resgate dos negros, de que tanto todo 0 Brasil ne¬ 
cessitava». Conseguiu Salvador Correia os donativos neces¬ 
sários à sua empresa, e fretou 6 navios, cujos capitãis eram 
João Scrmenho, Manoel Lopes Anginho, Gaspar Robin, 
António Vaz de Oliveira, Francisco Fernandes Furna e Cle¬ 
mente Martins, e à sua custa comprou mais 4 patachos. Alis¬ 
tou 900 homens, divididos em 24 companhias, guarneceu os 
navios com 600 homens de mar, proveu-os de mantimentos 
e munições, e em 12 de Maio deu à vela com os 15 navios, no 
mesmo dia em que despachava para 0 Reino uma frota de 25. 

Deu fundo em princípios de Agosto no porto de Qui- 
combo, onde reconheceu 0 local para a fortaleza. Ao fim de 
cinco dias chegou a almiranta e dois patachos, que se haviam 
desgarrado. No dia seguinte ancorou com todos os navios no 
meio da enseada; no porto se perdeu a almiranta, que foi a 
pique por causa desconhecida, com perda de 360 vidas. Sal¬ 
vador Correia chamou a conselho os oficiais, a quem propôs 
que, ainda que El-Rei lhe mandasse, no seu regimento, con¬ 
servar a paz, depois de chegar ao pôrto lhe constava que os 
holandeses faziam guerra aos portugueses e lhe parecia justo 
socorrê-los. Todos aprovaram 0 seu parecer. 


Na carta que El-Rei escrevia ao embaixador Luiz Pereira 
de Castro, para justificar 0 ataque a Luanda, de Salvador Cor¬ 
reia, dizia: «...teve notícia que os holandeses que assisdam em 
Luanda tinham de todo roto a guerra a meus vassalos, persua¬ 
dindo a Rainha D. Ana, vassala desta coroa, e muitos sovas 
muito poderosos, também vassalos dela, a que se rebelassem, 
como fizeram, e se mancomunassem com eles para que jun¬ 
tos pudessem de todo lançar os portugueses daquele reino, e 
que estava (posta) por eles naquela mesma ocasião em grande 
aperto a fortaleza da Mochima, cabeça da capitania deste 
nome, em que tinham um exército de mais de 8.000 arcos 
escolhidos entre toda a gente de guerra daquela vizinhança, 
capitaneados por 340 holandeses com três peças de artilharia 
com que estavam batendo aquela fortaleza e lhe tinham morto 
120 portugueses e feito em toda a capitania e a mesma forta¬ 
leza gravíssimos danos». 

«Assim», dizia El-Rei, «...foi forçado Salvador Correia 
acudir a meus vassalos naquele aperto e desforça-los da vio¬ 
lência com que, sem embargo de trégua geral que capitulei 
com os Estados e das particulares que meus ministros e os da 
Companhia Ocidental de Holanda tinham celebrado em An¬ 
gola, eram ofendidos dos ministros e soldados da Companhia 
e pelo não poder fazer por outra parte mais conveniente, que 
por Luanda, se meteu no pôrto com 11 navios de sua con¬ 
serva...» 

Duas soluções se apresentavam a Salvador Correia: ou 
seguir de Quícombo para Massangano, descercar 0 forte e, 
juntas todas as forças, seguir contra Luanda, ou seguir por 
mar para a baía de Luanda e cair de surprêsa sôbre os holan¬ 
deses da sua guarnição. 

Foi esta última a solução adoptada. Sabendo que no cerco 
e na campanha até Massangano havia 300 holandeses e tres 
mil indígenas, vassalos do Rei do Congo e de outros sobas, 
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se civesse seguido pelo sertão, os holandeses, conhecedores da 
sua aproximação, teriam abandonado as terras e ter-se-iam 
concentrado a tempo em Luanda, em força superior à de Sal¬ 
vador Correia. 

Tinha este feito embarcar a gente que pusera em terra 
em Quicombo e, suspendendo, navegou em demanda da barra 
de S. Paulo, nao consentindo que nenhum navio levantasse 
bandeira de altniranta, para dar a entender que aguardava 
mais navios. Ao chegar, em 12 de Agosto, no porto encontrou 
fundeados dois navios da Companhia Holandesa, a que não 
fez dano algum. 

Enviou Salvador Correia a terra 0 seu secretário informar 
0 governador da cidade, de que vinha para fazer um forte em 
Quicombo, por onde os portugueses pudessem comunicar com 
Portugal, mas conhecedor da guerra que lhes faziam os ho¬ 
landeses, se achava obrigado, contra 0 seu regimento, a rom¬ 
pê-la também; sabendo, porém, que a cidade estava com tão 
pouca gente que nao poderia defender-se, lhes pedia que se 
entregassem, «segurando-lhes firme condescendência em to¬ 
dos os artigos de uma decente capitulação». 

Sobressaltou os holandeses 0 aparecimento da numerosa 
armada, indício de muita gente de desembarque, a que só 
podiam opor pouca, por estar a sua a guarnecer apartados e 
extensos postos, pelo que assentaram em recolher toda a gente 
de armas na fortaleza do morro de S. Paulo, depois chamada 
de S, Miguel, que senhoreia a cidade, à qual haviam estendido 
as defesas e revestido as obras de alvenaria, e no forte de N. a 
S.Vda Guia, na marinha, fortificações estas capazes de reco¬ 
lherem 5 mil homens. 

Pediram os holandeses 8 dias para se decidirem. Conce¬ 
deu-lhes Salvador Correia dois, 0 bastante para que não pu¬ 
dessem chegar as guarnições holandesas do Bengo e do Quanza. 
Na última hora do termo voltou a enviar-lhes 0 secretário, ao 
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mesmo tempo que mandava prevenir os seus 650 homens de 
infantaria e 250 marinheiros. Resolveram os holandeses re¬ 
sistir. No dia 14 Salvador Correia, deixando nos navios 180 
homens e numerosos «corpos fantásticos», fez avançar para 
terra as chalupas, que foram desembarcar a gente sem opo¬ 
sição a meia légua da cidade. Montado em um cavalo segue 
0 capitão general à frente dos soldados a ganhar 0 mosteiro 
que fora dos franciscanos e domina a marinha, avança para a 
parte alta da cidade, com fraca oposição dos holandeses, en¬ 
quanto a artilharia dos navios apoia as tropas desembarcadas. 
Os poucos holandeses que guarnecem 0 forte de S. 40 Antonio 
abandonam-o; Salvador Correia aproveita os seus canhões e, 
com os quatro que levava, forma duas batarias de cinco, que 
coloca no adro da igreja Matriz, que ficava postada sobre uma 
eminência, ao nível de S. Miguel. 

«Desembarcado a uma distância razoável para que 0 bom¬ 
bardeio dos fracos artilheiros holandeses pouco mal fizesse à 
expedição, teve 0 pronto cuidado de escalar 0 planalto e, por 
ele, fazer a marcha, 0 que lhe dava já uma condição de igual¬ 
dade no jogo de artilharia, se necessário fôsse. Mas nem disso 
curou, porque habilmente viu que melhor seria furtar a dis¬ 
tância, aproximando-se rapidamente da cidade alta pelo seu 
lado mais frágil e escalar a coberto do casario, 0 forte de Santo 
António, no centro da cidade e a pouca distancia de S. Mi¬ 
guel». Q 


f) Alberto de Lemos, op. cit„ pág. 196. As posições fortificadas 
que defendiam Luanda eram ao tempo: a fortaleza de S. Miguel, que 
dominava a maior parte do fundeadouro, toda a cidade alta e baixa, 
e ainda 0 planalto fronteiro dos musseques, por onde Salvador Correia 
fez a marcha a caminho das portas dos negros; 0 forte de Santo An¬ 
tónio, no coração da cidade alta, que também dominava 0 porto, os 
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Ao amanhecer do seguinte dia, começaram a jogar as duas 
batarias, mas com pouco dano das muralhas da fortaleza. Ao 
mesmo tempo chegava aviso da derrota dos portugueses em 
Massangano, e de que os que restavam estavam resolvidos 
a entregarem-se; era, pois, justificado 0 receio de que os 300 
holandeses que os acometiam, se volvessem sobre a cidade. 

Resolveu entáío Salvador Correia, contentar-se com os 
poucos efeitos das batarias e investir a fortaleza do morro de 
S. Miguel e 0 forte de N. ft S. & da Guia ao amanhecer, em¬ 
presa que parecia temerária pois os guarneciam mil e duzen¬ 
tos holandeses, franceses e alemães, e outros tantos negros de 
Luanda, 

Ao amanhecer de 16 deu 0 assalto por diferentes partes, 
que foi fortemente rebatido, com perda de 163 soldados mor¬ 
tos e 160 feridos, entre eles, Manoel Pacheco de Melo. Man¬ 
dou Salvador Correia tocar a recolher, com intento de dar se¬ 
gundo assalto. Perante 0 sinal da segunda investida, os inimi¬ 
gos acobardam-se e levantam bandeira branca. Suspende-se 0 
segundo assalto e são dadas 4 horas para se ajustarem as ca¬ 
pitulações, sem 0 que a guerra continuaria, sem perdoar vida 
aos que se obstinassem na defesa. Esta arrogância serviu para 
introduzir novo temor nos holandeses, que imediatamente 
propuseram as capitulações. «O prudente general, escondendo 
a debilidade das forças que lhe restam, representa de humano, 
mostra-se compassivo e vencedor indulgente: não despresa ar- 


fortes do Penedo, de Santa Maria Madalena, da Cassandama (perto 
do actual de S. Pedro da Barra) e da Guia, que fechavam inteira¬ 
mente a entrada do porto, A entrada da barra da Corimba, ao Sul, era 
defendida pelo forte do mesmo nome e pelo de Santa Cruz. Idem, 
pág. 195. 
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tigo algum da proposta e é geral, enfim, a sua condescen¬ 
dência». Q 

Nos artigos das capitulações lia-se: sairiam com bandei¬ 
ras tendidas e bala em boca e 4 peças; poderiam dispor dos 
bens que tinham em seu poder e de metade das mumçoes; 
dar-se-lhes iam as embarcações suficientes e mantimentos dos 
que tinham nos seus armazéns para irem livremente para 
onde quisessem; soltar-se-iam os prisioneiros de uma e outra 
parte; não se faria moléstia ou injúria aos que seguiram a sua 
parcialidade, especialmente os negros moradores de Luanda; 
gosariam das capitulações os holandeses que andavam na cam¬ 
panha,^) 

Aberta a porta da cidadela, sairam, entre holandeses,, fran¬ 
ceses e alemães, 1.100 infantes e quasi outros tantos negros, 
por entre as alas da tropa vencedora. «Apenas divisam 0 pe¬ 
queno número de portugueses vitoriosos a que se entregam 
vencidos, se confundem, envergonham e murmuram entre si, 
repreendendo-se da aceleraçao com que hão cedido aos inces¬ 
santes combates do seu pânico terror». ( 3 ) 

E assim, em 16 ( 4 ) de Agosto de 1648 se restaurou a 


(!) Hist. de Fort. Restaurado , vol. I, pág. 681. «Prolongar^ a 
luta por mais dois ou três dias, seria dar tempo a que as guarnições 
do Bengo e do Quanza (100 homens) e ainda a expedição 
de Massangano, de mais de 300 holandeses e bastantes milhares de 
auxiliares, chegassem a Luanda, pois já haviam sido. mandadas re¬ 
colher apressadamente. A sorte das armas inverter-se-ia com toda a 
certeza. História de Portugal ~Eduardo Vidal—final do cap. IV, 
pág. 34, 

( 2 ) Hist. de Fort. Restaurado , vol. I, pág. 681. 

( 3 ) Silva Correia, Hist. de Angola, edição da Agência Geral das 

Colónias, pág. 264. , 

( 4 ) Em 17, diz a carta de El-Rei, de 29 de Novembro, se deu 

0 assalto à fortaleza do Morro. 
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capital do Reino de Angola, e principiou a governá-lo 0 ge¬ 
neral vencedor Salvador Correia. 

Os rendidos foram embarcados em três navios sem arti¬ 
lharia. Dentro de cinco dias chegava 0 aviso de que os que 
andavam na campanha aceitavam as capitulações, nao que¬ 
rendo aceder aos desejos da Rainha Ginga e dos oficiais do 
Rei do Congo; eram ao todo mais 250 holandeses e cerca de 
2.000 negros.,- Êstes últimos desampararam os holandeses 
com palavras afrontosas. 

Salvador Correia mandou dois navios a Benguela, tam¬ 
bém na posse dos holandeses, que sem resistência voltou ao 
domínio português 

Cuidou logo da restauração de S. Tomé, mandando pre¬ 
parar três navios e dois patachos, com a maior parte da infan¬ 
taria de que dispunha. Não foi preciso efectuar esta expedi¬ 
ção, porque os rendidos de Angola, ao passarem por S. Tomé, 
deram aviso dos sucessos do Sul, e tanto bastou para que lar¬ 
gassem a ilha, onde deixaram toda a artilharia e a maior parte 
das munições. Êstes mesmos navios mandou então Salvador 
Correia a Benguela Velha, a Loango e á Pinda, a desalojar os 
holandeses das feitorias que por ali tinham; ao fim de dois me¬ 
ses tinha lançado da costa de Angola todos os holandeses, 
apenas com 900 homens que do Brasil tinha trazido. 

Cuidou então Salvador Correia de dar castigo ao Rei do 
Congo, à Rainha Ginga e aos. sobas seus aliados. Do sertão 
tinha recolhido Bartolomeu de Vasconcelos da Cunha, 0 he¬ 
róico defensor de Massángano, com a sua tropa; ainda fo¬ 
ram tomados para 0 nosso serviço alguns franceses que tinham 
servido os holandeses. Com esta gente e os negros do Rei de 
Dongo e dp Jaga de Ambaca, que sempre nos tinham ficado 
fiéis, formou-se um exército, cujo mando foi entregue a Bar¬ 
tolomeu de Vasconcelos, capitão valoroso e prático da guerra 
do sertão. Primeiro foi contra 0 Rei do Congo, que tinha auxi- 
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liado e acolhido os holandeses na ilha de Luanda, o.qual, ven¬ 
cido, foi forçado a ceder aos portugueses 0 domínio da ilha, 
cujos habitantes ficavam obrigados a servir a coma gratuita- 
mente «nas baixas ocupações da conquista, como remar, car¬ 
regar & &, dando-se-lhes somente 0 sustento enquanto ser¬ 
vem». , j 

Escapou ao castigo a Rainha Ginga, porque, constando- 

-lhe 0 revez do Rei do Congo, se retirou com 0 seu exercito 
200 léguas para 0 interior, donde mandou um embaixador 
pedindo paz e comércio, que Salvador Correia aceitou «obri¬ 
gado dos embaraços em que se achava». 

Sossegadas as terras, começou Salvador Correia a ocupar-se 
da parte civil do seu govêrno, promovendo a realização de 

muitos melhoramentos materiais, () . A 

Salvador Correia encontrou-se quási como no começo da 
conquista. Tudo tinha de ser feito de novo, 011 pelo menos 
restaurado. Da antiga ocupação portuguesa, so a fortaleza de 
Massangano e 0 forte de Muxima tinham guarnições e auto¬ 
ridades. . 

Quando do domínio holandês, os indígenas, e em espe¬ 
cial os do Congo, da Ginga e do Dondo, aliaram-se ao invasor 
contra nós. «Os holandeses não exigiam impostos, nem vas¬ 
salagem; não estabeleciam autoridades sertanejas; resgatavam 
apenas escravos, muitos escravos, e em troca deles davam abun¬ 
dantes mercadorias, sobretudo armas e munições, As que todos 
êstes povos se vieram a prover em largas proporções. . 

«Não empreenderam em África nenhuma acçao civiliza- 
dora, e dos indígenas só lhes interessava a sua indisciplina, os 


(i) Hist. de Fort. Rest„ vol. I, pág. 676-85; Silva Correia, op. 
cit. 257-66. 
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seus odios, as suas lutas fratricidas, como fontes inesgotáveis 
de escravos, para 0 resgate dos quais apenas tinham vindo até 
estas paragens, Nao concitaram, pois, ódios contra si, apenas 
tiveram a simpatia dos rudes negros. 1 

«Foi-lhes facil intrigar contra os portugueses, único ele¬ 
mento perturbador da sua acçao e dos seus objectivos»,^ 1 ) 
Em 12 de Janeiro de 1649, Salvador Correia, que já 
pertencia ao Conselho. Ultramarino, foi nomeado Conselheiro 
de guerra, «em atençao aos seus serviços e em particular ao 
que fez na restauração do Reino de Angola».( 2 ) 

Contra os sobas traidores enviou forças a submetê-los. O 
capitão-mor Vicente Pegado da Ponte, degolou 14, entre eles 
Naimgua —- Cacombe e 0 arrogante Pagiandona, cujos terri¬ 
tórios foram assolados. Nas províncias de Lumbo, liamba e 
Ambuila, 0 capitão-mor António Teixeira de Mendonça fez 
igual destruição. Para 0 Liboto foi 0 capitão-mor Francisco 
Ribeiro de Aguiar, que encontrou 5 jagas dispostos a resistir; 
sustentou a guerra durante 1 j meses, até que faleceu e foi 
substituído pelo capitao Diogo Gomes Morales, que acabou 
P or ( vencê-los, degolando quatro. Depois voltou-se contra os 
Quíssamas, a que deu nao menos pródiga recompensa. 

Dos moradores de Massangano, uns retomaram os seus 
lares, a outros distribuiu 0 general chãos de sesmaria e remu¬ 
nerou os que mais se tinham exposto no serviço da pátria, 
dando-lhes terras nas margens dos rios Zenza, Dande e 
Quanza.(“) 

Em 23 de Janeiro de 1648 Francisco Barreto de Mene- 
zès, que El-Rei, embaraçado com a guerra de Pernambuco, 


x ) Alberto de Lemos, op. cit, pág. 200 e 208. 
*) Cliaby, Synopít, maço 9, n.° 1. 

0 ) Silva Correia, op. dt„ pág. 267. 


CHEGA A ARMADA HOLANDESA AO RECIFE ^3 

mandara um ano antes, com 0 posto de mestre de campo ge¬ 
neral em dois pequenos navios, ao mando de Francisco Ban¬ 
deira de Melo, com 300 soldados, e que, como foi dito, fora 
feito prisioneiro depois de um combate com uma armada ho¬ 
landesa nas alturas de Paraíba, conseguiu escapar-se da prisão 
no Recife e entrar na campanha de Pernambuco. 

Por uma caravela que chegou ao Pontal da Nazaré tive¬ 
ram os nossos aviso da partida de uma armada holandesa da 
Europa, para socorrer os sitiados. Barreto, Vieira e Vidal tra¬ 
taram de procurar todos os meios de resistir. Enviaram à Baía 
em Fevereiro 0 capitão Paulo da Cunha, para solicitar ao go¬ 
vernador, conde de Vila Pouca, socorro de gente e munições e 
o concurso da esquadra, então surta naquele porto; nada mais 
puderam conseguir do que esperanças dilatadas, 

Em 3 de Fevereiro, Schkoppe, á frente de 900 homens, 
resolve ir atacar 0 continente fronteiro a Itamaracá, donde em 
Junho anterior Fernandes Vieira os tinha expulsado. Depois de 
repelirem um violento ataque dos nossos, estabelecem-se ali 
de novo os holandeses. 

Em 14 de Março, depois de uma viagem tormentosa, em 
que alguns navios se perderam, chegava ao Recife a armada 
holandesa, de nove naus de guerra, 4 patachos e 28 transpor¬ 
tes com tropas e víveres; Schkoppe fora escolhido para chefe 
principal, com maiores poderes do que tinha e 0 posto dc te¬ 
nente general; a esquadra era comandada pelo almirante de 
With. 

Com a chegada da armada inimiga, resolveram os nossos, 
recolher a gente dos postos menos importantes, conseguindo 
assim reiinir dois mil e duzentos homens, divididos nos quatro 
terços de Vieira, Vidal, Gmarao e Dias. Pelo mesmo mo¬ 
tivo os do Supremo Conselho do Recife, fortes com os novos 
socorros e com a presença de maiores forças navais, decidem 
retomar a ofensiva 0 mais cedo possível. 
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A i 8 de Abril, saía Schkoppe do Recife, à frente de qua¬ 
tro mil homens, tendo tirado das diferentes guarnições a gente 
que foi possível e partia na direcção do Cabo Santo Agosti¬ 
nho, convencido de que os nossos lhe iriam ao encontro. 

Ao passar na Barreta, atacaram aquele posto, guarnecido 
por cem homens, dos quais mataram quarenta; ocuparam o 
forte e, continuando a marcha, no dia seguinte chegaram ao 
engenho dos Guararapes. (*) 

Francisco Barreto apenas soube da saída do inimigo con¬ 
vocou um conselho, em que se resolveu sair ao seu encontro. 
Deixando apenas trezentos homens de guarnição, e desampa¬ 
rando alguns postos, conseguiram os nossos reünir dois mil e 
duzentos homens, incluindo os pretos de Dias e os índios de 
Camarão, Com estas forças se puseram em marcha, no próprio 
dia 18, para os montes Guararapes, três quartos de légua dis¬ 
tantes da costa, duas léguas da Barreta e três do Arraial. Dos 
montes para o mar estendia-se uma campina rasa, formada de 
alagadiços, correndo apenas no sopé dos montes uma estreita 
faixa de terreno seco, de cem passos de largura, Foi sobre esta 
língua de terra que bivacaram as forças de Francisco Barreto 
na noíte de 18 para 19, 

Na manhã de 19 chegaram as forças inimigas aos mon¬ 
tes Guararapes, onde tomaram posições, começando logo 0 fogo 
de artilharia. A-pesar da inferioridade numérica e de posição, 
Barreto resolve acometer 0 inimigo, ordenando 0 ataque em 
três corpos: os dos flancos sob Camarão e Dias, e 0 do centro 
às ordens de Vieira. Dada a primeira descarga, investiram à 
espada, conseguindo romper 0 inimigo e tomar-lhe a artilha¬ 
ria; mas êste, lançando as suas reservas, consegue recobrá-la, 
por se terem os nossos desordenado mais que 0 inimigo, a 


( x ) Oficio de Schkoppe, ditado por Varnhagen, 339. 
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quem tinham rompido. Os holandeses avançam, porém, de¬ 
masiado por entre os brejos, julgando-se em terreno sólido, 
do que resulta igual desordem. Barreto tinha, entretanto, con¬ 
seguido, «animando a uns e ferindo a outros», deter a sua in¬ 
fantaria e, ordenando de novo um forte corpo, confia-o ao 
mestre de campo André Vidal, que 0 lança nos alagadiços 
contra os inimigos, que em desordem «fugiam atropclada- 
mente, sem fazerem uso das armas, nao valendo nenhum es¬ 
forço dos oficiais para reüni-los». (*) 

«E começando-se novamente a pendência, formando-se 
de uma e outra parte os campos, durou a batalha por espaço 
de quatro horas; no fim das quais, depois de se obrarem da 
nossa parte maravilhosos actos de valentia, assinalando-sc neles 
geralmente, com 0 mestre de campo, todos os mais oficiais, 
0 inimigo se retirou a ocupar suas eminências a nossa vista», () 
Os despojos tomados pelos nossos foram trinta e três ban¬ 
deiras, em que se incluía 0 estandarte grande com as armas 
das Províncias Unidas, várias insígnias, uma peça. e muitas 
munições e armas. As perdas do inimigo foram quinhentos e 
quinze mortos, quinhentos e vinte e três feridos, dos quais 
proximamente uns mil, ao todo, ficaram no campo. Àlém do 
seu general ferido, teve fora do combate todos os coronéis e 

oficiais superiores, excepto um. ( 3 ) 

Da nossa parte perdemos apenas oitenta mortos, incluindo 
os que nos degolaram na Barreta, e perto de quatrocentos fe¬ 
ridos. ( 4 ) 


f 1 ) Ofício de Schkoppe. 

( a ) Relação de Francisco Barreto , citada por Varnhagen, 335. 
Barreto conservou-se nas posições que ocupava. 

( s ) Varnhagen, 331. 

( 4 ) Relação de Francisco Barreto. 
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Durante a noite seguinte ao combate, efectuou o inimigo 
a retirada para o Recife, em tanto silêncio, que Barreto só disso 
teve conhecimento quando chegou o dia. 

Marcharam os nossos para as suas estâncias fronteiras ao 
Recife e tornaram a ocupar os postos que fora preciso desguar¬ 
necer para ir ao encontro do inimigo. 

Contra Olinda, que o inimigo ocupara, mandou Barreto 
Henrique Dias. Investida a vila, foram mortos cento e ses¬ 
senta holandeses e postos em fuga para o Recife os restantes, 
dos seiscentos que a guarneciam; depois foi desmantelada a 
fortificação. 

Só em Agosto seguinte enviou o conde governador os 
primeiros socorros, em alguns navios carregados de víveres e 
munições, e quinhentos homens do terço de ilhéus, coman¬ 
dado por Francisco Figueirôa. 

Por este tempo, falecia no acampamento por doença, 
procedente em parte do cansaço e da velhice, o ilustre herói 
índio, comendador professo da ordem de Cristo, Dom Frei 
António Filipe Camarão. ( x ) 

A vitória dos Guararapes deixara o inimigo de certo modo 
abatido e desanimado, nada ousando empreender em terra. 

Aliviou-o um pouco do aperto em que se encontrava, a 
chegada de alguns navios que, pertencendo à armada que che¬ 
gara em Março, se tinham desgarrado com o mau tempo no 
canal da Mancha. ( 2 ) 

Confessavam que os nossos «se haviam feito de tal modo 
à guerra, que se achavam no caso de poder medir-se com os 
mais exercitados soldados». 

Um autor insuspeito, que servia com os holandeses, e$- 


0 Varnhagen, 348. 

( 2 ) Portugi, Restaurado, vol. L 
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crevia: «Parece que nao há possibilidade de conseguirem os 
holandeses jamais restabelecer-se no Brasil como estavam 
dantes ,ainda quando a sua armada tivesse derrotado a portu- 
guesa, e quando lhe enviassem outro socorro semelhante ao 
último; não farão senão perder homens e esgotar os seus te¬ 
souros sem adiantar nada», porque 0 território do Ceará a 
Olinda está deserto e inteiramente devastado. Os portugueses 
tem 0 Recife envolvido por uma linha de posições que lhes per¬ 
mite utilizarem-se do país fértil e povoado «dispensando facil¬ 
mente 0 que vem da Europa, 0 que aos holandeses é impossí¬ 
vel fazer». (*) 

Nestas condições não era de estranhar que pensassem a 
sério em entrar em combinações com Portugal. 

Se em terra 0 inimigo se encontrava inactivo depois da 
Batalha dos Gararapes, não sucedia assim no mar, onde 0 al¬ 
mirante de With, a-pesar-de em desinteligência com os do 
Conselho, não descansava no ataque ao comércio. Cruzavam 
os seus navios constantemente no mar, tomando os navios que 
de Portugal vinham aos portos do Brasil, ou deles voltavam, 
sendo mui raros os que lhes escapavam. ( 2 ) 

Com uma esquadra de nove navios de guerra, além de 
outros barcos menores, saiu neste ano 0 almirante para 0 mar, 
e de Maio em diante conseguiu fazer numerosas presas. 

Saindo de novo em princípio de Dezembro, foi encon¬ 
trar-se com alguns navios do conde de Vila Pouca, ( 3 ) à vista 


( ! ) Moreau, pág. 197. 

( 3 ) Rocha Pita. 

(*) Segundo Varnhagen apoiado em um ofício dc Schkoppe de 
19 de Dezembro de 1648, tratava-se dos navios de Cornelis de Witte; 
porém Beauchamp, que se ocupou com pormenores da acção que se 
seguiu, diz que se tratava de oito navios que, sob 0 comando do 
coronel Henderson, Schkoppe deixara naqueles mares ao largar a 
Jtaparica, em Janeiro anterior. 
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da Baía, depois de ter tomado um barco inglês fretado, guar¬ 
necido de vinte e nove canhões, além de outro menor e da 
galeota S. Bartolomeu. ( x ) Estava a esquadra portuguesa 
fundeada, quando apareceram os inimigos. Mandou o general 
levar as âncoras aos navios «que estavam mais lestes», mas 
apenas três se encontravam em condições de começar o com¬ 
bate. Foi o primeiro a sair o Rosário, comandado pelo frei 
Pedro Carneiro, o qual, logo que passou a barra, foi atacado 
por dois navios inimigos, o Utrecht e o Gissilingb; susten¬ 
tou contra ambos uma acçao demorada, até que finalmente 
foi abordado por eles. Ou por incidente, ou por ser posto pela 
guarnição ( 2 ), se ateou o fogo no paiol da pólvora do Rosá¬ 
rio, o qual, perdendo-se, fez ir a pique um dos adversários, 
indo o outro encalhar, consumido também pelo fogo. ( 3 ) 

O segundo galeão que acorreu, o S. Bartolomeu, do 
comando de Francisco Brandão, depois de sair a barra, tomou 
um patacho inimigo, mas acudindo outros navios, foi atra¬ 
cado, e depois de pelejar valorosamente por algumas horas, foi 
entrado e rendido com muitas perdas. 

O terceiro navio a sair foi o S. Pedro de Amburgo, cujo 
comandante, Luiz Ribeiro, «não chegou a pelejar e ficou sujeito 
à calúnia dos que condenaram a sua omissão, sem lhe valer a 
desculpa de ser o navio muito zorreiro.» 

Os restantes navios nao chegaram a sair do porto, ( 4 ) 

Alguns navios holandeses, com tropas comandadas pelo 
coronel Van den Brande, acompanhado do membro do Con- 


(*) Varnhagen, 350. 

( 8 ) Segundo 0 ofício de Sdikoppe. 

( 2 ) Portugal Restaurado, vol. I; Beauchamp, vol. III. 

(*)' Portugal Restaurado, vol. I, «Os mais navios nao sairam, 
nao sem culpa do descuido dos oficiais». 
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selho Miguel Van Goch, executaram em fins de Janeiro ou 
princípios de Fevereiro seguinte (1649)1 um «raid» no Recôn¬ 
cavo da Baía, penetrando pelos rios em embarcações menores. 
Incendiaram vários edifícios, saquearam e incendiaram mais de 
vinte engenhos, retirando-se sem dano, com abundância de 
mantimentos e grandes despojos, os quais aumentaram ainda 
com outras presas feitas na viagem de regresso. 

Antes de meado Fevereiro estavam de volta no Recife. Q 
Tendo a Assembleia dos XIX estranhado que há tanto 
tempo não empreendessem nada junto do Recife, resolvem os 
do Conselho fazer um novo esforço para levantar 0 sítio e, na 
noite de 17 de Fevereiro, sairam do Recife na força de três mil 
e quinhentos homens, incluindo alguns nao combatentes, sob 0 
comando do coronel Brinck, por não estar Schkoppe ainda 
curado do ferimento que recebera na primeira batalha dos Gua- 
rarapes. Amanheceram na Barreta e seguiram para os montes 
Guararapes, ocupando as alturas e igualmente 0 passo que os 
nossos tinham ocupado dez meses antes. 

Informado Francisco Barreto da marcha do inimigo, reiiniu 
dois mil e seiscentos homens, entre portugueses, índios e minas, 
que se puseram em marcha para os mesmos montes, na ordem 
seguinte: vanguarda, Francisco de Figueiroa, com trezentos 
infantes; seguiam-se Vidal com trezentos, D. Diogo Pinheiro 
Camarão (filho de D. António Camarão) com trezentos e 
vinte índios e Henrique Dias com igual numero; rectaguarda, 
Vieira, com mil trezentos e cinquenta; duas tropas do capitão 
de cavalos António da Silva, às ordens de Barreto, para acudi¬ 
rem onde necessário fosse. ( 2 ) 

Às quatro horas da tarde chegaram à vista do inimigo; 


(!) Varn ha gen, 351. Portugal Restaurado, vol. I, Rocha Pita. 
( 2 ) Portugal Restaurado, vol. I. 
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passou-se o dia sem ocorrência de importância, mas durante a 
noite obrigou Barreto o inimigo a conservar-se alerta, por meio 
de um rebate falso, que lhe mandou dar por duas companhias, 
ao mesmo tempo que se aproveitou da escuridão para seguir 
para o engenho dos Guararapes, fazendo bivacar as tropas «na 
varzea de canaviais e mato, ao sul dos montes do mesmo nome, 
apoiando-se nos alagados e contornando já quási o inimigo 
pela banda do Sul». Q 

Durante a noite, uniram-se à nossa gente muitos mora¬ 
dores. 

Brinck só ao amanhecer do dia seguinte compreendeu o 
que se passara, e tratou logo de mudar a sua frente. Ficaram 
os dois pequenos exércitos em presença até cerca do meio dia. 
Encontrava-se Brinck, com as tropas fatigadas por uma noite de 
vela, e por estarem ao sol durante o dia e numa paragem sem 
água, esperando o ataque dos nossos, ao passo que estes haviam 
dormido tranqidlamente em posição ignorada do inimigo e se 
encontravam à sombra. Os oficiais superiores, reiinidos em 
conselho, foram de parecer que se abandonasse a posição em 
que se encontravam e seguissem durante a noite, quer para o 
Cabo, quer para a Várzea, cortando a retirada aos nossos. 

Brinck e o conselheiro adjunto Van Goch resolveram, 
porém, efectuar a retirada para a Barreta, e esperar ali ordens; 
e para que os adversários nao levassem a retirada à conta de 
medo, resolveram empreendê-la de dia, e imediatamente. 

Cerca das três horas da tarde, os que ocupavam as alturas 
começaram a desampará-las, o que desgostou os nossos soldados, 
que viam fugir-lhes a vitória. Barreto, calculando a intenção do 
inimigo de romper para o Sul, e aproveitando-se das disposições 
dos soldados, resolveu mandar avançar ao ataque. 


Vidal e Figueirôa foram enviados a ocupar um outeiro, e 
Vieira com o Camarão e Dias avançaram para o passo, ou 
boqueirão. Antes de Vidal alcançar o outeiro, se lhe opuseram 
as forças do inimigo, que constituíam a sua rectaguarda, mas 
foram repelidas com o auxílio das tropas do capitão de cavalos 
António da Silva. Tinha a este tempo já Vieira ganho o 
boqueirão, e avançava contra um monte vizinho, onde se reti¬ 
rara Brinck com a artilharia. 

Vidal, vendo que era neste ponto o maior perigo, e tendo 
repelido as outras forças, marchou em socorro de Vieira; porém 
os holandeses que êle tinha batido, conseguindo refazer-se, 
tornaram a investi-lo, mas sendo socorrido de vários lados, 
conseguiu Vidal desbaratar os contrários. (*) 

A morte de Brinck acabou de desmoralizar os que com 
êle se encontravam, e abandonaram o campo, permitindo que 
se reünissem as forças de Vidal e Vieira, que, juntas, acabaram 
de destroçar o inimigo. A vitória desta segunda batalha dos 
Gararapes foi ainda mais completa que a da primeira, no ano 
anterior. 

Durou a luta desde as três da tarde às oito da noite; o 
inimigo abandonou o campo, retirando-se em desordem para 
a Barreta, perseguido pelos nossos, que ainda no alcance lhe 
mataram bastante gente. ( 2 ) 

Custou-nos a vitória quarenta e sete mortos e mais de 
duzentos feridos, «entrando neste número o bravo Henrique 
Dias, que pela última vez derramava nesta campanha o seu 
sangue pela pátria». ( 3 ) 

Ao inimigo morreram, além de Brinck, cento e setenta e 


( T ) Varnhagen, 353. 


0 Portugal Restaurado, vol. I. 
( 2 ) Rocha Pita, 

( s ) Varnhagen, 356. 
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três oficiais e oficiais inferiores, e oitocentos e cinquenta e cinco 
soldados, ficando noventa prisioneiros. Despojos da vitoria, 
deixaram no campo cinco peças de campanha e cinco ban¬ 
deiras ( x ). O inimigo reconheceu a derrota e confessou-a ofi¬ 
cialmente, atribuindo-a à cobardia dos próprios soldados ( 2 ). 

Depois desta batalha, que lhes foi mais funesta que a pri¬ 
meira, não se encontravam os holandeses já em condições de 
retomar a ofensiva; «mas 0 Recife encerrava ainda poderosos 
meios de defesa, e 0 mar estava-lhes aberto». 

O resto do ano de 1649 passou-se sem nenhuma acção 
importante, de um e outro lado, em Pernambuco. 

Neste mesmo ano se formou em Lisboa a Companhia 
Geral do Comércio, a que depois se chamou Junta do Comér¬ 
cio, criada por alvará de 6 de Fevereiro, e que poucos anos 
depois devia ter uma parte preponderante na restauração de 
Pernambuco. Concedia-lhe 0 rei grandes privilégios, obrigando- 
-se a Companhia a concorrer para a recuperação das partes que 
estavam em poder do inimigo. 

Formada a Companhia, começou a construir e a comprar 
navios, com que formou a sua armada, que se compunha de 
trinta e seis naus de guerra, divididas em duas esquadras de 
dezoito cada uma, para comboiarem os navios que anualmente 
do Reino iam ao Brasil e reconduzi-los ao Reino. 

Desde então foi proibido a qualquer navio empregado 
nesta navegação partir ou regressar, a nao ser na frota com¬ 
boiada pela armada da Companhia, «e com esta acertada dis¬ 
posição se tiraram aos holandeses grandes interesses, e ficámos 


-4 


; 

j 
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(*) Oficio de Schkoppe, citado por Vamhagen, 356; segundo 
0 conde da Ericeira, saiam mais de 2.000 os mortos na campanha e 
maior 0 número de feridos e prisioneiros, 

( 2 ) Vamhagen, 356. j 


logrando as utilidades de passarem livres do inimigo as nossas 
naus». O 

«Se bem que da instituição da Companhia Geral do Co- 
Comércio vieram a resultar, mais ao diante, ao Brasil muitos 
prejuízos, dos sempre inerentes aos monopólios, não se pode 
duvidar que ela, por isso que estava até em seus interesses, veio 
a prestar auxílio a favor da restauração de Pernambuco, come¬ 
çando logo a trazer aos combatentes alguns socorros a pri¬ 
meira frota que partiu de Lisboa a 4 de Novembro de 
1649». ( 2 ) 

Era general desta primeira frota 0 conde de Castelo Melhor, 
nomeado governador do Brasil, e seu almirante Pedro Jaques 
de Magalhães. Com boa viagem apareceu nas águas de Per¬ 
nambuco, mas nenhum auxílio directo deu aos revoltosos, sendo 
a sua missão dirigir-se directamente à Baía. ( 3 ) 

«Os holandeses tiveram grande sentimento em saber a 
nova forma que El-Rei havia dado ao comércio do Brasil, pela 
utilidade que perdiam nas muitas embarcações que todos os 
anos nos tomavam». ( 4 ) 

Durante os meses que a frota permaneceu no Brasil antes 
de regressar ao reino, não se atreveram os inimigos a sair ao 
mar para atacarem como costumavam, 0 nosso comércio. 

De facto, só as presas que faziam no mar os aliviavam 
um pouco dos apuros em que se encontravam no Recife. Ti¬ 
nham uns doze navios, entre particulares e de guerra, que blo- 


(!) Rocha Pita. O número dos navios de comboio veio mais 
tarde a reduzir-se a 10, até que, tendo cessado a causa por que a 
Junta se instituira, e achando-se com pesados encargos, de que pa¬ 
gava elevados juros, foi extinta em 1720. 

( 2 ) Vamhagen, 358-9. 

( 3 ) Beauchamp, vol. III. 

( 4 ) Portugal Restaurado, vol. I. 
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queavam 0 porto do Cabo Santo Agostinho, por onde nos po¬ 
diam mais facilmente entrar socorros; agora tinham sempre 
de abandonar 0 mar e recolher-se ao Recife, logo que temiam 
a aproximaçao da frota da Companhia Portuguesa, 

Depois que 0 conde de Castelo Melhor tomou conta do 
governo, partiu com a frota, que regressava sob as ordens de 
Iedio Jaques de Magalhais, 0 seu antecessor no Governo, 
conde de Vila Pouca. Já nos referimos ao insucesso dos navios 
da armada que acompanhavam a frota. 

A acção dos holandeses, neste ano de 1650, limitou-se a 
algumas surtidas sem resultado. Faltava-lhes 0 socorro da Ho¬ 
landa que há tanto tempo se esperava, mas que as negociações 
de Sousa Coutmho e a falta de capitais da Companhia iam 
sempre protelando; faltavam-lhes igualmente as presas, 
Schkoppe, reconhecendo a imposibilidade de conseguir 
qualquer coisa por terra, expediu alguns navios com quinhen¬ 
tos infantes, com ordem de sairem em terra no Rio de S. 
Francisco, e colherem a maior presa que lhes fosse possível, 
Francisco ^Barreto, informado da intenção do inimigo, mandou 
a este porto quinhentos homens para lhes impedir 0 de¬ 
sembarque, e 0 inimigo, sabendo que nao encontraria 0 
porto desprevenido, regressou ao Recife sem nada ter con¬ 
seguido. 

Na Holanda, 0 conhecimento da segunda batalha dos Ga- 
rarapes desalentou os estadistas e mercadores, demonstrando- 
■Ihes evidentemente que só mediante grandes sacrifícios, po¬ 
deriam continuar mantendo esta conquista ( l ) 

Com 0 conde de Vila Pouca, enviara a Corte mais uma 
vez uma armada ao Brasil, com 0 fim de socorrer a Baía, con¬ 
tinuando a deixar Pernambuco entregue a sua sorte. Sem dú- 


0 Vamhagen, 358. 
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vida era da maior necessidade desbloquear a Baía; esse objectivo 
conseguiu-se mesmo apenas com a notícia da vinda da ar¬ 
mada, nao só porque as forças navais inimigas eram inferiores, 
e se viam por isso na necessidade de recolher-se ao seu porto, 
como porque as forças desembarcadas em Itaparica eram ne¬ 
cessárias ao Recife, onde 0 inimigo previa um ataque de maior 
importância. • 

Erradamente procedeu 0 conde de Vila Pouca negando 
aos pernambucanos os socorros que lhe pediam logo após a sua 
chegada, e só lhes enviando algumas forças em Agosto se¬ 
guinte. A acção imediata da sua esquadra contra 0 Recife, 
acompanhada dos socorros de que podia dispor, — nada de¬ 
vendo recear a não ser pequenos golpes na Baía — teria mu¬ 
dado a face das coisas em Pernambuco. 

A chegada, em Março, de importantes reforços ao inimigo, 
em tropas e navios, fez perder mais uma vez excelente oca¬ 
sião de restaurar Pernambuco. Os revoltosos, agora em face de 
forças superiores, vêem-se na necessidade de concentrarem a 
sua defesa; ao contrário, 0 inimigo, em resultado desses refor¬ 
ços e da superioridade que voltou a adquirir no mar (*), as¬ 
sume vantajosamente de novo a ofensiva, 

Na primeira batalha dos Guararapes 0 inimigo, a despeito 
da sua superioridade numérica, foi batido. Deve atribuir-se 0 
seu insucesso, em primeiro lugar, a ser grande parte da sua 
gente «bisonha e pouco satisfeita», ao passo que do nosso lado 
a guerra era feita com veteranos que defendiam os seus lares, 
conhecedores do terreno, e afeitos durante anos àquele modo de 
combater. 

Depois da derrota ficou 0 inimigo abatido e inacdvo. Come- 


f 1 ) O conde de Vila Pouca parecia pouco disposto a disputar ao 
inimigo 0 domínio do mar. 
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çavaín a faltar os recursos no Recife, valendo-lhe nesta ocasião 

a . c ^ e S‘ lc ^ a %uns navios que se tinham atrasado na 
viagem. 

A vitoria dos Guararapes teve uma importância decisiva 
na condução das negociações da Paz na Europa. As concessões 
que Portugal estava disposto a fazer à Holanda, foram imedia¬ 
tamente retiradas; para isto concorreu também a chegada da 
noticia da recuperação de Angola, por Salvador Correia. A- 
-pesar-de derrotado em terra, o inimigo, que dispunha livre¬ 
mente do mar, continuava correndo aquela costa com navios 
da Companhia e com corsários, executando uma destruição 
intensa no nosso comercio marítimo* Chega a ir desafiar à 
Baia os navios do conde de Vila Pouca, que ali permaneciam 
fundeados, em um estado de completa despreparaçao; man¬ 
dados sair, os dois primeiros que o puderam fazer foram ba¬ 
tidos separadamente por forças inimigas, concentradas sucessiva¬ 
mente sobre cada um deles; um terceiro não chega a comba¬ 
ter, e os restantes não estão em condições de abandonar o fun- 
deadouro. Forte da impotência dos nossos navios, o inimigo 
vai pouco depois executar um «raid» altamente destruidor 
dentro do próprio Recôncavo da Baía. 

A segunda batalha dos Guararapes, que as forças holande¬ 
sas se viram obrigadas a provocar, por lhes ser estranhada da 
Holanda a sua inactividacíe, foi para os portugueses uma vi¬ 
tória ainda mais completa que a primeira. Deixou os holan¬ 
deses em condições de não poderem tentar de novo a ofensiva, 
continuando contudo a prolongar-se a sua resistência, enquanto 
lhes permanecia o mar aberto aos socorros, e o nosso comércio 
desprotegido, exposto às suas capturas. 

A formação da Companhia Geral, ou Junta do Comércio, 
em Portugal, um pouco à semelhança das Companhias Holan¬ 
desas, teve como fim principal conceder uma protecção eficaz 
as frotas do Brasil. Desde que a Companhia se formou, foi ime¬ 
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diatamente proibido aos navios de comércio que se dirigissem 
ao Brasil, ou dali regressassem, navegarem a não ser encorpo- 
rados na frota. Era a protecção ao comércio pelo sistema de 
comboio, no qual os navios mercantes seguiam em frota nu¬ 
merosa, escoltados por um certo número de navios de guerra, 
que asseguravam a sua defesa. 

O efeito de disciplinar a navegação para 0 Brasil, limi¬ 
tando-a às frotas comboiadas, foi imediato; as presas feitas pelo 
inimigo reduzem-se a um número insignificante. Durante os 
meses em que a frota permanece no Brasil, descarregando, e 
carregando de novo, os corsários inimigos não ousam mesmo 
sair dos portos. 

Mas a formação da Companhia trouxe-nos outras vanta¬ 
gens para a guerra de Pernambuco. Logo nesta primeira frota 
são enviados alguns socorros, que chegam em completa segu¬ 
rança. As vantagens que do mar apenas 0 inimigo retirava dan¬ 
tes, começamos nós agora a retirar também. 

A situação no Recife ia-se tornando difícil: faltavam as 
prêsas, e da Holanda não vinham os socorros, nao só porque 
à Companhia faltavam os capitais, como porque Sousa Couti- 
nho, na Haia, ia protelando as negociações, dando aos Estados 
a esperança de que seriam satisfeitas as suas exigências, por 
meios pacíficos. A segunda batalha dos Guararapes trouxera um 
grande desânimo às Províncias Unidas mas nem por isso dei¬ 
xavam de nos fazer exigências em absoluto desacordo com a 
situação desesperada em que deixavam os seus no Recife, 
a ponto de já manifestarem oficialmente para a Ho¬ 
landa que era preferível entregarem-se, a continuarem ao 
abandono. 

Em Fevereiro de 1651, faziam os Estados saber para Per¬ 
nambuco que regeitariam as propostas do nosso embaixador 
na Haia e só aceitariam a paz nas condições por êles estabele¬ 
cidas. A isto respondia Schkoppe instando pela remessa de re- 
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fot*ç°s, em qualquer caso, e que, se fosse decidido continuar 
a guerra, seria essencial tomar a Baía. Q 

A probabilidade de continuar a guerra alarmou os do Con¬ 
selho do Recife, que em um ofício para a Holanda confessa¬ 
vam que caminhavam para a mais completa aniquilação, que 
a tropa estava desalentada e exigia dois meses de paga e que, 
«se chegasse algum dia a mm do Estado , êles nao se julga¬ 
riam por ela responsáveis». Terminavam dizendo: «Melhor 
houvera sido que tivéssemos aberto mão desta conquista desde 
muito, do que pretendermo-nos manter na perspectiva que nos 
espera». ( 2 ) 

A gente que lhe chegava eram «maus recrutas cheios de 
moléstias», 2771 praças, entre válidos e inválidos, formavam 
a totalidade da guarnição, na qual era grande a desmoraliza¬ 
ção e cada vez maior 0 número dos desertores, Q 

Desta situação dos holandeses, faltos de socorros da Eu¬ 
ropa, pretendia Barreto aproveitar-se fazendo apertadas dili¬ 
gências com El-Rei e com 0 conde de Castelo Melhor para 
que se aumentassem as nossas forças, de modo a assegurar a 
expulsão dos inimigos; mas as suas súplicas não tiveram melhor 
êxito que as que faziam os inimigos, e a situação nao se modi¬ 
ficava. 

No ano seguinte (1652) piorou a situação dos holandeses, 
que, em ofícios para a Holanda, admitiam já a possibilidade 
de se entregarem pela fome, A deserção crescia, e a chegada 
de notícias de ter rebentado a guerra entre a Holanda e a In¬ 
glaterra, acabou de desanimar todos, porque reconheceram que, 
se até alí lhes nao chegavam socorros suficientes, desde então 


C) Varnhagen, 361-2. 

( s ) Ofício de iç) de Setembro, citado por Varnhagen, 362. 
( a ) Varnhagen, 362-3. 
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seriam ainda mais raros, se não cessassem por completo, pela 
interrupção da liberdade de comunicações por mar com a Eu¬ 
ropa. 

Como último recurso, enviaram à Holanda três emissários, 
com um ofício dos do Conselho, pedindo que, «se em virtude 
das vicissitudes que resultassem da guerra com a Inglaterra, 
fosse impossível conservar 0 conquistado, ao menos se nego¬ 
ciasse com Portugal acerca da propriedade e dos foros, tanto 
dos conquistadores, como dos Judeus e índios. (*) 

Em outro ofício de 5 de Setembro ponderavam que, se a 
frota portuguesa, em vez de seguir directamente da Baía para 
Portugal, tivesse ido bloquear 0 Recife, se teriam rendido; po¬ 
rém, que provavelmente os portugueses 0 haviam julgado des¬ 
necessário, reconhecendo que era «certa, inevitável e próxima 
a ruína daquela conquista».( 2 ) 

Até no mar se fazia sentir a sua fraquesa. Traziam naquelas 
costas cinqüenta navios de 24 a 30 peças, mas muito mal apa¬ 
relhados, pela falta de recursos e pelos poucos lucros das pre¬ 
sas, depois de criada a nossa Companhia. À chegada da nossa 
frota neste ano ao Cabo Santo Agostinho, tentaram ainda os 
holandeses atacá-la, mas tiveram de retirar-se com dano con¬ 
siderável, seguindo a nossa frota a sua viagem para 0 Reino 
com setenta e um navios, que vieram a entrar em Lisboa a 25 
de Outubro de 1652. ( 3 ) 

Em Março do ano seguinte (1653) os do Conselho per¬ 
suadiram Schkoppe a realizar um ataque contra 0 nosso Ar¬ 
raial; a tentativa não deu 0 menor resultado. Procuraram ainda 
uma vez tirar mantimentos do Rio de S. Francisco, mas os 


P) Varnhagen, 364. 

( 3 ) Citado por Varnhagen, 364. 
( 3 ) Portugal Restaurado, vol. I. 
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que desembarcaram foram dizimados pelos portugueses que ali 
estavam de guarnição, recolhendo-se os restantes aos navios e 
regressando sem conseguir nada. 

Crescia no Recife a fome. Era a barra a única porta por 
onde podia receber mantimentos; mas as presas eram agora 
insignificantes, e de Holanda havia meses que se não via che¬ 
gar uma embarcação. Q 

Neste ano, a q de Junho, os corsários holandeses atacaram 
com melhor êxito a nossa frota, não tendo podido os dezoito 
navios de guerra que a escoltavam impedir que lhes fossem to¬ 
mados quatro mercantes. 

Por este motivo, a frota que partiu a 3 de Outubro dêste 
ano, ia escoltada por uma esquadra mais poderosa. Era seu 
general Pedro Jaques de Magalhães, e almirante Francisco de 
Brito Freire. 

Segundo Varnhagen a Corte resolvera tentar 0 assalto do 
Recife, e a frota à sua saída de Lisboa levava já este destino ( 2 ). 
Todos os autores portugueses contemporâneos afirmam, po¬ 
rém, que Pedro Jaques, só muito instado acedeu a demorar-se 
algum tempo no Recife. 

A frota saiu de Lisboa, como foi dito, a 3 de Outubro; 
os navios que a compunham eram em número de sessenta e 
dois, depois de se lhe agregarem em Cabo Verde os navios de 
Entre Douro e Minho. Navegando na derrota do Brasil, fez 
Pedro Jaques adiantar alguns avisos a Francisco Barreto, «dan¬ 
do-lhe conta que de viagem para a Baía determinava recolher 
a si os navios mercantes, que nos portos do seu domínio esti- 


(*) Castrioto. 

( a ) Àpresentou-se esta frota diante do Recife aos 20 de Dezem¬ 
bro, trazendo instruções para, com a sua presença, dar aí força moral 
aos ataques. Varnhagen, 366. 
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vessem carregados para 0 Reino; e os que vinham dêlc, metê-los 
nas barras para onde traziam sua descarga, e que para uma e 
outra coisa estivessem prevenidos porque não havia de fazer 
detença naqueles mares». Q 

A primeira notícia da próxima chegada da frota recebeu-a 
Barreto a 7 de Dezembro. Antes, porém, tinha êlc reünido 
um Conselho, no qual se assentara propor ao general da frota 
que viria naquele ano quisesse surgir no Recife, esperando, com 
0 seu auxílio e com 0 estado de desesperação do inimigo, poder 
render a praça. 

«Enquanto os holandeses fossem senhores do mar e do 
acesso ao porto, e enquanto os insurretos, desprovidos de for¬ 
ças navais, não pudessem inquietar nem assaltar 0 Recife com 
uma armada, estava esta praça ao abrigo de um ataque de viva 
força, por isso continuavam os insurretos a depositar todas as 
suas esperanças na volta da frota portuguesa da Junta do Co¬ 
mércio, que esperavam a cada momento». (") 

A 20 de Dezembro podiam os holandeses do Recife des¬ 
cobrir a frota que chegava, «e suposto que seus cabos não pre¬ 
sumiam dela outro desígnio, que ordinário comboio, como pru¬ 
dentes ordenaram que uma de suas esquadras reconhecesse 0 
poder da nossa armada». ( 3 ) 

Para este fim saíram algumas das suas fustas, que escara- 
muçaram com alguns dos nossos navios, e regressaram ao Re¬ 
cife com as informações que procuravam, mas pouco tempo 
antes de surgir a frota. 

Pedro Jaques avistou-se em terra com Barreto e este solici- 
tou-ihe auxílio para a empresa; Pedro Jaques, porem, hesitou 


( 7 ) Castrioto. 

( 2 ) Beauchamp, vol. III. 

( 3 ) D. Francisco Manuel, Epanáfora Triunfante. 
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em dar imediatamente o concurso dos seus navios, alegando 
«que nao trazia ordem de seu Rei para a mínima hostilidade, 
nem da Companhia Geral para o menor desvio daquela frota, 
obrigado por juramento à conservação e breve despacho dela; 
que de fazer o contrário se podia seguir exasperar-se o inimigo 
e alterar as pazes com o Reino, e pagar ele com a cabeça a de¬ 
sobediência e o dano». Q 

Ficou contudo assente entre ambos que na vila de Olinda 
se realizasse uma conferência de todas as pessoas principais da 
frota e do exército. 

Nesta conferência, que retiniu a 25, pediram Barreto e os 
demais chefes ao general e ao almirante da frota os quisessem 
auxiliar na expugnação do Recife. Só solicitavam da armada a 
necessária assistência para a guarda do porto e desvio de so¬ 
corros; mas com tal prémio e esperança, que se Deus lhes desse 
vencimento, seria sua a maior parte da vitória; pois nao era du¬ 
vidoso que quem lhes assegurava 0 mar, atava as mãos ao ini¬ 
migo. 

As dificuldades que se opunham à emprêsa, diziam, «as 
podia remediar aquela armada». ( 2 ) 

Acedeu Pedro Jaques, e começou a discutir-se 0 plano da 
operação combinada dos sitiantes e da frota. 

Assentou-se que se começasse 0 ataque pelo lado de terra 
às obras avançadas mais próximas de Olinda, devendo ser a 
primeira investida 0 forte das Salinas, ou casa do Rego, por 
dominar a passagem do rio Beberive e poderem bater-se dêle, 
com vantagem, outros fortes; mas que se empregassem apenas 
as forças indispensáveis para este fim, devendo 0 grosso das 


0 Castrioto. 

( 2 ) D. Francisco Manuel, Ef anáfora Triunfante. 
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nossas armas a todo 0 risco investir 0 Recife «que era 0 cota¬ 
ção da defesa contrária». 

«Que da armada, com grande aparato das faluas dos na¬ 
vios e barcos dos moradores, se fosse lançando gente em tem 
à vista do inimigo; a qual com advertida indústria, de noite se 
podia recolher, tanto para a guarda da frota, como para que, 
repetindo sua desembarcaçáo, parecesse que era maior número 
de soldados, dos quais realmente se podia usar todas as vezes 
que a ocasião 0 pedisse na terra, onde 0 almirante Francisco 
de Brito Freire seria governador; porque a frota, ainda que me¬ 
nos guarnecida, por si mesmo se segurava, nao havendo no 
mar quem lhe pudesse dar batalha. E dos riscos do fogo, com 
que só pderiam provar alguma sorte os inimigos, melhor se 
guardava com a vigilância, que com 0 próprio poder». (') 

Recolheu-se à armada Pedro Jaques, ficando Brito Freire 
para governar a gente que desembarcasse. 

Depois de ter feito entrar nos portos os navios da frota 
que se destinavam a Pernambuco, foram enviados para 0 Sul 
os de menor tonelagem daqueles que se destinavam à Baía c 
Rio de Janeiro, onde chegaram todos a salvamento, acompa¬ 
nhados de «suficiente guarda». Os de maior vulto e alguma 
força, deviam, juntos com os navios de guerra, bloquear a barra 
e a barreta do Recife. ( ! ) 

A 5 de Janeiro ficava organizada a nossa frente cm tetra, 
tendo-se aproximado os nossos mais da praça. Pelo lado do 
mar, as disposições tomadas foram as seguintes: Duas com¬ 
panhias da armada assistiam sempre nas praias do Sul e do 
Norte, a-fim-de impedirem qualquer movimento de entrada 
ou saída. Junto à marinha, alguns barcos patrulhavam de noite 


( J ) D. Francisco Manoel, op. cit. 
( a ) Castrioto e Rocha Pita. 
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e de dia; mais fora, cruzavam as caravelas e patachos, estenden¬ 
do-se até ao surgidouro dos navios grossos. Devia cada um sur¬ 
gir «conforme o fundo que lhe era necessário, tendo por pró¬ 
prio lugar o que o prumo lhe desse». ( J ) 

Cinco sumacas dos moradores, artilhadas e guarnecidas 
com gente escolhida, faziam a ronda, prontas a acudirem a 
qualquer parte, navegando sempre pelo côncavo de meia lua 
em que estavam dispostos os navios grossos. Ao mar da armada 
velejavam ainda algumas embarcações ligeiras, em contínua 
vigilância. ( 2 ) 

Por algumas vezes tentaram os inimigos forçar este aper¬ 
tado bloqueio com embarcações vindas de Itamaracá e da Pa¬ 
raíba, com mantimentos; não lho consentia a nossa vigilância, 
porque umas foram tomadas e outras vararam nas praias. 

Os navios inimigos, em número de 18, que guardavam 
o porto à chegada da nossa frota, reconhecendo a impossibili¬ 
dade de lutarem com alguma probabilidade de êxito, tinham-se 
feito ao largo e desaparecido. Seguros com a partida destes e 
com a presença dos nossos, começaram a sair dos portos de 
Serinhaem, Rio Formoso, Tamandaré e Camaragibe as embar¬ 
cações que estavam aprestadas para o Reino, e foram entrar a 
barra da Nazaré. Ali as utilizou Barreto para conduzirem ao 
Recife apetrechos e mantimentos, além de «mil infantes, que 
desejava chegassem descansados, para empregar seu repouso na 
maior fadiga da ocasião». Outros fez marchar por terra. ( 3 ) 

Havendo Francisco Barreto guarnecido com i.ooo ho¬ 
mens os postos do Pau Amarelo, Vila de Olinda, Arraial da 
Barreta e o forte dos Afogados, marchou com 2.500 para 0 


( : ) Epanáfora Triunfante. 

(*) Idem. 

( 3 ) Epanáfora Triunfante e Castrioto. 
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sítio das Salinas. Fez levantar duas bacanas e, ao amanhecer 
de 15, começou 0 fogo de artilharia c mosquetaria, a que res¬ 
pondiam os outros fortes inimigos; pia tarde tentou 0 inimigo 
enviar ao forte três lanchas de socorro, carregadas de soldados 
e munições, 0 que nao conseguiu. Durante a noite, capitulou 0 
forte das Salinas. 

Passou 0 exército a sitiar 0 forte de Altcnar, ao qual 
Schkoppe conseguiu fazer chegar alguns socorros; a 19 a guar¬ 
nição obrigou 0 comandante a entregar 0 forte, do qual podiam 
agora os nossos ameaçar a praça do Recife e 0 forte das Três 
Pontas. 

Tinha reunido Schkoppe, Conselho, no qual props reduzir 
a defesa apnas ao Recife, reconhecendo já tarde os inconve¬ 
nientes de ter a sua gente dispersa pias fortificações, e sen¬ 
tindo a falta da que tinha distraído pra bordo dos navios que 
desapareceram. 

Na manha de 18 foi desamparado 0 forte do Buraco 
de Santiago, c dois situados na Barreta; na noite de 20 aban¬ 
donaram igualmente 0 forte dos Afogados e duas casas fortes 
entre êste e 0 das Cinco Pontas. 

Ocupou, prém, 0 inimigo 0 forte desmantelado do Mi¬ 
lhou, a 200 braças do forte das Cinco Pontas, c do qual «se 
podia bater com efeito considerável, assim a praça, como a prta 
do Arrecife», e da mesma sorte ficava iminente ao forte das 
Cinco Pontas. Antes que 0 inimigo 0 pusesse em complcco 
estado de defesa, foi atacá-lo Andre Vidal com mil infantes, 
conseguindo apoderar-se dele a2i.( 1 )A22C23 seguiu avan¬ 
çando com aproxes contra 0 forte das Cinco Pontas. 

Na tarde deste último dia propõem os do Supremo Con¬ 
selho a nomeação de três delegados de cada um dos adversários 


(>) Portugal Restaurado, vol. I. 
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para uma conferência; aceite a proposta por Barreto, foi nego¬ 
ciada uma suspensão de armas, a qual deveria observar-se so¬ 
mente desde a Vila de Olinda até ao forte das Cinco Pontas, 
exceptuando-se a Barra, porque Barreto teve notícia de que o 
inimigo mandara ordem ao comandante da Paraíba, coronel 
Hautijn, para que, com a sua gente e a do Rio Grande, fizesse 
por se introduzir no Recife a todo o risco ( x ), Dessa intenção 
do inimigo foi informado Pedro Jaques, ao qual Barreto comu¬ 
nicou a suspensão de armas se não estendia ao mar, ( 2 ) 

A 26 concluiram-se as capitulações; além de outras condi¬ 
ções estabelecia-se nelas: 

Que os fortes situados ao redor do Recife e Vila Maurícia 
se entregariam com a artilharia e munições que neles se achas¬ 
se; que os moradores holandeses poderiam sair com os seus 
bens moveis, concedendo-se para seu transporte, das embar¬ 
cações que havia no Recife, as que fôssem capazes de passar 
a linha, com a artilharia necessária para a sua defesa; que os 
navios que da Holanda chegassem ao Recife dentro de q me¬ 
ses, sem terem noticia das capitulações, poderiam voltar livre¬ 
mente a Holanda; que os particulares que tinham navios a 
corso na costa os pudessem chamar ao Recife e embarcar-se 
neles; que, se antes da notícia destas capitulações, se houvesse 
celebrado algum ajustamento entre El-Rei D. João IV e os Es¬ 
tados Gerais, se haviam por inválidas e de nenhum vigor; que 
os soldados assistentes no Recife, cidade Maurícia e suas forças, 
sairiam com as suas armas, mecha acesa, balas em boca e ban¬ 
deiras largas, e que ao embarcarem seguiriam directamente para 
Nantes, Rochela, ou outros portos das Províncias Unidas, sem 
tomarem porto algum da Coroa de Portugal, concedendo-se- 

Q) Portugal Restaurado, vol, I. 

( 2 ) Castrioto. 
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-lhes as embarcações necessárias para esta viagem; que se en- 
^ tregariam também as praças da ilha de Fernão de Noronha, 

Ceará, Rio Grande, Paraíba e ilha de Itamaracá, com a arti¬ 
lharia e munições que tivessem. 

Acharam os nossos na praça e seus fortes 123 peças de ar¬ 
tilharia de bronze, 170 de ferro, munições e mantimentos, e 
maçame para 0 aparelho dos navios. Tomavam armas, 1.200 
soldados holandeses, afora 300 que se haviam passado ao nosso 
lado nos últimos dias, 300 índios e negros, além de perto de 
1.000 que se haviam passado ao Ceará, e grande número de 
moradores. Ç) 

Segundo afirmam 0 conde da Ericeira e Barbosa Machado, 
uma das principais causas da queda do Recife, com fraca re¬ 
sistência, teria sido, 0 mêdo que tinham de perderem as vidas 
e fazendas, os judeus, em número de cinco ou seis mil, que 
habitavam na praça. Esta causa, a pouca esperança de socorros 
da Holanda e a falta de soldados para tantas fortificações, por 
haverem desertado muitos, «foram estímulo forçoso que os 
obrigou a ceder». A entrega das ilhas e restantes fortalezas 
fizeram-na por entenderem que, perdido 0 Recife, era impos¬ 
sível a conservação delas. ( 2 ) 

Entregue 0 Recife, partiu Pedro Jaques de Magalhães com 
os navios da esquadra e os da frota que cooperaram no bloqueio 
para a Baía, onde chegou com as novas da vitoria. ( 3 ) 

André Vidal foi encarregado de levar a Portugal a fausta 
notícia, chegando a Lisboa a 19 de Março. ( 4 ) 

Vidal e Fernandes Vieira receberam 0 foro grande (Barreto 


(*) Portugal Restaurado, vol. I, pág. 836. 

( 2 ) Castrioto. 

( 3 ) Varnhagen, 379. 

(*) Varnhagen, 379. 
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já o tinha) e a cada um foi dada uma comenda lucrativa da 
ordem de Cristo, — Àlém disso, Barreto foi nomeado capitão 
general de Pernambuco, Vidal confirmado como capitão ge¬ 
neral do Maranhão e Vieira nomeado capitão general de An¬ 
gola, governando a Paraíba enquanto o posto não vagasse. Bar¬ 
reto veio a ser depois (em 12 de Agosto de 1636) provido no 
governo geral da Baia, e Vidal no de Pernambuco, e no de 
Angola depois de Vieira. 

Uma provisão de 29 de Abril de 1654 ordenou que «aos 
oficiais do exército restaurador de Pernambuco se confiassem os 
melhores cargos da capitania, e que aos soldados, que nao pu¬ 
dessem a eles aspirar, se dessem teitas de sesmaria...» Q 

Antonio Dias Cardoso foi feito mestre de campo e teve 
promessas de uma comenda, que não chegou a receber. Go¬ 
vernou interinamente a Paraíba, comandou no Rio Real e nos 
Palmares; «mas em 1667 se achava no Recife tao necessitado, 
que Vidal lhe mandou abonar à conta de atrasados que se 
lhe deviam, uns trezentos mil réis». 

Henrique Dias foi gratificado com 0 aumento de vinte e 
quatro escudos anuais no soldo, àlém de quinhentos escudos 
de vantagem. Recebeu igualmente em propriedades as casas 
e terrenos onde durante 0 sítio tivera a sua estância. 

Quanto aos chefes holandeses que subscreveram a rendi¬ 
ção da praça, consta que chegaram à Holanda no mês de Ju¬ 
lho, e que aí trataram de se defender como melhor puderam. 
O comandante militar Schkoppe foi, porém, por sentença, pri¬ 
vado dos seus soldos, desde a data da capitulação do Recife. 

Esta última fase da guerra do Brasil é, para nos, cheia de 
ensinamentos, no ponto de vista naval. 

A situação dos holandeses no Brasil tinha-se tomado cada 
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vez mais difícil, desde que começavam a faltar-lhes os socor¬ 
ros e que não nos faziam presas, como antes da formação da 
nossa Companhia. 

Êles mesmos reconheciam que se a frota portuguesa apor¬ 
tasse ao Recife e 0 bloqueasse por algum tempo, se veriam 
obrigados a render-se. Porém, nem do Reino, nem da Baia, 
chegavam ao mestre de campo Barreto os socorros que, com 
tanta diligência pedia. 

Um novo golpe esperava os holandeses no Brasil. Foi 0 
estalar da primeira guerra entre a Holanda e a Inglaterra, em 
1652. 

«Assim embaraçada, já com os sucessos das armadas ini¬ 
migas, já com a prevenção das suas, foi impossível poder êstes 
últimos anos mandar ao Brasil aqueles socorros de que neces¬ 
sitavam os presídios de Pernambuco...; porque, ainda que 0 
mar ficava livre, era já poucas vezes cortado de seus socorros, 
pelas causas referidas; e os mal armados e pequenos navios que 
demandavam aqueles portos, por ordem de seus maiores, se 
empregavam antes em buscar prêsas de que aproveitar-se, que 
em continuar 0 comércio que experimentavam ainda mais 
inútil». 0) 

Por duas vezes que tentaram saltear 0 Rio de S. Fran¬ 
cisco, para dali tirarem mantimentos, foram repelidos, reco¬ 
lhendo-se sem resultado. 

A falta de recursos com que lutavam fazia sentir-se até 
nos próprios navios de corso, a que faltava 0 material para os 
aparelhar e armar convenientemente, de modo que, nos re¬ 
contros que tinham com os nossos, se manifestava a sua in¬ 
ferioridade. 

Contudo, numa tentativa de ataque à frota portuguesa, 

O Epanáfora Triunfante. 
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em 1653, conseguiram ainda capturar q dos navios mercan¬ 
tes. Êste facto teve como conseqüencia que a frota seguinte 
paitiu escoltada por uma esquadra mais numerosa, a qual veio 
a constituir um factor decisivo na restauração. 

Nesta frota fundavam os pernambucanos as suas esperan¬ 
ças, conhecedores por experiência de que, enquanto a barra 
do Recife estivesse aberta aos inimigos, nao só poderiam che¬ 
gar-lhes reforços da Europa, como socorros das outras praças 
que ocupavam no Brasil. 

Tudo parece indicar que, ainda neste caso, a Corte se de¬ 
sinteressou da sorte de Pernambuco, ou que, quando muito, 
permitiu que a frota, com a sua presença desse alguma força 
moral aos pernambucanos; e que, portanto, a cooperação di¬ 
recta da esquadra de Pedro Jaques na restauração, bloqueando 
0 Recife e desembarcando gente, foi resultante de um impulso 
seu, em desobediência às instruções recebidas. Fortalece-nos 
nesta opinião 0 facto de nao ter ele dado combate à esquadra 
inimiga, que à sua chegada se encontrava no Recife, permitin¬ 
do-lhe pôr-se ao largo, a salvo. Apenas quando a frota deman¬ 
dava 0 Recife, houve uma pequena escaramuça entre os navios 
que 0 inimigo mandou a reconhecer a frota e alguns navios li¬ 
geiros nossos. 

A acção principal que deviam ter os navios da esquadra de 
comboio (depois de fazer entrar nos portos a maior parte dos 
mercantes) era «a guarda da porta», ou seja 0 bloqueio, e 0 
«desvio dos socorros». Com isso se contentava Francisco Bar¬ 
reto, e isso só por si bastaria para que fosse sua «a maior parte 
da vitória», 

A inferioridade do inimigo no mar —cujo domínio êle 
alias nos tinha abandonado — permitiu a Pedro Jaques man¬ 
dar desembarcar parte da sua gente; e a possibilidade de trans¬ 
portar as tropas para terra de dia, fazendo-as recolher a bordo 
de noite, repetindo-se esta operação em dias sucessivos, per- 
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mitia dar ao inimigo uma ilusão de poder que na realidade 
nao existia. 

A esquadra dispôs-se em bloqueio cerrado — único que 
então se admitia — em várias linhas, assegurando a inter¬ 
rupção das comunicações do inimigo com 0 mar, e portanto 0 
seu completo isolamento. 

Tendo passado ao nosso lado 0 domínio do mar, pôde 
Barreto utilizá-lo, aproveitando a via marítima para fazer en¬ 
trar no Arraial reforços de tropas frescas e abastecimentos, 
vindos de outros pontos. 

Isolado 0 inimigo por mar, incapaz de assumir uma ofen¬ 
siva por terra, que lhe permitisse levantar 0 sítio e obter os 
recursos de que tanto carecia, a sua rendição era apenas uma 
questão de tempo. 

Precipitaram-na os nossos, começando 0 ataque às fortifi¬ 
cações inimigas. 

A desmoralização que havia nas tropas dos sitiados não 
deixou levar muito longe as operações; depois de rendidos 
dois fortes e desamparados alguns outros, pedem os holande¬ 
ses uma suspensão de armas, durante a qual se negociam as 
condições da capitulação. 

Da suspensão de armas foi excluída a esquadra, porque, 
sabendo Barreto que 0 inimigo procurava aproveitar-se dela 
para fazer entrar no Recife, como último recurso, as guarnições 
da Paraíba e do Rio Grande, informou disso a Pedro Jaques, 
para que a todo 0 custo 0 evitasse. 

Tendo a frota chegado a 20 de Dezembro de 1653, a 26 
de Janeiro seguinte se concluíam as negociações e se fazia 
a entrega da praça. À esquadra de comboio pertenceu 0 papel 
preponderante na restauração; assim 0 reconheceram todos os 
nossos cronistas, merecendo citar-se 0 conde da Ericeira quando 
diz que «fora quási impossível consegui-la, se Pedro Jaques, 
vencendo todas as dificuldades, se nao resolvera a cerrar a 
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barra do Recife, tornando impossível aos holandeses introdu¬ 
zirem na praça qualquer socorro». ( ! ) 


Dois anos depois da expulsão dos holandeses de Angola 
voltaram êies àquela costa com cinco navios a corso, os quais 
apresaram dois navios do comércio do Brasil. Mandou Salva¬ 
dor Correia armar um número igual ao dos inimigos para lhes 
dar caça, cujo mando deu a Álvaro de Aguiar Osório, que 
não conseguiu descobri-los. 

Em Benguela continuavam as rebeliões, e tinham-nos al¬ 
guns sobas do sertão feito uma chacina nas tropas brancas, que 
contra eles mandou o capitão-mor. Foi-lhes de bastante alívio 
a chegada ali dos nossos navios; Osório saltou em terra com 
90 homens escolhidos e pôs em fuga os inimigos, que deixa¬ 
ram 0 presídio livre da opressão que lhe causavam. 

No ano seguinte, 1651, voltaram os holandeses sobre a 
costa. Mandou contra eles 0 governador 3 navios, à ordem 
de João Duque, 0 qual foi morto em um combate que se tra¬ 
vou durante muitas horas, até que os holandeses 0 interrom¬ 
peram e se retiraram. 

Reconheceu 0 governador a necessidade de dispor de ar¬ 
mada apropriada para se opor a estas visitas anuais dos cor¬ 
sários holandeses, e para tal mandou construir em Massan- 
gano, a-pesar das dificuldades de encontrar madeiras conve¬ 
nientes, 4 galés, além de 2 barcos compridos para a nave¬ 
gação do Quanza e para impedir as piratarias dos Quissamas, 
com 0 que segurou a navegação daquele rio. 

Ao mesmo tempo não descansava Salvador Correia em 
«engrandecer aquele reino, sujeitar os rebeldes, conquistar pa- 


(*) Portugal Restaurado, vol. I. 
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cificamente os que não reconheciam 0 domínio português e 
concorrer industriosamente para 0 seu bem temporal e espi¬ 
ritual». Q 

Em Outubro de 1651 entregou 0 governo ao seu suces¬ 
sor, Rodrigo de Miranda Henriques, e voltou ao seu genera- 
lato do Rio de Janeiro. O novo governador veio acompanhado 
de um reforço de 400 homens. 

Ocupou-se da fortificação da marinha e defesa da cidade. 
Sobre a costa continuavam os holandeses em um navio, que 
interceptava a comunicação entre os portos de Pinda e de 
Loango. Saiu a combatê-lo João de Araújo, no navio À 7 A 5 .* 
da Candelária, mas 0 holandês não aceitou 0 combate e dei¬ 
xou «0 comércio da escravatura livre de receio». 

Preparava 0 governador uma expedição para combater al¬ 
guns sobas alevantados do sertão, quando faleceu vitimado 
pelas febres. Tomou conta do governo Bartolomeu de Vascon¬ 
celos, nomeado por ordem régia para «governar nas vacân¬ 
cias: tal era 0 conceito que havia merecido à Corte e ao povo 
angolense». Às suas acertadas medidas, que provocavam a in¬ 
veja dos seus émulos, atribui Silva Correia a falta de notícias 
deste tempo, «sepultando no esquecimento os seus heróicos 
feitos», ( 2 ) Apenas chegou ao nosso conhecimento uma pe¬ 
quena rebelião da Quissama, prontamente sufocada. Os fortes 
de Luanda foram reconstruídos, ou reparados. 

Só em 1655 tomou posse 0 novo governador, Luiz Mar¬ 
tins de Sousa Chinchorro, que se fazia acompanhar de uns 200 
homens. Havia neste tempo 0 Rei do Congo violado uma das 
condições em que tinha capitulado com Salvador Correia. 
Mais uma vez foi Piogo Gomes Morales nomeado coman- 


CJ Silva Correia, op. cit 268. 
( 2 ) Idem, pág. 271. 
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dante de uma expedição para ir sujeitar aquele Rei. Atraves¬ 
sando as terras dos sobas de Quimbay, Ivála e Bembe, foi en¬ 
contrar estes, com outros, fortificados do outro lado do rio Luge. 

Enquanto o nosso exército executava a sua marcha, o Rei 
do Congo aproveitava o tempo para ratificar o tratado infrin¬ 
gido, e assim obteve a suspensão de hostilidades quando Mo¬ 
rales se preparava para atacar as suas forças. 

Retirou Morales e foi então bater os rebeldes de Ambaca 
e Quissama, depois do que, uma rebelião do Rei Dongo, que 
se havia ligado com o do Congo contra nós, chamou as hostili¬ 
dades aos seus estados. A empresa era difícil pela natureza do 
terreno, «cerrada e intratável penedia com que a natureza for¬ 
tifica o terreno que encerrava a habitação daquele Rei». Con¬ 
seguiu porém, o hábil Morales, obrigá-lo a solicitar perdão e 
pagar o tributo estipulado. 

Continuavam os holandeses nas suas piratarias sobre a 
costa, não poupando mesmo às pequenas canoas que saíam do 
rio Quanza. Mandou o Chinchorro sair contra eles uma es¬ 
quadra de guarda-costa, que os afugentou até o fim do seu go¬ 
verno. 

Submeteu-se neste tempo a Rainha Ginga, D. Ana de 
Sousa, que pela segunda vez se reconciliou com a Igreja e 
pediu a restituição de sua irmã D. Bárbara, retida em nosso 
poder desde o governo de Francisco de Sotomaior, e que lhe 
foi entregue. 

Chinchorro fez um governo prudente, cuidou da armada 
da costa, na qual manteve sempre duas naus armadas para a 
sua polícia, de forma a reprimir na medida do possível o trá¬ 
fico de escravos dos holandeses; apoiou-se nos antigos colonos 
e obedeceu às instantes recomendações do governo da metró¬ 
pole, com o que evitou rebeliões. 

Em i8 de Abril chegou o novo governador }oão Fernan¬ 
des Vieira, acompanhado de um socorro de 200 homens. Feita 
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a entrega do governo, embarcou Chinchorro para 0 Brasil. 
A poucos dias de viagem, encontrou 0 navio que 0 conduzia 
um corsário holandês, levado mais para 0 largo da costa em 
conseqüência da vigilância e defesa que sobre esta exercia a 
esquadra que ele organizara. Durante 0 combate que se tra¬ 
vou deu Chinchorro as maiores provas de valor, até que pas¬ 
sado pelo peito, de uma bala de mosquete, esfriou 0 ânimo 
dos seus, que se renderam. Resolveram os holandeses deitar ao 
mar todos os portugueses, do que desistiram para adoptarem 
um procedimento pouco menos condenável, deixando-os entre¬ 
gues aos insultos dos naturais da baía da Traição, «gentio an¬ 
tropófago que devora a humanidade com mais apetite do que 
as feras». Três dias depois expirou ali Chinchorro. ( x ) 

Em recompensa dos seus serviços na guerra do Brasil, João 
Fernandes Vieira veio governar Angola, com 0 título de go¬ 
vernador e capitão general deste reino. 

Em Setembro de 1658 mandou a Bartolomeu de Vascon¬ 
celos da Cunha fazer guerra aos sempre insubmissos sobas do 
sertão. Foi 0 primeiro 0 Golome-Acayta, que, só ao fim de uma 
luta de 4 meses de assiduidade, manha e desembaraço, foi pos¬ 
sível obrigá-lo a abandonar, depois de vigorosa resistência, a 
posição em que se tinha fortificado no centro dos seus domí¬ 
nios, feita de formidáveis cavernas em lapas de pedra, no meio 
de matos espessos. 

Voltou-se depois Bartolomeu de Vasconcelos contra 0 
Tanto-Angonga, que se rendeu amedrontado com 0 mau su¬ 
cesso do seu bom companheiro; 0 Quilonge-Acango, menos 
tímido e mais hábil, resolveu aceitar a luta em campo aberto 
e disputar a força com a força ao exército português, que em 


( l ) Nota em Silva Correia, op. cit., pág. 274, 
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4 ataques que lhe deu, não conseguiu tompê-lo, apenas o-obri¬ 
gando a uma retirada ordenada. 

Neste mesmo ano de 1658, teve 0 governador informa¬ 
ção de que na costa de Benguela estava um navio inglês, fa¬ 
zendo contrabando de escravos e marfim; mandou em sua per¬ 
seguição Joao de Araújo, que 0 apresou e trouxe ao porto de 
Luanda. 

Entretanto chegava do Reino Joao de Oliveira Delgado, 
provido no cargo de capitão-mor do Reino de Angola, com que 
se deu a destituição do velho batalhador e herói da epopeia 
de Massangano. 

Foi 0 novo capitão-mor tomar 0 comando da expedição, 
com que seguiu para Camulemba, na província de liamba, 
a-fim-de rebater os respectivos sobas. 

Mas a destituição de Bartolomeu de Vasconcelos trouxe 
um grande descontentamento entre as forças, especialmente 
os moradores de Luanda e Massangano, que a consideraram 
como um insulto ao chefe natural da colónia luso-africana. 
Por outro lado, a intenção de ir contra 0 Camulemba saía da 
orientação dos colonos e angolenses, que sempre reprovaram 
as guerras ofensivas, com 0 objectivo único de reduzir à es¬ 
cravidão os prisioneiros. As tropas luso-angolanas, apoiadas 
nos moradores e colonos invocaram a provisão real que as isen¬ 
tava de participarem em tais guerras, sem ordem real, e re¬ 
cusaram-se a marchar. Tentou ainda 0 capitão-mor fazer-se 
obedecer, apoiando-se em poucas forças fiéis, mas 0 governa¬ 
dor, a cujo conhecimento chegaram estes factos, mandou 
prender 0 capitão-mor, que fez embarcar para 0 Reino, Con¬ 
seguiu assim 0 governador aquietar os ânimos e evitar uma 
revolta geral. 

«Esta rivalidade entre os colonos europeus, definitiva- 
mente fixados em Angola, e os novos, ainda imbuídos do espí¬ 
rito de aventura e da ambição dos grandes lucros, no preocupa- 
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do desejo de regressarem breve aos países de origem, acentua-se 
daqui por diante de uma maneira assustadora», ( : ) 

Compreendia 0 governo da metrópole este antagonismo, 
mas os seus interesses eram também os destes últimos colonos. 
Porém, como carecia do apoio dos antigos e dos luso-africanos, 
usou mais uma vez da solução de determinar, por provisão de 
23 de Outubro de 1660, que os moradores de Luanda e de 
Massangano não fossem obrigados a ir às guerras do sertão. 

A pretexto da hostilidade dos Quissamas à navegação do 
Quanza, e de reconhecer as possibilidades da mesma navega¬ 
ção, mandou 0 governador organizar uma expedição, cujo 
mando entregou ao capitão António Rodrigues Pacheco; partiu 
para 0 reino do Dongo, com 0 fim de procurar obter 0 apoio 
da sua gente, 0 que não conseguiu; apenas 0 auxiliou um 
soba descontente. Internado já muito nas terras, saíu-lhe uma 
força dos Quissamas, que atacou de forma dispersa a expe¬ 
dição. Supondo tratar-se de um poder reduzido, 0 capitão Pa¬ 
checo, sem formar quadrado, mandou antes desdobrar a co¬ 
luna e carregou sobre os inimigos. Durante 0 ataque caiu so¬ 
bre a sua rectaguarda uma avalanche de inimigos que destro¬ 
çou a expedição, com morte do comandante e da maioria dos 
luso-africanos, tendo-se posto em fuga os auxiliares indígenas. 

Perante este desastre, convenceu-se 0 governador de que 
não podia dispensar a colaboração dos veteranos de Angola. 
Sob pretexto de consultar 0 Senado da Câmara de Massan¬ 
gano a propósito do pedido do soba Mulumba, da Quissama, 
que pediu ao governador para que nas suas terras fosse levan¬ 
tada uma fortaleza, mandou 0 governador reünir em casa do 
capitão-mor de Massangano, Luiz Lopes de Sequeira, os prin¬ 
cipais da vila, os capitais reformados e os conquistadores anti- 


0 Alberto de Lemos, op. cit., pág. 223-4, 
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gos, que deram parecer contrário ao pedido do soba, não só 
pelo dispêndio que traria tal fortificação, mas por ficar metida 
pela terra dentro onde, em caso de aperto, exigiria um forte 
exército para ser socorrida. 

Esta lição fez perder ao governador o desejo de se empe¬ 
nhar em novas empresas guerreiras. Q 

Em 1660 apareceram sobre a costa dois corsários inimi- 
gos, na caça dos navios portugueses; saíram dois navios de 
guarda-costa que os afugentaram e trouxeram de Benguela 
a salvamento os nosos navios, que ali estavam retidos com te¬ 
mor dos inimigos. 

Em 1661, um navio que vinha do Reino foi atacado à 
vista da cidade por uma nau holandesa. Em seu socorro saiu 
a nau Ajuda; apenas foi vista do inimigo, largou este a presa 
e escapou-se ao alcance. Na costa do Norte tinham os holan¬ 
deses em cruzeiro dois navios para apresarem 0 que encontras¬ 
sem. Saiu de Luanda 0 capitao Joao Cardoso, com q navios 
para os bater; conseguiu apresar um, e deixou escapar outro 
por nao poder alcançá-lo. 

Os governadores eram forçados neste tempo, a-pesar da 
expulsão dos holandeses, a manter uma verdadeira guerra na¬ 
val contra os seus corsários, «astuciosos e bem armados», c 
uma guerra em terra, para 0 interior do país, contra os nativos. 
Uns e outros inimigos os ia 0 nosso valor e esforço vencendo 
sem desfalecimento. 

Não descurava também 0 governador João Fernandes 
Vieira a defesa em terra; com muito trabalho seu e pouca des¬ 
pesa da fazenda real, completou a fortaleza de S. t0 Amaro, na 
barra da Corimba, mandou reedificar a de Benguela, quási 
destruída pelo tempo, e enviou uma expedição a sujeitar mui- 


(*) Alberto de Lemos, op. cit., pág. 228-230. 
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tos sobas daquela província, que voltaram à antiga obediên¬ 
cia. 0 

Também em remuneração dos seus serviços na guerra de 
Pernambuco, foi Andre Vidal de Negreiros nomeado gover¬ 
nador do reino de Angola, tomando posse em Maio de 1661. 
Trazia muito recomendado nao se empenhar em guerras ofen¬ 
sivas, e viver em harmonia com a colónia luso-africana. Cons¬ 
tava no Reino que Castela se propunha enviar uma armada 
para tentar a conquista de Angola, e em tal suposição convi¬ 
nha ter satisfeita aquela colónia. Para capitão-mor do reino de 
Angola nomeou 0 angolense Luiz Lopes de Sequeira. Desen¬ 
volveu 0 governador grande actividade, mandando restaurar 
as fortificações, dotando-as de material e dando-lhes guarni¬ 
ções adequadas. Avisado da metrópole da próxima partida 
da expedição espanhola, concentrou 0 governador em Luanda 
a guarnição de Massangano e mobilizou toda a população ci¬ 
vil. 

Realizou intensos exercícios militares, com que a colónia 
ficou apta para uma defesa eficaz contra 0 invasor; ao fim 
de cinco meses recebeu aviso de que 0 alarme dado não tinha 
fundamento. 

Desde 1663 que, tendo sido posto em vigor 0 tratado 
de paz com os Estados Gerais, terminara a guerra de corso, 
que faziam os holandeses na costa de Angola, e 0 tráfico pas¬ 
sou a ser livre para êstes como para os ingleses. A África era 
agora 0 grande mercado fornecedor de escravos e a antiga 
zona de ocupação de Angola já não chegava para alimentar 0 
enorme dreno de negros que se fazia para as Américas. 

Com as depredações sertanejas aumentam as causas de su¬ 
blevação dos indígenas. Nos portos de Angola, portugueses, 



C) Silva Correia, op, cit., pág. 275-7, 
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ingleses e holandeses compram os escravos em feroz compe¬ 
tência. ( ! ) 

A primeira grande revolta é a do reino do Congo, em 
1665. Nos preliminares da paz, que Salvador Correia capitu¬ 
lara com 0 Rei do Congo, cedia este, além da ilha de Luanda, 
os direitos a umas minas de ouro, que supúnhamos existirem 
na região do Bembe. Ou porque 0 Rei frustrasse 0 plano de 
André Vídal de mandar reconhecê-las, ou porque pretendesse 
atacar dois sobas que lhe recusavam obediência e se confes¬ 
savam vassalos de Portugal, 0 governador aproveitou a opor¬ 
tunidade para lhe mover guerra. 

Luiz Lopes de Sequeira, que ]a dera provas do seu ta¬ 
lento guerreiro, foi feito capitão-mor do reino de Angola, com 
0 encargo de sufocar a rebelião de D. António I, que tinha 
reünido um exército de 100 mil homens de arco e flexa, além 
de 2 mil armados de adargas e muitas armas de fogo, com que 
iniciou a sua marcha sobre Luanda, ao que parece, com 0 
objectivo de expulsar dela os portugueses e instalar ali a ca¬ 
pital do seu reino. 

Dispunham os portugueses, para se oporem a estas forças, 
de 360 soldados regulares, veteranos das guerras bem treina¬ 
dos, e de 6 mil auxiliares de arco e flexa, com algumas peças 
de artilharia. Marchava 0 nosso exército pelas terras do dembo 
Ambuíla, já vassalo da coroa de Portugal, quando se teve no¬ 
tícia da proximidade do exército do Congo. Entrincheirou-se 
Lopes de Sequeira em um pequeno planalto, que dominava 
extensos vales e era passagem forçada ao exército inimigo, se 
prosseguisse em direcção a Luanda, As tropas ficaram com a 
rectaguarda sobre uma espessa floresta, podendo desenvol¬ 
ver-se sobre três frentes que dominavam os vales. Próximos 


C) Silva Correia, op. cit., pág. 233-236. 
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ficavam os rios Dande e Lumanha, exactamente nos pontos 
onde melhor podiam ser vadeados. 

Poucos dias depois surgiu a guarda avançada inimiga, 
comandada pelo duque de Bamba. O rei, que, com 0 grosso 
do exército, 0 seguia de perto, ordenou ao duque 0 ataque às 
nossas escassas forças; mas os inimigos tinham de escalar a 
descoberto a encosta que conduzia ao planalto, enquanto os 
nossos se mantinham em posição, cobertos com 0 terreno e 
confundidos na verdura. 

«As avalanches angolenses caem varadas pelas azagaias 
e pelos tiros dos arcabuzes e das peças, carregadas com bala 
miúda. Como atacam em massas compactas, caem como 
tordos. 

«Os tiros e as flechas que despedem, apontados para os 
altos, perdem-se quási na totalidade sem fazerem 0 menor 
mal. Todavia, a multidão atacante é imensa. Salpica já intei¬ 
ramente os vales vizinhos, e nos cêrros próximos, nas gargan¬ 
tas das serranias circunjacentes, por todos os lados surgem as 
manchas negras dos grupos angolenses. 

«O ataque estende-se até ao cair da noite, improficua¬ 
mente. A mortandade é enorme, e só poucos conseguiram 
aproximar-se das primeiras linhas. Desanimam, é manifesto 
que 0 inimigo recua, não querendo adormecer ali, próximo 
do outeiro invicto. Lopes de Sequeira, apercebendo-se do de¬ 
sânimo, fez sair a guerra freta, acompanhados de alguns ca¬ 
valeiros, a-fim-de afligir a retirada. Esta transformou-se ime¬ 
diatamente em fuga, pelo que a mortandade no inimigo cres¬ 
ceu de número: já se não defendiam na pressa de alcançarem 
a outra margem do rio». Q 

Enfurecido com 0 desastre, 0 rei assume 0 comando e 


C) Alberto de Lemos, op. cit., pág. 239. 
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manda avançar todo o exército. Chega-nos a notícia do avanço, 
e entre os nossos há alguma hesitação e desordem, a que o f 

prestigio de Sequeira pôs cobro, não sem que pela noite nos | 

fugissem alguns a caminho do litoral. 

Ao amanhecer do dia seguinte, r de Janeiro de 1666, 
todo 0 exercito do Congo tem passado 0 no Dande e inicia 
a subida da encosta para 0 planalto onde os nossos continuam | 

entrincheirados. 

«O exército do Congo, reunido na grande linha da sua 
extensão, acomete os portugueses a passo lento: os flancos 
transbordam: e se curvam: já 0 semi-curro estava formado, 
quando Sequeira, nao vendo meio de retirar-se para sair de tão 
mau passo, reduz a sua gente à figura de um quadrado, que 
bem depressa fica sendo um ponto no centro de um grande 
circulo: a consideração do perigo triplica 0 esforço dos com¬ 
batentes portugueses, confiando abrir caminho para a sua re¬ 
tirada, com as agudas pontas das setas, das adargas, dos pi¬ 
ques e das espadas. A peleja começa, 0 furor se exalta de am¬ 
bas as partes; nuvens de flexas escurecem 0 ar; a vozearia rouca 
e medonha do grande exército atrôa os ouvidos; não se ouvem 
os mandamentos do ataque; 0 vasto círculo se chega e se com¬ 
prime; e ali se ostenta em combate interruptível por mais de 
6 horas. Sequeira, animando os seus, com 0 seu heróico valor, 
se sustenta imbalançável na maior força do conflito. Então 0 
príncipe negro, querendo abreviar os recursos da vitória, sai 
da linha e se apresenta armado de espada e rodela, a buscar * 

0 comandante português, para com ele pelejar corpo a corpo: 

0 grande intervalo que circulava a gente portuguesa, prestava 
uma praça assás desafogada para um combate singular. Se¬ 
queira nao hesita em aceitá-lo: ele sai com galhardia; e por 
um momento reina 0 silêncio, que pouco a pouco se altera 
com 0 murmúrio dos espectadores. Os desafiados medem as 
armas ,e cada um se esforça em derrubar 0 seu contrário; mas 
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se muito esforço se vê no intrépido e ligeiro rei; muito mais 
se nota em Sequeira, que começando, depois de algum tempo 
de fatigado combate, a sentir qualquer vantagem sobre 0 seu 
competidor, lhe foi rebatida a vitória por uma bala de mos¬ 
quete, que saindo do seu pequeno exército, prostrou 0 prín¬ 
cipe por terra. Sequeira, cortando-lhe imediatamente a ca¬ 
beça, a fez levantar em um pique. A sua exposição aclamou 
a vitória dos portugueses. Os inimigos perdem em um mo¬ 
mento a continência animosa com que figuravam de valen¬ 
tes; cada um deles se apressa a abrir caminho para a fuga: 
a desordem começa, os portugueses acabam dissipando em 
pouco tempo as negras nuvens de corpos, que escureciam 0 
campo da batalha. Foram vítimas dela 0 duque de Bamba 
general do exército; 0 duque de Patos, 0 marquês de Pemba, 
0 príncipe D. Álvaro; e muitos outros fidalgos e negraria; 
escapando aqueles que deveram a vida ao cansaço dos portu¬ 
gueses)). ( x ) 

As nossas perdas foram também consideráveis. 

O capitão-mor fez expedir para Luanda a cabeça do rei, 
com um grande número de prisioneiros, enquanto prosseguia 
em busca das decantadas minas. Depois de desbaratar uma 
companhia de arcabuzeiros mestiços, colheu as amostras do 
minério, que enviou para Luanda. 

Tal foi a batalha de Ambuíla, da qual André Vidal deu 
conta a D. Afonso VI. Apreciou El-Rei tanto esta vitória 
que, por carta de 9 de Março seguinte, mandou dar os agra¬ 
decimentos e prometeu fazer mercês aos capitais que nela se 
distinguiram. 

Derrotado 0 Congo, ordenou Vidal ao capitão António da 
Silva que marchasse com uma parte daquela vitoriosa tropa 


( J ) Silva Correia, op. cit., pág. 281-82. 
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a castigar o dembo Mutemo-Aquigoetigo, por tê-lo auxiliado, 
campanha que durou 5 meses, mas que destruiu aquele poten¬ 
tado. A mesma sorte sofreu 0 grande Naboangongo, pene¬ 
trando Morales nos seus estados, e obrigando-o a refugiar-se 
nas terras do Congo. (*) 

Em 20 de Agosto de 1666 tomou posse, de forma insó¬ 
lita, 0 novo governador Tristao da Cunha, que tratou com 
desatenção e despreso aquele que ia render. No regimento que 
levava era-lhe recomendado que nenhum branco fosse man¬ 
dado ao sertão, com cargo, ordem ou comissão alguma, pelas 
injustiças que faziam nas terras por onde passavam. 

Tudo isto era letra morta, pois so por aquelas guerras e 
assaltos sertanejos se podia obter 0 grande número de escra¬ 
vos que Angola exportava. Contra as suas instruções, começou 
logo 0 governador por arranjar pretextos para guerras, e man¬ 
dou 0 capitao-mor Cosme de Carvalho fazer uma entrada na 
província do Libolo; a ordem foi mal recebida e aquele ca- 
pitao escusou-se, 0 mesmo fazendo 0 que seguidamente foi 
nomeado. As tropas andavam descontentes e os grandes co¬ 
merciantes, como todos os moradores, tinham recebido mal a 
finta lançada pelo governador para 0 pagamento da indemni¬ 
zado de guerra, devida à Holanda. Luiz Lopes de Sequeira 
foi exonerado de capitao-mor de Angola, e em seu lugar no¬ 
meado António da Silva. 

Tantos desacertos, concitaram contra 0 governador 0 ódio 
e 0 aborrecimento da população, por forma tal que em menos 
de cinco meses de governo tinha contra si a maior parte dos 
moradores e soldados. Numa noite, quási toda a infantaria 
saiu dos quartéis e foi postar-se na encosta das Ingombotas, 
onde se entrincheirou. 


0 ) Silva Correia, op. cit., pág, 283-4. 


MOTIM CONTRA O GOVERNADOR 


J 95 

Quiz 0 governador lutar, mas em breve se convenceu de 
que estava só, e teve de recolher-se ao navio que 0 trouxera, em 
Janeiro de 1667. (*) 

Navegou para Pernambuco, onde se destinava a embarca¬ 
ção em que 0 meteram, e ali foi recebido pelo mesmo general 
André Vidal, que ele havia despresado, e agora governava 
aquela capitania. Com um coração «mais natural à nobresa 
de Tristão da Cunha que á sua qualidade», recebeu-o e tra¬ 
tou-o cavaíheirosamente, esquecendo as ofensas passadas. ( a ) 
É este mais um traço característico do elevado carácter do 
grande paraibano, Vidal de Negreiros. 

Por imposição da tropa revoltada, assumiu 0 governo Fran¬ 
cisco Sidrales Souto Maior, que poucos dias depois foi de¬ 
posto e substituído pelo Senado da Câmara de Luanda, que 
governou até Agosto de 1669. Ajustou-se a paz com 0 novo 
rei do Congo, D. Afonso VII, acabaram as guerras e come¬ 
çou a pesquisa das minas do Bembe, mas 0 ouro nunca apa¬ 
receu. 
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A índia, como o Brasil, dava as maiores preocupações, 
pois que El-Rei ignorava como seria recebida a Restau¬ 
ração, nas duas grandes partes distantes do Império. 
Em 30 de Março de 1641 saíram de Lisboa a nau AM S. 1 
da Quietação, capitão-mor Sancbo de Faria da Silva, e 0 pa¬ 
tacho AM M do Rosário, capitão Manoel de Liz. Q Foram 
de conserva até às alturas do Cabo Verde; ali se apartou 0 pa¬ 
tacho, na volta de Moçambique, onde chegou em 2 de Agosto, 
e logo 0 capitão da fortaleza fez aclamar D, João IV. 

A 13 partiu 0 patacho para a índia e, com receio de en¬ 
contrar os holandeses na barra de Gôa, foi tomar 0 Cabo da 
Rama a 6 de Setembro, donde depois foi seguindo pela costa 
até encontrar uma embarcação que lhe deu aviso de que os 


C) «Não partiram mais naus para a índia por D. João IV acudir 
à armada do Reino que se fez muito formosa de embarcações e da 
mais lusida gente do Reino». João Ferreira País, As famosas armadas 
portuguesas, 1^6-1650. 
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holandeses se encontravam bloqueando a barra de Goa com 
io navios, preliminar de um projectado ataque combinado 
por mar e terra, entre eles e o Hidalcao, com 20 naus e 40 
mil homens, pelo que 0 vice-rei ordenava que as naus que 
chegassem fossem recolher-se em Chaul, e sendo navios pe¬ 
quenos, em Onor ou Cananor. 

Deu 0 capitão Manoel de Liz à vela para Onor, onde 
confiou a um seu filho de 9 anos as vias que de El-Rei trazia. 
Chegado a Pangim, e na igreja de N. a S. a da Conceição, fez 0 
pequeno André de Liz a aclamação, durante uma cerimónia 
religiosa, e dali passou a Goa, entregando as vias ao vice-rei, 
conde de Aveiras, João da Silva Telo, 

Com data de 18 de Março, El-Rei escrevia dizendo ter 
recebido dos ingleses e holandeses ofertas de auxílio. Instruía 
0 vice-rei, para informar os holandeses, de que tinham cessado 
todas as causas de guerra e que devia ser declarado um armis¬ 
tício, não recomeçando as hostilidades até novas ordens. Os 
príncipes indígenas deviam também ser informados de que 
não haveria mais guerras entre europeus na índia. ( l ) 

Sem discrepância, foi El-Rei aclamado solenemente em 
Goa, a n de Setembro. 

A notícia foi comunicada ao chefe da armada holandesa 
do bloqueio, Matheus Quast, 0 qual nao quiz alterar a sua 
atitude, declarando que se sujeitaria apenas às ordens que re¬ 
cebesse de Jacatrá. 

Em conseqüência desta atitude foi que, ao chegar a 22 
de Setembro a nau 2 V. tt S? da Quietação (que de Lisboa trazia 
um salvo-conduto assinado por oficiais holandeses), a ataca¬ 
ram as naus holandesas, sem nenhum respeito pelas pazes. 
Resistiu 0 capitão, Sancho de Faria da Silva, dando e recc- 


( l ) Livros das Monções, n.° 48, fl. 53, Í17. 
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bendo cargas, e tentando sempre entrar a barra; mas, por 
faltar o vento da tarde, não o conseguiu. Contudo, fez nos 
inimigos mais de 70 mortos e destroços em várias das suas 
naus. Tendo-nos os inimigos morto os homens de leme, foi a 
nau pondo a proa sobre a capitânia inimiga, ficando as duas 
abordadas e a nau cercada por mais quatro, que de perto a 
ofendiam; depois de uma demorada e travada contenda, foi 
a nau entrada e rendida, quando tinha mortos 0 capitão e qo 
soldados e quási todos feridos os demais. Foi também morto 
0 chefe inimigo, que foi substituído por Cornelis Blaeuw. (*) 

O corpo de Sancho de Faria mandaram os holandeses a 
Goa. 

Os avisos enviados aos capitais das fortalezas trouxeram- 
mas todas à obediência do novo Rei, incluindo Macau. 

O Hidalcão, a quem a restauração foi comunicada por um 
embaixador, abandonou a liga que tinha feito com os holan¬ 
deses. 

A situação na índia, à data da restauração, era de deca¬ 
dência e ruína, que nos últimos anos se agravara com a insis¬ 
tência dos holandeses e a carência cada vez maior de meios 
para lhes opor. 

Em 1639, uma armada holandesa foi sobre a pequena 
fortaleza que tinhamos em Batecalou, na ilha de Ceilão, que 
arrazou, dali passou à de Trinquemale, que em 7 dias se ren¬ 
deu; depois de igualmente a arrazar, voltou a armada holan¬ 
desa para Batávia. Em Janeiro seguinte veio uma armada de 
12 naus, ao mando de. Lucaszoon, Director Geral das índias, 
contra Ceilão; desembarcando gente ao Norte de Negumbo, 
foi atacar a fortaleza, «defendida por uma companhia de im- 

C) Hist. de Fort, Rest. vol. I, pág. 138-141; F. Queiroz, Vida 
do Venerável Irmão Pedro Basto, Livro, III, Cap, X. 
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pedidos velhos e achacosos»; foi entrada e todos mortos, de¬ 
pois do que o inimigo a ocupou e guarneceu. 

Uma força ao mando de Coster foi sobre Gale, a que pôs 
sítio depois de lutar com as forças que enviámos em socorro 
desta praça; os poucos defensores que restavam resistiram por 
18 dias, até que a fortaleza foi entrada. 

^ Depois que em Setembro de 1640 chegou a Goa 0 novo 
Vice-Rei, conde de Aveiras, mandou D. Filipe Mascarenhas 
por capitão geral daquela ilha e fez aprestar um bom socorro, 
que enviou em Outubro, a tempo que já tinha chegado tam¬ 
bém socorro mandado de Jafanapatao. Com estas forças reü- 
mdas pôs 0 capitão-geral cerco a Negumbo, que em 12 dias 
se rendeu, a 8 de Novembro, com os partidos que tínhamos 
oferecido aos holandeses; entre eles 0 de se lhes dar embarca¬ 
ção para saírem, contanto que não tomassem porto algum da 
ilha, 0 que eles mal cumpriram, porque se foram meter em 
Gale. 

Quiz D. Filipe ir imediatamente recuperar Gale. Entre 
as dificuldades para 0 realizar, a todas sobrelevava a de «ne¬ 
cessitar de uma grande armada, que sem ela seria 0 trabalho 
e despesa inútil, porquanto a fortificação daquela praça era 
bastante para resistir a um grande sítio, e os defensores, tendo 
0 mar livre, lhes viriam duplicados os socorros». Enquanto se 
fazia aviso à índia, mandou D. Filipe assolar a Corla de Gale, 
para que 0 inimigo não pudesse tirar nada das terras da ca¬ 
nela. Q 

Em Malaca, ajudados pelo Rei de Jor, tinham os holan¬ 
deses voltado a encarniçar-se sobre a praça. Nem 0 mau êxito 
de Matelief, em 1606, nem 0 de Verhoeven, em 1608, nem 


0 ) Ribeiro, Fatalidade histórica da ilha de Ceilão, 
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as tentativas de 1623 e 1627, os tinham feito desistir de se 
apoderarem daquela fortaleza. 

Desde 0 começo de 1640 se encontravam os portugue¬ 
ses tão oprimidos na cidade, que apenas conseguiam alcançar 
os recursos mais necessários à vida, tal 0 aperto em que os pu¬ 
nham a gente de Jor e os navios da Companhia. Resolveram 
os holandeses pôr um bloqueio em forma a fortaleza, para 0 que, 
em Maio de 1640, ali enviaram um reforço de 3 naus, coman¬ 
dadas pelo sargento-mor Adriaan Antoniszoon, encarregado 
de dirigir as operaçoes. (*) 

Em Goa, assistiam os holandeses normalmente sobre a 
barra, cora as suas naus, 

Ao tempo da Restauração, as possessões portuguesas no 
Oriente eram: em África, os fortes de Sofala, Mombaça e a 
cidade e fortaleza de Moçambique; entre a boca do Mar Ver¬ 
melho e 0 Golfo Pérsico, possuíamos Mascate e Soar; entre 
Baçorá e a Península do Industao,- tinhamos os fortes do Ban- 
del e de Diu; daí ao Cabo Comorim os fortes de Damão, As- 
sarim, Danú, S. Gens, Agaçaim, Maím, Manorá, Trapot, 
Baçaim com a cidade de Taná, Caranjá, Chaul e a fortaleza 
do Morro de Chaul; na ilha de Gôa, vários fortes, um em 
Bardez, e 0 forte de Bachol, em Salcete; mais para 0 Sul, os 
fortes de Onor, Barcelor, Cambolim, Mangalor, Cananor, 
Cranganor, Coulão, a cidade e a fortaleza de Cochim; entre 
0 Cabo Comorim e 0 Ganges, os fortes de Negapatao, S, 
Tomé de Meliapor e Masulipatão; as fortalezas da ilha de 
Ceilão, com excepçao de Gale, Trinquemale e Batecalou; a 
fortaleza da ilha de Manar; 0 reino de Jafanapatao, com a for¬ 
taleza de N. a S. a dos Milagres e a do Cais; além do Ganges, 
Malaca, Macau, Solor e um forte na ilha de Timor. 


f 1 ) Vidas dos governadores gerais, com resumo da história do 
estabelecimento dos holandeses nas Índias Orientais. 
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^ Desde que tomou posse o conde de Aveiras, cuidou de 
melhorar as fortificações de GÔa e de reforçar os navios da 
armada para poderem resistir ao poder superior dos holande¬ 
ses. Nomeou Valentim Soares capitão-mor da armada, com¬ 
posta apenas de 4 galeões, 7 gaíeotas e algumas manchuas. f 1 ) 
Us socorros que do Reino vinham eram reduzidos e as forças 
da índia eram bem insuficientes para se oporem a tantos ini¬ 
migos, entre eles, além dos holandeses, os Reis de Jor e 
Achem, e em Ceilão, 0 Rei de Cândea, de quem os holandeses 
recebiam auxilio contra nós, 

Tinham os holandeses uma feitoria na Vingurlá, ilha per¬ 
tencente ao Hidalcao, pouco ao Norte de GÔa, e outras em 
Dabul e Rajapor. Possuíam no Norte a grande feitoria de Sur- 
tate, donde irradiavam os seus negócios, tanto para 0 Sul, como 
para os estreitos de Ormuz e de Meca. Na costa do Coro- 
mandel possuíam a fortaleza de Paleacate e em Ceilão, Gale, 
alem das menos importantes de Trinqtiemale e Batecalou! 
que todas acabavam de nos tomar. 

; . ^ cu ? a ™ m no Sul a cidade e fortaleza de Jacatrá (Ba- 
tavia , tinham fortalezas nas terras do Achem, na Samarra, 
na ilha de Java (Matarao), ocupavam as ilhas de Banda, e ti¬ 
nham feitorias em Macassar; dominavam as Molucas e, no 
mar da China, a ilha Formosa. Tinham nas suas mãos quási 
todo 0 comercio do Pegú, Tenasserim, Junçalão, até ao es¬ 
treito de Singapura, em suma,, «não havia em todo 0 Oriente 
parte em que os holandeses não tivessem entrada e de que 
nao tirassem grandíssimos interesses)). ( 2 ) 

Tendo chegado a Gôa a notícia de dissençoes em Ma- 
laca, mandou 0 Vice-Rei, conde de Aveiras, entrar naquela 

( 1 ) Rest.j pág. 145. 

0 p%- 304-5. 
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praça Manoel de Sousa Coutinho, com 0 título de geral. An¬ 
tes de chegar a Malaca lhe tomaram os achens a embarcação 
em que ia, escapando ele e fugindo em um balão para os ma¬ 
tos, até que chegou à fortaleza, a mais forte e artilhada de 
todo 0 Estado, «com muita e boa gente para sua defensão, se 
tivera quem a governasse». 

Em começos de Junho de 1640 veio sobre Malaca uma 
armada holandesa de 12 naus e seis patachos, a que se juntou 
em Julho seguinte uma armada de 40 velas do Rei de Jor. 
Mandou 0 Geral varar 10 jáleas, de que era capitão-mor An¬ 
tónio Vaz Pinto, seguindo aqui 0 mau conselho e desordem 
já reprovados no cerco de Ormuz, em vez de manter as já¬ 
leas no mar, com 0 que tornaria mais difícil ao inimigo pôr 
gente em terra; ao mesmo tempo privou a praça de socor¬ 
ros. Q 

Compunha-se 0 exército holandês de cerca de 1,500 ho¬ 
mens, parte holandeses, parte alemães, 0 desembarque efec- 
tuou-se a 12 de Agosto, meia légua ao Norte da cidade. 

Chegados ao alcance da tranqueira da cidade, esta infla¬ 
mou-se com 0 fogo dos canhões e mosquetes e António Vaz 
Pinto, que com 700 homens a defendia, notando a hesita¬ 
ção dos holandeses, saiu fora e carregou-os; mas, olhando em 
volta, encontrou-se apenas com 20 ou 30 homens e sem ban¬ 
deira, porque 0 alferes, obedecendo a uma ordem infeliz do 
capitão da fortaleza, mal começara 0 combate, tinha-se reti¬ 
rado desordenadamente com 0 grosso da força ( 2 ). Vaz Pinto 

C) Vida do Irmão Basto, parte III, cap. XX, pág. 370. 

( 2 ) «Coutinho, como viu que 0 inimigo marchava para a tran¬ 
queira, metido em um palanquim se foi a ela com grande pressa, e 
disse em segredo ao alferes que quando 0 inimigo chegasse e come¬ 
çasse a refrega, voltasse com a bandeira para a fortaleza e 0 seguisse». 
(Vida do Irmão Basto, pág. 372). 
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voltou para dentro dos valos, que teve de abandonar e reco¬ 
lheu-se à fortaleza, cujas portas a guarnição começava a en- 
taipar à pressa. 

Ocuparam os holandeses as tranqueiras e meteram a sa¬ 
que a povoação de Muar. Em 8 dias tinham assentado o seu 
arraial. Estabeleceram duas batarias, uma contra a Couraça, 
outra contra o baluarte de S. Domingos, e depois uma terceira 
na ilha das Naus. Com elas batiam a fortaleza e arruinavam 
as muralhas de forma que não podia já jogar a artilharia. Fa¬ 
ziam algumas brechas nos baluartes e cortinas, mas nem por 
isso tornavam o assalto mais praticável. 

0 capitão Manoel de Sousa Coutinho, velho e achacado, 
nem provia ao reparo dos destroços, nem parecia consciente 
do perigo que a fortaleza corria e conservava dentro da cidade 
milhares de bocas inúteis. Não consentiu assaltos senão de¬ 
pois de o inimigo estar fortificado. 

Um criado do Geral, que saiu a dar aviso às embarcações 
que fossem da Índia, deixou-se tomar pelos holandeses e avi¬ 
sou-os do modo como podiam tomar a praça. Imediatamente 
lançaram uma ponte sobre o rio, por onde passaram a gente 
e a artilharia; contra o baluarte S. Domingos puseram uma 
bataria, que em poucos dias o arrazou e, como pouco se cui¬ 
dava de reparar as ruínas, veio o inimigo a fazer por êle en¬ 
trada franca. Q 

No auge do desespero quiseram alguns depor o geral, 
mas prevaleceu o respeito pela autoridade, contentando-se com 
exigir que cinco jáleas rompessem por entre os navios do blo¬ 
queio e introduzissem alguns víveres na praça. Tomou sobre 
si o feito António Vaz Pinto que, pelejando com 6o lanchas 
inimigas, conseguiu escapar com três das jáleas, perdendo duas 


0 Vida do Irmão Basto, parte III, pág, yji, 
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que 0 inimigo queimou. Só então mandou 0 geral sair da ci¬ 
dade os que não serviam para armas. 

0 rio, algumas cortaduras feitas na cidade e uma plata¬ 
forma que se levantou no alto de S. Paulo eram as defesas 
que cobriam a fortaleza de um assalto. Durava 0 sitio mais do 
que uns e outros imaginavam e os atacantes desesperavam da 
conquista, convencidos de que não faltaria 0 socorro de Goa. 
De facto, 0 Vice-Rei fora informado por avisos idos por Nega- 
patão, mas, embora desejando socorrer Malaca, nao dispunha 
de meios para acudir a todas as partes que 0 requeriam, e ape¬ 
nas enviou naquela monção uma galeota com alguns soldados, 
de que era capitão Luiz da Costa. Se nesta ocasião fora en¬ 
viado maior socorro, era possível que a fortaleza se salvasse. 

Tal foi a defesa, que os holandeses desistiram do assalto, 
a-pesar-de que, depois da partida de António Vaz, que levou 
consigo 60 homens, 0 número dos defensores úteis nao pas¬ 
sava de um número igual a este. Os restantes os havia con¬ 
sumido mais a fome e a peste, do que as balas do arraial ini¬ 
migo. Nos 7 baluartes escasseavam os defensores, e nalguns 
não havia mais de 7 ou 8 homens, cortados de fadigas e mi¬ 
sérias. Q 

Os holandeses não viam a menor probabilidade de se 
apoderarem da cidade. Só conservavam esperança nos avisos 
que recebiam diariamente do mau estado da guarnição, que 
lhes era representada como tendo 200 brancos e 400 a 500 
indígenas, a quem tudo faltava. Os estragos da peste nao pou¬ 
pavam os sitiantes: morreram Antoniszoon, 0 seu sucessor 
Jacob Koper, 0 comissário João de Meere e 0 comandante 
Pedro van den Broek. Todo 0 antigo conselho de guerra tinha 


C) Padre F. Queiroz, Vida do Venerável Irmão Pedro Basto, 
cap. XX, pág. 370. 
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falecido e tinham formado outro a bordo da armada. O comando 
em chefe passou a um dos capitais das naus, Willemszoon 
Caartekoe, que resolveu, de acordo com o conselho, fazer um 
último esforço. (*) 

A iq de Janeiro de 164.1 os holandeses, seguros das pou¬ 
cas fôrças da cidade, repartiram os seus 650 homens sãos em 
ttes divisões. No baluarte S. Domingos, apenas defendido por 
8 homens, encontraram uma resistência com que não conta¬ 
vam. Rebatidos uma primeira vez, e morto 0 capitão Simao 
Rodrigues, repetiram 0 assalto em maior número e consegui¬ 
ram assenhorear-se dos muros e da artilharia. Acudiu 0 ca¬ 
pitão da couraça, António Rodrigues Chamiça, com vinte sol¬ 
dados, e tal destroço fez nos inimigos que, se 0 socorressem, 
possivelmente teria conseguido lança-los ainda uma vez fora 
da cidade. Nao acudia 0 geral com qualquer socorro, doente 
como se encontrava. Perdidos sucessivamente cinco baluartes, 
estavam limitados os defensores a uma última posição, donde 
os holandeses se vangloriavam já que poderiam, enfim, re¬ 
duzi-los com pouco risco, ao favor da sua pouca artilharia, 
quando 0 comandante Caartekoe, que estava doente, se apre¬ 
sentou sobre as muralhas e concedeu uma capitulação, que 
os seus consideraram intempestiva. 

Os soldados foram conduzidos primeiro ao campo holan¬ 
dês, mas permitiram os holandeses que os habitantes ficas¬ 
sem na praça, sob a condição, contudo, de levarem à igreja de 
S. Paulo todas as riquesas em ouro, prata e pedraria. «Tra¬ 
tou-se da sua segurança, e pos-se tao boa ordem em tudo, que 
não houve ninguém que pretendesse atentar contra a vida dos 
portugueses, nem a honra de suas mulheres, embora os sol¬ 
dados nos primeiros instantes se mostrassem muito ávidos na 


( l ) Vidas dos governadores gerais, etc. 
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pilhagem. Os malaios de Jor, a quem faltara a coragem no 
ataque, eram os mais encarniçados no saque da cidade, mas 
foram impedidos a tempo...» Q Tal é a versão holandesa. 

Ao terceiro dia, depois de rendida Malaca, chegou An- 
tonio Vaz Pinto, com as três jáleas e outras embarcações, com 
mantimentos oferecidos pelo Rei de Bancáles, na ilha de Sa- 
matra. A vista da bandeira holandesa na fortaleza 0 advertiu 
de que a praça era perdida; fez-se na volta do mar e, depois 
de grandes trabalhos, foi tomar Goa. 

Perdeu-se Malaca por falta de um geral que soubesse de¬ 
fendê-la e, sobretudo, porque lhe faltaram socorros a tempo e 
ainda por não ter sido feita a tempo insistência para Goa so¬ 
bre os perigos em que a praça estava. O primeiro socorro de 
8 jáleas achou em Cochim a nova da sua perda; e 0 segundo, 
de 15 galeotas, ( 2 ) não chegou a sair de Goa; 0 terceiro, de 
Macau, chegou quando Malaca estava perdida. ( 3 ) 

Tinham-se os portugueses mantido em Malaca 120 anos. 
Com todas as deficiências, só se renderam depois de uma de¬ 
fesa tao persistente, sem ter quem verdadeiramente a orien¬ 
tasse, num cêrco tão longo e mortífero, em que a fome e' a 
peste triunfaram da sua coragem, mais que os inimigos que 
eles tinham de combater. 

Conta-se que, de 20.000 habitantes, que havia na ci¬ 
dade no comêço do cêrco, restavam 3.000. O maior número 
tinha saído, mas 0 dos mortos não deixava por isso de ir além 
de 7.000. Os holandeses perderam 1.500, a maior parte 
por doença. 


0 ) Vidas dos governadores gerais, segundo uma relação, do co¬ 
missário Juste Schouten, 

( 2 ) De 26, segundo 0 conde da Ericeira, vol. I, pág. 306. 

( 3 ) Vida do Venerável Irmão Pedro Basto, pág. 374. 
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^ 0 geral Manoel de Sousa Coutinho sobreviveu dois dias 
a entrega,, dando-lhe os vencedores honrosa sepultura. Os ou¬ 
tros oficiais, os eclesiásticos, os principais civis e os soldados 
foram enviados, uma parte a Batávia e outra a Negapatáo, de 
sorte que a cidade ficou quási que só povoada de mestiços e 
negros, e durante alguns meses o mal contagioso fez grandes 
estragos. Pouco depois da rendição chegou Jan Tivist, que foi 
o seu primeiro governador holandês. Q 

«Êste trágico fim, escreveu o padre Fernao de Queyros, 
tiveram duas das três pedras fundamentais sobre que o grande 
Afonso de Albuquerque se fundou no Estado da índia; dan¬ 
do-lhe Goa por cabeça, por braços Ormuz de que já falámos, 
e Malaca que com igual fortuna e mau governo vemos perdida. 
Com estas praças abraçou uns e outros mares Orientais; e 
tratando só de uma cabeça, conforme a notícia daqueles tem¬ 
pos, antes de estarem exploradas as mais terras e mares do 
Sul, nao podia ser melhor a disposição, se o sadio dos climas 
igualara a conveniência dos portos...» ( 2 ) 

, Contra tao poderosos inimigos, europeus e indígenas, mal 
podia defender-se o Vice-Rei, falto de meios locais e de so¬ 
corros do Reino, 

Para ^segurar Goa, que os primeiros ameaçavam, dispôs o 
maior numero possível de forças que pôde haver nos dife¬ 
rentes portos. Constava a armada de Goa de ao navios e uma 
gale,, capitão-mor Luiz da Silva, seu filho mais velho. Saiu de 
Baçaim a armada do Norte, composta de 28 sanguiceis, ao 
mando de D. Manoel de Menezes, com ordem para estar so¬ 
bre a barra de Goa em comêços de Setembro. A armada do 
Cabo Comorim era de 12 navios, tendo por capitão-mor Do- 

0 ) Vidas dos governadores gerais , 

( 2 ) Vida do Venerável Irmão Pedro Basto, pág. 375. 
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mingos Ferreira Beliago; de 12 também, a do Canará, capitao- 
-mor Fernão de Mendonça Furtado. 

Mas nem tudo isto bastava para desimpedir de holandeses 
a barra de Goa, onde vinham assistir com a sua armada de 
alto bordo. Mandou 0 Vice-Rei à capitânia holandesa, para 
negociar, Gaspar Gomes, pessoa inteligente, mas que não con¬ 
seguiu ver aceitas as suas propostas, nem mesmo a restituição 
da nau iV. a S. h da Quietação, do capitão Sancho de Faria; 
apenas aceitaram que 0 Vice-Rei mandasse um embaixador 
a Batávia, para 0 que ofereceram 0 transporte em uma nau a 
sair de Surrate. Aceitou 0 Vice-Rei e nomeou para esta jornada 
Diogo Gomes de Brito, acompanhado do franciscano Frei 
Gonçalo Veloso, levando como instrução pedir uma cessação 
de armas. Q 

O tratado que na Europa fora, como foi dito* assinado em 
12 de Junho de 1641, entre Portugal e as Províncias Unidas, 
consignava que nas índias Orientais e em todas as terras sob 
a jurisdição concedida pelos Estados à Companhia, 0 tratado 
entraria em vigor um ano depois da assinatura, Mas se a pro¬ 
clamação de paz chegasse a alguma antes do ano, cessariam 
imediatamente os actos de hostilidade. No tratado eram in¬ 
cluídos os Reis amigos ou confederados com os holandeses. 
Todos os navios portugueses que de Portugal iam àquelas par¬ 
tes, e vice-versa, não seriam molestados pelos holandeses, ha¬ 
vendo perfeita liberdade dos mares por espaço de 10 anos; 0 
mesmo se dizia dos navios holandeses, em relação aos de guerra 
portugueses. 

Em 29 de Janeiro seguinte foi assinado um tratado de paz 
e comércio com a Inglaterra, pelo qual se considerava em vi¬ 
gor 0 tratado de tréguas de 1635, entre 0 Vice-Rei e 0 presi- 

0 Port. Restaurado, vol. I, pág. 308. 
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dente da Companhia Inglesa, para os súbditos nas índias 
Orientais e para as possessões de Portugal além do Cabo. f) 

As esperanças que alimentava D. João IV e de que dava 
conhecimento ao Vice-Rei, para que informasse os holandeses, 
nao se realizaram. A embaixada que foi a Batávia, e parece 
que só em 1642 partiu, ia encarregada de comunicar as fun¬ 
dadas esperanças que tínhamos de uma aliança íntima entre 
os dois Estados, e de insistir por isso em uma suspensão de 
armas na índia. Foi bem recebida em Batávia, mas os holan¬ 
deses mantiveram-se na atitude de quererem esperar avisos 
ulteriores da Europa, antes de entrarem em negociações. 

Em 8 de Outubro de 1642 é que a trégua de 10 anos 
foi publicada em Batávia e, seguidamente, em todas as índias 
holandesas. ( 2 ) 

Não admira, pois, que em 16 de Outubro de 1641, uma 
armada holandesa de 4 naus e dois patachos, reforçada depois 
por mais duas naus, viesse colocar-se sobre Goa. Alguns meses 
depois uma armada portuguesa, navegando para a índia, en¬ 
controu uma armada holandesa, seguindo-se um combate em 
que esta levou a pior ( 3 ). Os holandeses continuavam a mo¬ 
lestar os portugueses e recusavam-se a cessar os seus ataques 
até receberem instruções definidas do príncipe de Orange. 

Em Março de 1641 mandou 0 vice-rei a Ceilão um so¬ 
corro de 8 galeotas, com 260 soldados e 4 peças, munições, 
mantimentos e algum dinheiro; socorro insuficiente, sobretudo 
sabendo-se que os holandeses tinham por si 0 mar livre e aca¬ 
bavam de receber em Gale, vindo de Jacatrá, um importante 
socorro. 


0 ) Danvers, op. cit., vol. II, pág. 274-5. 

( 2 ) Vidas dos governadores gerais. 

( 3 ) Livros das Monções, n.° 48, fl. 114. 


Depois de talar as terras da canela, D. Felipe de Masca- 
renhas, não se julgando com forças para tomar Gale, mandou 
0 capitão-mor do campo, António da Mota Galvao, submeter 
as terras de Sofragão, que estavam à devoção do rei de Cândea; 
para as Quatro e Sete Corlas mandou D. António de Masca- 
renhas. O primeiro reduziu aquelas terras prontamente à obe¬ 
diência; 0 segundo, depois de um ano, conseguiu cair de 
surpresa sobre as forças do rei de Cândea, nas Sete Corlas, 
obrigando-as a meterem-se na sua capital. Ficámos assim se¬ 
nhores de todas aquelas terras, não ousando mais os de Cândea 
inquietar-nos. 

Na luta entre 0 rei de Cândea e 0 príncipe de Uva, seu 
irmão, veio este pedir-nos socorro, que foi resolvido dar-se-lhe, 
na esperança de que a gente de Uva, a mais animosa da ilha, 
com 0 calor dos portugueses, havia de destruir 0 rei, lançá-lo 
fora da ilha ou, pelo menos, impossibilitá-lo de nos fazer guerra 
e de ajudar os holandeses ( 1 ). Porém, descobriu-se que existia 
uma ordem geral de El-Rei, segundo a qual, um príncipe 
gentio ou mouro, que por qualquer via viesse a nosso poder, 

0 nao deixaríamos voltar a suas terras, «por nao continuar seus 
ritos e cerimónias», exortando-o a que voluntariamente se 
baptizasse. Por isso foi 0 príncipe mandado a Goa em De¬ 
zembro; disto teve 0 rei grande contentamento, pois se julgava 
perdido se ao príncipe tivéssemos dado 0 socorro pedido, e foi 
por isso contemporizando connosco. ( 2 ) 

Em Gale, pela insuficiência de forças, adoptávamos a 
táctica de enviar freqüentes propostas aos da sua guarnição, 
franceses, ingleses e alemães, para que viessem para nós e 
deixassem os «execrados mercantes» holandeses; chegámos 


f 1 ) Ribeiro, Fatalidade histórica da ilha de Ceilão, cap. X. 
( 2 ) Idem, op. cit., cap. XI. 
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mesmo a oferecer ao próprio capitão da fortaleza, Thyssen, 
20 mil cruzados e muitas aldeias e a conservação do comando 
de Gale, alem de uma certa D. Mariana para esposa, se entre¬ 
gasse a fortaleza, oferta que foi rejeitada. Mas as dificuldades 
cresciam entre os holandeses, vitimados pelo bere-bete e pela 
disenteria, em conseqüencia de pouca e má alimentação. 

Em Julho o exercito português acercou-se mais de Gale 
e os holandeses tiveram maior dificuldade ainda em se abas¬ 
tecerem do exterior, pois as terras tinham sido devastadas, e 
os modeliares e o sabander do rei só lhes forneciam o que lhes 
convinha. Em 8 de Agosto fizeram uma surtida com 8 o 
homens, para capturarem algum gado; deram com os portu¬ 
gueses, que a q os atacaram de surpresa, matando o coman¬ 
dante do destacamento e 27 soldados. 0 resto fugiu aban¬ 
donando as armas, perseguido pelos nossos até às portas da 
fortaleza, () A guarnição estava reduzida a 355 europeus, um 
quarto dos quais doente. 

Não eram inteiramente cordeais as relações do rei dc 
Candea com os holandeses, mas convinha-lhe esquecer muitas 
das razões de ofensa que tinha. Dizia Raja Singa: «Quando 
Columbo fôr conquistada, 0 recheio aí encontrado será dis¬ 
tribuído igualmente e a cidade destruída, não deixando pedra 
sobre pedra. Ela muitos anos que desejo destruir a cidade de 
Columbo e arrazá-la pelo chão, porque ela é a fonte e a mãi 
de todos os males que têm caído sobre esta ilha e seus reis 
naturais.» Os holandeses aprovavam estes projectos do rei e 
este, como recompensa dos serviços que lhe prestassem, pro¬ 
metia-lhes um forte para segurança do seu comércio. Sem 0 
auxilio holandês 0 rei sabia que nao veria realizados os seus 
tão caros projectos de expulsar os portugueses da ilha de Ceilão. 


0 ) Portugal Restaurado, vol, I, pág. 307; Picris, Ceylon: the 
ForUtguese Era, vol. II, pág. 317-318. 
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A Gale os portugueses não se resolviam a dar assalto, pois 
que, se a guarnição não era numerosa, as muralhas eram fortes; 
um cêrco em forma também não era praticável, pois nos fal¬ 
tavam os navios para trazerem a Columbo por mar as peças 
necessárias, e 0 transporte por terra, em território hostil e 
tendo de atravessar três grandes rios, era tarefa condenada ao 
insucesso. De resto, 0 domínio do mar continuava nas mãos 
dos holandeses, que por esta via podiam sempre receber re¬ 
forços. 

Nao seria também estranho a esta hesitação 0 facto de ser 
0 general pessoa que muito mais se preocupava com os seus 
interesses do que com os do governo, 0 que tinha levado 0 
Vice-Rei a censurá-lo por vezes pela demora em tomar uma 
atitude decidida na conquista da fortaleza de Gale. Deve, 
porém, notar-se que um ataque desastroso contra Gale, que 
obrigasse 0 exército a retirar, passando através das forças do 
rei de Cândea, poderia significar uma perda de gente e de 
prestígio tal, que equivalesse à destruição do nosso domínio 
na ilha. ( x ) 

A armada que em 1642 passou à índia compunha-se de: 
galeão S. Bento, capitão-mor D. João da Gama, que partiu 
em 10 de Abril e foi perder-se em Moçambique, a 27 de 
Dezembro, com morte de parte da gente, incluindo 0 capitão- 
-mor, que faleceu em terra poucos dias depois ( 2 ); em 24 de 
Dezembro (1641), 2 V. a S.' dâ Penha de França, capitão Joao 


C) Pieris, of, cit., pág. 321-2. 

| ( 2 ) «Destas e doutras desgraças sucedidas na viagem e guerra da 

í índia se originou a opinião de que seria fácil fabricar-se uma calçada 

f:.. de ossos, que chegasse de Portugal a Goa, em que se contam mais 

' de 5.500 léguas de distância, se se dera caso que se pudessem juntar 

j os corpos dos portugueses mortos nesta anojada e gloriosa conquista», 

t Fort Restaurado, vol. I, pág, 374. 
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da Costa, por capitânia, e por almiranta N. a S* do Rosário e 
Santo António, capitão Pedro de Oliveira, que entrou em 
Lisboa de torna-viagem em 24 de Agosto de 1644; em 6 de 
Janeiro, 0 patacho (ou caravela) NV SV da Oliveira e Santo 
Antonio, capitão António Cabral, que voltou a salvamento 
em 14 de Junho de 1643. ( ! ) 

Os holandeses, a-pesar-da trégua, continuavam com a sua 
armada sobre a barra de Goa, de nada valendo os requeri¬ 
mentos e protestos do Vice-rei ao general holandês. O seu fim 
era por qualquer forma fazerem-se senhores na índia, numa 
ocasiao em que por tantas circunstâncias sabiam as nossas 
forças mais debilitadas. 

Em frente de Cananor encontrou Fernão de Mendonça 
Furtado, que mandava uma pequena força de navios de remo, 
uma nau holandesa, a qual conseguiu pôr fogo com uma bom¬ 
bardeira; a nau rebentou e quando Fernão de Mendonça se 
ia afastando, veio-lhe cair 0 mastro grande sobre 0 esporão do 
seu navio, e meteu-o no fundo. 

Seguiu na volta de Goa, e mandou-o depois 0 Vice-Rei na 
volta do Norte. Topando com quatro naus holandesas, inves¬ 
tiu-as por tres vezes; 0 inimigo deu então todo 0 pano e fêz-se 
para 0 largo. Fernão de Mendonça pôde depois ocupar-se com 
uma nau de mouros, que rendeu em Carapatão. ( 2 ) 

Teve 0 Vice-rei notícia de que os holandeses pretendiam 
sitiar Columbo e ao mesmo tempo tomar S. Tomé e Jafana- 
patao, para 0 que tinham mandado de Batávia seis naus que 
deviam incorporar-se com quatro que se destacavam da armada 


0 ) Xavier, Compêndio Universal, etc.; João Ferreira Pais, Ás 
famosas armadas portuguesas, 1496-1650. 

() Queiroz, Vida do Venerável Irmão Pedro Basto, Livro III, 

Cüp, Al, 1 


que estava sobre Goa. Não dispunha 0 Vice-rei de meios para 
acudir com socorro a todos os lugares que a preponderância 
naval permitia aos holandeses atacar simultâneamente, ou 
quási; ordenou a Domingos Ferreira Beliago, capitão-mor da 
armada do Cabo Comorim, que seguisse os quatro navios que 
tinham saído de Goa, costeando até Cochim e, não achando 
neste reino notícia do intento dos holandeses, chegasse ao 
Cabo Comorim e, a todo 0 risco, socorresse a praça que eles 
intentassem atacar. Para reforçar aquela armada, mandou 0 
Vice-rei uma outra de nove navios, ao mando de D. Álvaro 
de Ataíde. 

Nos princípios de Janeiro saiu Thyssen de Gale com uma 
flotilha, em que vinham embarcados 3.500 homens e três 
comissários de Raja Singa, e veio fundear em frente de 
Columbo. Fizemos descer das terras os nossos três arraiais e 
como os inimigos tivessem notícia de que «tínhamos melhora 
de 800 soldados e os moradores que nao eram inferiores, teme¬ 
ram desembarcar em alguma parte»; e assim, fazendo conselho 
no dia 10, resolveram não tentar qualquer operação por terra, 
e limitaram-se a bloquear Columbo, Negumbo e a Maha 
Oya. Não deixaram por isso, contudo, de nos inquietar, du¬ 
rante 35 dias, com contínuas marchas, a que nos obrigaram 
por aquelas praias, por se fazerem em uma e outra volta. ( l ) 
Em meados de Fevereiro chegaram os quatro navios holan¬ 
deses de Goa e largaram todos de Columbo por terem reconhe¬ 
cido que a nossa praça era forte de mais para ser atacada sem 
grande risco. 

Em 22 de Fevereiro a armada holandesa apareceu sobre 
Negumbo, mas ao reconhecer e verificar a gente que tínhamos 
pelas praias, faltou-lhes 0 ânimo e, depois de «uma muito 


(*) Ribeiro, op. cit., cap. XII 
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solene deliberação», decidiram dar à vela sem empreenderem 
qualquer cousa, e ir fazer-se fortes em Gale. 

Receando os nossos que se dirigissem a Jafanapatao, man¬ 
dou D. Felipe de Mascarenhas um socorro de artilharia e 
munições, e despediu um navio e 8 galeotas a encorporarem-se 
na armada de Domingos Ferreira, ao mesmo tempo que por 
terra mandava Francisco de Seyxas com 400 homens. Q 

O mesmo receio que tínhamos dos ataques holandeses, 
tinham eles de que intentássemos recuperar Gale; uma carta 
do rei chamava-os a Panaturé, onde desejava que desembar¬ 
cassem e onde se encontravam os seus dissavas, 0 que eles não 
fizeram, embora se conservassem por alguns dias nas alturas 
de Calaturé, na esperança de receberem alguma canela, O rei, 
pondo em oposição holandeses e portugueses, que assim se 
iam esgotando em lutas uns contra os outros, conseguia um 
estado de cousas que muito 0 favorecia, limitando 0 mais pos¬ 
sível a invasão das suas terras. 

Com a retirada dos holandeses da costa, 0 capitão-mor 
António da Mota marchou para Maturé, com 500 soldados 
de 14 companhias que reiiniu, assim como 0 dissava daquelas 
terras, com a sua gente de guerra. Assentaram perto de Gale, 
mas como 0 inimigo nao saisse, foram a Maturé donde sujei¬ 
taram algumas terras e, depois de estas obedecidas, vieram 
assentar em Beligao, onde amiúde faziam emboscadas aos 
holandeses, que se não atreviam a sair da fortaleza. Assim se 
passou até Junho; e porque 0 nosso principal intento era que 
os holandeses não fizessem saídas da fortaleza para tomar 
canela, foi todo 0 nosso arraial assentar junto dela, na espe¬ 
rança de que a vinda de uma armada de Goa permitisse com¬ 
pletar 0 cerco. 



0 ) Fort. Restaurado, pág. 373, 
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Em 7 de Outubro chegou a Columbo aviso do Vice-rei 
de estarem ajustadas as tréguas de 10 anos com os holandeses. 

Não quis Thyssen fazer fé por esta notícia, que se lhe 
comunicou, por não ter a ratificação dos Estados Gerais, e 
declarou que sem ordem de Batávia não alteraria 0 estado de 
guerra. Q 

O aperto em que os nossos punham os inimigos era tal, 
que a própria gente do rei nao conseguia víveres suficientes, 
e pedia aos holandeses para abastecerem de arroz as suas famí¬ 
lias. Com a vinda dos holandeses, começava entre eles 0 vícío 
da embriaguez. «Nem uma vez, na longa história dos negócios 
dos portugueses com os chingalás tinha sido empregada a 
palavra embriaguez; mas com a chegada dos holandeses, as 
cousas mundaram». Como 0 registou Knox ingenuamente, 
«os holandeses aqui gostam de beber, e praticam este vício 
neste país... Os chingalás têm um ditado que diz que 0 vinho 
é tão natural aos brancos como 0 leite às crianças.» ( 2 ) 

No ano de 1643 partiram para a índia, em 30 de Março, 
a nau S . i0 Milagre, de que era capitão-mor Joao Rodrigues de 
Saa de Menezes e a nau 5 . ta Margarida, governada por Pedro 
de Araújo de Azevedo; ambas chegaram a salvamento a Goa, 
donde regressaram a Lisboa a 26 de Agosto de 1646. 

Em Ceilão continuavam os nossos 0 cerco por terra à for¬ 
taleza de Gale até fim de Fevereiro, sem que chegasse a armada 
que esperavam. 

Em 3 de Fevereiro chegou a Columbo Pieter Boreel, con¬ 
selheiro extraordinário da índia, com 4 naus holandesas, que 
vinha apregoar os 10 anos de tréguas que tinham sido ajus¬ 
tadas, as mesmas tréguas que em Outubro passado os holan- 


( ! ) Fort. Restaurado, vol. I, pág. 374. 
C) Pieris, of. cit. 326. 
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cleses de Gale nao tinham querido acatar. Baseados na cláusula 
do tratado, segundo a qual cada um dos partidos reteria o que 
ao tempo estivesse na sua posse, os holandeses reclamavam 
toda a corla de Gale, por pertencer à fortaleza, onde estavam 
encerrados sem poderem pôr os pés fora dela. Não aceitámos 
esta interpretação e apenas consentimos em ceder-lhes o terreno 
que fosse dominado pela artilharia da fortaleza. Nao se tendo 
chegado a acordo, a questão seria submetida ao Vice-Rei, ajus¬ 
tando-se uma suspensão de armas em Ceilão, no entretanto. 
Para nao perderem tempo, os nossos levantaram o arraial e, 
dividindo-se em dois troços, foram conquistar as terras de 
Sofragão, (*) 

Em 26 de Fevereiro partiu Boreel para Goa, onde chegou 
em i de Abril; recebido pelo Vice-Rei com grande ostentação, 
nomeou este para negociador o inquisidor Dr. António de 
Faria Machado, o vedor da Fazenda André Salema, ambos 
do Conselho de Estado, e o secretário de Estado Joseph de 
Chaves. Voltou Pieter Boreel a insistir pela entrega da corla 
de Gale com as seguintes razões: 

«i. Quando cheguei a Ceilão as forças portuguesas esta¬ 
vam nas nossas terras sujeitas ao rei de Gale, onde nao pos¬ 
suíam fortaleza alguma, e às quais, portanto, não podiam ter 
direito; sendo por mim intimadas, recusaram-se a evacuar as 
mesmas terras; 

«2. Intimadas a deixarem-nos na posse livre das terras de 
Sofragão, as quais, assim como as de Gale, nos estão hipote¬ 
cadas pelo Imperador de Ceilão, Raja Singa, recusaram, a-pe- 
sar-de não possuírem ali fortaleza, estando as terras actualmente 
sob o governo de Raja Singa.» 

Respondeu-se-lhe que os capítulos da trégua celebrada com 


0 Ribeiro e Pieris, op. cit. 
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Tristao de Mendonça não continham tal declaração e que de 
presente senhoreava estas terras 0 nosso exército, que nelas 
estava alojado; que não pertenciam ao imperador, 0 qual não 
podia, portanto, hipotecá-las. Recusou-se 0 Vice-Rei a entre- 
gá-las. 0 

Parece que as razoes do Vice-Rei convenceram Boreel, mas, 
ou porque não trazia ordens para negociar, ou porque muito 
desejavam os holandeses a continuação da guerra em Ceilão, 
a 23 de Abril voltou Boreel para bordo, tendo declarado que a 
guerra continuaria no mesmo pé que dantes. Protestou 0 Vice- 
-Reí e alvitrou a solução da compra da fortaleza de Gale pelo 
Rei de Portugal. Boreel apenas disse que daria conta aos Esta¬ 
dos e fêz-se na volta de Ceilão, com 3 navios, sem proclamar as 
tréguas ( 2 ) e chegou a Gale a 8 de Maio. 

No dia seguinte desembarcou 300 homens que trazia, 
que, juntos com parte da guarnição, fizeram um corpo de 
500 homens e alguns lascarins, e foram pôr um arraial em 
campo, fora das muralhas; por saberem que tínhamos deixado 
4 companhias em Sofragão e havia muitos doentes, foram 
assentar 0 arraial em Beligão, sítio por natureza forte. Só depois 
do desembarque fêz Boreel aviso ao nosso geral, que estava 
em Columbo, renovando a declaração de guerra e, sem esperar 
resposta sua, iniciou a campanha. 


C) Livros das Monções, n.° 48, fl. 151; n.° 5 1 fl* 3 22 ’ 3 2 4 ’> 
Port. Restaurado, pág. 455-6. 

( 2 ) Numa carta de 10 de Janeiro de 1643, 0 Vice-Rei diz que 
tinha enviado dois embaixadores a Batávia em um navio holandês, 
como único meio de libertar Gôa do bloqueio em que estava havia 
6 anos. Os embaixadores, contudo, tinham voltado com a informação 
de que a ratificação do tratado nao tinha ainda chegado a Batávia, 
e que, portanto, 0 governador holandês tinha dado ordem aos seus 
navios para continuarem 0 bloqueio, Livro das Monções, n.° 4^ 

fl. 115. 
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Para que o inimigo nos não fosse tomar o mantimento e 
as munições que tínhamos em Maturé, seguiram para ali os 
nossos e, recolhendo uma e outra cousa, meteram-se três léguas 
pela terra dentro e foram assentar o arraial no lugar da Curaça 
(Akuressa), que dista outro tanto de Beligao. Eram apenas 
200 os portugueses. Mandou o capitão-mor aviso ao dissava 
de Sofragao para que com toda a brevidade se pusesse a ca¬ 
minho com as 4 companhias e a gente de armas que consigo 
tinha. Porém os holandeses, como sabiam a falta de gente que 
tinha o arraial e que com o tempo acorreriam novas forças, 
puseram-se em marcha em nossa demanda. No dia seguinte 
ao da nossa chegada à Curaça avisavam os nossos lascarins às 

8 da manha que os inimigos estavam já a um quarto de 
légua do arraial. ( x ) 

Era a planície da Curaça um trato de terreno plano, de 
uma milha de extensão e bastante menos de largura, apoiado 
de um lado no Nilwala Ganga, e dos outros três rodeado de 
florestas. 

0 capitao-mor mandou avançar a companhia da dianteira 
e outra companhia que a seguia, para receberem o inimigo, 
as quais o encontraram a tiro de peça do arraial, onde lhe 
detiveram o ímpeto. Logo à primeira descarga foi ferido e 
evacuado um dos dois capitãis holandeses, Van der Laen, res¬ 
tando no comando o outro, Camholt. Durante meia hora 
pelejaram as nossas duas companhias até que, chegadas outras 
duas, com êste socorro prosseguiu a luta às lançadas e às coro- 
nhadas. Acorreram pouco depois mais duas companhias, e 
assim continuaram as restantes, numa porfia que durou das 

9 de manhã até às 3 da tarde, na qual quási todos os 500 
holandeses foram mortos ou prisioneiros, e poucos conseguiram 

0 Ribeiro, cap. XIII. 
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fugir. Do nosso lado houve 25 mortos e 67 feridos, dos 243 
j que tomaram parte na acção, porque havia muitos doentes. ( J ) 

1 Entre os nossos soldados houve muitas acções dignas de 

serem assinaladas. Três dos nossos capitãis foram feridos «em 
acções dignas de imortal memória». 

À táctica do capitao-mor António da Mota Galvão se 
deveu principalmente 0 êxito desta jornada. Coberto por uma 
I pequena elevação na planície da Curaça estava 0 grosso das 

novas forças, de que António da Mota fazia sair a duas com- 
1 panhias de cada vez e quando umas estavam exaustas, man¬ 

dava avançar outras duas. 

, Um dos capitãis feridos, Pedro de Sousa, viu cair a seu 

I lado 0 alferes, morto, e 0 comandante de outra companhia. 

Tentou 0 capitão Manuel de Sousa Falcão rehaver a bandeira, 

I mas só conseguiu apanhar um bocado dela, depois de receber 

j várias feridas de lanças e espadas. 0 seu sucessor foi morto 

e, continuando a luta nesta forma, acharam os holandeses que 
1 eram demasiadas as perdas que sofriam e tentaram trazer a 

f luta para 0 campo aberto; estavam neste momento os nossos 

j a ceder, quando 0 capitão-mor veio em seu socorro e conseguiu 

I ocupar a elevação que estava quási perdida. Tão grande era a 

! carnificina nos holandeses, que dos seus corpos se serviram os 

\ portugueses como escudos. ( 2 ) 

Esgotados de ambos os lados, 0 capitão-mor ordenou a 
i todos os portugueses que carregassem os inimigos à espada. 

| Os holandeses, desmoralizados com a perda do seu chefe e 

com a perseverança dos seus adversários, abandonaram 0 campo 


f 1 ) A data do combate da Curaça é fixada entre 4 de Maio 
por Ribeiro e n pelo conde da EriceÜra. Os registos de Gale dão-no 
entre 9 e 14. 

( 2 ) Pieris, op. cit., pág. 330. 
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e fugiram perseguidos pelos portugueses. Os holandeses admi¬ 
tem que morreram mais de 100 dos seus, e que 50 foram 
prisioneiros. Os que escaparam, conquanto muito feridos, con¬ 
seguiram alcançar 0 navio que tinham em Beligao e se pôs ao 
largo. Quási todas as bandeiras holandesas, as armas e as baga¬ 
gens, ficaram nas nossas mãos. 

Os dois comandantes holandeses foram mandados recolher 
a Batávia, onde foram julgados, mas mais tarde restituídos aos 
seus comandos. (*) 

Em breves dias nos chegavam as 4 companhias e a gente 
da terra de Sofragão. D. Felipe de Mascarenhas, logo que em 
Columbo teve 0 aviso da vinda de Pieter Boreel, mandou um 
socorro de So soldados. Ao mesmo tempo 0 rei de Cândea saía 
em socorro dos holandeses, mas chegando tarde, no dia da vitó¬ 
ria, não quis Raja Singa experimentar a fortuna, e retirou-se. ( 2 ) 

Passaram-se alguns meses sem operações, embora um navio 
holandês continuasse cruzando na costa de Beligao e outro 
entre Columbo e Negumbo. ( 3 ) 

Boreel, despeitado, partiu de Batecalou para a costa do 
Coromandel e, entrando na fortaleza de Tranquebar, preten¬ 
deu induzir 0 naique de Tanjor, senhor das terras vizinhas 
de Negapatao, a continuar-nos a guerra, oferecendo-lhe grande 
socorro na primeira monção. O naique, que havia ajustado 
pazes conosco, não acedeu e Boreel fêz-se então à vela para 
Paleacate, onde faleceu. ( 4 ) 

Em 27 de Setembro chegaram a Goa 5 naus, cujo capitao- 


(') Pieris, op. cit., pág. 330-331. 

( 2 ) Fort. Restaurado, pág. 457, 

( 3 ) Pieris, op, cit., pág. 332. 

C) PorL Restaurado, pág. 457; Livro das Monções, n.° 48, fl, 
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-mor informou 0 Vice-Rei de que estava autorizado a negociar 
a trégua com a cláusula de se entregarem aos holandeses me¬ 
tade das terras prèviamente reclamadas, da Corla de Gale, as 
quais ficariam depositadas até novo aviso dos Estados e do 
Reino. Seguiram-se negociações, mas como 0 Vice-Rei recusasse 
qualquer proposta para entrega de terras em Ceilão, 0 holandês 
propôs um armistício de um ano do Cabo Comorim até à 
ponta de Diu, 0 qual foi rejeitado, pois que excluía Ceilão, 
a costa do Coromandel e a China. O bloqueio foi renovado e 
os navios que tinham estado quatro anos no porto sem poderem 
voltar ao reino, ainda ali continuaram. ( x ) 

Ficando a guerra no estado em que dantes estava, mandou 
0 Vice-Rei segurar as praças e fornecer as armadas. Mandou 
para 0 Norte uma armada de 20 navios, capitão-mor seu filho 
Luiz da Silva Telo, outra de 13 para 0 Cabo Comorim, que 
governava Luiz Carvalho de Sousa; a da costa era de 14 na¬ 
vios, às ordens de Bernardo Moniz de Meneses, a de Diu 
de 11, capitão-mor Lopo de Barros, e de igual numero a do 
Estreito de Ormus, ao mando de D. Duarte Lobo. D. Álvaro 
de Ataíde, com 12 navios, estava pronto a acudir onde mais 
necessário fosse 0 seu socorro. ( 2 ) 

As forças portuguesas continuavam a cercar Gale, mas, 
chegando a Batávia a notícia da derrota holandesa, 0 gover¬ 
nador Van Diemen resolveu mandar a Ceilão 0 conselheiro 
François Carron, na qualidade de general e almirante das forças 
holandesas da ilha, com a comissão de fazer valer as exigências 
holandesas e, com a ajuda de Raja Singa, expulsar os portu¬ 
gueses dela. 

A 17 de Dezembro chegou a Gale uma armada de 14 


0 Livro das Monções, n.° 48, fl. 268. 
( 3 ) Fort. Restaurado, pág. 438. 
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navios, que lançou em terra um corpo de 1.400 homens, com 
0 fim de irem acometermos, 0 que não fizeram por estarem os 
nossos em sítio forte, rodeado de pântanos e alagadiços, mas 
tomaram-nos as duas entradas por onde nos vinham 0 manti¬ 
mento e socorros de Columbo, 

Procediam os holandeses agora com maior cautela. Tinham 
elaborado um plano para envolverem 0 nosso arraial dos lados 
de Gale e de Gin Ganga, mas depois de uma semana de 
trabalho, decidiram abandonar a tentativa, vendo que nos 
ficava livre a retirada por Mapolegama. 

Efectivamente, na noite de 26 levantámos 0 arraial e 
metemo-nos 4 léguas pela terra dentro, até à aldeia de Mapo¬ 
legama, onde no dia seguinte tivemos notícia de que 0 inimigo 
reembarcara. Imediatamente se levantou 0 arraial e, por ásperos 
caminhos, veio a nossa gente buscar a praia, chegando a 
Belitote (Welitara) sobre a tarde. Aí descobriram os nossos 
as naus inimigas que vinham na volta de Columbo; vieram os 
nossos ao longo das praias acompanhando a marcha dos navios. 

Chegados à altura do rio Panaturé, reconheceram os ini¬ 
migos a costa e deitaram à água as lanchas guarnecidas de 
mosquetaria e de alguns falcões, com 0 fim de nos impedirem 
a passagem do rio, 0 que não puderam conseguir, porque 0 
capitão da dianteira tomou com a sua companhia a boca da 
barra e fazendo os soldados covas na areia, delas pelejaram 
todo aquele dia, dando lugar a que passasse todo 0 arraial sem 
perigo. Ao anoitecer os inimigos recolheram-se às naus. 

No dia seguinte 0 capitão geral esperava-os no caminho e 
entrava em Columbo ao mesmo tempo que chegava por mar 
a armada inimiga. Tinha 0 capitao geral já feito aviso a seu 
irmão D. António do poder que 0 inimigo trazia, e de que ele 
se tinha posto em marcha com todo 0 seu arraial de Manicra- 
varé e estava em Negumbo, conforme a ordem recebida. 

Logo que 0 arraial de Gale chegou à cidade, mandou 0 
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geral a António da Mota que fosse com 6 companhias para 
0 Tanque Salgado, do outro lado da cidade, deixando nesta 
Pedro de Sousa com as restantes, para acudir onde fosse neces¬ 
sário. Q 

O reconhecimento que 0 inimigo fez pela costa não 0 
satisfez, porque nao encontrava local apropriado ao desem¬ 
barque da artilharia, a não ser na proximidade de Bamba- 
lapitia. Depois de muito discutirem, acordaram em que havia 
demasiado perigo em empreender Columbo na ocasião e mais 
convinha irem a Negumbo, como em efeito fizeram, e onde 
chegaram a 7 de Janeiro seguinte. ( 2 ) 

Entretanto, tinham-se passado sucessos de certa impor¬ 
tância em Negapatão. Andava naquela costa a armada de 
Domingos Ferreira Beliago, 0 qual teve aviso de que os holan¬ 
deses determinavam sitiar S. Tomé; acudiu, e quando a 15 de 
Abril chegou a Negapatão encontrou uma armada holandesa 
de 7 navios, que chegara dois dias antes e bloqueava a povoação. 
Os holandeses reembarcaram a toda a pressa e imediatamente 
começou 0 combate no mar. 

Domingos Ferreira, acompanhado de D. Álvaro de Ataíde, 
atracou um deles; depois de uma luta de três horas, tendo-o 
por perdido, passaram os dois a atacar outros. Os holandeses 
daquele primeiro navio, que se tinham metido na coberta, 
logo que 0 viram desembaraçado, sairam a apagar 0 fogo que 
andava em cima e puseram-no novamente em estado de brigar. 
Mandou Domingos Ferreira investi-lo de novo, mas uma bala 
acertando no paiol da pólvora de um dos navios que 0 perse¬ 
guiam, fê-lo voar, com morte de todos; 0 navio foi retirado a 


C) Ribeiro, cap. XIII. 
( J ) Pieris, op. cit., 333. 
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reboque de algumas lanchas, muito desbaratado, Um outro 
navio, que vinha maltratado da viagem, foi-se a pique. 

Domingos Ferreira fêz-se à vela para S. Tomé e, encon¬ 
trando na viagem uma nau holandesa que vinha de Paleacate, 
seguiu-a e ao chegar a tiro de artilharia «lhe acertou uma 
barreta pelos peitos, de que, chegando a S. Tomé depois de 
lhe escapar a nau, veio a perder a vida». 

Sucedeu-lhe D. Álvaro de Ataíde. A armada invernou em 
S. Tomé, onde o Vice-Rei a mandou refazer, Os holandeses 
fizeram aviso aos moradores de Negapatão para que evacuassem 
a cidade, pois sabiam que não tinham defesa nem esperavam 
socorros; ofereceram metade dos seus bens para que os dei¬ 
xassem ficar em suas casas; acederam os holandeses, mas fize¬ 
ram desembarcar 6o o homens, que se fortificaram esperando 
o preço do resgate, Hesitaram os moradores e propuseram 
pagar apenas n mil patacas, oferta que os holandeses acei¬ 
taram; mas nem isso foi possível juntar, pelo que os holan¬ 
deses partiram sem fazer dano aos navios da armada em 
S. Tomé, mas levando como refens um dos do governo e o 
reitor da Companhia, ( J ) 

Mal libertos dos holandeses, ficaram os moradores de 
Negapatão oprimidos pelas exigências do naique vizinho a 
pretexto de despesas que tinha feito para os socorrer. Veio 
sitiar a cidade, a que dava contínuos assaltos. Recorreram então 
a Goa para os socorrer, êles que tantas vezes nos anos passados 
tinham desobedecido às ordens do Vice-Rei «e eram tidos por 
indómitos»; ofereciam concorrer para a fortificação da cidade 
e sustento da armada, e sujeitarem-se a que se abrisse no pôrto 
uma alfândega como a de Cochim. Despachou o Vice-Rei uma 


Ç) Port. Restaurado, pág. 453-4; Livro das Monções, n.’ 48, 
ri. n8v c 119V. ■ 
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galeota com 6 peças, munições e um engenheiro, e fêz aviso 
a Ceilão para que acudisse com 0 socorro que fosse possível, 
0 que D. Felipe Mascarenhas prontamente fêz, e 0 mesmo 
executou D. Álvaro de Ataíde, com a gente da armada que 
estava em S. Tomé, Começou-se a fortificar Negapatão, e em 
pouco tempo estavam construídos 5 baluartes na frente de 
terra com 26 peças de artilharia; pelo lado da barra a defensa 
era feita por dois patachos e quatro jáleas. Ficou governando 
D. António Manuel de Meneses, com 280 soldados pagos, 
além da gente da terra. Nem assim desistiu 0 naique, mas, 
apertado por várias surtidas que lhe fizemos, resolveu-se por 
fim a levantar 0 sítio. (*) 

A perda de Malaca, escala única da viagem da China, 
colocou Macau em dificuldades. Para socorrer Macau mandou 
0 Vice-Rei um navio e uma galeota; do navio foi por capitão 
Gomes Freire, com ordem para seguir por fora da Çamatra 
e pelos estreitos da Sunda ou de Bale. Na linha sofreu um 
temporal e depois encontrou 3 navios holandeses, com 0 que 
se viu obrigado a recolher a S. Tomé, donde passou a Jafana- 
patão e se aprestou para prosseguir na viagem. Melhor sorte 
teve a galeota, a qual com viagem próspera chegou a Macau, 
que achou em grande aperto por falta de contratos com 0 
Japão, cujos portos de todo se nos tinham cerrado. Não a 
inquietavam, porém,, os holandeses da Formosa, cujo poder se 
entretinha de preferência contra os presídios dos caste¬ 
lhanos. ( 2 ) 

Um incidente levantado em Cochim pela morte do regedor 
daquele reino, numa rixa com um português, ameaçava levar 
0 rei amigo a fazer-nos também guerra. Acudiu 0 Vice-Rei, 


0 Port. Restaurado, pág. 454, 
0 Idem, idem. 
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enviando Bernardo Moniz de Meneses com 4 navios e ordem 
para que antes de começar a guerra procurasse um acomoda¬ 
mento com aquele rei, como conseguiu, 

O Iman da Arábia veio sobre Soar em 11 de Novembro, 
matando a guarda e fazendo 37 prisioneiros, Q por não poder 
atacar Mascate; avisada esta fortaleza, nela se meteram todos 
os portugueses. 

Obrigada por um temporal, foi tomar Mormugao uma 
nau holandesa que vinha da Pérsia. Alegou 0 capitão que 
tinha entrado no porto na fé de trégua, dizendo que se Pieter 
Boreel a tinha quebrado, nao era justo que todos padecessem 
0 seu erro; propunha por isso que, ou lhe largássemos a nau, 
ou ficasse esta depositada; entendeu 0 Vice-Rei que por tao 
pouco não valia a pena criar novos embaraços e deu licença ao 
capitão para passar a Batávia, ficando a nau depositada, ( 2 ) 
Em 29 de Janeiro de 1644 sairam de Lisboa em direitura 
a Macau dois navios; i.° Santo André, capitão-mor António 
Fialho Ferreira, que foi dar a Batávia e daqui à China, regres¬ 
sando por Cochim a Goa; voltando ao Reino em 1649, foi 
ter aos Açores muito destroçado e, chegando perto da barra, 
foi corrido do tempo parar à Galiza, onde caiu nas mãos dos 
espanhóis (1650); trazia por capitão Gaspar Pereira dos Reis; 
2. a Santo Antonio de Aveiro, capitão G. Ferraz de Lima, que 
foi parar ao Achem, em 22 de Agosto e em 6 de Dezembro 
a Negapatão, donde foi a Columbo em 19 de Fevereiro se¬ 
guinte, a Cochim em 3 de Março e em 25 a Goa, tendo 
morrido a maior parte da gente. 

Em 15 de Abril sairam para a índia, a nau NP SP de 
Candelária, capitania, cabo Luiz Velho, que regressou a Lis- 

0 ) Livros das Monções, n.° 48, £ 1 . 290, 

( 2 ) Port. Restaurado, pág. 453. 
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boa em 6 de Novembro de 1646; almiranta S. Pedro de 
Amburgo, capitão António Roiz Chamiço, que, vindo para 
0 Reino, arribou ao Brasil em 1648 e ficou na Baía por 
inavegável; S. João da Pérola, ou S. João do Porto, capitão 
António Cabral, que ficou na índia até 1649, em que veio 
com 0 S. t0 André, e foi ter à Baía, destroçada, onde ficou; 
naveta (ou caravela) SP° António, capitão Amador Louzado, 
que ao ir para Moçambique deitar um socorro, naufragou na 
ilha do Fogo (Angoxe), em 25 de Agosto. Os outros navios 
chegaram a Goa a 5 de Outubro. 

Ainda neste ano passou à índia 0 patacho NP SP da 
Oliveira e Santo António, capitão Pedro de Lemos, que ficou 
na índia. (*) 

A situação difícil de Macau levou El-Rei a mandar por 
embaixador ao Japão Gonçalo de Sequeira, nos navios que 
partiram a 29 de Janeiro, que deviam passar à China sem 
tocar na índia, «navegação que até aquele tempo se nao havia 
intentado». Depois de uma viagem tormentosa, foram aportar 
ao Bintão e dali a Jacatra; consertados os navios, passaram a 
Goa. Daqui partiram para Macau, donde seguiu Sequeira para 
a baía de Nagasaki com uma das naus. Logo que fundeou, 
tiraram-lhe 0 leme e as velas da nau, fizeram-o esperar 40 dias 
pela resposta do imperador, que por fim se recusou a receber 
a embaixada, por influência dos holandeses; dali voltou Se¬ 
queira a Macau sem ter conseguido qualquer cousa. ( 2 ) 

Os interesses dos holandeses prevaleciam sobre a trégua, 
usando eles de todos os pretextos para a não cumprirem. O 
conde de Aveiras, escrevendo a El-rei, dizia que não só recusa- 


Q) As famosas amadas portuguesas, 1496-1650. 

( 3 ) Port. Restaurado, pág. 511. Esta embaixada só cm 1647 che¬ 
gou ao Japão. 
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vam cessar as hostilidades, como mantinham o bloqueio de 
Goa e nos tomavam alguns navios. Como exemplo da sua má 
fé apontava o caso de dois navios mercantes que, indo de 
Mascate para Chaul, tinham encontrado cinco holandeses; 
estes içaram a bandeira branca, pelo que um dos portugueses 
não alterou o seu rumo e foi capturado; o outro, menos con¬ 
fiante na bandeira, fugiu a tempo. Apelou o Vice-Rei para o 
comodoro holandês de Surrate contra este quebrantamento do 
armistício, mas com pouca esperança de que a sua reclamação 
fosse atendida. (*) 

Na noite de 7 de Janeiro apareceu a armada holandesa 
sobre Negumbo. 

Tinha D. Felipe Mascarenhas ordenado a seu irmão 
D. António que viesse encorporar as suas 10 companhias, com 
300 soldados, às 6 do capitão-mor do campo, António da 
Mota Galvao, com pouco mais de 200, e ambos se fortifi¬ 
cassem na pequena ilha de Joao Fernandes, fronteira a Ne¬ 
gumbo, onde aguardariam a sua chegada com outras compa¬ 
nhias portuguesas e 1:500 canarins que ficava juntando. 
Na fortaleza havia uma guarnição de 50 homens. 

Com 0 aparecimento da armada ficavam descobertas as 
intenções dos holandeses. A maioria foi de opinião que devia 
abandonar-se a fortaleza, de pouca utilidade ao tempo, mas 
proíbiam-no as instruções que havia do Vice-Rei. 

As ordens dadas à força de Negumbo eram de conservar 
a ilha a todo 0 custo, a qual não só era ligada à fortaleza por 
uma ponte, como tinha sido construída uma segunda ponte 
que a ligava ao promontório que ia de Matual a Negumbo. 

Na madrugada de 8 começou 0 inimigo a desembarcar no 


(*) Citado cm Danvers, The Portuguese in índia, vol. II, pág. 

286. 
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palmar do Teixeira, meia légua ao Norte da fortaleza, fora, 
portanto, do alcance da artilharia, e marchou para 0 sítio onde 
estavam os nossos, que fizeram aviso ao general da disposição 
em que estavam de dar combate; este mandou seguir Pedro 
de Sousa com as 8 companhias que tinha e a gente da terra. 

Estava D. António ansioso por atacar imediatamente, 
a-pesar-das ordens em contrário de seu irmão. Mas prevaleceu 
a prudência e foi resolvido reforçar a guarnição do forte, de 
forma a obrigar os holandeses a porem-lhe cerco. António da 
Mota mandou ocupar a tranqueira exterior à fortaleza por 
4 das suas companhias. D. António passou a ponte, deixando 
duas companhias na ilha e uma jálea para defender a ponte. 

A força holandesa era vàriamente avaliada entre 1.500 
homens nas fontes holandesas, e 2.100 por Queiroz; Rebeyro 
exagera 0 seu número até cêrca de 4 mil. 

Moviam-se os holandeses em 3 colunas, a par, afastadas 
30 passos umas das outras, mas em consequência do terreno 
fechado de mato não se descobria mais que os homens que 
vinham na testa. D. António caminhava pelo lado da costa e 
António da Mota pelo da lagoa. A linha portuguesa tinha 
pequena profundidade e grande frente, porque a sua intenção 
era atacar à espada e à lança, cada um dos chefes, 0 esquadrão 
inimigo que lhe ficava na frente. 

Chegados a alcance de tiro de mosquete, os portugueses 
abriram 0 fogo e D. António carregou com tal impetuosidade, 
que 0 inimigo recuou para a posição da sua artilharia, com 
fortíssimas perdas. Supondo segura a vitória, foi D. António 
tão longe na perseguição que, no mato, perdeu de vista a 
divisão de António da Mota e foi sobre os holandeses que 
retiravam para a costa. 

Êxito semelhante tinha tido António da Mota, que tomou 
algumas peças e forçou 0 destacamento de Carron a proteger-se 
com as próprias embarcações. 
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Não tinham, porém, sido menores as perdas portuguesas; 
enquanto os nossos se descuidavam com a suposta vitória, os 
holandeses procuravam reunir as suas desorganizadas tropas e 
com cinco esquadrões vieram carregar os nossos que andavam 
desordenados. Veio o inimigo em cargas sucessivas apertando-os 
«de qualidade que o que a bala não acertou, tratou de se valer 
dos pés». Vendo os nossos chefes tudo desbaratado, meteram-se 
entre os inimigos, seguidos de poucos, dispostos a venderem 
caras as vidas. 


O combate tornou-se furioso. Os portugueses, poucos 
como eram, lutaram com a maior bravura. D. António, «depois 
de atirar a muitos, brigando com a espada e broquel, veio 
finalmente a cair de nove mosquetadas, que tantas se lhe acha¬ 
ram no corpo, fora cinco que reparou no escudo, porque à 
espada e lança não houve naqueles dois esquadrões quem se 
medisse com êle, e querendo um mais ousado avizinhar-se 
mais, pelo ver já no chão, tal golpe lhe deu em uma coxa, que 
morreu dele. Aqui lhe deram a última cravinada pelos peitos, 
de que acabou um dos valentes fidalgos que criou Portugal e 
a índia, digno de outra sorte se se fizera capaz de outro con¬ 
selho.» Q 

Puderam então os holandeses concentrar o seu esforço 
contra António da Mota, que estava ainda sob a impressão 
da vitória e buscava D. António. Cedo, porém, viu aproxi¬ 
marem-se os holandeses, formados em meia lua, para o envol¬ 
verem. Nao havia tempo para hesitações; o velho capitão-mor 
atirou os seus poucos homens contra os holandeses, numa ten¬ 
tativa de abrir caminho para a fortaleza; em poucos minutos 
metade deles tinham sido mortos e êle «foi passado pelos peitos 



C) Queiroz, Conquista temporal e espiritual de Ceilão, pág. 725. 
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com duas balas, de que acabou a vida em idade de 73 anos... 
por não ter autoridade para se opor a uma resolução no juizo 
de todos desbaratada». Q 

Vinte dos seus homens ainda correram para a tranqueira, 
mas apenas para serem aniquilados pelo fogo dos holandeses, 
que já a tinham ocupado; só escaparam com a vida cinco que 
os inimigos ataram à mesma tranqueira, para maior segurança, 
enquanto escalavam a fortaleza. 

A pequena guarnição dentro da fortaleza, ao ver 0 des¬ 
troço das nossas forças, apressou-se a atravessar 0 rio com 0 seu 
capitão, que na fuga se esqueceu de doze homens que ali 
ficaram com 0 capitão Diogo de Mesquita e outros poucos que 
se lhes reuniram. Duas escassas dúzias de homens, muitos 
deles feridos e estropeados, fizeram uma galharda resistência 
aos holandeses, que começaram a batê-los com a artilharia, 
procurando render a fortaleza antes que nos chegasse 0 capitão 
geral com os reforços. Não quis Mesquita aceitar partidos e, 
no último extremo, colocou um pedreiro carregado de bala 
miúda na porta da fortaleza, com que fêz aos inimigos grande 
estrago; investindo a porta, foram ainda abrasados com barris 
de pólvora e «não lhe ficando mais que fazer, morreu com a 
espada na mão, sendo alguns dos companheiros mortos em 
sangue frio e outros prisioneiros». ( 2 ) 

O corpo dêste valoroso capitão ficou irreconhecível de 
tantos ferimentos que lhe deram os inimigos. 

Trezentos portugueses ficaram mortos no campo e 150 
prisioneiros dos holandeses, numa luta que durou das 10 da 
manhã à uma da tarde. Custou, porém, a vitória cara aos 
inimigos, cujas perdas, só em mortos, foram cêrca de 250. ( 3 ) 


(Q Queiroz, op. cít., pág. 726. 
( s ) Idem. 

( s ) Pieris, vol. II, pág. 338. 
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«Nao varia menos a fortuna da guerra do que se viu neste 
dia; nem conselhos precipitados tiveram jamais outros fins. 
Esta vantagem nos levou sempre Holanda nestes encontros, 
acometendo-nos com tão desigual poder, que ainda que per¬ 
desse gente em dobro e tresdôbro da que unhamos, pudesse 
sempre esperar a vitória da que ficasse, porque, como lhe doi 
menos 0 sangue alheio comprado, nao reparava na perda que 
lhe acarretava maior ganho; e aproveitando-se de nossas desor¬ 
dens e temeridades, conseguia da pertinácia 0 que nao pudera 
esperar da constância, nao perdoando os oficiais aos . seus 
quando fugiam, oferecendo primeiro estes sacrifícios às vitórias 
que eles alcançavam... Dirá 0 mundo que os portugueses se 
perderam por poucos, e por pouca disposição, não dirá com ver¬ 
dade que por fracos.» ( 1 ) 

As 8 companhias de Pedro de Sousa, que tinham partido 
naquela manhã de Columbo, ao longo da praia, achavam-se 
no Pocinho, a meio caminho, quando receberam a notícia do 
terrível desastre. Ali se lhe uniram as duas companhias que 
tinham ficado na ilha de João Fernandes e 0 oficiai encarregado 
da defesa da ponte, a que pôs fogo antes de retirar. Chegando 
ordem do capitão geral para que se recolhessem a Columbo 
com toda a brevidade, prevendo que os holandeses não demo¬ 
rariam na perseguição, assim 0 fizeram. Em grande conster¬ 
nação ficou a cidade, mas não havia tempo para lamentações. 
João Alves Bretão foi pelo geral nomeado capitao-mor do 
campo e com as relíquias que escaparam do arraial se formaram 
8 companhias com 280 homens, que, juntas às de Pedró de 
Sousa, faziam um total de 16 companhias, com cerca de 580 
soldados. 

Não perderam os holandeses tempo em reforçar a forti- 
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ficação de Negumbo que tinham ordens para conservar em 
seu poder, quaisquer que pudessem ser os desejos do rei de 
Cândea em contrário. Calculavam dispor ainda de 1.100 
homens em estado de tomarem armas para irem pôr cerco a 
Columbo. Ao fim de alguns dias de trabalho, tendo deixado 
em Negumbo 100 soldados e 22 peças, partiram a 19 de 
Janeiro com 0 restante e 2.000 homens de Raja Singa e 
4. peças, pela praia até chegarem ao passo do Matual. 

As naus e as lanchas vinham acompanhando 0 avanço do 
exército e a 20 vieram colocar-se na boca da barra daquele rio. 
Encontravam-se os nossos fortemente entrincheirados na mar¬ 
gem oposta, pelo que formaram uma bataria com que lhes 
pareceu que nos poderiam desalojar daquele pôsto, ao mesmo 
tempo que buscavam ao longo do rio parte por onde pudessem 
passar, mas tiveram de reconhecer que todas as passagens 
estavam por nós tomadas; nem lhes era possível meter as lan¬ 
chas pelo rio, devido à densa vegetação das margens. 

Tinha 0 capitão geral mandado vir de Columbo alguma 
artilharia, com que se opor à do inimigo, a qual em dez dias 
de fogo recebeu grande dano por se encontrar na praia a des¬ 
coberto, «onde nao fazíamos tiro sem efeito». Em Columbo, as 
defesas tinham sido melhoradas e tinha sido aberta uma cava 
pelo lado de terra. 

Vendo 0 inimigo as perdas que recebia, sem resultado, e 
compreendendo que os riscos eram maiores do que aqueles 
que lhe convinha correr, decidiu retirar-se a 24 para Negumbo 
e ír desembarcar em Panaturé, para empreender Columbo por 
esse lado. Tudo lho consentia 0 domínio incontestado do mar, 
de que dispunha. Embarcada a gente e a artilharia, fizeram-se 
na volta de Negumbo, mas, chegados aqui, mudaram de novo 
de plano, e resolveram fortificar-se solidamente nesta posição, 
para 0 que contaram com a ajuda da gente do dissava de 
Raja Singa; ao mesmo tempo enviavam alguns navios a Kal- 


0 ) Queiroz, pág. 727. 
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pitiya para interceptar reforços que se dizia que tinham che- 
gado ali aos portugueses. 

Depois de deixar em Negumbo uma guarnição de 500 
homens, Carron largou de Ceilão com a armada, a 18 de 
Março, tendo tentado inutilmente antes fazer uma troca de 
prisioneiros. (’) 

Fomo-nos preparando para pôr sitio àquela praça, come¬ 
çando 0 geral por mandar uma embaixada ao rei de Cândea, 
para que 0 não impedisse, e assim lhe pediu quisesse ajustar 
connosco uma paz perpétua. Respondeu 0 rei que esta nao con¬ 
vinha aos portugueses nem a ele, porque nao queria faltar ao 
que tinha capitulado com os holandeses; 0 que poderia fazer 
para nos servir era não inquietar as nossas terras, para que nos 
pudéssemos valer do mantimento, assim como da gente de 
guerra e de serviço; para 0 mais que lhe conviesse podia 0 rei 
da Malvana — nome por que os chingalás designavam 0 nosso 
capitão geral — valer-se dele, que 0 acharia com grande von¬ 
tade. Esta resposta satisfez 0 geral bem mais do que esperava, ( 2 ) 
Os reforços que os holandeses supunham nos chegariam, 
vieram efectivamente no fim de Março, em 12 navios, a 
ordem de Bernardo Moniz de Meneses, e neles Fernão de 
Mendonça para capitão-mor do campo, com 200 infantes por¬ 
tugueses, alguns naturais da terra e algum dinheiro. Pouco 
depois deste socorro enviou 0 Vice-Rei outro em 8 navios, às 
ordens de Francisco Pereira da Cunha. ( 3 ) 

Com estes reforços tentou ò geral destruir os navios que 
os holandeses tinham deixado em Negumbo, mas estes re- 
colheram-se sob a artilharia da fortaleza e ofereceram tal resis- 


C) Pieris, op. cit. 340; Ribeiro, op. cit., cap. XV. 

( 2 ) Ribeiro, idem. 

( 3 ) Fort. Restaurada, pági 506-7. 
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tência, que tiveram os nossos navios de remo de retirar-se, 
tendo-se perdido um deles. 

Com os reforços de cerca de 400 homens, e um total de 
1.300 portugueses, se pôs 0 capitão-geral em marcha de 
Columbo, ao mesmo tempo que partia também 0 arraial de 
Manicravaré, e em 18 de Junho aparecia sobre Negumbo. Q 

As fortificações desta praça estavam completas, toda a 
artilharia montada ao longo das muralhas. Numa ilhota ao 
meio do rio tinham feito um forte, guarnecido por 50 homens, 
com uma bataria, que dificultava a aproximação pela água. 

O primeiro acto dos nossos foi atacar êste forte, que foi 
entrado de noite e mortos os defensores, com excepçao de 
cinco, que se salvaram a nado. Continuámos 0 ataque à praça 
com batarias e aproches; começavam os nossos a impacientar-se 
com a demora da praça em render-se, e resolveram dar um 
assalto, «e que fosse bem de dia, para que todos pudessem 
mostrar 0 seu valor». A um alemão que propôs que se levan¬ 
tasse um castelo de madeira, para dominar a artilharia inimiga, 
antes de dar 0 assalto, responderam que «para os portugueses 
não eram necessários castelos de vento, nem invenções, que 
logo ao outro dia convinha se desse 0 assalto». O novo capitão- 
-mor era tão impetuoso como 0 infeliz D. António de Masca- 
renhas, e 0 capitão-geral foi, contra vontade, levado a aquiescer. 

Um espia chingalá tinha informado 0 inimigo dos nossos 
movimentos e por isso estava preparado para nos receber. 
A 25 de Junho estavam ao alvorecer as nossas tropas formadas 
nas trincheiras, e ali ficaram expostas ao sol, até que às 11 horas 
veio a ordem para 0 assalto, avançando cada companhia para 
a parte do muro que lhe tinha sido designada. Os holandeses, 
que todo êste tempo se tinham mantido abrigados e à sombra, 


(!) Ribeiro, cap. XV. 
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despejaram sobre a multidão atacante um fogo mortífero. Fa¬ 
zendo os nossos grandes forças para entrar, jamais o puderam 
conseguir, «porque nenhum descobriu a cabeça que nao ficasse 
morto ou ferido». Não desanimaram os portugueses e, pas¬ 
sando o valo, começaram a subir os muros, ocupados por gente 
armada de lanças, enquanto a mosquetaria dos baluartes os 
dizimava. Expostos a um fogo de flanco, os nossos caíam em 
pilhas ao pé das muralhas, mas continuavam a lutar com feroz 
resolução, até às duas da tarde, quando foi ordenada a retirada. 
«De 950 que fomos, nos achámos 392; os mais ficaram ao pé 
da muralha», escreveu Ribeiro, presente ao assalto. ( 1 ) 

Pouco mais de 400 homens, a maioria feridos, depois de 
retirarem a artilharia, vieram assentar daí a três dias em Ver- 
ganpetim (Welígampitiya), aldeia entre Columbo e Ne- 
gumbo, donde faziam algumas ciladas ao inimigo e ali assis¬ 
tiram até Dezembro. 

P. Álvaro de Ataíde foi nomeado capitão-mor do campo. 
Raja Singa cumpriu a sua promessa, pelo que nos foi possível 
colher a canela. 

Em Setembro chegaram de Goa mais 7 fustas com socor¬ 
ros, e 0 geral renovou os seus preparativos para voltar sobre 
Negumbo. Não tiveram porém efeito, pois que em 27 de 
Setembro chegava a Goa Joan Maatzuyker como embaixador 
holandês. O tratado de paz de 12 de Junho de 1641 foi final¬ 
mente publicado em Goa a 10 de Novembro de 1644. ( 3 ) 

Era este embaixador portador de cartas de El-rei nomeando 
D. Felipe de Mascarenhas Vice-Rei da índia, e provendo Ma¬ 
nuel de Mascarenhas Homem no cargo de capitão-geral de 
Ceilão. 


Cada nação ficava com os territórios de que na ilha dis¬ 
punha à data da proclamação da paz em Goa. O rei de Cândea 
era convidado a entrar nesta trégua, conforme fora ajustado 
do Reino; respondeu que entraria nela, «contanto que con¬ 
nosco não queria comunicação alguma». 

A demora na ratificação foi de grande vantagem para os 
holandeses, porque, alêm da Cork de Gale, antes em disputa, 
obtinham no Sul uma grande extensão de terrenos e no No¬ 
roeste uma extensão de costa da jurisdição de Negumbo, com 
0 território até 6 léguas para 0 interior. ( l ) 

Maatzuyker chegou a Columbo no fim de Dezembro, e 
em 10 de Janeiro seguinte assinou, ainda com D. Felipe, um 
tratado local de paz. ( 2 ) 

Conforme Ribeiro ( 3 ) os portos e guarnições que tínhamos 
em Ceilão enquanto durou a trégua eram: 

1. Manicavaré, com 12 companhias, em que havia 450 
soldados portugueses, governados pelo capitão-mor do campo, 
com 0 sargento-mor, e 0 dissava das Quatro Corlas com os 
lascarins. 

2. Sofragão, com 5 companhias, e nelas 190 soldados 
portugueses; governava 0 dissava daquelas Corlas. 

3. O dissava das Sete Corlas residia na aldeia de Lahoa, 
com 2 companhias de topazes (cristãos filhos de Columbo) 
e alguns lascarins. 


( l ) Segundo Fitzler, 0 armistício foi jurado em Ceilão em 9 de 
Março, e em 25 de Maio seguinte, portugueses e holandeses concluí¬ 
ram mesmo uma aliança contra Raja Singa, conforme se deduz de 
um documento assinado já por Manoel de Mascarenhas Homem, por 
Gonçalo Veloso de S. José e por Jan Thyssen. «O Cerco de Colmbo », 
pág. 34. 
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4- O dissava de Maturé, com assento em Aligam, com 
10 ou 12 companheiros portugueses, dos antigos e desgra¬ 
çados moradores que foram de Gale, e alguma gente da terra. 

5. Calaturé, com um capitão de infantaria e sua com¬ 
panhia; outra assistia em uma tranqueira que fizemos em 
Canasturé, onde havia um armazém para recolher 0 manti¬ 
mento e as munições que pelo rio se conduziam e donde se 
provia 0 arraial de Manicavaré. 

6. Columbo, com três companhias, cada uma de 80 sol¬ 
dados. 

7. Malvana, com uma companhia de velhos, «e com 
achaques que lhe impediam as marchas». 

Alguns castelhanos de Manilha vieram a Macau em um 
navio, na esperança de ali se estabelecerem. D. Sebastião 
Lobo de Oliveira, que governava a cidade, ao ver 0 navio es¬ 
panhol, meteu-se com alguns soldados nas embarcações que 
encontrou mais prontas, e entrou 0 navio sem resistência. Sol¬ 
tou depois os castelhanos, que começaram a comunicar-se com 
alguns portugueses que os tinham induzido a ir a Macau, 
e juntos pretenderam reduzir de novo a cidade à obediência 
de Castela. Achou D. Sebastião Lobo já então difícil emprêsa 
prender os castelhanos que, amparados de portugueses, esta¬ 
vam dispostos a ripostar; uns e outros, entraram na casa da 
Câmara e fizeram eleição â moda qUe lhes convinha. Mandou 
então D. Sebastião pegar em armas aos soldados para os cas¬ 
tigar, mas achou menos do que supunha, e procurou por ou¬ 
tras vias apaziguar 0 motim, sem resultado. Resolveu assestar 
algumas peças contra as casas de três dos chefes do motim, 
que foram destruídas; tentaram os amotinados ganhar dois 
baluartes, para neles se fazerem fortes, e 0 governador pre¬ 
tendia liquidar a questão pela violência, quando se meteu de 
permeio 0 reitor dos padres da Companhia. Os castelhanos 
foram lançados fora da cidade e esta ficou em sossêgo com a 
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chegada de novo capitão para substituir D. Sebastião 
Lobo. C) 

Substituído D. Filipe de Mascarenhas em Ceilão, em¬ 
barcou para Goa levando em sua companhia S.* Amant, Joao 
Rosa e outros desertores franceses que, fugindo aos holandeses 
em Gale, vieram para 0 nosso serviço. Apanhou-os no Cabo 
Comorim uma grande tempestade e força de águas, de que 
esteve a ponto de morrer 0 novo Vice-Rei, salvando-se pelos 
esforços dos seus companheiros franceses, Foram dar a costa 
na península de Calapetim (Kalpitiya) e por terra chegaram 
a Jafanapatao, donde, em navios que lhe foram enviados de 
Goa, continuaram a viagem ( 2 ). Depois de ter entregue 0 
govêrno a D. Filipe Mascarenhas, 0 conde de Aveiras partiu 
para 0 Reino, onde chegou a salvamento. ^ 

Em 6 de Abril de 1645 partiu para a Índia 0 galeão £* 
António da Esperança, capitão de mar e guerra Joao da Costa, 
que chegou a Goa em três meses e 27 dias, e voltou ao Remo 
a salvamento em 6 de Novembro de 1646. 

Com ele partiram para a Índia 4 navios de particulares, 
Sm Catarina, N.‘ s.‘ des Remédios, N* S.‘ da Estréia e 
N.*S* da Guadalupe, com mestres por capitais, e com infan- 
taria pata a ilha de Ceilão; foram ter uns a Gôa, outros a 
outras partes da Índia, e por lá ficaram incapazes de voltarem 
ao Reino. 

A 17 de Junho saiu a fragata N. 1 S. & dos Remedws, ca¬ 
pitão Francisco Gomes de Alfama (ou Manoel Luiz Apolt- 
nário), que foi de aviso e com infantaria a Ceilão, onde a dei- 


l 1 ) Port. Restaurado, pág. 507-8. , , 

(Á Pieris, pág. 346. S.‘ Amant foi nomeado superintendente de 
todas as fortalezas S da Índia e a seu cargo ficou tôda a artilharia, se¬ 
gundo Tavernier. 
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xou, voltou por Cochim a Gôa e na torna viagem foi à Baía 
carregar açúcar e dali ao Reino em 27 de Agosto de 1646. 

Hm 24 de Novembro chegaram a Lisboa a nau Atalaia e 
0 galeão S . t0 António , com D. João da Silva Telo, conde de 
Aveiras, Veio também 0 galeão S. Lomnço, feito na índia, 
capitão José Pinto Pereira. ( x ) 

Em Gôa, ingleses e holandeses tinham conseguido fazer 
algum comércio, e obtido alguma canela, parte da qual se 
dizia ser propriedade do Estado. Mouros, e até portugueses 
comerciavam com aqueles estrangeiros, fugindo aos direitos 
que os sobrecarregavam nos portos. ( 2 ) 

Os holandeses em Ceilão, depois da trégua, nao encon¬ 
traram em Rajá Singa boa vontade que lhes permitisse a con¬ 
quista pacífica da ilha que esperavam ao aliarem-se ao Rei 
contra nós. O Rei, mal tinha assinado 0 tratado com os holan¬ 
deses, começou a sentir-se logrado. Dos territórios que nos 
eram atribuídos, parte considerava-a como a êle sujeita ou por 
ele administrada. Quiseram os holandeses fazer-lhe ver que 0 
tratado previa um ano para se ajustarem amigavelmente estas 
diferenças, mas 0 Rei ameaçou recomeçar a guerra se os seus 
direitos a tais territórios lhe não fossem imediatamente reco¬ 
nhecidos. Queixou-se igualmente de que os holandeses tinham 
substituído 0 nome holandês pelo seu no tratado, em relação 
a territórios cuja posse lhe era reconhecida, e desejava este êrro 
rectifiçado; desaprovou que os holandeses tivessem deixado 
guarnições nas Sete Corlas e reclamou a sua retirada para a 
fortaleza de Negumbo. 

Maatzuyker prometeu aplanar as pequenas dificuldades 


(!) Fort. Restaurado , pág. 558; As famosas amadas portugue¬ 
sas, 14C16-1650. 

( 2 ) Livros das Monções, n.° 56, fl. 125 e 138. 
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das terras e acalmar 0 Rei, mas na verdade os holandeses não 
tinham 0 menor desejo de paz, e procuravam tirar partido do 
cansaço dos naturais depois de um século de guerras e do facto 
de estarem em paz comnosco. Ao mesmo tempo iam fazendo 
crer ao Rei que não queriam as suas terras e apenas desejavam 
protegê-lo contra nós. 

O Rei, porém, andava melhor informado das suas inten¬ 
ções do que êles supunham, e apareceu em pessoa em Manin- 
gala; em 13 de Maio um destacamento holandês de 150 ho¬ 
mens e 2 peças, ao mando de Van der Stel, pos-se em mar¬ 
cha, para ser pouco depois surpreendido por uma força chin- 
galá de cerca de 1.000 homens. Os holandeses foram destro¬ 
çados e Van der Stel degolado; 103 holandeses foram mortos 
e 0 resto fugiu para os matos. A cabeça de Van der Stel foi 
enviada ao campo holandês de Pannara, onde depis apareceu 
todo 0 exército do Rei, que intimou a rendição; uma guarnição 
de 300 homens entregou-se com todas as bagagens e muni¬ 
ções. 

Escreveu então 0 Rei aos holandeses propondo-lhes con¬ 
tinuar a observar 0 tratado, mas com a condição de lhe en¬ 
tregarem Negumbo, que êles tinham fortificado contra os seus 
expressos desejos, para que ele 0 arrazasse. Ainda lhes fazia 
notar que não deviam fiar-se dos portugueses, pis que, a pe¬ 
dido dêle, Rei, 0 nosso general lhe tinha dado todas as facili¬ 
dades para atravessar os nossos territórios a-fim-de ir cortar- 
-lhes os movimentos. 

Os holandeses, por seu lado, preparavam-se para a guerra, 
pondo fogo 'as casas de Negumbo que ficavam fora do forte e 
preparando uma armada para ir atacar a costa oriental da 
ilha; ao mesmo tempo admitiam que tinham procedido mal 
ocupando as terras do Rei, e declaravam-se prontos a resti¬ 
tuídas, a arrazar todas as fortificações adicionais que tinham 
feito em Negumbo e a entregar a praça ao Rei dentro de um 
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ano. Como preliminar, pediam a entrega dos prisioneiros. O 
Rei, porém, não respondia às suas propostas, e os holandeses 
tiveram de tomar uma atitude ainda de maior subserviência 
ao Rei, que se retirava para a sua capital. Q 

A armada que em 164.6 partiu para a índia a 4 de Abril 
compunha-se do galeão S. Pedro, mor, em que ia 0 capitão- 
-mor Luiz de Miranda Henriques, nau N. a SL da Atalaia, 
capitão António da Câmara de Noronha, e caravelas N. a SL 
da Nazaré, capitão Domingos Gonçalves Loureiro e S. u Te- 
reza, navio particular, capitão Domingos de Magalhães de 
Lima. O 

Nas vias deste ano foram por El-Rei enviadas ordens em 
cifra com 0 objecto de se induzirem os reis nativos a fazerem 
guerra aos holandeses. ( 3 ) 

Estavam em fins de Abril ancorados na barra de Gôa 
três armadas de remo que, com 0 princípio do inverno, se re¬ 
colhiam: uma do Norte, outra do Canará e a terceira do Cabo 
Comorim, além de uma nau-caravela que devia seguir para 
Macau comboiada por aquelas armadas até fora das Maldivas, 
para a protegerem contra os paraos dos corsários malavares, 
que também neste tempo costumavam recolher-se aos seus 
portos. Estava toda a gente embarcada e as armadas prontas 
a largar ao amanhecer do dia seguinte, quando começou a 
soprar 0 vento Sul muito rijo e tanto que, de 45 navios de 
remo, não escapou um só nem pessoa alguma; a nau fez-se ao 
largo, mas para ter 0 mesmo fim, com toda a sua guarniçao 
e soldados que iam embarcados. ( 4 ) 

(1) Pieris, op. cit., pág. 347-351. 

( 2 ) Xavier, Compêndio Universal. 

( 3 ) Livros das Monções, n.° 51, fl. 386Y. 

( 4 ) Port. Restaurado, pág. 614. 
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Tais eram os abusos cometidos em prejuízo da Fazenda 
Real, que em 1647 se tornou necessário tomar novo estilo 
naquilo que se chamava «caixas e fardos de liberdade dos ho¬ 
mens de mar», os quais iam crescendo em tal modo de di¬ 
mensões, de peso e de número, «que quasi vinham a ser as 
naus de El-Rei mais para carga sua e de particulares, que para 
utilidade da Fazenda Real». 

Como melhor remédio para este mal foi proposto a El-Rei 
extinguir as capitanias das naus, pagando por cada uma certa 
quantia às pessoas que já estavam providas nelas para 0 fu¬ 
turo; os mestres passariam a servir também de^ capitais, com 
um certo soldo, e igualmente os pilotos, escrivães e mais ofi¬ 
ciais, acabando-se com as «liberdades» que se lhes concediam. 
Foi a nova ordem posta em prática a primeira vez neste ano 
de 1647, não sem que muitos condenassem medida tão pouco 
ventilada. 

Em 17 de Abril partiram nestas condições 5 navios: ca¬ 
pitania, NL S. & da Candelária , capitão e mestre Domingos 
Antunes; almiranta, Santo Milagre, capitão e mestre Miguel 
Jorge Grego; galeão Santo António da Esperança, mestre 
Baltazar de Almeida; galeão Bom Jesus de Bouças, piloto c 
capitão Matias Figueira. Foi mais 0 patacho particular N. 
S? da Nazaré, por contrato, 0 qual levava infantana para a 

índ Os navios que chegaram à índia foram pouco festejados, 
por não levarem capitãis-mores nem capitais. Da índia veto 
aviso a El-Rei «de quanto convinha a seu serviço e estado real 
engrandecer, não pôr naquele modo aquelas Províncias e Es¬ 
tado... fôsse servido mandar remediar 0 dano». Assim se tez, 
e já em 1649 se voltou ao estilo antigo. ( l ) 

m As famosas amadas portuguesas, 1496-1650. 
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Perderam-se na torna-viagem os galeões Atalaia e Bom 
Jesus de Bouças, 0 patacho Nazaré e 0 galeão Santíssimo Sa¬ 
cramento, feito na índia. 

No Santíssimo Sacramento vinha por capitão Luiz de Mi¬ 
randa Henriques, e no iV. a SS da Atalaia, António da Câmara 
de Noronha, e nele embarcado 0 almirante D. Sebastião Lobo. 
Com 0 rijo temporal que lhes deu nas proximidades do Cabo, 
a nau Atalaia começou a fazer muita água; com 0 mastro 
grande rendido, 0 pano roto e a pimenta a entupir as bombas, 
foi a nau dar a um baixo ao mar da baía da Lagoa e nas pro¬ 
ximidades do Rio do Infante; no batel conseguiram transpor¬ 
tar-se muitos para terra, mas outros morreram por se ter vi¬ 
rado 0 batel numa das travessias, Desceram os náufragos ao 
longo da costa até que depararam com 9 náufragos da Sacra¬ 
mento. Desta, igualmente naufragada, tinham podido alcan¬ 
çar a terra 72 pessoas, que foram seguindo pela costa no in¬ 
tuito de chegarem ao rio do Espírito Santo, mas só aquelas 9 
resistiram. Alcançada a baia de Lourenço Marques, encontra¬ 
ram uma galeota de Moçambique, que fora estabelecer 5 fei¬ 
torias na região. Nela se recolheram 124 portugueses e 30 es¬ 
cravos, náufragos dos dois navios, que seguiram para Moçam¬ 
bique. ( x ) 

O naique de Madure solicitou do Vice-Rei D. Filipe de 
Mascarenhas auxilio contra um seu vassalo, a que chamavam 
0 rei do Marava e assistia na ilha de Ramanancor. Tinha 0 
naique formado um exército para ir contra 0 rebelde, mas, re¬ 
conhecendo a dificuldade de passar da terra firme à ilha, de 
que a separava 0 Canal de S. ta Cruz, estreito mas perigoso, 




O Belaçâo do naufragio que fizeram as naus Sacramento e N. & 
S. da Atalaia no Cabo da Boa Esperança. (História Tramo-Marí¬ 
tima ), , . 


O GOVERNADOR ANTÓNIO DE SOUSA GOUTTNHO 
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devido aos ventos e fortes correntes, solicitou ajuda, pagando 
êle «os custos nos dias de pescaria do aljofre, que por antigo 
contrato, celebrado entre os portugueses e 0 naique lhe toca¬ 
vam a êle». Enviou 0 Vice-Rei uma armada, e começou a pas¬ 
sar a gente à ilha; 0 chefe rebelde recolheu-se a um pagode 
da ilha, mas em seguida entregou-se e foi levado ao naique 
que 0 restituiu ao seu govêmo, com a condição de pagar um 
maior tributo. Ç) 

Em Ceilão a situação conservava-se inalterada. Durante 
6 meses 0 Rei manteve 0 silêncio. Os holandeses solicitavam 
autorização para mandarem um embaixador à corte, mas só 
em fins de Julho de 1647 0 res p on deu num tom um 
pouco conciliatório. Manifestaram-se logo os holandeses pron¬ 
tos a seguir «sagrada e reíigiosamente» 0 tratado e pediram 
ao Rei que reparasse nos serviços que lhe tinham prestado 
sem outra recompensa em mira que não fosse a manutenção 
do tratado e a sua amisade. 

Por nossa parte procurávamos trazer 0 Rei para 0 nosso 
lado, e enviámos-lhe por embaixador D. Jerónimo de Aze¬ 
vedo, acompanhado do P. e Sebastião da Fonseca, reitor do 
colégio dos jesuítas de Columbo. Desta embaixada deu Rajá 
Sínga conta aos holandeses, os quais declararam que se êle 
fizesse a paz com os portugueses, tudo 0 que aqueles viessem 
a conquistar-nos lhes pertenceria e não ao Rei. As duas em¬ 
baixadas mantiveram-se por muitos meses na corte, com 0 
que 0 Rei se divertia sem tomar qualquer decisão. 

Os holandeses depois multiplicaram cartas e presentes ao 
Rei, mas sem conseguirem que este se dignasse declarar qual 
era a sua vontade. ( 2 ) 


(1) Hist. de Fort. Restauudo, pág. 650. 

( 2 ) Pieris, op. cit., pág. 352. 


16 






250 


GUERRA NO ORIENTE 


Neste ano chegou ao Japão a embaixada de Gonçalo de 
Sequeira de Sousa. (*) 

A armada que no ano de 1648 partiu para a índia a 8 
de Abril compunha-se dos galeões S. Roque, piloto António 
da Costa de Lemos e mestre António Marques; e Santa Cata¬ 
rina, piloto António Pereira e mestre Pedro Gonçalves; êste 
último arribou à Baía ( 2 ). Da índia veio'a naveta Santo An¬ 
tónio de Mazagao , lá feita, que entrou a barra a 31 de Maio 
de 1649, por entre a armada do Parlamento. 

Neste ano alguns particulares, genoveses e outros, mu¬ 
nidos de cartas patentes do duque e do Senado, equiparam 
2 navios, S. Joao Batista e S, Bernardo, com 0 fim, diziam, 
de descobrir novas terras desabitadas, ou não exploradas pelo 
comercio europeu, de maneira inofensiva às outras nações ( 3 ), 
mas ao que parece no propósito de recobrarem, pelo menos 
era parte, 0 comércio da índia. 

À costa do Coromandel mandou 0 Vice-Rei uma armada, 
da qual era general D. Álvaro de Ataíde, a-fim-de socorrer 
Negapatao. Os portugueses que ali viviam, «uns levados dos 
interesses da mercancia , outros soldados cansados da guerra 
de Ceilão, viviam em precária segurança entre os gentios e 
oprimidos pelo naique de Tanjor, pelo que resolveram fortifi¬ 
car-se em um pagode, ao que se opôs 0 naique. Avisado 0 
Vice-Rei, enviou aquela armada, a qual desembarcou alguma 
gente a assistir à fortificação, enquanto se fez um fosso para 
a defesa pelo Sul; pelo Norte defendia a povoação um braço 


( 1 ) C. R. Boxer, A embaixada de Portugal ao Japão, em 1647, 

( 2 ) Port. Restaurado, pág. 687, As famosas armadas portuguesas, 
1496-1650. 

( 3 ) Danvers, op. cit., pág. 294; Livros das Monções, n.° 58. 
fl. 55. 
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de mar. Juntou 0 naique um exército dos seus badagás para 
impedir a obra; saiu D. Álvaro a esperá-los fora dos pagodes, 
com 500 infantes. No combate que se travou caiu em poder 
dos inimigos 0 estandarte de Cristo, recuperado depois pelo 
valoroso capitão Simão Gomes da Silva, que recebeu 18 feri¬ 
das. Animados pelo seu exemplo, romperam os portugueses 
os badagás, que deixaram uma multidão de mortos na cam¬ 
panha; perdeu D. Álvaro 150 mortos, e retirou-se à forta¬ 
leza. Acabada a fábrica desta, a armada regressou a Goa. (*) 

Em 16 de Agosto, os arabes, sob Said Ben Califa, vie¬ 
ram cercar Mascate, que resistiu até 11 de Setembro, data 
em que, em conselho, se decidiu negociar, por terem os por¬ 
tugueses consumido quási por completo as munições. Exigia 
0 inimigo que lhe entregássemos Curiate e Doba, para serem 
arrazados, que fosse reconhecida a nova fortaleza de Materá 
e arrazadas as muralhas de Mascate e pagos ao Iman 200 mil 
pardaos de despesas da guerra. Regeitada esta exigência, con¬ 
tinuou 0 cerco; mas os defensores desanimaram-se ao saberem 
que os montes de Mocala se tinham entregue aos arabes, sem 
combate, e porque em Mascate a peste ia fazendo 50 vítimas 
por dia e as munições estavam esgotadas, voltaram a negociar; 
em 31 de Outubro se acordaram as capitulações e 0 cerco foi 
levantado, com as seguintes condições: arrazar as fortalezas 
de Curiate, Doba e Materá, assim como a fortaleza arabe de 
Materá; esta povoação ficaria neutralizada. Os navios do Iman 
navegariam para fora sem reservas e na viagem para dentro 
com passaportes do Rei de Portugal. O comércio ficava in¬ 
teiramente livre. Os arabes arrazariam quaisquer fortificações 
que tivessem levantado durante 0 cerco e os portugueses não 
levantariam outras no lugar das demolidas. ( 2 ) 

f 1 ) Port. Restaurado, pág. 687. 

( 2 ) Livros das Monções, n.° 59, fl. 68. 
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Em carta de 1650 El-Rei ordenava devassa ao procedi¬ 
mento de D. Juliao de Noronha, capitão-general, e do vedor 
da Fazenda, por terem feito aqueles acordos com os arabes 15 
dias antes da chegada de um socorro enviado pelo Vice-Rei. 
Ambos vieram presos para Goa. Q 

Começaram com certa gravidade as «diferenças» entre 
0 Vice-Rei e alguns fidalgos, entre eles D. Braz de Castro, 
que mais tarde tanto devia dar que fazer na índia. Ressentidos 
pelo desprêso com que 0 Vice-Rei os tratava, começaram a 
desacatá-lo. Foram presos e enviados alguns para 0 Reino, en¬ 
tre eles Francisco de Sousa Chinchorro, que depois morreu ao 
regressar do governo de Angola, como dissemos; D. Braz de 
Castro conseguiu fugir para a terra firme, onde andou homi- 
siado enquanto durou 0 governo de D. Filipe de Mascarc- 
nhas, ( 2 ) 

No ano de 164^ partiram para a índia a 15 de Abril os 
galeões S, Lourenço, capitão Diogo Leite Pereira e Bom Su¬ 
cesso* capitão Vasco de Azevedo Coutinho, que ambos se 
perderam nos baixos de Moxincalle, na costa de Moçam¬ 
bique, e a 16 de Janeiro a caravela IV.* ó? da Nazaré , de 
aviso, mestre Salvador de Lemos. ( 3 ) 

Em Ceilão continuava a trégua. Os holandeses não faziam 
progressos junto do Rei. Só em Julho de 1649 0 embaixador 


( l ) Idem, n.° 61, fl. 57. 

( â ) Port. Restaurado, pág, 687. 

( 8 ) Xavier, Compêndio Universal; As famosas amadas portu¬ 
guesas, 1496-1650. Em 6 de Março resolveu El-Rei que os capitãis- 
-mores, capitais particulares, oficiais das naus e gente de mar voltas¬ 
sem a ir com as «liberdades» que dantes tinham, com a declaração 
que os capitais-mores venceriam de ordenado somente 400 mil réis 
pagos só à ida, e que não haveria a mercê de 2.000 cruzados que 
dantes se lhes fazia. 
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holandês deixou Cândea, acompanhado de embaixadores do 
Rei para negociarem um noVo tratado, em condições postas 
por este e que os holandeses aceitaram; mas ao mesmo tempo 
que 0 assinava, Maatzuyker escrevia ao conselho de Batáviâ 
dizendo que 0 único meio de tratar com 0 Rei era empregar a 
força. No fim do ano 0 governador holandês foi substituído 
por Jacob van Kittenstein. ( x ) 

Em 7 de Fevereiro de 1649 apareceu Maatzuyker.com 
uma armada de 10 navios sobre Manapad. Parece que em 
1648 0 naique tinha expulsado os holandeses de Pattanam, 
onde tinham feito uma feitoria e que 0 capitão ao abandonar 
0 local ameaçara os portugueses ( a ). Dois dias depois a armada 
aparecia efectivamente em frente de Pattanam e desembarcava 
alguma gente que se fortificava num pagode, onde montou 
alguma artilharia, Protestaram os portugueses de Tuticorim 
e em 12. de Fevereiro os holandeses marcharam contia está 
cidade, que tomaram é a que impuseram uma contribuição; 
como ao fim de 3 dias não tivessem recebido 0 dinheiro, sá- 
quearam-na e queimaram-na, mas reduziram ò tributo de 20 
para 15 mil patacas; e como não houvesse tal quantia, tor¬ 
naram a queimar a cidade e levaram 0 que puderam; para 0 
transporte do saque levaram também quási todas as embarca¬ 
ções de pesca que encontraram. ( 3 ) 

Preocupava 0 Vice-Rei a situação em Mascate, onde não 
havia navios e marinheiros que bastassem para a sua defesa, 
pois que nenhum socorro se podia agora esperar de Soar e 
Caurisar, praças que tínhamos perdido. Escrevia 0 Vice-Rei 
a El-Rei em Janeiro de 1649 dizendo que todos os esforços se 


0 ) Pieris, op. cit, pág. 353-5. 

( 2 ) Livros das Monções, n.° 59, fl. 5 °' 5 1, 
(®) Idem, n.° 58, fl. 66. 
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deviam fazer para conservar Mascate, e como também Soar, 
Doba e Curiate já náo estavam na nossa posse, se devia tentar 
fazer um porto em Bandaly, na Pérsia, a curta distância do 
Comorao, e ao mesmo tempo melhorar as fortificações de 
Cassapo. ( x ) 

A armada que no ano de 1650 partiu para a índia a 21 
de Abril compunha-se dos galeões S. João Evangelista, capitão 
Joao da Costa, no qual ia embarcado 0 conde de Aveiras, 
S. Jorge, capitao-mor Luiz Velho, S. Francisco, capitão Luiz 
Dutra Corte Real, N. & S.* da Nazaré, capitão António Bar¬ 
reto Pereira, e da caravela S. Francisco Xavier, mestre 0 P. e 
Manoel da Fonseca da Costa. 

Em 10 de Dezembro anterior partiu, de aviso, a caravela 
N. & S? da Nazaré, capitão António da Costa de Lemos. ( 2 ) 
O galeão A/.“ V a da Nazaré foi dar a Angola, cuidando 
ser a índia; seguiu depois. O S. Francisco, novo e mal feito, 
arribou; na altura das Ilhas pelejou contra corsários e, mais 
tarde, perto da Barra, combateu contra três naus inglesas e 
foi forçado a varar em terra, a 28 de Agosto, no areal da Pena 
Firme, onde morreu a maior parte da gente, 

O conde de Aveiras, a-pesar-de velho e doente, ia pela 
segunda vez nomeado Vice-Rei da índia; tinha-lhe El-Rei 
feito várias mercês, entre elas a do título de marquês, ao che¬ 
gar ao Estado, 0 que não logrou, por morrer durante a via¬ 
gem, na costa de África, por alturas do Cabo Quilimane. 

Os holandeses mostravam desejos de romper a guerra 
e constou que iriam ocupar 0 reino de Jafanapatão. Mandou 
0 Vice-Rei D. Filipe de Mascarenhas socorrê-lo com uma ar¬ 


( ] ) Livros das Monções, n.° 60, E 48-9. 

( 2 ) Fort. Restaurado, pág. 740; Xavier, Compêndio Universal; 
As famosas armadas portuguesas, 


mada, de que era capitão-mor D. Rodrigo de Monsanto e al¬ 
mirante Agostinho Ferreira. Reconhecido que não havia fun¬ 
damento para 0 receio daquele ataque, a armada recolheu sem 
outro sucesso que uma pendência entre 0 capitão-mor e 0 
almirante, do que resultou receber êste algumas cutiladas, de 
que ficou aleijado. (*) 

Em Ceilão 0 novo governador holandês seguiu sem es¬ 
crúpulos as instruções que lhe deixou 0 seu antecessor. O 
principal objecto dos holandeses era a posse das terras da ca¬ 
nela, excluindo delas 0 Rei, pelo que foram ocupando as ter¬ 
ras à volta de Negumbo e de Gale, a pretexto de limpá-las de 
ladrões. O recurso a tergiversações, subterfúgios e presentes 
aborreceu tanto 0 Rei contra a «Casta holandesa», como de¬ 
preciativamente os tratava, que escreveu pedindo a conta do 
que tinham gasto com 0 seu serviço, acrescentando que se 
a sua cupidês pelas terras de Maturé era tanta que desejassem 
quebrar a paz, muito desejava que disso 0 informassem. 

A ocupação das terras de Gale e Negumbo e de parte das 
Sete Corlas, que quási totalmente tinham sido por nós cristia- 
nisadas, foi um grande golpe na influência dos jesuítas, que 
perderam um colégio e várias residências. Continuaram, po¬ 
rém, secretamente a ministrar os sacramentos de noite, a-pesar 
dos éditos mais rigorosos dos holandeses contra os padres, em 
geral, e especialmente contra os jesuítas. Os padres tiveram 
quási que confinar a sua acção a Columbo e aldeias vizinhas, 
mas a sua influência exercia-se sempre no sentido de conservar 
os chingalás fiéis ao Rei de Portugal. ( 2 ) 

Em Janeiro recebeu 0 Vice-Rei uma carta do capitão de 
Diu informando-o de ter chegado ali um navio com 700 pes- 


C) Fort. Restaurado, pág. 739. 
( 2 ) Pieris, op. cit, pág. 358. 
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soas, enviadas de Mascate pelo capitão-geral. Tinham os 
arabes entrado nesta cidade de noite ,e morto um grande nú¬ 
mero de pessoas, sem que tivesse sido oposta qualquer resis¬ 
tência, porque nao tinha guarda, não obstante ter sido, havia 
pouco tempo, cercada pelos arabes. Parece que o capitão-geral, 
perseguido de perto, recolheu para a fortaleza, que dominava 
a cidade, abandonando nesta víveres, munições e armas, 
a-pesar das ordens que havia para ter armazéns em ambos os 
locais. Mandou o Vice-Rei imediatamente uma armada de so¬ 
corro, mas quando chegou a fortaleza era perdida; rendera-se 
a 23 de Janeiro e a cidade a 26 a um pequeno número de 
arabes; a pequena armada que ali havia tinha procurado re¬ 
fúgio em Diu. 

Foi a armada enviada à Pérsia, com 0 fim de alcançar uma 
posição naquela costa e procurar obter 0 auxílio daquele país 
contra os árabes ( 2 ). A armada de 7 galeotas penetrou no es¬ 
treito de Ormuz, foi primeiro a Sinde e Congo e dali seguiu 
para Catifa; parece que visitou depois 0 Can de Lara, com 0 
fim de obter dele Ormuz ou Lareca. Logo que os navios saí¬ 
ram de Congo, chegaram ali os árabes com uma grande 
armada e três patachos apresados, tendo antes combatido e to¬ 
mado um dos navios da nossa armada, que se desgarrara; 
ainda depois nos tomaram mais navios de comércio, de que 
resultou grande perda da reputação dos portugueses junto dos 
reis vizinhos. 

Reconheceu 0 Vice-Rei a necessidade de ser enviada uma 
forte armada a castigar os árabes nas suas depredações dentro 


0 ) Livros das Monções, n.° 60, fl. 331. O capitão daquela ar¬ 
mada, Braz Caldeira de Matos, fugiu depois para Cochim; foi-lhe 
feita uma devassa, do que resultou ser julgado culpado. 

O Um, fl 339. 
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do Golfo Pérsico. Tinha a Pérsia acedido a que fizéssemos for¬ 
taleza na ilha de Angao, desde que enviássemos uma armada 
de 6 navios para a ocupar; mas 0 Vice-Rei esperava que, en¬ 
viando armada mais poderosa, seria concedido um sítio mais 
vantajoso, como por exemplo Cassapo. Q 

A armada que em 1651 passou à índia compunha-se do 
galeão S. Tomé, capitão-mor Luiz de Mendonça Furtado, ga¬ 
leão S. t0 António de Mâzâoao, capitão Joao de Salazar de Vas¬ 
concelos, e patacho ÀV V a do Socorro, de que era mestre 
João Vicente Caiado. Entrou em Lisboa 0 galeão S. Filipe, 
feito na índia, capitão Gaspar Sinel ( 2 ) 

Continuava a governar a índia D. Filipe de Mascarenhas. 
O Morro de Chaul foi ocupado pelos chanderraos, saltea¬ 
dores que viviam de roubos nas terras do Idalcão, com que 
confinavam. Ordenou 0 Vice-Rei a D. Álvaro de Ataíde, 
que se achava em Baçaim, que fôsse com a sua armada, a 
gente de Baçaim e a mais que pudesse juntar, expulsar aque¬ 
les intrusos, os quais, avisados, desocuparam 0 morro. ( 3 ) 
Chegada á índia a notícia da morte do conde de Aveiras 
e abertas as vias, achou-se que sucedia no governo 0 arcebispo 
primaz, D. Frei Francisco dos Mártires, Francisco de Melo 
e Castro e António de Sousa Coutinho, os quais tomaram logo 
posse. 

D. Filipe de Mascarenhas, que tinha alcançado fiança 
de El-Rei para retirar, morreu na viagem para 0 Reino. 


( x ) Idem. 

( 2 ) Port. Restaurado, pág. 759; Compêndio Universal, 

( 3 ) Port. Restaurado, pág, 759. 
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A armada que em 1652 passou à índia compunha-se da 
nau N? S? da Graça, em que foi embarcado 0 novo Vice-Rei 
conde de Óbidos, galeão S, João (Pérola), capitão Álvaro de 
Novais, galeão Santiago e S. Filipe, capitão António de Abreu 
de Freitas e caravela N.' S? da Nazaré, capitão Lourenço (ou 
Pedro) Botelho. 

Da torna-viagem entraram em Lisboa os galeões Santa He¬ 
lena e S. Francisco . (*) 

Para recuperar Mascate e reprimir os desacatos dos ãrabes, 
que com uma poderosa armada infestavam havia dois anos os 
mares de Ormuz, fazendo neles presas consideráveis nos nos¬ 
sos navios, se assentou em Conselho, logo que os governadores 
tomaram posse, fosse por general desta empresa um dos gover¬ 
nadores, António de Sousa Coutinho. Compunha-se a armada, 
que então se aprestou, de 13 navios de remo, 4 galeotas, 1 pa¬ 
tacho e 2 galeões. Partiu de Goa em 16 de Março e em 30 
dc Abril chegou ao Cabo Rosalgate; a 1 de Maio entrou 0 
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estreito, já com muitos enfermos e alguns mortos. A 7 de 
Maio deu vista da armada árabe, de 2 urcas, 2 patachos, uma 
galeota de gávea, 9 navios e algumas terradas, que naquele 
dia saíra de Mascate em demanda da nossa, mas que, ao des¬ 
cobri-la, se afastou metendo-se no porto. Foi a nossa armada 
durante a noite, que logo se meteu, em busca dos inimigos, 
com vento Sul, e sendo já muito entrado 0 quarto de ante-alva 
sem notícias suas, surgiu a nossa armada para não perder bar¬ 
lavento. Ao amanhecer descobriu-se 0 inimigo também surto 
muito à terra; suspenderam os nossos e, com vento favorável, 
se foram chegando aos inimigos, mas 0 vento foi diminuindo 
de forma que todos ficaram em calma. 

O inimigo, dando então toa com os navios de remo aos 
seus navios de alto bordo, foi-se chegando a Mascate, sem que 
os nossos navios ligeiros conseguissem impedi-lo, conquanto 
0 governador tivesse mandado adiantar 7 deles, a cargo do al¬ 
mirante e capitão-mor dos navios de remo D. Francisco de 
Sousa, que não puderam chegar a tempo. Meteram-se os ini¬ 
migos da Serra das Bandeiras para dentro e com espias se fo¬ 
ram pôr debaixo da artilharia de Mascate, 

Logo que chegou 0 governador mandou acometê-los, indo 
na vanguarda a galeota de Bento Dias da Costa, que investiu 
e rendeu um dos patachos inimigos; Bernardo Correia ganhou 
outro, ajudado por algumas manchuas que lhe enviou 0 go¬ 
vernador; estas, picando as amarras aos patachos vencidos, os 
tiraram à tôa para fora. Todos os navios inimigos se tinham 
metido debaixo da artilharia da fortaleza e porque 0 vento se 
fez ponteiro, não foi possível prosseguir na acção que se an¬ 
tevia favorável nos seus resultados, 

Ao meio dia fez 0 governador conselho, no qual se resolveu 
que na noite seguinte entrassem na baía os 13 navios de remo 
e 8 manchuas, com 0 galeão capitânia, 0 que se fez no quarto 
de alva, indo os navios entrando e levando à tôa 0 galeão, que 
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meteram dentro do porto, onde surgiu, e ficaram esperando a 
hora conveniente para investirem os inimigos. 

Levantou-se repentinamente um vento do Noroeste, com 
que estiveram perdidos alguns dos nossos navios; não durou 
muito, mas bastou para desnortear os nossos, que vieram 
saindo, deixando no pôrto 0 galeão surto em luta com a arti¬ 
lharia dos baluartes e da armada até às 8 horas, tendo consigo 
apenas algumas manchuas, que muito sofreram da arcabuzaria 
e artilharia do inimigo enquanto procuravam espiar 0 galeão, 
tanto para melhor empregar 0 seu tiro, como depois para 0 ti¬ 
rarem fora, como fizeram. Por fim 0 galeão veio saindo «com 
muito vagar e ostentação», ajudado por alguns navios de remo 
que já tinham voltado. 

Pareceu ao governador que não convinha repetir esta 
facção, e em 12 saiu a armada de Mascate para Congo, onde 
chegou a ii de Junho e dali partiu para Caixe (ou Cache), 
para refrescar e reparar. Entretanto, mandava tratar com 0 
xeque Meíique, senhor das terras vizinhas de Cassapo, para 
que se reduzisse à obediência de El-Rei, mas sem êxito. Foi 
então 0 governador sôbre Cassapo, onde surgiu na tarde de 13 
de Julho; de noite saiu no seu balão a reconhecer as disposi¬ 
ções da defesa, e no dia seguinte mandou desembarcar as for¬ 
ças ao mando de António Barreto Pereira, as quais tomaram 
posse da fortaleza. No dia seguinte começou a obra para me¬ 
lhorar a defesa do pôrto e fortaleza. Tinham-se feito dois ba¬ 
luartes quando, em 28 de Agosto, chegou 0 poder do Imano, 
e se resolveu em conselho abandonar 0 pôrto. Recolheu-se a 
gente e 0 governador depois de enviar os dois galeões a índia, 
voltou a 4 de Setembro com a demais armada a Congo, para 
a prover e reparar; chegou à ilha de Queixome, e na entrada 
de Lafetá preparava-se para passar ao Congo quando, no dia 
24 de Setembro, lhe apareceu a armada inimiga, que se an¬ 
tecipou a vir em demanda da nossa. 
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Esperou 0 governador, com a sua armada disposta atra¬ 
vessada sobre 0 rio de Lafetá, que viesse demandá-la a inimiga. 
Seriam 2 da tarde quando esta entrou; vinha por seu general 
Ale Mafaude de Bemrraxote (conforme a Relação deste feito), 
com 2 urcas bem artilhadas e com 300 soldados cada uma, 
2 patachos, 1 galeota de gávea, 9 navios de remo, sendo um 
deles a capitânia, e 80 terradas. Vinham na testa as urcas e 
patachos, e a seguir os navios de remo com as terradas entre¬ 
meadas. 

Esperou 0 governador surto, para conservar 0 barlavento, 
até que os inimigos chegaram a tiro de mosquete; então man¬ 
dou picar as amarras e à vela se pôs pela bolina com pouco 
pano para melhor iniciar a batalha na mesma ordem em que 
estava surto, dispondo do barlavento e tendo por si 0 mar e 0 
sol. Começou 0 inimigo a descompor-se da ordem que trazia, 
e nenhuma das urcas se atreveu a chocar com a galeota do go¬ 
vernador, que dispunha de «50 soldados lustrosos e bem pre¬ 
venidos, afora oficiais e outra gente»; 0 inimigo foi passando, 
dando e recebendo cargas, até que 0 governador, colocado a 
barlavento, voltou sobre êle, que mo ousou esperá-lo antes se 
foi sempre retirando. 

Com as últimas embarcações da ala do governador, as ga- 
leotas dos capitais António Lobo da Gama e Diogo Tavares, e 
0 patacho de Luiz Correia de Suniga, se chocou 0 inimigo. 

Investindo com a de Diogo Tavares a galeota de gávea e 
um navio, lutaram às lançadas, até que, pegando fogo à vela 
da galeota inimiga, a nossa desaferrou, com fortes perdas. Com 
a de Antonio Lobo investiram 3 navios, que foram entrando 
a espada a galeota, a qual se defendeu rebatendo os inimigos, 
ate que tomou fogo 0 paiol da pólvora e a galeota rebentou e 
foi ao fundo, escapando apenas alguns marinheiros. O patacho 
foi investido à vela pela galeota do general inimigo, que, des- 
correndo, lhe ficou atracada pela popa, donde os nossos «como 
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de lugar alto e superior», fizeram grande dano aos inimigos, 
mas receberam muito fogo; por fim foi 0 inimigo rebatido, 
axorada a galeota e queimadas todas as velas, mas 0 seu general 
conseguiu fugir, com três feridas, assim como alguns soldados 
que se meteram na manchua que 0 patacho trazia à toa. 

O navio do capitão Manoel Abreu Godinho achou-se en¬ 
tre as terradas de que foi rodeado; brigaram à espada até que se 
retiraram todos. 

A nossa armada seguiu no alcance a inimiga pelo rio de 
Lafetá dentro, às bombardadas contra a maior das urcas, que 
fugiu com as embarcações que a acompanhavam, as quais fo¬ 
ram encalhando em terra, tanto do lado da Pérsia, como de 
Queixome, conseguindo salvar-se muita da sua gente, por ser 
já noite. Supõe-se que tenham morrido na batalha cerca de 
3.000, entre os que nela foram feridos e os que se afogaram. 
Dos nossos morreram os capitais António Lobo e António 
Pinto de Gouveia e 60 soldados, àlém de muitos feridos que 
depois faleceram. 

No dia seguinte houve ainda alguma luta com os navios 
encalhados do inimigo, que tinham varado por diferentes par¬ 
tes; depois mandou-os 0 governador desencalhar e tirar para 
fora, atoados, até 0 lugar da batalha. Foram assim retiradas 
as duas urcas, que tinham pertencido a portugueses, 2 pata¬ 
chos, 7 navios de remo, com a galeota do seu general e algumas 
terradas. A todos estes navios e embarcações da armada ini¬ 
miga mandou 0 governador pôr fogo por nao poder utilizá-los, 
poupando apenas uma urca e a galeota do general, que 
trouxe para a índia, com mais 48 peças de artilharia 
tomadas. 

De toda aquela armada apenas se salvou grande parte das 
terradas, um navio, um sanguicel e a galeota de gávea, 

Logo que 0 tempo deu lugar, mandou 0 governador ao 
almirante D. Francisco de Sousa que em 6 navios fosse pelo 
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rio acima em seguimento dos restantes inimigos até ao Co- 
morão, mas não conseguiu alcançar embarcação alguma. 

Terminada a operação, entendeu o governador que devia 
regressar à índia por se achar a armada incapaz para outras em¬ 
presas, com muita gente morta na batalha e de doenças, dei¬ 
xando para manter o domínio do estreito io navios, a cargo 
do mesmo D. Francisco de Sousa, que no lugar estava provido 
por El-Rei. O 

António de Sousa Coutinho chegou a Goa a 25 de No¬ 
vembro. Sem dúvida destruiu aquela armada árabe, mas a 
facção principal a que ia, de restaurar Mascate, não a realizou, 
tendo abandonado 0 campo quando pudera ter destruído a ar¬ 
mada inimiga e restaurado a praça a quando da primeira vez 
se encontraram. 

Em Maio deste ano, Seva Panaique (Shivappa Naique) 
vendo 0 Estado sem forças nem dinheiro, começou a atacar as 
nossas fortalezas do Canará, Barcelor, Onor, Mangalor e Cam- 
bolim ( 2 ). Em Agosto perdeu-se Barcelor, que os nossos des- 


G) Relação da jornada que fez 0 governador António de Sousa 
Coutinho ao estreito de Ormuz e dos sucessos dela; e batalhas que 
teve com a poderosa amada de arábicos em que foram vencidos. 

( 2 ) «Deu princípio a esta guerra de mais da queixa que 0 Ca¬ 
nará tem de lhe não tomarem a pimenta, a perda que houve na barra 
de Barcelor, 0 Maio antecedente à chegada do conde, aonde com tor¬ 
menta se perderam mais de 150 velas e mantimenta e outras embarca¬ 
ções carregadas de canela, salitre, ferro e breu, outras de mercancia 
da China e Coromandel, e 0 que mais é, toda a armada, com 0 que 
ficou faltando navios, artilharia e gente; faltou também com a perda dos 
mantimentos e fazendas que muitas eram de El-Rei 0 rendimento das 
alfândegas e colecta, foi esta uma das maiores perdas que este Estado 
sentiu e viu por se achar na maior miséria». Carta que escreveu da 
índia 0 padre frei António da Conceição, comissário geral, in Fitzler, 
O Cerco de Columbo, 135. «...Cristóvão de Sousa que perdeu a V. 
Majestade a armada da colecta com a mais rica cáfila que se sabia 
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mantekam, passando-se a Mangalor. Reforçado em Setembro 
0 exército daquele potentado com 8.000 homens e 10 peças 
de artilharia, começou um cerco regular àquela fortaleza. Em 
25 de Outubro chegou uma armada portuguesa, que, em com¬ 
bate com os inimigos, perdeu alguns navios; no fim de No¬ 
vembro chegou uma outra, que se retirou sem fazer dano aos 
adversários. Finalmente, ainda em 15 de Janeiro de 1653 che¬ 
gou uma terceira que, ao fim de dois dias, depois de ter reco¬ 
lhido a guarnição da praça e 0 mais que pôde, e de ter des¬ 
mantelado a fortaleza, regressou a Goa. Por devassa a que se 
procedeu, se verificou que se não encontrava em estado de de¬ 
fesa, 0 que aliás sucedia então à maioria das fortalezas que na 
índia tinhamos. (*) 

Quando António de Sousa Coutinho chegou a Goa en¬ 
controu já 0 novo Vice-Rei, D. Vasco de Mascarenhas, conde 
de Óbidos, que tomara posse em 5 de Setembro. Logo ao 


viesse nestes tempos, que só de velas de navios chatins consta de 
cento e trinta com quatorze navios de armada, duas galeotas de Ceilão 
que traziam cento e vinte bares de canela de V. Majestade, e com 
esta cáfila se meteu nas pedras de Cambolim onde esteve onze dias 
surto crescendo sempre 0 Noroeste em véspera da lua de Abril que 
V. Majestade manda segurar nesta costa, e tendo os ilhéus de Santa 
Maria cinco léguas abaixo onde a cáfila ficava segura, consta que a 
perda desta armada foi causa de 0 Canará mover guerra e se per¬ 
derem as praças porque viu 0 Estado sem armada que a que havia, era 
ida ao Estreito, achou artilharia ainda que pequena, achou madeira, 
tirou 0 dinheiro que tinha vindo da China no patacho de Cochim 
que vinha numa galeota que se perdeu...» Carta do Ouvidor Geral do 
crime, Jorge de Amaral Vascos, a El-Rei, em 4 de Fevereiro de iútf. 
In Fitzler, O Cerco de Columbo, pág. 124. 

(*) Danvers, op. cit,, pág. 303-304. Nao parece exacta esta data 
da perda de Mangalor; «Nao se perderam estas praças, a saber Cam¬ 
bolim e Mangalor, depois de chegado 0 conde, por falta de socorros, 
perderam-se porque demais de terem só 0 nome de fortalezas em razão 
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ler-se a sua patente no acto da posse ficou deminuído o seu 
«crédito e respeito», por se reconhecer que vinha «sem alvará 
de mercês, hábitos e foros, como é costume», do que se con¬ 
cluiu que «viera à índia contra vontade de Sua Majestade e só 
por intervenção da Rainha e do Príncipe nossos senhores com 
que de tudo ficou o conde sem reputação nem respeito». Êste 
sentimento de queixa cresceu com a chegada de António de 
Sousa Coutinho, porque êste, nos recontros que tivera na sua 
expedição, tinha feito mercês de hábitos e foros, que o conde 
não confirmou. 

As nomeações que teve de fazer para Ceilão, de Francisco 
de Melo de Castro, para geral, de Álvaro de Ataíde, para ca¬ 
pitão-mor do campo, e de Luiz Gonçalves de Sousa, para o 
de mar, fizeram crescer o descontentamento dos que se julga¬ 
vam preteridos, sentimento ainda agravado com «as práticas 
que o conde de ordinário tinha com os fidalgos em que ordi¬ 
nariamente estranhava o estilo da milícia da índia, notando-os 
de mimosos, pouco disciplinados, e menos obedientes, de que 
se escandalizavam muitos». Q 

Sem esperarem pelo termo da trégua, os holandeses, des- 
presando o respeito pelos tratados, e indo sem rodeios aos seus 
fins, recomeçaram a guerra contra nós. De Malaca fizeram a 


de serem pequenas, de paredes fracas, parte de taipa, que não tinham 
mais que cinco ou seis (palmos?) de grosso, a guerra era cruel, o ini¬ 
migo em sua própria terra e a artilharia grossa,., O conde a todas 
acudiu com tanto cuidado que chegou a ter sessenta navios em so¬ 
corro destas praças metendo sempre nelas gente, munições, mantimen¬ 
tos e dinheiro, mas a guerra era tal e as fortalezas de qualidade, que 
parece passou de valor e chegou a ser milagre defenderem-se estando 
sitiados de Maio de 1652 até 0 Setembro de 1653 em que se perdeu 
Mangalor». Carta que escreveu da índia, etc. 

(*) Carta que escreveu da índia, etc. 
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base para os ataques à nossa navegação no mar do Sul. Em 6 
de Maio chegaram ali três navios holandeses a anunciar 0 re- 
comêço da guerra e iniciaram a perseguição aos navios portu¬ 
gueses. Os que nos tomavam iam acrescentar 0 poder naval 
holandês, ao mesmo tempo que cavavam a nossa ruína econó¬ 
mica; os cárceres de Batávia, de Negumbo e de Gale abriam-se 
para receber as tripulações e os passageiros das prêsas. 

O navio iV. a S.* dos Remédios, fazendo viagem de Goa para 
Macau, ioi tomado junto de Pulo Dindim, a 40 léguas de Ma¬ 
laca, por um patacho holandês, que 0 levou a êste porto, onde 
encontrou 0 navio Santo António, também tomado por uma 
nau holandesa em Pulo Sambilão. Foram os dois navios leva¬ 
dos a Jacatrá, onde chegaram a 1 de Agosto e encontraram 
uma galé portuguesa, também capturada; os portugueses e in¬ 
dígenas foram metidos no tronco. Tomaram também os ho¬ 
landeses um navio português, carregado de sândalo, que de 
Solor seguia para Jacatrá, e um navio carregado de roupas de 
Negapatão, Finalmente, tomaram ainda 0 patacho Nazaré e 
uma nau, S. João Baftista, que tinha sido mandada pelos ge- 
noveses à índia e fora comprada por um português para 0 Rei 
de Macassá. Assim, «em tempo de pazes», nos tomaram sete 
navios, só nos mares do Sul. ( x ) 

De Batávia tinha saído Maatzuyker com dez navios para 
ir atacar Tuticorim. Chegado ao porto, saltou em terra e levou 
todo 0 dinheiro que estava em depósito para a pesca do al- 
jôfre. ( 2 ) 

( ! ) Relação da quebra das fazes dos holandeses na índia Orien¬ 
tal, filhagem de sete naus fortuguesas que tomaram os holandeses 
em temfo de fazes, cativeiro de quatorze religiosos e mais seculares, 
pelo padre António Francisco Cardim, da Companhia de Jesus, in 
Fitzler, O Cerco de Columbo, pág. 63 e seguintes. 

( 2 ) Fort. Restaurado, pág. 783. 
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Em terra, era sobretudo contra Ceilão que os holandeses 
concentravam as suas atenções. 

Pelas vias deste ano, D. João IV tinha escrito a Rajá Singa 
manifestando-lhe os desejos e a esperança de que as hostilida¬ 
des que existiram entre o Rei natural e os portugueses no 
tempo da dominação estrangeira seriam substituídas pela ami- 
sade que dantes houvera. 

Em Setembro chegava a Ceilão aviso do Vice-Rei acerca 
das intenções dos holandeses de romperem a guerra. 

Para Manicavaré, o nosso arraial mais importante, dis¬ 
tante nove léguas de Columbo, mandou o capitão geral de 
Columbo seu genro, Lopo Barriga, que era então capitão-mor 
do campo, com instruções muito rigorosas para impedir dis¬ 
cussões sobre questões militares, com sanções que podiam ir 
até à pena de morte, ordem que criou muito descontentamento. 
Era Manicavaré um posto da maior importância, porque dêle 
era possível reprimir as invasões do Rei de Cândea. 

Nos meados de Outubro chegaram a Columbo dois holan¬ 
deses de Gale, para anunciarem o recomeço das hostilidades. 
Tinha o geral dado ordem para que 4 companhias fossem en¬ 
viadas para 0 porto de Calaturé, considerado como a chave 
da defesa de Columbo; esta resolução não teve, porém, efeito, 
pelo que a posição foi ocupada pelos holandeses sem resistência, 
tendo a guarnição ordem para largar 0 forte e passar 0 rio logo 
que os inimigos aparecessem. 

Daqui resultou que, recolhendo-se à cidade com receio dos 
holandeses todos os que andavam na campanha, cresceu a di¬ 
ficuldade de a defender, por serem poucos os mantimentos. 

Os anos da trégua não tinham sido utilisados para cuidar 
dos meios de resistir à nova guerra, que se antevia inevitável, 
e a notícia do recomeço das hostilidades causou ao general 
grande desapontamento. Havia também uma certa suspeição, 
pelo facto de haver tão pouco mantimento em Columbo e es¬ 
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tarem os arraiais exteriores largamente abastecidos; segreda¬ 
va-se mesmo que tinha sido vendida aos holandeses uma grande 
porção de cereais. Parece certo que havia quaisquer negocia¬ 
ções para entregar a praça aos holandeses, os quais, por insufi¬ 
ciência de gente, preferiam este método â guerra, 

A chegada de notícias de ter rompido a guerra entre a In¬ 
glaterra c a Holanda mais desconsertou os holandeses que, 
no intuito de nos iludirem, mandaram quatro navios ao longo 
da costa, com bandeiras desfraldadas e tambores rufando, sem 
que por outro lado tivessem um único soldado embarcado, a 
quando da ocupação de Calaturé. 

Daqui levaram os holandeses a artilharia, munições e gado, 
e deixaram uma guarnição sua. 

O abandono de Calaturé mais fez avolumar as suspeitas; 
demais, tinham sido dadas ordens às guarnições para entrarem 
em Columbo a um sinal de 7 tiros de artilharia. Algumas 
assim 0 fizeram, deixando os víveres que nos portos havia, 
depois que chegou a notícia de que 0 exército do Rei de Cândea 
se aproximava de Sofragão. 

Salvou Columbo das faltas que já sentiam a chegada de 
alguns navios de Goa e de Tuticorim enviados pelo conde de 
Óbidos, mas 0 aparecimento dos 4 navios holandeses em frente 
de Columbo tirou as últimas esperanças de novos socorros. 

Os descontentes de Columbo entraram em comunicações 
secretas com 0 arraial de Manicavaré, por intermédio de dois 
irmãos, nativos de Columbo, Gaspar e António da Costa. A 
tática do general, entendiam os descontentes que só animava os 
inimigos; que os holandeses, com as poucas forças de que dis¬ 
punham, não podiam ser tomados como invencíveis, e que se 
os deixassem chegar à vista de Columbo, facilmente a ocupa¬ 
riam, com a conseqüente perda da ilha e, finalmente, de toda 
a índia. Só no caso de uma grande superioridade de forças ho¬ 
landesas na ilha se poderia justificar a concentração de todo 0 
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nosso poder em Columbo; já com o abandono de Calaturé os 
moradores tinham perdido 200 bares de canela, que estavam 
prontos a embarcar. 

O general tinha nomeado capitais rapazes inexperientes, 
que nada sabiam das coisas daquela guerra. Faltava 0 sustento 
ordinário aos soldados para que nao faltasse 0 necessário aos 
novos capitais, para gastarem em galas passeando na cidade. 
Os doentes morriam ao abandono nos hospitais, e os parapeitos 
da fortaleza andavam em ruínas. 

Na manhã de 5 de Novembro rebelaram-se 50 soldados es¬ 
colhidos da guarnição de Manicavaré. Logo em Columbo cons¬ 
tou que 0 arraial se tinha levantado contra Lopo Barriga, acu¬ 
sando 0 general de traidor e de ter vendido a cidade, gritando 
que devia ser deposto para que se conservasse a cidade e a ilha. 
Neste sentido escreveram à cidade e aos superiores das religiões. 

Algum sangue tinha já corrido, porque os amotinados ti¬ 
nham entrado nos aposentos do capitão-mor Lopo Barriga e, 
com ameaças de morte, 0 retiraram e mandaram para Co¬ 
lumbo; foi morto um capitão seu sobrinho e feridos outros que 
acudiram. 

Tudo se perturbou na cidade e 0 general mandou ao arraial 
um religioso capucho oferecer perdão aos amotinados se qui¬ 
sessem aquietar-se, mas sem resultado. Durava 0 motim havia 
8 dias, quando 0 Rei de Cândea, aproveitando-se da situação, 
lhes mandou oferecer lugares e terras, ou passagem para onde 
quisessem, «mas responderam como portugueses». Por seu 
lado, 0 general enviou ao Rei uma carta pedindo-lhe que caísse 
com as suas forças sobre os rebeldes e não poupasse a vida a 
nenhum; ao mesmo tempo mandava chamar os dissavas das 
Quatro e das Sete Corlas, com os seus lascarins, para deixar os 
revoltosos sem batedores, que aos europeus sempre descobriam 
0 campo e abriam os caminhos, para que mais facilmente fos¬ 
sem destruídos. 


REVOLTA-SE O ARRAIAL DE MANICAVARÉ 273 

Despediram então os revoltosos uma manga de soldados 
para irem buscar Gaspar Figueira de Serpa, um filho de Co¬ 
lumbo, que se encontrava numa sua aldeia, para que viesse 
governá-los; porque resistiu, trouxeram-no preso em machos. 
Era este homem tido por «valoroso e experimentado, ardiloso 
e liberal», e cheio de muita experiência naquela guerra, onde, 
no decurso de treze anos tinha «passado pelos lugares de sol¬ 
dado, capitão, cabo apartado e capitao-mor», dando sempre 
grandes mostras de seu préstimo. Era cunhado dos irmãos 
Costas, que tomaram a direcção da rebelião, 0 que muito fez 
suspeitar da sua inteira isenção ao assumir 0 mando. 

Conduziu 0 arraial a caminho de Columbo, tomando a 
seu cargo a dianteira. Esperava-o a gente do Rei de Cândea, 
que infestava os caminhos. Tomou então Gaspar Figueira pela 
serra de Duravaca, com 0 fim de chegar ao caminho principal 
que levava a Columbo antes que os inimigos pudessem alcan¬ 
çá-lo; mas a gente do Rei caíu-lhe sobre a dianteira e so com 
muita dificuldade ele conseguiu salvar as bagagens. Veio em 
seu socorro a rectaguarda, e depois de um combate de tres ho¬ 
ras, sob uma chuva torrencial, foi 0 inimigo rebatido. 

Entretanto, na cidade continuava a desordem. Elegeram 
os revoltosos dez homens para 0 conselho de guerra, mas que 
nada mandavam. O general dava sempre mostras de nao es¬ 
tar disposto a submeter-se. Os religiosos começaram a exercer 
uma pressão discreta, fazendo-lhe ver que 0 arraial trazia uns 
mil homens, com mais 2 mil entre chingalas gastadores e ca¬ 
fres nativos, e que se com esta gente e a da cidade&e entendia 
que não podia fazer guerra em campo ao holandês, como po¬ 
deria vencê-los ou sem êles defender a praça? 

O general mandou lançar por bando que quem não acu¬ 
disse à sua convocação seria tido por traidor; e, juntada gente 
que ainda parecia segui-lo, disse irado que «quem se não viesse 
lançar a seus pés, de qualquer estado que fosse, 0 mataria e 
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consumiria arrazando-lhe sua casa». Queria obrigar todos a 
defenderem-no, mas o que juraram foi defender a fé de Cristo, 
a honra de El-Rei e o bem comum. Depois repartiu o geral a 
gente de guerra pelos postos de maior perigo, preparou a arti¬ 
lharia e distribuiu as munições. 

. A noticia de que o arraial vinha passando o rio em Calané 
foi seguida da declaração do general de sair a campo contra os 
revoltosos. Pediram os religiosos que tal não fizesse, porque 
eles iriam abrandar os soldados, como tentaram, mas sem re¬ 
sultado. A confusão era incrível na cidade, onde a maioria se 
negava a lutar contra irmãos; muitos soldados se passaram para 
o arraial, e muitos o nao puderam fazer porque lhes fecharam 
as portas. Cheios de fome, mandaram os do arraial pedir man¬ 
timento; a instancias da Camara e dos religiosos mandaram- 
-lhe, de esmola, pequena quantidade. 

Chegou finalmente o arraial à vista da cidade e fez alto 
em um palmar, a tiro de peça, donde pediu de novo ã cidade 
que depusesse o general por traidor, e solicitou de novo man¬ 
timento; mandaram-lhe pequena quantidade e por mulheres; 
nao aceitaram, declarando que nao pediam esmola, mas o que 
El-Rei como a seus soldados e vassalos mandava dar, e afir¬ 
mando que logo o iriam buscar à cidade. 

Em 30 de Novembro formaram no campo de S. Tomé 
e puseram-se em marcha. Mandou 0 general assestar uma peça 
de espalhafato; um tiro acertou no meio do esquadrão, 0 que 
mais alarmou os da cidade, gritando homens e mulheres que 
se evitasse a morte de mais gente crista. Saíram os padres com 
oS,S, Sacramento, acompanhando dos oficiais da cidade, e 
dirigiram-se ao general pedindo mandasse parar 0 fogo; em 
resposta mandou assestar uma peça de espalhafato contra os 
que acompanhavam 0 Senhor. 

Mas ja as companhias de infantaria levantadas pelo ge¬ 
neral tinham largado os seus postos, para se unirem com os 
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do arraial, e os da guarda se desviaram da porta, que 0 povo 

abriu. j 

Gaspar Ferreira chegou à porta e em nome de todos jurou, 

como os padres requeriam, que não seria molestado 0 general. 

; Os soldados entraram e ocuparam os baluartes. Vendo 0 gene¬ 

ral contra si a infantaria e a cidade, declarou que se retirava 
ao convento de S. Domingos, «tendo já por melhor conselho 
buscar reparo à vida, pois não podia sustentar a autoridade». 
Foi depois transferido para a torre de menagem, que ele 
j mesmo tinha levantado em S. t0 Estêvão, acompanhado de seu 

filho Estêvão, de Lopo Barriga e de seu sobrinho Luiz de Mi¬ 
randa Henriques, guardados por uma força de 50 homens que 
Gaspar da Costa reüniu para tal fim. Q 
j No dia seguinte, juntos 0 povo, os padres e a Camara, 

I depois de larga conferência, resolveram não abrir as vias de 

general e elegeram para governadores da guerra, enquanto de 
Goa não viesse novo general, três homens que foram Gaspar 
de Araújo Pereira, D. Francisco Rolim de Moura, casados, e 
i Francisco de Barros, soldado, os quais «se ficaram com 0 nome 

e Gaspar Figueira com 0 domínio, porque somente se em¬ 
preendiam as suas resoluções, sendo ele de todas executor». () 
Confirmaram os eleitos nao só Gaspar Figueira no cargo de 
| capitão-mor do campo, mas João Botado de Seixas nas Qua- 

j tro Corlas, António Mendes Aranha na corla de Sofragão^ e 

í Manoel Gil na de Alicur; elegeram para dissava e capitão- 

i 

k 


(1) Queiroz, Conquista de Ceilão, pág. 738-745; Ç s so ^ os 
zeram uma exposição ao Vice-Rei, assinada por António da Costa, a 
qual nao foi bem aceite, a-pesar-de existirem provas quási certas da 
culpabilidade do Geral, de quem diziam que recebera dos holandeses 
7.000 patacas para entregar Columbo. Fitzler, O Cerco de Columbo, 
pág. 39. 

( 2 ) Ribeiro, Fatalidade histórica, etc., pág. 153. 
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■mot de Maturé Francisco Antunes, e das Sete Cotias Manoel 
Guerreiro Neves. 

Reiimdas as forças, encontraram-se mais de 950 homens; 
consrando que os holandeses náo teriam mais de 600 homens 
em Gale e 300 em Negumbo, de novo se acendeu mais a ita 
contra 0 general. Sobre a frente da baía aslstiam n naus ho- 
landesas para nos impedirem a entrada de socorros. 

Repartidos os soldados em 33 companhias, mandou Gas¬ 
par Figueira destacamentos para as Quatro e Sete Corlas e, 
com 0 grosso de 23 companhias e cerca de cem lascarins, mar¬ 
chou para as terras de Negumbo. A dianteira achou quebrada 
a ponte, de Tutugure. Do outro lado da ponte preguntaram 
quem vinha, ao que os nossos responderam gente de Cdndea; 
replicaram que não podiam podiam passar por estar ali gente 
holandesa. Imediatamente mandou 0 Figueira ao capitão An¬ 
tónio Jorge que tomasse os caminhos e que se emboscasse e 
aguardasse em silencio para os colher no meio. Êste plano fa¬ 
lhou por negligencia do capitão, que «tocou caixa», e deu 
assim alarme aos holandeses, os quais fugiram para Negumbo. 
t ^ or dois prisioneiros que fizemos, se soube que nas naus 
só tinham os holandeses artilheiros e marinheiros, que tinham 
perdido em Amboino 20 naus e que em Negumbo não sa¬ 
biam da deposição do general, doutro modo não teriam saído 
de Negumbo apenas 60 homens. 

Os nossos foram perseguindo os fugitivos até Negumbo. 
Tornaram a nossa obediência aquelas terras e a corla de Alicur, 
e juntou-se uma grande quantidade de canela. Voltou-se então 
Gaspar Figueira para a força principal dos holandeses, dei¬ 
xando a passagem de Tutuguré a cargo do dissava. 

Em 1652 os holandeses tomaram posse do Cabo da Boa 
Esperança. Quando em 1648 ali veio fundear uma frota ho¬ 
landesa de torna-viagem, um hábil cirurgião, Van Riebeck, 
metendo-se para 0 interior, reconheceu a bondade e fertilidade 
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das terras em volta da Baía da Mesa, e fez um relatório tao fa¬ 
vorável, que os Senhores Dezassete resolveram envia-lo em 
fins de 1651 com 4 naus e grande quantidade de materiais e 
provisões para fundar ali uma nova colónia e fazer daquela baia 
um ponto de refresco para navios e tripulações. A ilha Mau- 
rícia, que era uma dependência daquela colónia e tinha sido 
abandonada em 1644, foi de novo ocupada em 1650, para 
afastar dela os outros europeus, que ali vinham carregar ébano. 
Três anos depois foi, porém, de novo abandonada. 

No ano de 1633 passou à índia uma armada composta da 
nau SS. Sacramento da Trindade, capitão-mor Luiz de Men¬ 
donça Furtado, e galeão S, José, almirante Francisco Machado 
de Eça. A naveta N? S. 1, da Penha de França, que vinha da 
índia, tomaram-na os holandeses na altura de Pernambuco. Q 

Como dissemos, 0 capitão-mor Gaspar Figueira, com 17 
companhias, foi em demanda do arraial principal dos holan¬ 
deses, em i de Janeiro. Estava 0 inimigo fortificado em An- 
guratata, depois de ter feito a cobrança da canela, por ali abun¬ 
dante, em uma tranqueira onde havia 114 europeus, 90 ban- 
daneses e 300 chingalás. Passaram os nossos 0 rio com muito 
trabalho, divididos em três corpos, governados pelo capitão- 
-mor, António Mendes e Francisco Antunes, para que 0 ini¬ 
migo não pudesse escapar; cercada a tranqueira, com aproxes 
puseram 0 inimigo em grande apêrto desde 6 de Janeiro. Sa¬ 
bendo que aquele já tinha 800 europeus e 1.000 chingalas 
em uma aldeia distante menos de uma légua, intimou 0 ca¬ 
pitão-mor os da tranqueira a que a largassem; renderam-se com 
promessa das vidas. Do inimigo ficaram prisioneiros 105 ho¬ 
landeses, 24 bandaneses e 300 lascarins. Ficaram os nossos es¬ 
perando 0 grosso do inimigo, mas êste preferiu retirar-se para 


(!) Fort. Restaurado, pág. 816. 
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Calaturé, com pouco crédito. Os prisioneiros foram enviados 
a Columbo e empregados na lavra da pólvora, recebendo bas¬ 
tante mau tratamento. Dos chingalás, 7 foram abertos com 
machado, para intimidar os outros e dissuadi-los de ajudarem 
os holandeses. Gaspar Figueira fazia a guerra com a maior 
crueldade. Acompanhava-o sempre um machado envolto em 
pano branco, para executar os covardes e os suspeitos de traido¬ 
res. O corte da mão direita era um castigo vulgar, e os culpados 
de crimes mais graves eram dependurados pelos pés e abertos 
ao meio com 0 machado. Por muitos anos se contavam nas al¬ 
deias chmgalas as atrocidades do Figueira e, ainda uma geração 
depois do nosso domínio, a vista dos mutilados trazia à me¬ 
mória 0 terrível Figueira. ( l ) 

Enquanto os nossos estiveram em Anguratota .mandou 0 
Rei de Candea um seu dissava com grande poder sobre as nos¬ 
sas terras para divertir os nossos do sítio que punham aos ho¬ 
landeses. O nosso dissava das Sete Corlas, Lázaro de Faria, es¬ 
tava em Catagoré, sítio forte por natureza, distante 6 léguas 
de Columbo, com 3 companhias e 2.000 lascarins; nao se 
atreveu 0 de Candea a atacá-lo, mas foi demandar 0 das Qua¬ 
tro Corlas, João Botado de Seixas, que estava na aldeia de 
Thiara, também a 6 léguas de Columbo, com 40 soldados par- 
ticulaies e 1.500 lascarins. Trazia 0 de Candea 18 mil, com 
que veio acometer os nossos, que estavam em unia várzea, 
sem reparo ou defesa. Travou-se um combate que durou duas 
horas, a ponta da lança e à espada, até que caiu morto 0 dis¬ 
sava inimigo, única salvação para nós, porque «a não ser as¬ 
sim, nenhum dos nossos escaparia». Puseram-se em retirada, 
deixando naquele campo mais de 600 mortos; dos 40, nos 
mataram rq e outros vieram a morrer de ferimentos, A nossa 

0) Eieris, pág. 373. 
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gente preta procedeu com tanto brio, «que em valor se igua¬ 
laram com os portugueses»; perdemos 4 araches e 128 las¬ 
carins e tivemos grande número de feridos. ( l ) 

Com esta diversão conseguiram os holandeses retirar em 
pânico para Calaturé. Mas os nossos ficaram livres para se vol¬ 
tarem contra a gente de Candea que enxameava de todos os 
lados. As dificuldades internas continuavam a entravar a nossa 
acçao: havia muito que os soldados não recebiam pagas e 
não havia dinheiro para os sossegar. Dois dos eleitos governa¬ 
dores tiveram de se refugiar nos conventos, mas Figueira apres¬ 
sou-se a ir a Columbo e conseguiu arranjar com que pagar 
dois quartéis. 

Entretanto andava nas Corlas de Salpiti e Raigao 0 ca¬ 
pitão Francisco Antunes com uma pequena força, esperando 
reforços. Os seus vaguias devastavam as terras que estavam 
pelo Rei; com 0 seu conhecimento do terreno, conseguiam 
escapar às emboscadas que lhes faziam. 

Em frente de Columbo continuava 0 bloqueio dos ho¬ 
landeses, ao mesmo tempo que por terra os chingalas devas¬ 
tavam os territórios donde a cidade era abastecida. Raja Singa 
desejava empreender 0 cerco de Columbo, mas a isso se opu¬ 
nham os holandeses antes da chegada dos reforços que a todo 
0 momento esperavam, tanto de Batávia como da Ho¬ 
landa ( 2 ). Havia quatro anos que não recebiam socorros de 
importância, e por isso pediam ao Rei que se nao aproximasse 
muito de Columbo. 

No fim de Janeiro, Figueira voltou a fazer incursões para 
adquirir mantimentos. Chegado à Malvana, reiiniu 900 las¬ 
carins em 2 dias, mandou uma pequena guarniçao a Guru- 


( : ) Ribeiro, pág. 157. 

( 2 ) Vida dos governadores gerais, 
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bebia, enquanto seguia com 0 grosso para Aranduré, por Rua¬ 
nda e Bukegama, em busca do exército do Rei. Este estava 
fortificado próximo de Vedava, Figueira decidiu atacá-lo por 
dois lados. Ao amanhecer começaram os nossos a subir 0 
monte, coberto de mato. A divisão de Figueira, a primeira a 
chegar ao cimo, começou 0 ataque, mas a defesa foi enérgica 
c os nossos tiveram de recuar. Com a chegada de segunda di¬ 
visão voltaram a investir, atacando 0 adversário por dois la¬ 
dos. Foram mortos mais de 100 do inimigo, que se resolveu 
a retirar, deixando-nos uma das bandeiras e as bagagens. 

Desta vitória resultou que se submeteram logo as Corlas 
próximas, onde os nossos recolheram uma grande quantidade 
dc arroz, 0 que por um tempo libertou Columbo de preocu¬ 
pações. 

Desaparecidos os chingalás, Gaspar Figueira acampou em 
Aranduré. Dali mandou conquistar 0 porto de Putalao e Ta- 
lapetim, para impedir 0 comércio de Cândea e para assegurar¬ 
as nossas comunicações com a ilha de Manar e 0 reino de Ja- 
fanapatao. ( l ) 

Gaspar Figueira ordenou a Manoel Gil que, com 400 las- 
carins, fosse pelas terras de Parnacur recolher a novidade do 

0 Por seu lado também os holandeses efectuavam por mar uma 
incursão sobre Manar. Em 18 de Fevereiro foi 0 patacho Nazaré, 
que fôra nosso, desembarcar em Aripo, defronte da ponta de Manar, 
40 soldados e três lascarins. Mandou sair-lhes 0 capitão de Manar duas 
companhias, uma de gente da terra, outra de estudantes. Os portu¬ 
gueses casados de Manar fugiram para Jafanapatão, deixando a forta¬ 
leza com muíto pouca gente. As duas companhias não ofereceram 
resistência ao desembarque dos holandeses em Aripo e puseram-se 
em fuga, deixando os inimigos queimar Aripo e passar a Manar, onde 
queimaram a povoação, mas não conseguiram tomar a fortaleza. 

«Relação da quebra das pazes dos holandeses, etc.», pelo P. a 
António Francisco Cardim. In Fitzler, O Cêrco de Columbo, pág. 84. 
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inimigo. Ali foi acometido de 10 mil chingalás que, não 0 
podendo romper, mandaram cortar-lhe 0 passo estreito da 
serra de Nosnacabe, por onde se devia recolher. Mandou, po¬ 
rém, 0 capitao-mor ocupar a tempo este passo por 4 com¬ 
panhias. Na retirada dos nossos deu 0 inimigo com esta força 
e, juntando-se todos os nossos, puseram 0 inimigo em fuga 
com mais de 300 mortos, depois de uma refrega de 9 horas; 
voltaram a Aranduré, com muito mantimento para 0 arraial 
e cidade. 

Andava 0 nosso arraial muito diminuído com as doenças 
e fome que padecia, porque estas contínuas lutas impediam 
a cultura da terra e 0 bloqueio holandês por mar impedia os 
socorros. (*) 

Uma força chingalá atacou Gurubevila, mas sem resul¬ 
tado; a fôrça de Francisco Antunes chegou até Candagao, nas 
terras de Sofragao, onde havia 8.000 homens de Cândea, que 
deixaram passar 0 nosso arraial, porque pouco adiante, em 
Batuguedra estava 0 Rei com 18.000. Informados os nossos, 
quiseram retroceder, mas estava já tomado 0 caminho por onde 
tinham vindo; fizeram então um grande circuito, mas os chin¬ 
galás cedo lhes descobriram 0 plàno e caíram sobre a nossa 
rectaguarda, A vereda por onde contavam passar só admitia 
um homem de cada vez. Foram logo envolvidos por todos os 
lados, mas houveram-se com tão boa ordem, que os não pu¬ 
deram romper. Despediu 0 inimigo pela serra dois mil ho¬ 
mens, para ocuparem 0 passo; André de Seixas, com duas 
companhias, sustentou 0 posto contra os 2.000 até chegar 0 
capitão Francisco Antunes, e todos juntos fizeram afastar 0 
inimigo. 

Saiu 0 arraial para a campina, mas uma forte chuva mo- 


(’) Queiroz, pág. 749-750. 
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Ihou os morrões, sem que fosse possível evitar que se apagasse 
a maior parte cias mechas, Ao anoitecer os inimigos acome¬ 
teram, mas tiveram de recuar com a primeira carga que re¬ 
ceberam e os nossos os foram seguindo até às 9 da noite, e os 
obrigaram a estar toda a noite em armas, até que no dia se¬ 
guinte às 5 da tarde foram descansar a Ruanela, onde se lhes 
juntou Figueira que a toda a pressa acudira de Aranduré. 

Cinco dias depois as forças disponíveis eram de novo dis¬ 
tribuídas por Gurubcble, Pitigaldini, Alauva e Aranduré; as 
terras dc Maturé ficavam sem guarnição, por estarem sujeitas 
aos holandeses. Com estes mantinha 0 Rei amistosas relações, 
a-pesar-do seu descontentamento por não ver chegar os socor¬ 
ros de Batavia prometidos. 

«Entre estes contínuos trabalhos sustentaram neste tempo 
os portugueses cm Ceilão 0 campo aos dois inimigos, natural 
c europeu, lidando com a desunião interna, com a fome e 
doenças, que delas se seguiam; 0 que nunca fora bastante para 
Ceilão se perder sc a força do inimigo europeu por mar e terra 
não fora sempre em crescimento e a nossa em deminuíçao». ( x ) 

O mau tempo tinha obrigado os 9 navios holandeses a 
abandonarem as posições de bloqueio em 10 de Maio. No dia 
seguinte chegava a Columbo Francisco de Melo de Castro, no¬ 
meado pelo conde de Óbidos para general de Ceilão, com a 
missão de restaurar a ordem e a disciplina entre os nossos; 
acompanhava-o D. Álvaro de Ataíde, capitão-mor, «pouco 
satisfeito do lugar», com 12 fustas em que vinham embarca¬ 
dos 250 soldados. 

Foi 0 novo general recebido com todas as demonstrações 
de respeito, Mandou soltar Manoel de Mascarenhas Homem 
e os que com êlc estavam presos; em nome de S, Majestade 


(*) Queiroz, pág, 751. 
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perdoava todos os crimes da gente de guerra e dos moradores; 
declararam todos nao aceitar 0 perdão, que se costumava con¬ 
ceder «a homens facinorosos, e nao a quem com tanto disvelo 
e trabalho tinha livrado aquela ilha de estar em poder do ini¬ 
migo», pelo que todos esperavam serem honrados e premia¬ 
dos de S. Majestade; requeriam que 0 Vice-Rei mandasse ti¬ 
rar devassa do caso, para que os culpados recebessem castigo, 
Manoel de Mascarenhas foi embarcado nos mesmos navios 
para Goa, com os seus amigos e criados, a nenhum dos quais 
tinha sido feito agravo (*). Depois da devassa a que mandou 
proceder 0 general, os vários capitais ficaram nos seus postos. 

D. Álvaro de Ataíde foi para 0 alojamento de Aranduré 
tomar posse do seu cargo de capitão-mor do campo, que lhe 
entregou Gaspar Figueira, 0 qual se retirou para Columbo. 
Durante os quatro meses que esteve no cargo nao houve su¬ 
cessos de importância, mas, em virtude de sua idade e acha¬ 
ques, substituíu-o 0 general por seu sobrinho António de Melo 
e Castro, «em quem nao faltava valor, mas notícia; e uma 
e outra coisa supriu sempre na índia 0 parentesco». 

Em breves dias lhe chegou aviso de que 0 Rei de Cândea 
se encontrava em Batuguedra com 24 mil homens; convocou 
os dois dissavas, Manoel Guerreiro e João de Gouveia e, jun¬ 
tando 20 companhias com 600 soldados e mais de 20 mil 
lascarins, marchou para a nossa tranqueira de Canasturé; aqui 
recebeu uma carta de um dissava do Rei pedindo licença para 
que atravessasse as nossas terras a bagagem do Rei, que se re¬ 
tirava a Cândea; foi concedida, mas para não arriscar 0 ar¬ 
raial a qualquer surpresa, resolveu 0 capitão-mor retirar para 
a Malvana. 

Em Outubro seguinte foi 0 governador holandês Kittens- 


(*) Ribeiro, pág, 159. 
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teia substituído por Adriaan van der Meyden. 0 Rei conti¬ 
nuava aborrecido com a falta dos reforços holandeses, Ryckloff 
Van Goens, que tinha chegado a Calaturé com alguns navios, 
trazia consigo 60 soldados apenas; tudo isso fez que 0 Rei 
se recolhesse a Cãndea c deixasse 0 seu campo. 

Com isto sc animaram os portugueses a reocupar Alauva 
e Pkigaldini, Três companhias, apoiadas por lascarins guar¬ 
daram 0 passo de Tareculi e uma ficou no Matual, Em De¬ 
zembro saiu dc Columbo uma força importante, deixou um 
destacamento em Salpiti Corla e, chegando a Deltota, passou 
pelo Panaduré, cm tones c cataponeys, embarcações do rio, 
para 0 lago Bolgoda. Atravessado 0 lago, chegou a Diagão, 
onde sc lhe reuniu António Mendes Aranha. Pararam em 
frente da tranqueira holandesa, que estava do outro lado do 
rio Caluganga, Depois de vários recontros que duraram cinco 
dias, os holandeses abandonaram 0 campo e retiraram-se para 
dentro da fortaleza dc Calaturé, deixando as trincheiras que 
os portugueses ocuparam c delas fizeram um posto conveniente 
para interromperem as comunicações com Gale e para devas¬ 
tarem Passadum Corla, enquanto duas companhias postadas 
na margem Norte protegiam as corlas de Salpiti e Raigao. 

Chegaram de Columbo mais duas companhias, com que 
0 arraial, tendo feito uma demonstração em frente de Cala¬ 
turé, voltou a Diagao, depois de uma incursão em Alicão. 
Passaram algum tempo a construir uma ponte para ligar os 
dois acampamentos, mas a falta de mantimento obrigou-os a 
deslocarem-se para Macune. Na noite seguinte passou à vista 
dos fogos do nosso arraiai uma força de Gale, de 100 holan¬ 
deses c outros tantos lascarins, julgando ser 0 seu; atacado, 
largou 0 holandês 0 refresco que levava e fugiu para Calaturé. 
O capitão, que se tinha metido pelo nosso arraial, tratou de 
abrir caminho com 0 ferro, acutilou sete soldados, até que se 
foi meter na lança dc um nosso capitão e ali acabou a vida. 


Ao amanhecer deslocou-se 0 arraial para Alicão, onde fez 
alguma presa de gente e gado, e depois marchou para Pas- 
sedum Corla. 

Entretanto tinham os holandeses reunido em Calaturé 
800 europeus e mil chingalás, constando então 0 nosso arraial 
de 370-soldados e 200 lascarins. Fez 0 seu comandante Van 
der Laan uma surtida e veio juntar-se-lhe Van der Meyden, 
com uma força vinda de Gale; vieram demandar os nossos que 
joram retirando de forma a avizinharem-se do rio, légua e meia 
acima de Calaturé, na esperança de receberem notícias do so¬ 
corro que de Goa se anunciara. Em seu seguimento fez 0 ini¬ 
migo alto em Tibuna, a meia légua de distância. 

Era grande a inferioridade dos nossos, demais exaustos, 
tanto pelas marchas, como pela fome e pelas doenças; mas não 
recusaram 0 combate que se seguiu, conhecido pela batalha 
de Tibuna. A vanguarda, sob 0 comando de Francisco Antu¬ 
nes, depois de ter passado em quatro edandas (pontes de um 
só pau), fez alto esperando que chegasse a força do capitao- 
-mor António Mendes Aranha, cujo acesso do lado dos ho¬ 
landeses era por outra edanda, junto da qual havia um la¬ 
meirão, cercado de mato. Os lascarins em breve tiveram vista 
dos holandeses, e recuaram; uma companhia assegurou 0 passo 
da ponte. Formadas as forças dos dois campos, começou a la¬ 
borar a mosquetaria e uma peça de que os holandeses dis¬ 
punham. Sobre a ponte morreram alguns de uma e outra parte, 
e vendo os holandeses que a não podiam ganhar, se foram 
metendo pelo lameirão; carregaram os nossos sobre eles. Das 
sete da manhã às três da tarde, muitas vezes tentaram passar, 
mas foram sempre rebatidos, até que retiraram. Não puderam 
os nossos persegui-los por terem sofrido também fortes perdas. 
Tivemos 45 mortos, incluindo 0 capitão Manoel de Sousa, 
que defendia a edanda, três outros capitais e cinco sargentos. 
Os holandeses teriam 38 europeus mortos. 


2 86 


GUERRA NO ORIENTE 


Parece que na redrada dos holandeses teve parte a notícia 
de que nos chegara socorro de Goa, e presumiam que logo se 
dirigiria a Gale. Passaram os nossos o rio e tiveram notícia da 
chegada dc Goa de cinco galeões e cinco galeotas de gávea 
com reforços. Seguiram para Vidagama, a-pesar-do conselho 
de Francisco Antunes para que tornassem a passar o no e fos¬ 
sem atacar os holandeses, que seguramente abandonariam Ca¬ 
laturé para irem cm defesa de Gale, e assim se poderia haver 
às mfios a artilharia e o recheio de Calaturé. Em Vidagama 
souberam que o inimigo se tinha retirado de Calaturé e em¬ 
barcado com 12 peças, muita pólvora e bala, e mantimento. 
Quando António Mendes Aranha foi tomar posse de Calaturé 
encontrou a fortaleza desmantelada (*). Estava-se então já em 
fins dc Março de 1654. 

Entretanto, a indisciplina tinha tomado cada vez maior in¬ 
cremento na índia, com uma insurreição que levou à deposição 
do Vice-Rei, contra 0 qual os ânimos se tinham alterado nos 
três Estados c os amotinados pretenderam levar António de 
Sousa Coutinho a tomar conta do governo, 0 que não aceitou; 
não desistiram os amotinados, que buscaram D. Braz de Cas¬ 
tro, «em quem concorriam todas as disposições para uma se¬ 
dição», 0 qual logo aceitou a oferta. ( 2 ) 

«Nao achou 0 conde neste Estado mais que dívidas, a 
falta de todo 0 necessário para a paz e para a guerra, faltou 
a canela pela impedir 0 inimigo do campo, faltou a colecta 
com a guerra do Canará, faltou 0 rendimento das alfândegas 
por falta do comercio pelo que foi necessário valer-se 0 conde 
de empréstimos, donativos c depósitos, e ainda dos seus quar¬ 
téis». ( 3 ) 

( J ) Queiroz, pág. 755-6. 

( 2 ) História de Port. Restaurado, pág. 783. 

( 3 ) Carta que escreveu da Índia, etc. 
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Os sediciosos nao queriam ou não podiam atentar naquelas 
dificuldades, que nao eram da responsabilidade do conde, 
mas filhas da má sorte, da indisciplina e da desordem (Q, e 
sobretudo da falta de recursos e dos socorros do Reino, em 
soldados e armadas, com que fazer face à cobiça dos inimigos 
europeus. Em 22 de Outubro entraram no convento de S. 
Francisco de Goa e, ameaçando os religiosos, levaram 0 cofre 
em que as vias de sucessão se guardavam; «quebraram 0 cofre 
e tiraram as vias, e depois de abertas e lidas nao quiseram estar 
por nenhuma delas». ( 2 ) 

Mandaram prender 0 conde que se tinha recolhido ao 
Colégio dos Reis, e que nao tinha dado outra causa à suble¬ 
vação mais que «querer curar com remédios brandos achaques 
que pediam medicamentos rigorosos». Sujeitou-se à prisão sem 
resistir, não querendo aceitar 0 oferecimento que lhe fez D. 
Manoel de Mascarenhas, 0 qual garantia que, com 400 ho¬ 
mens que tinha à sua ordem, 0 meteria de posse do go¬ 
verno. ( 3 ) 


m « sendo que neste juízo do Ouvidor Geral do Crime de 
cento e quatro anos a esta parte que se sentenciaram ^ 
semelhantes, e de perdas de fortalezas, de sorte senhor que g® « 
tiear êstes e outros delitos semelhantes umas vezes me impediram as 
pessoas^que governam, outras os desembargador, me aMharn, e vejo 
que António^Góis e André Pereira estão sentenciados a morte naturj 
por perderem Mascate e prendendo-os e levando-os ao tronco fomm 
dêle soltos, um em tempo dos três governadores, e outro em mmpo 
do conde de Óbidos dizendo que tinham portarias óos f e g 
navam e por elas foram soltos sem se me dar parte 
que nao posso obrar como desejo no Real Serviço de V. MajsMj 
e por Jsou caluniado». Carta do Ouvidor Geral do Crime, lorge 

do Amaral Vascos, etc. 

( 2 ) Carta que escreveu da índia, etc. 

( 3 ) Historia de Fort. Restaurado, pág. 783. 
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Assim ficou governando sem contestação D. Braz de Cas¬ 
tro, soldado indisciplinado, sem qualquer tacto administrativo, 
mas com aquela popularidade que o havia de obrigar a tran¬ 
sigir com os desordeiros. Para o Reino escreveu alegando que 
fora alheio à revolta e obrigado a aceitar, constrangido, o poder. 

Ainda no ano de 1653 se tinham os holandeses confede¬ 
rado com um capitão do Hidalcao para atacarem Goa por. mar 
e terra. Veio uma armada holandesa ocupar a barra de Goa, 
mas a gente do Hidalcao faltou, e a armada retirou-se. ( ! ) 

A armada que no ano de 1654 partiu para a índia com¬ 
punha-se das naus NF SF da Graça, capitao-mor D. Fernando 
Manuel; S, Tomé, capitão Carlos de Araújo de Vasconcelos; 
e S. 1 * Helena capitão Manuel de Pina da Cunha, a qual se 
perdeu na barra de Goa. ( 2 ) 

Nos primeiros dias de Março de 1634 saíram de Goa 
cinco galeões, de pouco valor militar, em socorro de Ceilão. 
Por seu capitão-mor ia António Barreto Pereira, no galeão Na¬ 
zaré, de 34 peças; por almirante Álvaro de Novais, no galeão 
S. João Pérola, de 32; no S . i0 António de Mazagao, de 18, 
que era mais um barco de carga, que de guerra, D. António 
Soto Mayor; no S. José, de 30, Francisco Machado de Eça, 
e no galeoto S. Felipe e Santiago, de 18, Antonio Abreu de 
Freitas. A 23 de Março avistaram Columbo e sobre a barra 
encontraram três velas holandesas, Windtbond, Renocer e 
Drommedarís, capitao-mor Cornelis de Gilde. 

Veio a capitânia holandesa, Windtbond, que era de 52 
peças, sobre a nossa, procurando ganhar-lhe barlavento, mas 
ao ver que 0 nosso galeoto lho tomava e que 0 nosso capitão- 
-mor ia em seguimento dos outros dois, em uma volta, sem 


C) Fort, Restaurado, pág. 816. 
( 3 ) Idem, pág. 849. 
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querer, lhe foi cair na proa. Atracou Antonio Barreto a capi¬ 
tânia inimiga, enquanto 0 galeoto a atacava do largo, com 0 
que 0 holandês vendo 0 muito dano que lhe faziam, recolheu 
debaixo da coberta a gente que lhe restava, enquanto a nossa 
artilharia, que jogava mais alta, lhe ia desfazendo a parte de 
cima, matando-lhe muita infantaria. Aparecendo no castelo da 
popa um capitão inimigo, 0 nosso capitão-mor levado «mais 
do valor nele conhecido, que da cautela e prudência», saltou 
no navio inimigo e matou-o, mas, conhecido do inimigo, toi 
ferido debaixo da coberta com um pique e recolhido a varanda 
em breve espaço expirou. Q 

(!) Versão das «Novas da índia Oriental, ano de 1655», Relação 

PUbi «Trazia°o hokndês muita e boa gente, tirada do presídio de Ne- 
jmmbo, em uma nau afragatada de quarenta peças para ama, e um 
valente capitão-mor, e vendo 0 nosso já atracado dizem que por nao 
ver muita resolução, porque levava poucos soldados velhos da Indi, 
se deu por obrigado a saltar na nau inimiga, e querem que 3 4^4 
vezes. Da primeira 0 feriram com um pique em uma perna, mas nao 
fazendo caso da ferida, com 0 valor sobejo que 0 animava, vendo que 
0 capitão holandês com resolução ajuntava os seus para resistir aos 
nossos que 0 entravam com estoque e broquel, se mediu 0 nosso com 
êle, e passando pelo pescoço 0 matou; 0 capitão-mor a breve se foi 
pelo outro bordo, dando cargas ao inimigo ate chegar a tirar a seya- 
deira sem aparecer já holandês; mas nao faltou soldado que lhe disse 
que aquela estava rendida, ocasião de ir ancorar pela proa donde a 
serviu com algumas pelouradas. Pediu um holandês quartel, e um 
nosso soldado 0 despachou com uma mosquetada, tal é a nossa milícia; 
e passadas já quatro ou cinco horas, cortadas as enxarceas do inimigo 
e desfeita a sua nau a pelouradas, chegou 0 capitão-mor a bordo, e 
um bisonho ou bárbaro nomeando lhe gritou que se afastasse, e como 
0 traziam de filho neste tempo lhe deram com um pelouro de cravina 
por uma virilha, de que em espaço de uma hora morreu alguns dizem 
que já trazia outro no corpo, e nele acabou uin dos valentes homens 
que passaram à índia, sendo já tão poucos os inimigos, que se tem 
por certo escaparam só cinco desta nau...» 
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No meío da confusão se levantou uma voz de que um pe¬ 
louro enramado ateara 0 fogo na proa da capitânia inimiga, 
cora 0 que cortaram 0 arpéo e, por mais ligeira que a nossa, 
se pôs em fuga para Negumbo, indo encalhar numa restinga, 
de que depois se safou e surgiu. 

Entretanto, tinha 0 almirante Álvaro de Novais andado 
brigando com a almiranta inimiga, Renocer, dando-lhe fortes 
cargas com a sua artilharia mais poderosa que a de qualquer 
dos outros galeões. Como era nossa tactica, atracou-a e, lan¬ 
çando-lhe gente dentro, ganhou 0 castelo da proa e, tendo-a 
os soldados tanto por sua, ao aproximar-se 0 Santo António, 
bradaram que seguisse a outra porque aquela estava segura. O 
almirante foi ferido num braço, ferimento de que depois veio 
a morrer em Columbo; os nossos iam cortando os cabos ao 
inimigo, mas no meio da confusão, «um bizonho, sem distin¬ 
guir 0 cabo que cortava, cortou 0 nosso», com 0 que 0 navio 
inimigo se foi afastando, levando cinco dos nossos soldados 
que nele estavam; como já não tinha velame nem enxárcias, 
foi dar à costa. 

D. António Soto Mayor, no Santo António, foi em de¬ 
manda da terceira nau, Drommedaris, que se ia escapando ao 
S. José, de Francisco Machado de Eça, e que, depois de receber 
algumas cargas de ambos, se foi metendo entre as restingas de 
Negumbo, por onde se escapou. 

Em Negumbo se tinham, pois, refugiado as três naus; 
não quiseram os nossos meter-se ali, por alguns dos galeões 
demandarem mais água e os pilotos não serem práticos da¬ 
queles mares. Êste combate mostrou bem quanto pôde «a des- 
tresa contra 0 valor, enquanto se não perde de todo 0 
acordo». Q 

Os nossos galeões entraram em Columbo, onde desembar- 


( x ) Queiroz, op. cit., pág. 756-7. 
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caram os socorros que levavam. Imediatamente os holandeses 
desampararam Calaturé e retiraram para Gale, ficando António 
Mendes Aranha senhor da praça, prova segura de quanto uma 
preponderância marítima continuada nos teria sido de ajuda 
decisiva na guerra de Ceilão para expulsar dali os ho¬ 
landeses. 

Poucos dias ia, porém, durar esta situação vantajosa. O 
geral de Ceilão, Francisco de Melo de Castro, proveu as capi¬ 
tanias dos dois galeões, pondo no Nazaré Urbano Fialho Fer¬ 
reira e no S. João Nuno de Melo da Silva, e para capitão-mor 
nomeou António de Abreu de Freitas, por ser 0 capitão mais 
antigo «precedendo várias diferendas entre os capitais, por que¬ 
rerem todos 0 maior lugar, que vieram a ser a causa 
da sua e nossa perdição». Como almirante veio Urbano 
Fialho. 

Ou por não terem ordem para invemar em Ceilão, ou por 
falta de porto seguro para tal, decidiram regressar a Goa. Re¬ 
quereram-lhes os de Columbo que fizessem uma volta sobre 
Negumbo, que se sabia estava apenas guarnecido por uns cin¬ 
quenta holandeses, sem possibilidade de socorro por mar ou 
por terra, pelo que já iam tirando a artilharia para abandona¬ 
rem a praça, «e se viram que os galeões emproavam naquela 
barra, sem dúvida 0 fizeram; mas como não se obedeciam, 
nada efectuavam». 

Êste erro e os desastres que se seguiram foram em grande 
parte a conseqüência da morte do chefe, pois que António Bar¬ 
reto levava ânimo de ir sobre Gale, embora 0 não tivesse por 
regimenco, para expulsar de vez os holandeses de Ceilão, con¬ 
tando com os 900 homens que trazia nos galeões. ( : ) 

Partidos de Ceilão 0 primeiro de Abril, foram os navios 


G) Novas da índia Oriental, ano de 1655. 
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navegando em conserva, «ainda que mal unidos nos ânimos 
por pontos de precedencias», mas vendo que se avizinhava 0 
inverno, procurou cada um chegar 0 mais cedo que pudesse, 
e assim derramados e com nordestes, vieram correndo a costa 
para 0 Norte. 

O almirante holandês Ryckloff van Goens, que em Outu¬ 
bro anterior tinha deixado um pequeno reforço em Calaturé, 
seguira para Surrate e ao fim de 4 meses regressara, chegando 
à feitoria holandesa de Vingurlá, perto de Goa, em 27 de 
Abril, onde se deteve até 30. 

Enquanto ali permaneceu, alguns dos seus patachos des¬ 
cobriram uma cafila nossa de 65 embarcações, das quais 30 
eram de mercadores e as restantes, fustas (*). A-pesar-de haver 
notícia dos holandeses, temeràriamente se despediu a cáfila 
para 0 Norte, para invernar em Chaul. 

Perseguidas pelos patachos, cerca de 35 das embarcações 
foram encalhar na praia, e as restantes 15 ou 16, que pouco 
tinham sido danificadas, foram queimadas e toda a sua carga 
inutilizada. Quatro foram levadas a reboque. Lamentou Van 
Goens mo ter conseguido capturar nenhuma das fustas, mas 
nem por isso este acto deixou de ser muito em prejuízo da 
nossa reputação. ( 2 ) 

No dia 30 de Abril partiu Van Goens de Vingurlá com 
a armada que se compunha das seguintes naus: Muyden, 
Weesp, Avenhoorn, Sluys, Popkensbwch, Cabeljmw, Hulst, 
Sapbier, Gekroonde Leeuw, Konrijn e Zijdewom, No dia 
seguinte, ou no imediato, descobriu dois dos nossos galeões 
que vinham de Ceilão. Eram 0 S, Filipe e Santiago, de Antó- 


0 Era cabo desta cáfila João Sarmento, que meses antes apre¬ 
sara na barra de Surrate 0 patacho holandês Magd van Dort. 

( 2 ) Carta de Ryckloff van Goens, de 29 de Abril, ao Director 
da Companhia em Surrate. 


nio de Abreu, e 0 S. José, de Francisco Machado de Eça, que, 
tendo vingado 0 Cabo de Rama, em 2 de Maio, davam por sua 
vez vista das 11 velas holandesas pela banda do Norte. 

A Goa tinham chegado novas da destruição da cáfila, mas 
nem por isso se fez logo aviso aos galeões, pois era certo que 
viriam encontrar a armada de Van Goens, à qual podiam facil¬ 
mente furtar a volta, fazendo-se ao mar. Em qualquer caso, 
António de Abreu, já antes de sair de Goa, sabia que anda¬ 
vam os holandeses no Norte, e recentemente êle e 0 capítao 
do S . t0 António tinham recebido aviso do capitão de Cananor. 

Ao ter vista do inimigo, e tendo-o ainda a duas léguas de 
distância, em vez de voltar a unir-se aos restantes galeões, sem 
mais conselho, pôs a proa nas praias de Salcete e, com pouca 
resistência, deu à costa junto ao rio do Sal, sem atender ao 
aviso que lhe chegava do governador, de que ao outro dia de 
manhã receberia gente e munições de socorro. 

O seu navio era fraco, má a artilharia, pouca a gente; não 
é, pois, de admirar que 0 acobardasse a vista das 11 velas ini¬ 
migas. 

O inimigo, com toda a sua armada junta, como tinha 0 
vento mais largo, tomou 0 barlavento ao S. Jose, de Francisco 
Machado, 0 qual combateu das três da tarde às n da noite e, 
tendo posto duas ou três vezes a proa no inimigo, desafiou-o 
a atracar. Êste, «por ter 0 jogo seguro» e «ser menos arremes¬ 
sado do que nós somos», sempre se desviou do choque. O ga¬ 
leão veio descaindo e, ou pelo mau exemolo do diefe, ou por 
lhe faltar 0 vento, encalhou perto do galeoto, na praia da Ca- 
ramona Q. A ambos puseram os nossos 0 fogo e se escaparam, 
com excepçao de 4, que foram feitos prisioneiros, entre eles 
um sargento holandês, que vinha prisioneiro nosso e pelo qual 


G) Novas da índia Oriental, ano de 16 
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os inimigos souberam que tinham partido de Columbo os 5 
galeões, depois de combaterem com os holandeses, e que os 
outros três deviam estar próximos. Q 

Foi 0 inimigo correndo a costa e, defronte de Ancolá e 
Mirzeo, avistou na tarde de 3 os dois galeões S. João cS. ia An¬ 
tónio, também divididos. Repartiu 0 inimigo a sua armada em 
dois grupos. Os navios Muyden, Popkensburcb e Weesp lan¬ 
çaram-se contra 0 S, João, capitão Nuno de Melo, e 0 Sluys, 
Gekroonde Lemui, Hulst e Cabeljauw contra 0 Santo Antó¬ 
nio, capitão D, António Sotto Mayor. 

O combate com este durou desde as 4 e meia da tarde, por 
toda a noite seguinte. Já dia claro chegou a capitânia inimiga 
a dar-lhe carga, de que foi bem respondida e se afastou, e du¬ 
rante todo este dia se andaram refazendo, de uma e outra parte, 
estando 0 nosso galeão já incapaz de velejar, porque os holan¬ 
deses atiravam de preferência a desenxarcear; durante a noite 
seguinte desapareceram. 

O grupo que brigou com 0 S. João, por lhe achar a arti¬ 
lharia de respeito, afrouxou 0 ataque na primeira noite, e 0 ga¬ 
leão se foi metendo no rio Mirzeo. Não tinham os inimigos até 
então, a-pesar-da sua esmagadora superioridade, conseguido 
abordar nenhum dos nossos dois galeões e, como mercantes, 
lhes parecia infrutífero 0 combate, no qual estavam pondo em 
perigo as suas cargas, combatendo tão junto da terra; abalroar 
nestas circunstâncias podia levá-los a encalhar. Resolveu então 
Van Goens arriscar um navio, 0 Zijdewom, que era velho e 
pouco mais serviço podia prestar, e armando-o em navio de 
fogo na tarde de 4, despediu-o contra 0 S. João. Quando a proa 
se ia chegando ao galeão, este, que tinha surgido, cortou a 


( J ) Aalbers, Ryckloff van Goens, pág. 92. 
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amarra e deixou-se ir à deriva até encalhar; em poucas horas 

se desfez e a gente salvou-se em terra, 

Na manhã do terceiro dia (5 de Maio), a armada holan¬ 
desa, depois de se refazer voltou sobre 0 S . t0 Animo , que es¬ 
tava encalhado, pelo que D. António Sotto Mayor resolveu 
queimar 0 galeão; a gente se lançou ao mar e quiz ele ser 0 
átimo para, por suas mãos pôr fogo ao navio, mas ateando-se 
este pelo rasto mais depressa do que cuidava, quando estava 
sobre a borda para se lançar \ água, rebentou 0 galeao e D. 
António foi morto com 0 condestável, «tendo mostrado neste 
encontro ser merecedor de melhor fortuna pelo valor com que 
nele se houve». 

O galeao Nazaré, que tinha tomado um patacho de mou¬ 
ros, em que metera alguns soldados, teve vista da armada ini¬ 
miga, em 6 de Maio, na altura de Onor, e já perto da noite 
fez-se na volta do mar. Os inimigos, que 0 descobriram, pro¬ 
curaram dar-lhe caça, do que a noite os impediu; com mau 
conselho, 0 almirante Urbano Fialho fez-se durante a noite 
na volta da terra e foi pôr-se junto do ilheu de Onor, onde 0 
inimigo c descobriu e com ele pelejou dia e meio, causan- 
do-lhe perda de muita gente. Vendo que era impossível es- 
capar-se, por ser a terra de inimigos que cercavam ao tempo 
a fortaleza de Onor, 0 holandês mandou oferecer partido, ao 
que 0 almirante respondeu «que queria brigar». A guarnição 
então amotinou-se, prendeu 0 almirante, e entregou-se a par¬ 
tido com a condição de ser deixada a gente livre; mas 0 galeao 
estava muito avariado pelo tiro e ,com um furo que lhe deram, 

foi a pique. ^ 

Divergem, como sempre, as relações quanto as perdas. Os 
holandeses dizem que perdemos 500 mortos e 200 ou 300 
feridos e eles 23 mortos e 50 feridos; os nossos afirmam que 
dos portugueses poucos morreram e que da frota inimiga so 
escaparam 132 homens brancos, além dos javos e molucos. 
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Com este desastre da perda dos 5 galeões se desvaneceram as 
esperanças de vencer na guerra de Ceilão Ç ); 0 mar ficava 
inteiramente livre ao inimigo que podia utilizado para melhor 
fazer-nos a guerra em terra e cortar-nos a esperança de refor¬ 
ços de Goa. «Se estes galeões se conservaram, com 0 socorro 
que trouxe 0 novo Vice-Rei, conde de Sarzedas, se pudera evi¬ 
tar a perda de Columbo, nem 0 holandês continuara com tanto 
desafogo no último cerco daquela praça». ( 2 ) 

O patacho de mouros foi deixado pelos holandeses, e 0 seu 
capitão, e os portugueses do Nazaré, foram desembarcados em 
Cananor. A armada holandesa seguiu para Gale. Van Goens, 


0 «Nisto vieram a parar as desconfianças dos nossos capitais, 
que se vieram unidos, e se em Ceilão se não desordenaram, nao so 
com os seus cinco galeões, mas também com as duas naus que lá 
tiveram rendidas, é certíssimo que se nao tivessem vitória, ao menos 
seria 0 jogo igual no encontro desta costa, posto que segundo a pouca 
gente que 0 inimigo levava, têm para si homens experimentados que 
se chegasse a provar a mão como costumam refusaria batalha; por¬ 
que ainda que vinha prevenido de artilharia as naus nao eram como 
as que brigavam nesta barra». Novas da índia Oriental, ano de 
1655. 

«,..e nos galeões nao houve falta de munições e que por 0 cabo 
sem causa nem impedimento que tivesse os nao quiz trazer unidos 
nem dar cumprimento ao primeiro capítulo do regimento que 0 go¬ 
vernador deu ao capitão-mor António Barreto Pereira, que no segundo 
capítulo contém que pudera pela costa topar naus holandesas e que 
nao achem armada desprevenida nem outrossim guardou 0 sexto ca¬ 
pítulo do regimento que 0 capitao-mor Antonio Barreto Pereira deu 
aos capitães dos galeões em 0 qual consta que 0 cabo disse se guar¬ 
dasse ao sair de Ceilão que convém que sempre a capitania se recom¬ 
pensara com 0 galeão que menos velejar e por se ver evidentemente 
desta devassa que os galeões por não virem em conserva se desbarata¬ 
ram...» In O Cerco de Columbo, pág. 122-123. 

( 2 ) Queiroz, op. cit., pág. 759. 
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depois de fazer uma inspecçáo ao governo de Ceilão, seguiu 
para Batávia, onde chegou a 15 de Junho ('). Em Novem ro 
apareceu em Columbo uma armada holandesa, que durante 
, 5 dias bloqueou 0 pêrto. De noite conseguiram meter nele 
ura navio, que encalhou e foi tomado, exactamente no dia em 
que se preparavam para um ataque combinado. () 

Com os reforços recebidos nos cinco galeões, a nossa si¬ 
tuação em terra parecia melhor que nunca. Tomamos posse de 
Alicao, Panadum-Corla e Pitigali, que os holandeses ocupa¬ 
vam desde 1652, assim como de Raigao-Corla e Salpiti-Corla, 
do rio Calaturé até Columbo. A guarnição de Negumbo, em¬ 
bora reforçada pelo abandono de Calaturé, nao estava em con¬ 
dições de resistir. Mas 0 inimigo, sabedor do regresso dos ga¬ 
leões, logo que em Julho recebeu socorros, reforçou Negumbo 
e com a gente de Gale veio estabelecer-se em Bentota, do ou¬ 
tro lado do rio em relação ao nosso arraial de Alicao, onde es¬ 
tava Francisco Antunes. Ali se veio juntar 0 capitão-mor do 
campo, Gaspar de Araújo Pereira. Por espias se soube que os 
holandeses pretendiam ocupar Pitigali, até onde 0 rio era na¬ 
vegável; observava-lhes os movimentos Francisco Antunes, que 
para tal fim foi destacado. 

Na sua ausência, os holandeses, fingindo abandonar 0 seu 
arraial da Bentota, conseguiram nos primeiros dias de Agosto 
atrair os portugueses para 0 outro lado do rio. Três companhias 
caíram em uma emboscada, na qual muitos foram mortos e ou¬ 
tros foram afogados ao passarem 0 rio na fuga. 

Deveu-se êste desastre à precipitação de Gaspar de Araújo 
Pereira, a quem faltavam as qualidades que possuía António 
Mendes Aranha, que em seu proveito fora afastado do cargo 
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de capitão-mor do campo, por industria dos seus inimigos que 
sobre ele lançaram suspeitas. Era Gaspar de Araújo um mer¬ 
cador, cujos interesses nao tinham correspondido à sua am¬ 
bição e por isso esperava satisfazer-se com o poder do governo 
da campanha, aspirando a dirigir o cerco de Gale. 

Oficiais e soldados pediam a restituição de António Men¬ 
des Aranha ao seu lugar de capitao-mor do campo. Francisco 
Antunes, desanimado, deixou Maturé, e no seu lugar de Dis- 
sava foi provido André Veloso. Ambos tomaram posse em 23 

de Outubro. _ ., . 

Depois de cerca de 6 meses de uma situação de equilíbrio, 
chegaram consideráveis reforços aos holandeses, que os anima¬ 
ram a tomar a ofensiva. Dispunham eles agora de 700 euro¬ 
peus, quási 0 triplo dos nossos, além de uma grande força de 
chingalás e alguns bandaneses. A 15 de Dezembro todo 0 seu 
exército passou 0 rio Bentora em câUponeys, manobra que rea¬ 
lizaram no escuro da noite, sem atraírem a atençao dos nossos. 
Repartiram 0 seu campo em três troços, um de 300 europeus, 
com outros tantos auxiliares, que antes do amanhecer de 16 
foi demandar 0 nosso arraial; outro de igual número de euro¬ 
peus e asiáticos que se colocou em um passo estreito da praia, 
por onde os nossos poderiam retirar-se a Calaturé, distante duas 
léguas; a restante gente, se adiantou até 0 regato de Culuamó- 
dra, excepto 200 chingalás que passaram uma légua avante 
e foram tapar com árvores a serrinha de Macune, para que lhes 
fossem cair nas mãos os que escapassem do combate. 

Sentido 0 inimigo, puseram-se os nossos em marcha. A 
dianteira, com 0 capitão Domingos Sarmento de Carvalho fez 
afastar 0 inimigo, até que ganhou a praia. Foi 0 holandês per¬ 
seguindo a nossa rectaguarda, defendendo-se os nossos com a 
ajuda de uma peça. Chegaram ao segundo troço inimigo, que, 
depois de algumas cargas, romperam à espada e lança. Junta- 
ram-se então os dois troços inimigos na perseguição dos nossos, 
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com duas pecas de anilharia, a que respondíam os nossos com 
a sua, que, por ser de maior calibre, neles fazia maior dano. 
Continuaram os nossos na retirada até ao local do terceiro troço 
inimigo, que estava de emboscada e que, atravessando de te- 
pente o nosso pequeno campo, foi investido c ali perdeu o 
alferes, moro pelo sargento Domingos Vidal, que, apossan¬ 
do-se da bandeira a levou abatida. Os que escaparam foram 

encorporar-se ao grosso inimigo. v , . 

Resolveram os nossos carregar de novo a espada e lança, 
detendo a perseguição do inimigo, que se náo atreveu a tornar 
a segui-los, a-pesar-de bem dizimados. Uma bala da nossa peça, 
acertando nas munições do inimigo, acendeu a polvora de 
forma que, foram mortos muitos dos seus. 

Acharam os nossos fechado o caminho de Macune, mas os 
chingalás inimigos abandonaram a defesa da passagem e os 
nossos, cansados e mortos de fome, entravam em Calaturé as 

5 da tarde. ... 

Perdemos neste recontro 19 soldados, porque 0 inimigo 
não dava quartel aos feridos. Morreu D. Álvaro de Castro e 
alguns outros oficiais; em Calaturé entraram 30 feridos. As 
perdas holandesas foram superiores, avaliadas em 70 mortos 
e 50 feridos; mas ficaram os inimigos senhores das terras de 
Alicao, Passadum-Corla e Pitigali. Foi célebre esta retirada em 
que, por confissão dos inimigos, brigaram os portugueses com 

desesperado valor. ( l ) _ _ , 

Rajá Singa tinha continuado a apoiar os holandeses e, 
logo que soube que tínhamos retirado de Aligão, mandou 0 
seu dissava Panique Mudiyanse invadir as Quatro e as Sete 
Corlas, com 6 mil homens. A nossa guarnição de Pitigaldim 
abandonou êste posto e foi encorporar-se com a de Alaua, for- 


( l ) Queiroz, pág. 760-1, 
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mando juntos um corpo de 250 soldados e 800 lascarins. Ali 
íoram acometidos pelos chingalás e obrigados a retirar para 
Columbo, perseguidos até Nacolegao, onde chegaram no dia 
de Natal, e dali até à Malvana, onde os holandeses queima¬ 
ram os arrabaldes e a igreja, prendendo gente e gado nas três 
corlas vizinhas, por favoráveis aos portugueses. 

Escreveu 0 geral ao Rei de Cândea mais uma carta, por¬ 
que as anteriores ficaram sem resposta, em que lhe comunicava 
que tinha em seu poder, para êle, uma carta de El-Rei e outra 
do Vice-Rei e que, com 0 socorro que tinha recebido de Goa, 
marchava sobre Gale. Pediu 0 Rei que lhe fôssem remetidas 
as cartas, porque se fôssem boas, também seria boa a resposta 
e advertia «que os seus holandeses eram muito bons solda¬ 
dos» ; 0 geral, em vista de intenção da resposta, não enviou as 
cartas. (*) 

Difícil era a situação em Ceilão com 0 bloqueio que a 
Columbo faziam os navios holandeses. Mas durante os meses 
de inverno, de Maio a Setembro, os navios não podiam estar 
presentes e era-nos possível, por meio de pequenas embarca¬ 
ções, remediar de algum modo a situação, metendo alguns 
provimentos. ( 2 ) 

Neste ano houve entre portugueses e ingleses negociações 
para uma acção conjunta, com 0 fim de expulsar os holande¬ 
ses, mas as circunstâncias da ocasião nao permitiram chegar a 
qualquer resultado. Sabendo-o os holandeses, enviaram uma 
armada a esperar a vinda dos ingleses da Pérsia; encontraram 
e derrotaram estes em Sinde. ( 3 ) 

Em 10 de Julho foi concluído 0 tratado de paz entre Por- 


( J ) Idem, pág. 762. 

( 2 ) Aalbers, op, cit,, pág. 45. 

0 ) Danvers, op. cit., pág, 304-7; Évora Cód. cy a-15, fl. 46. 
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tugal e a Inglaterra, pelo qual era concedido aos inglese; 
vilégio de comerciarem com todos os portos dos domíni 
tugueses da índia, Guiné, S. Tomé e outras partes de 
jnão se fazendo, porém, menção de Macau. J 1 ) 

Com 0 fim de distrairmos os holandeses das noss; 
sessões, enviámos neste ano auxílio ao Rei de Macassar < 
centámos alguns navios à armada do Matarão, com qi 
ciámos a bloquear Jacatrá. ( 2 ) 

A armada que em 1655 passou à índia compunha 
naus Sacramento da Trindade , em que pela 2. a vez ia ] 
pitão-mor António de Sousa de Meneses, Bom Jesus da 
gueira, capitão Jerónimo de Carvalho, 11a qual ia emban 
Vice-Rei conde de Sarzedas, galeão S. Francisco, capita 
tazar de Paiva Brandão, naveta 0 a Tereza, capitão Man 
Castro Favila; em Maio partiu a caravela N.* S* da Bo 
gem , em que ia por capitão 0 padre Manoel da Fonse 

Neste ano, em Janeiro, mandou El-Rei consultar c 
selho de Guerra sobre a conveniência de, aproveitando 
com a Inglaterra, contratar navios ingleses que, nos terrr 
capitulações, passassem do Reino à China com mercad 
voltassem com outras daquelas partes ao Reino, em vi 
estar aquele comércio muito enfraquecido e quási impe 
tado, devido aos ataques dos holandeses, que não serí 
temer contra os navios da Inglaterra, com que tinhan 
brado paz. ( 4 ) 

Em Ceilão, depois da desastrosa retirada dos nossç 
no dia de Natal entraram em Columbo, 0 general, con 


(!) Colecçâo de Tratados, tomo II, pág. 194. 

( 2 ) Danvers, op. cit,, pág. 308. 

0 Fort. Restaurado, pág. 883; Compendio Universal 
( 4 ) Chaby, Sinopse, maço 15,1655, n.° 8 de 26 de Janei 
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dendo a gravidade da situação, mandou chamar Gaspar Fi¬ 
gueira, que vivia retirado e pediu-lhe para assumir o cargo de 
capitão-mor das Quatro e Sete Corlas. 

No primeiro de Janeiro saiu ele já da Malvana e mandou 
2 companhias com 8oo lascarins contra o Panique Mudiyanse, 
que estava em Canãpele, e que obrigaram a retirar para Aran- 
duré, abandonando os prisioneiros que tinha tomado. Perse¬ 
guiu-o Figueira, mas o exército chingalá meteu-se para o in¬ 
terior e fortificou-se na serra de Arandepola, no coração das 
Sete Corlas, na força de 8.000 homens; ali se lhe juntou 0 dis- 
sava destas terras. Em pouco tempo estavam submetidas as 
terras de Alátia, Bolategama e Sofragao, e seguidamente foram 
os nossos atacar os chingalãs, marchando em três colunas. Fi¬ 
gueira foi 0 primeiro a chegar ao inimigo e combateu durante 
duas horas, até que chegaram as outras duas colunas. Ao as¬ 
salto simultâneo, os chingalãs, vendo-se envolvidos por todos 
os lados, fugiram como puderam, abandonando as bagagens. 

Os nossos atravessaram então as Sete Corlas e rechaçaram 
0 exército de Panique para fora da serra de Balane; assim en¬ 
travam na nossa posse os territórios em que 0 Rei de Cândea 
tinha dominado nos últimos 17 anos. Durante três meses 0 
exército português manteve-se sem qualquer despesa, ao 
mesmo tempo que a areca e a canela eram enviadas a Columbo 
em abundância. 

A-pesar disso os lascarins portugueses que foram enviados 
de Talampitim eram atacados pelos chingalãs alojados em Ve- 
bora; ao saberem que 0 capitão-mor os demandava, largaram 
0 campo e mais uma vez a serra de Balané. Figueira deteve-se 
alguns dias a descansar em Aranduré. Q) 

Por falta de gente, os holandeses nao tinham ajudado 0 

(*) Queiroz, Ojp, çit., pág. 762-3. 
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Rei com a diligência que êste esperava. ^ Em Março, um seu 
exército apareceu em frente de Calature, mas nao quiz em 
penhar-se em qualquer acção decisiva. Poucos dias depois, po¬ 
rém, tiveram notícia de que em breve chegariam os socorros 
que esperavam da Holanda e trataram, com a sua costumada 
calma, de forjar os seus planos, começando por espalhar no¬ 
tícias falsas para enganarem os portugueses quanto ao destino 

da sua armada. Q . . „ 

0 avanço holandês para Calature foi feito em ligaçao com 
0 aparecimento de Raja Singa na campanha. Êste partiu a 21 
de Março com um exército de 26.000 homens, que, des¬ 
cendo pelo passo de Galagedeta, fez aviso aos holandeses para 
ao mesmo tempo cercarem aquela praça. 

Gaspar Figueira, achando-se com 300 soldados e 1.700 
lascarins, fez constar que descia contra os holandeses. Em 10 
de Abril pôs-se em marcha e por um dissava desertor soube a 
disposição das forças do Rei: 0 dissava de Uva estava em Cuti- 
capale com 8 mil homens, 0 dissava de Matale, com 6 mil a 
um quarto de légua daquele e 0 Rei mais longe com toda a 
corte e 0 maior poder, acompanhado por duas companhias e 
holandeses, 30 elefantes, cavalos, tigres, trazendo também 

peças de campanha. ' ' ' „ r .. , 

Imediatamente 0 capitão-mor despediu Joao Coelho de 
Castro com 5 companhias e 800 lascarins contra 0 dissava de 
Matalé, e com a restante força foi buscar 0 de Uva; uma vez 
estes desbaratados, deviam juntar-se todos os nossos e ir atacar 

a força do Rei. . . . . • 

No combate que travou Figueira obrigou os mmys 
retirarem-se perseguidos dos nossos, que foram recolhendo ar- 


(!) Pieris, op. cit., pág. 390. 
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mas, bandeiras e despojos até Cutilapále, onde acharam as es¬ 
tâncias preparadas para 0 Rei. 

João Coelho combateu com 0 outro grupo à lança e à es¬ 
pada, até que os chingalás, recuando, foram cair nas mãos de 
Figueira, que neles fez nova mortandade. 

Pelas 4 da tarde apareceu um corpo de mais de 10 mil 
homens, contra os quais Figueira mandou um destacamento 
de uma companhia e 650 lascaríns. Perdeu-os 0 capitao-mor 
de vista, mas ouvindo 0 tiroteio, mandou de reforço João Coe¬ 
lho com 6 companhias e 300 lascarins. Os 50 lascaríns das 
Sete Corlas, que tinham ido no primeiro destacamento, ti¬ 
nham fugido ao verem 0 estandarte real do leao coroado, fi¬ 
cando apenas 150 com os portugueses, 

A força avistada, que era a dianteira do exército, gover¬ 
nada pelo Rei em pessoa, a que se agregaram os holandeses, 
tínha rodeado os portugueses e estava-se travando uma furiosa 
peleja, até que 0 Rei se pôs a salvo, protegido por uma guarda 
de holandeses; voltando segunda vez, foram os inimigos reba¬ 
tidos, pondo-se em fuga. Por se ir fechando a noite, foram os 
nossos juntar-se ao capitao-mor. 

«Pela manha, ajuntando as cabeças cortadas, acharam-se 
700, 320 e tantos prisioneiros, 300 mosquetes de pé, muitos 
com as armas do geral Constantino de Sá de Noronha, tomados 
na rota de Uva, 9 bandeiras e outros despojos; dos portugue¬ 
ses ficaram 5 feridos, 4 lascarins mortos e mais de 20 feridos». 

Desapontado 0 Rei, mo se afastou muito e, reunindo os 
restos do seu exército, esperou os nossos. Vestira de dó, dizendo 
que 0 não despiria até se vingar dos portugueses. 

Gaspar Figueira esteve no local durante oito dias e dali 
seguiu para Motapalí, fronteira das Quatro Corlas. 

Persistia, entretanto, António Mendes Aranha no aloja¬ 
mento que havia feito junto da fortaleza de Calaturé. Preten¬ 
diam os holandeses restaurá-la, e para esse fim mandaram al¬ 
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guns navios bloquear a foz do Caluganga, desembarcaram a 
artilharia para duas batarias que levantaram, lançaram a gente 
em terra perto da fortaleza e caminharam para 0 alojamento 
de António Mendes Aranha; parecendo a este 0 posto puco 
seguro, depois de 0 defender algumas horas, retirou-se para a 
fortaleza. Os holandeses, depois de a cercarem durante dez 
dias, reconhecendo que sem maiores forças a não poderiam 
tomar, depois do reforço de 5 companhias que nela entrara, 
levantaram 0 sítio e reembarcaram nos navios que os aguarda¬ 
vam. ( l ) 

Chegou-nos notícia que 0 Rei de Cândea enviara três des¬ 
tacamentos para nos atacar de três diferentes direcções, mas 
nada realizaram. Estava 0 Rei em Cândea ocupado cora as 
festas da sua célebre procissão chamada Pereera, com a maior 
e melhor parte da sua gente. Figueira penetrou então nas ás¬ 
peras terras de Tumpáne, a duas léguas de Cândea, onde fez 
todo 0 dano que pôde; pretendeu 0 dissava Peridine cortar-lhe 
a retirada, mas 0 capitao-mor conseguiu escapar-se para Vé- 
bora. Deixando uma pequena guarnição em Aranduré, voltou 
a Mutapali, donde teve de enviar 6 companhias e 500 lasca¬ 
rins para as raias de Tumpáne, para conter as entradas que a 
gente do Rei fazia nas nossas terras. 

Compreendia 0 Rei que não conseguiria expulsar-nos das 
terras que ocupávamos. Escreveu aos holandeses propondo-lhes 
que pusessem cêrco a Calaturé, pondo por seu lado em campo 
26 mil homens, mas que não passaram das terras ásperas de 
Tumpáne. Figueira não julgou necessário socorrer Calaturé por 
saber que 0 holandês não tinha maior poder que aquele com 
que tinha brigado com António Mendes Aranha. Vendo 0 
Rei que não conseguia assim dividir-lhe as forças, enviou-lhe 


C) Port, Restaurado, pág. 859. 
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dois mensageiros, que Figueira recebeu com cortezia, os quais 
propuseram que retirássemos o nosso arraial para as terras de 
baixo, porque deste modo lhe ganhariamos a vontade e o dis¬ 
poríamos a fazer a paz connosco. 

Porque o Figueira reconheceu que não traziam mais po¬ 
deres, despediu-os no dia seguinte e com eles mandou o sar¬ 
gento-mor com uma carta, na qual expressava a sua satisfação 
por que «Sua Imperial Majestade» (seguindo o hábito que a 
subserviência holandesa tinha introduzido) quisesse fazer a paz 
com El-Rei de Portugal, e declarava que ia informar o geral 
de que poderia enviar embaixador e êle «logo se retiraria para 
as terras de baixo». No seguinte dia voltou o sargento-mor com 
carta do Rei e dois elefantes de presente. Nada mais resultou, 
e antes prosseguiu a guerra, em que os portugueses iam sendo 
consumidos de canseiras e doenças. Pouco tempo depois veio 
o Rei descendo com o seu exército até Mavela, a uma légua do 
nosso arraial, o que obrigou Gaspar Figueira a pedir socorro 
ao general. O Conselho de Columbo foi de parecer que êle re¬ 
tirasse, mas Figueira objectou que a retirada viria a ser tão 
desastrosa como o tinham sido tantas outras no passado e que 
o melhor seria manter-se onde estava com a ajuda que pudesse 
ser-lhe enviada. 

Aceito o alvitre de Figueira, enviou-lhe o geral uma com¬ 
panhia de casados e estudantes e ioo lascarins, que entraram 
no campo com grande estrondo de armas. Começou então Fi¬ 
gueira a proceder como se se preparasse para uma batalha; 
distribuiu pólvora e bala, colocou os mantimentos sob guarda 
segura e, «posto que o sabia, preguntou miudamente aos natu¬ 
rais pelo poder, pelo sítio e pelas veredas por onde podia aco¬ 
meter o exército de El-Rei, encomendando-lhes muito segredo, 
sendo o que menos pretendia». De tudo ficou o Rei informado 
no mesmo dia e, na iminência do ataque, retirou-se para as 
montanhas, com grande satisfação de Figueira. 
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Sé ao terceiro dia mostrou 0 Figueira ir em ^ mnda do 
Rei. No caminho desbaratou um dissava com rml homm 
em Quelpanala e ao chegar a Ataptti mtuadou dizer ao Raçp 
ia conquistar as terras rebeladas dc Sofragao com 40 p 
gueses c mil chingalás, «que pois nao quisera brigar com de, 
naquelas mais ásperas 0 esperava,, Despediu » «tan* 
raiai para Matapali e passou a Sofragao; depois de var s en 
tradas nas terras, voltou a Matapali, convencidos por ^ 
inimigos de que ao cabo de 18 anos podiam os portugueses 
voltar a entrar naquelas serranias, sem que a oposição dos ho¬ 
landeses 0 impedisse Q. Alojado por fim em Talpitim, dali 
assegurou a passagem por terra ao novo geral Antomo de Sousa 
Coutinho, que de Jafanapatão passava a Columbo. Tal era o 
fim de uma gloriosa empresa em que Gaspar Figueira andara 

empenhado durante sete meses. 

«Aqui, porém, tiveram fim as felicidades deste capitao, 

nascido para terror dos chingalás, porque obrava com muito 
valor e experiência e indústria e com a presteza que requere a 
guerra chíngalá; e porque sabia o muito que o dinheiro pode 
com êles, nao íeparava em gastar quanto tinha, e nao tinha 
pouco, sem perdoar as jóias e alfaias de sua casa, para apremiar, 
peitar e descobrir os desenhos dos inimigos...» ( 2 ) 

A muita idade de Francisco de Melo de Castro levou o 
governador D. Braz de Castro a mandar-lhe sucessor para geral 
da guerra de Ceilão; para êste cargo nomeou António de Sousa 
Coutinho, que em princípios de Julho partiu com uma força 
de 7 até q galeotas, com 250 ate 500 homens, dinheiro, mu¬ 
nições e mantimentos. O mau tempo ou 0 desacerto dos pilo¬ 
tos levou-o a ir avistar a fortaleza de Gale. «Os holandeses, re- 


( : ) Queiroz, op. cit., pág. 765-8, 
( 2 ) Idem, idem, pág. 768. 
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conhecendo as embarcações por nossas, e despresando-as por pe¬ 
quenas», fizeram sair para o mar dois dos seus navios. António 
de Sousa Coutinho, acostumado a despresar maiores perigos, 
ordenou aos navios que o seguissem, e pôs a proa sobre os na¬ 
vios inimigos, mas os capitais dividiram-se, e parte dos navios 
tomou o caminho de Columbo enquanto a outra seguia para a 
contra costa da ilha. António de Sousa, perseguido de uma das 
naus, depois de lhe dar a primeira carga, vendo-se desamparado 
fez-se na volta do mar e, a remos e à vela, tomou o raminho 
de Jafanapatao; uma das fustas deu à costa na Cork de Gale, 
outra foi tomada na costa de Alicao e ainda outra, seguida 
de uma charrua inimiga, que depois acorreu, por nao levar 
uma peça com que combatesse, depois de se defender com a 
mosquetaria e passada pelas balas, foi perder-se nas terras do 
Rei de Ondea; duas entraram em Columbo e uma foi a Ja- 
fanapatão com a do geral. 

António de Sousa, vendo passar a monção de voltar a Co¬ 
lumbo por mar, fez aviso a Francisco de Melo de Castro, pe¬ 
dindo-lhe para mandar ao porto de Putalão, a 15 léguas de 
Columbo, 0 capitao-mor António Mendes Aranha, com algu¬ 
mas companhias, para que 0 comboiasse; este, que estava em 
Calaturé, aceitou a empresa, que era dificultosa por ter de pas¬ 
sar muitos rios e serras, à vista de Negumbo e por terras do 
Rei; chegou a Columbo com 70 soldados e partiu em 23 na¬ 
vios de remo com muitos outros voluntários nos começos de 
Julho, e em 8 dias estava em Putalão. Até este porto veio ter 
António de Sousa com 0 capitão-mor das terras de Jafanapatao, 
António do Amaral de Menezes, 0 qual 0 acompanhou com 
alguma gente sua, e depois voltou a Jafanapatao. 

Tinha 0 Figueira escrito ao geral para que viesse por Ma- 
tapali de forma a impressionar 0 Rei com este estendal de for¬ 
ças, para 0 que mandou limpar os caminhos. 

Em 15 de Agosto chegou 0 geral com António Mendes 
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a Columbo ( l ). Havia ano e meio que se nao fazia paga aos 
soldados e 0 dinheiro que trazia foi bemvindo para a compra 
de roupas . 

António Mendes Aranha foi, como homem pratico da 
guerra, colocado em Calaturé, por ser a psiçao mais expsta, 
pois que a todo 0 momento se esperava a chegada de grandes 
reforços holandeses. 

Van der Meyden entretinha 0 Rei com a esperança de um 
golpe decisivo, com que todas as terras e povoações lhe senam 
restituídas. Em 15 de Setembro podia avistar-se entre Maravia 
e Chilao 0 socorro que há muito os holandeses esperavam, Vi¬ 
nha sob 0 comando de Geraard Hulft ( 2 ), e compunha-se de 
18 naus e 8 navios menores, nos quais vinham embarcados 3 
mil europus ( 3 ), e trazia uma grande abundância de material 
de cerco e expugnação, e munições. 

0 Port. Restaurado, pág. 860; Queiroz, op. cit„ pág. 769. 

( 2 ) Hulft era director geral do comércio e primeiro conselheiro 

das Índias. Tinha chegado da Holanda 0 ano anterior para assumir 
este posto, e 0 governador geral Maatzuyker queria desfazer-se dele, 
para 0 que os negócios de Ceilão serviram de pretexto. Propos 0 
governador em conselho a necessidade de enviar um hábil general 
para executar 0 projecto formado de se apoderar de Columbo, acres¬ 
centando que era tal a importância do objecto, que ele mesmo se nao 
queria esquivar a ir, a menos que os membros do conselho^ achassem 
por bem escolher um dentre êles mais capaz para aquele fim. Hulft 
achou que 0 governador devia ficar na Batávia e entendeu do seu 
dever oferecer-se, esperando que outros lhe seguissem 0 exemplo, 0 
que nao sucedeu. Caído no laço que lhe armou 0 governador, foi-lhe 
entregue 0 mando da expedição. Vidas dos governadores gerais, etc., 
Histoire des Voyages, vol. XVII, pág. 117. Segundo Baldaeus, Bes- 
chryving van Ceylon, em Hulft reüniam-se, com a mais perfata 
harmonia, beleza e habilidade físicas, coragem, zelo, lhaneza c edu¬ 
cação científica. , 

( 3 ) Queiroz, op. cit., pág. 770; Ribeiro exagera 0 seu numero 
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A nossa situação começava a tornar-se desesperada. Faltava 
0 mantimento, nao só porque a gente de Cândea tinha devas¬ 
tado os terrenos à volta de Columbo, como porque uma doença 
no gado reduzia os recursos, e dificultava os trabalhos da cul¬ 
tura do arroz. Os víveres vendiam-se por altíssimos preços- os 
holandeses faziam agora 0 bloqueio de forma que dificilmente 
se poderia contar com a cãfila de Tuticorim, que se esperava a 
todo 0 momento. Felizmente, em 22 de Setembro, achando-se 
os navios do bloqueio desviados da baía, conseguiu entrar 
aquela cafila, de 23 navios, à ordem de Nicolau de Moura, 
com que se remediou a cidade quanto a mantimento; mas ha¬ 
via pouca polyora e chumbo, pouco morrão, os reparos eram 
velhos e nao havia madeira, 0 ferro era pouco. Três galeotas 
com mantimentos, enviadas pela cidade de Cochim e que 0 
general mandou seguir para Calaturé, não puderam chegar 
devido as cheias dos rios. b 

0 total da gente eram 800 portugueses, dos quais 300 
estavam em Calaturé e 350 em Matapali, estando fora da 
praça a melhor infantaria; os lascarins eram poucos e a sua 
lealdade duvidosa. A gente da artilharia eram 20 portugueses 
e 10 asiaticos,qquási todos pouco destros no seu ofício; eram 
muitos os portos e muito distantes, nos quais havia 130 peças 
de artilharia grossa, fora muita miúda dos navios e de parti¬ 
culares, r 

Os muros da fortaleza, capazes de resistirem aos assédios 
dos naturais, para que foram construídos, não 0 eram contra 
a batam de europeus. A eminência de S. Sebastião dominava 
a cidade, conquanto fora de bataria regular, e 0 circuito da- 


L 6 n ™°r^ P ' CÍ u ? g ' 178)1 SegUndo aS fontes hckndesas haveria 

cS umaTe Ít d0S 6 .formando 16 companhias, 

75 homens, alem dos oficiais e tambores. V. Aalbers 
loc. Cit., pág, 48, Gen, Miss. 24 Dez.” 1655. ’ 


quela era enorme, estendendo-se à volta da bala, quando teria 
sido possível concentrá-la na planície que ficava no espaço 
por onde a lagoa comunicava com 0 mar, assim como na emi¬ 
nência de S. Lourenço, vantagem que sempre tinha sido re¬ 
conhecida, e mais tarde 0 foi pelos holandeses; mas os mora¬ 
dores nao quiseram nunca conformar-se com uma mudança 

tão radical. _ 

A baía, que nao tinha mais de 3 braças de fundo, tinha 

a área útil limitada por forma que não podia acomodar mais 
de dúzia e meia de navios de remo. 

Calculava-se que, pelos menos 3 mil soldados seriam 
necessários para guarnecer a extensa fortaleza, So 0 diamante 
do baluarte S. Sebastião oferecia uma resistência apreciável 
por ser moderno. 0 de S. Joao, por onde se esperava que 
atacariam os holandeses, foi reforçado com grossos madeiros, 
0 mesmo se fazendo em mais tres, Couraça Xavier, S, Sebas¬ 
tião e Madre de Deus, sendo eles ao todo 14. ( 1 ) 

Logo que António de Sousa Coutinho tomou conta do 
govêrno de Ceilão, houve aviso de que os araches da gente 
preta de Negumbo se tinham conjurado para se passarem a 
Columbo. Mandou 0 geral António Mendes Aranha ave¬ 
riguar 0 que havia de verdade; foi amanhecer emboscado 
junto da fortaleza e avisado de que os araches iam sair, des¬ 
cobriu-se da emboscada para recebê-los, a tempo que, havendo 
os nossos sido sentidos, saíam os holandeses a busca-los, Antes 
que os araches tivessem sofrido do fogo dos holandeses, tinham- 
-se encorporado com António Mendes, que recebeu 0 ímpeto 
dos holandeses, ajudado valorosamente daqueles fugitivos; 
combateu-se por largo espaço, até que os holandeses se reti¬ 
raram à fortaleza e Aranha voltou a Columbo. ( 2 ) 


f 1 ) Queiroz, op. cit., pág. 770-771; Pieris, op, cit., pág, 397-9, 
( 2 ) Port, Restaurado, pág. 861, 



312 


GUERRA NO ORIENTE 


Calaturé, cuja defesa tinha sido particularmente recomen¬ 
dada pelo Vice-Rei, dava a maior preocupação, e ali foi o 
general em pessoa superintender nas operações, mas ao regres¬ 
sar informou o Conselho de que, nas presentes circunstâncias, 
melhor seria abandonar aquela fortaleza e concentrar em 
Columbo todos os recursos, com o que o Conselho não con¬ 
cordou, mas aconselhou que o capitão tivesse embarcações 
prontas para passar o rio no caso de receber ordem para aban¬ 
donar a fortaleza. 

Foi depois do regresso do geral de Calaturé, que chegou 
a armada holandesa, O plano dos holandeses era desembarcar 
entre Ncgumbo e Columbo, isolar os portugueses que estavam 
nas proximidades de Negumbo e atacar Columbo pelo Norte, 
enquanto a gente de Cândea atacaria pelo Sul. 

Esta grande expedição holandesa mostra bem a reacçao 
que a campanha em um teatro sofre pela acçao em outros 
teatros da guerra. A conquista de Pernambuco, com expulsão 
dos holandeses, deu a estes a possibilidade de dirigirem noutro 
sentido maior esforço, aumentando de tal modo as forças na 
índia, que puderam intensificar a guerra em Ceilão, ao mesmo 
tempo que voltavam ao bloqueio de Goa. 

Deram os holandeses fundo perto de Negumbo e na 
praia de Maravia desembarcaram n companhias, sendo io de 
soldados e uma de marinheiros, ajudados da guarnição de 
Negumbo. e dos lascarins; dali, em grande número, atraves¬ 
saram o passo de Betai. Por ter chovido muitíssimo, estragando 
o mantimento e as munições, e abatendo o moral da gente 
que vinha com a meses de viagem, se viram obrigados a voltar 
a Negumbo e em poucos dias reembarcaram na armada, a que 
se juntaram mais dois navios vindos de Gale, (*) Estava-se 
a 22 de Setembro, 


C) Fort, Restamdo, pág. 862, 
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Correndo para 0 Sul, apareceu à vista de Columbo a 
armada holandesa, que, deixando em frente do porto 6 navios, 
seguiu com os restantes para 0 Sul, para desembarcarem em 
Berverino (ou Berberim) entre Calaturé e Alicão; marcharam 
para a serrinha de Macúne, a uma légua de Calaturé, onde 
os esperava 0 governador de Gale, com 0 arraial ordinário, que 
os reforçou; tendo mandado um destacamento para cortar as 
comunicações com a fortaleza por Anguratota, a 29 de Se¬ 
tembro apareceu 0 exército holandês à vista da fortaleza de 
Calaturé, onde começou a abrir trincheiras e a levantar uma 
bataria com 3 peças e um morteiro. 

0 geral, perante a nova situação, mandou recolher a 
Columbo, das fronteiras de Cândea onde assistia, Gaspar 
Figueira com toda a sua gente, reconhecendo que lhe era 
impossível rebater, dividido, ao mesmo tempo, dois inimigos 
tão poderosos; mandou a António Mendes Aranha que forti¬ 
ficasse 0 posto de N. a S, a da Saúde, fronteiro a Calaturé, da 
outra parte do rio, para segurar a retirada; ainda mandou 
socorrer a fortaleza pela gente da armada e três companhias, 
que foram obrigadas a regressar a Columbo, perseguidas por 
alguns holandeses, que tinham desembarcado em Panituré 
com 0 fim de interceptar as comunicações com Columbo. 
Em um conselho que 0 geral fêz em Columbo se resolveu 
socorrer a praça com todas as forças, «arriscando em um 
encontro tão desigual 0 último remédio de Ceilão». Foi cha¬ 
mado Gaspar Figueira, que a primeira vez se escusou, mas, 
repetido 0 pedido, marchou com a sua gente para Columbo, 
onde chegou ao fim de cinco dias, em 8 de Outubro. Um 
conselho especial encarregou-o de socorrer Calaturé e auto¬ 
rizou-o a reünir toda a gente que houvesse disponível, f) 


0 ) Queiroz, pág. 775. 
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A situação eta bem difícil pois que os holandeses tinham 
fortificado o passo do rio Panituré, que era o caminho mais 
fácil para a fortaleza. Ajudou aquela resolução a entrada em 
Columbo de 4 galeotas, que conseguiram passar a coberto de 
névoa, as quais traziam mantimentos, munições e 200 homens 
que tinham chegado do Reino, a maior parte degredados, os 
quais «vieram a ser mais úteis à conquista dos holandeses, 
que à nossa defensa». 

Com este socorro reüniu Figueira 600 infantes e alguns 
chingalás e a 16 de Outubro saiu de Columbo, f) 

Entretanto tinham os holandeses ocupado os passos de 
Paíatota e Veligão, ficando a praça inteiramente isolada. 

Tinham suspendido a bataria contra a fortaleza por terem 
notícia de que havia nela tanta falta de mantimento, que 
teria de se render se não fosse socorrida. De facto, Aranha 
aguardou sempre 0 socorro prometido até chegar a última 
extremidade. Propôs então aos oficiais e soldados que seria 
mais útil fazer uma surtida em que, rompendo por entre os 
holandeses, se salvassem nos matos. Mas a dificuldade da 
empresa, 0 pouco vigor a que 0 muito trabalho e falta de 
mantimento haviam reduzido os sitiados, levaram a nao ser 
aceita a proposição, e resolveram a entrega. Ajustou-se que 
sairiam com armas e bandeiras, passando os casados a 
Columbo, os soldados a Portugal e os oficiais a qualquer porto 
da índia, mas os cafres ficaram prisioneiros. Em 15 de Ou¬ 
tubro se entregou a fortaleza, em que havia 225 soldados, 
Aranha foi enviado a Gale e a maioria dos oficiais a Macune, 
enquanto 0 resto ficou guardado na fortaleza ocupada pelos 
holandeses, que se apressaram a enviar ao rei a noticia da 
rendição. ( 2 ) 

( x ) Fort. Restaurado, pág. 864. 

( 2 ) Pieris, pág. 401. 
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Gaspar Figueira, que se alojara no Morro, nao sabendo 
da rendição, mandou Francisco Antunes com 6 companhias 
e Domingos Sarmento para que, chegando ao rio Panituré, 
reunissem os barcos necessários para a passagem do socorro. 

No mesmo dia 16 tinham os holandeses saído de Cala- 
turé, a vanguarda sob 0 comando de Van der Laan, seguido 
de Van der Meyden e de Hulft. Ao anoitecer, a vanguarda, 
que já tinha passado 0 rio, chegou à vista da gente de Antunes 
e Domingos Sarmento; travou-se combate na escuridão e 
Antunes retirou-se até à lagoa de Lunava, que era fácil de 
abrir até 0 mar para fechar 0 passo ao inimigo. Ali se encon¬ 
trou com Gaspar Figueira que, na preocupação de socorrer 
Calaturé, já então rendida, formou as suas forças em três 
corpos, com a maioria dos lascarins na vanguarda. 

Ao amanhecer de 17 se pôs em marcha e descobriu 0 
inimigo na ponta de Panituré, que marchava em três esqua¬ 
drões, cada um com três peças de campanha. De tão desigual 
encontro nao podia esperar 0 Figueira mais que perder-se, mas 
resolveu combater. A batalha começou às 9 horas. A van¬ 
guarda de Sarmento abriu fogo de mosquetes e arcabuzes, 
a que os holandeses responderam com as suas cravinas, en¬ 
quanto os seus dois esquadrões das alas começaram 0 fogo da 
sua artilharia. Na primeira carga morreram 40 dos nossos e 
desde logo se viu a desigualdade. Carregaram então os nossos 
à espada; os holandeses abriram-lhes passagem, fechando-se 
depois sôbre êles, e fazendo tal destruição com a artilharia, 
que poucos dos que carregaram escaparam com a vida. Tôda a 
força holandesa se lançou então sôbre os que ficaram de fora, 
no que foi ajudada pelos lascarins. Venderam os nossos as 
vidas 0 mais caras que puderam, e vendo que 0 inimigo não 
dava quartel, uns pelos matos, outros pelas praias, se puseram 
em fuga, tendo perdido cêrca de 500 mortos. 

Gaspar Figueira e dois capitais que escaparam, dos 11 que 






3 l6 


GUERRA NO ORIENTE 


levara, retirou os feridos que lhe foi possível e, pelejando na 
rectaguarda, assim veio até às portas de Mapane. Os holan¬ 
deses voltaram sobre os que se recolheram no mato e passaram 
à espada vivos e moribundos. Maior dano experimentaram os 
últimos chegados do Reino, que desampararam as fileiras, 
«desunindo-se dos corpos como partes corruptas e desani¬ 
madas deles». Francisco Antunes foi ferido mortalmente e, 
descoberto três dias depois pelos holandeses, apenas puderam 
enterrá-lo; morreu também Domingos Sarmento, além dos 
q capitais referidos. Van der Laan, o maior inimigo dos por¬ 
tugueses e o causador da carnificina, foi também ferido. Nesta 
batalha, chamada da praia do Moroto, se perdeu a flor do 
exército português na índia e com ela a ruína do nosso poder 
em Ceilão se tornou inevitável. 


FIM DO PRIMEIRO VOLUME 




Iisvia 



S ílKü T 

3 lim 

.0 3jULL;]J\ j 

cvtcolis fjgè 

KAwy yJyAj 




CuUo v v V 


i I 

1 


\ V 
\ 


«ift/ 


R ® 5 / ff Ü X. / /’ j A £ I, U í ■Ifc* 

\ /“ 

\ *'l, / ? 

V *(\y ?iov,s ‘ ^ 


'.+ * ; ; frnutp Zfo*0j 


\ baucaxo 


/Dí(>V^y¥- :s j*l. JUÚ. C ^ 




> 


\»í#nrx i 


issaS^ cia. 




\d/v)í. 




K \ ?** %iÀ 




SfSS 


#fSSP 








!^^'- forlfl 3 '^■'^^' ColoiU 

?W5f0ifva com. 


M.VA. T U : ^J&Hy 

\ ri ,ElipUks 1 * 


\ IUJ V vangVpl^.% 

1*»- „ «.k. (1 *3f 

; *««*•'•—“ *.« 44 . v^-íPn 


CamUtratlt 


bXÊiM. 


w i, „ * ? - 4 

^ ^k^ÍÀ 





hofipJml ítorrttí \ \ 
Ycndu* corli ’J)f mf Lws \ 


fel f Tráewara 1 « 
jtlérjiui 1 




.. . WtjpM.. 



**^j&2^'^**?* r 'C**' • 5è.;A'í‘“sr UjMT^ %Ia f * 

Ü*£\ J“T/\ c, t:,)»«.v|: Jodwiit tj u■» v'^ tó ; comitíA I tf 

Hí®=^^^^Sv ^ 3 T)!Sfc\J?' • <r ^2(. %4 ,.- t "'. “í 1 »' 

¥*»&*tiâ&g£}/Í£ ,, l( «* fVw r _Oi — 0 ,A _ *■!*• 


ij^mp -j‘ Mãffíhffãf^r^ 

fd **** A i **"mP 

<%&**»*• "itèÊitèétfc !Vl i ÍBttJJ 


f AWianm/ 0 i ; •—- v /* . \ * jr v 

f Í?^WSv * W4U/ ' . 

yfcfrjÇ Coda V 5 - 4 ÍE Wy 

V íeWum. \ 4 1 PATJV j^ 

Cork, Y^Cevu-vaca '|„ / v "Walalwiltc lí fu ç> “ 


4 / - s '^Mãtrrí 

■m v■■ l '.w*. Jt»**ár.•'• ‘Xíair/ 


Sâ®L», Tv fS» 7\ 

s;á=âW A \^:^{iMMãs 1 


JíaA^.»*\ 

CHILAuV^ 

^ M ■ ^ «)?l., 




ic /a 


*,&lv 

V\ -s 




*y§mm 


bMèi Hina \A*"T«A ^ ., , i£^ 

eJZ Aj^~jÉwseaav < />«S^r£. il)Ç\. 

jo/”w& « c oV^T a .;6 / , V v /. (• Ví JFÁ\ 

I, \r J irP\ jlan 3 d coMj.t\atvs .n v> 

.■ \CmíwfS % \o .. L ), v/ ] § í V 

W / J ^pli ta S ^U ]J# ^ 

u! t.ÀfthZ IvAj" 6>d *-\j|rv * 

' „, ' \ S / r^oa/j^U* Jiip & 1 

“.) i feW\; I m^fTÍ 


44 k w^Wd 

/ PU/C At. t .' ^' Ray^mSTB/IU^t\ 

; d_. .. i ) , A - »'«*^7 nrAtUT! 1 


jw. 

W fflt^/Jifníittacr v<* 


Xilari-" ^ ^ ^ C ° r ^ 


J Wgü 


(jnAtM • 
*C0RLA. ': 


■Sapifci : ;^p O T 
Corla.iP ^ j 


ri" 




Calpentvfl 


MrtTí\ w 71 

Hk 


' j^l. 




























oAnavilmidan 


mapa da guerra 


' jMunnessaram 
Chilaw O o Kokkuluwa 

0 Sedarawdí 


oMudukondapola 
o Natagane 
a Bogoda 


CEILÃO 


oWisinawaya 


OKurunegala 


o Ambawda 


o Pcntewgoda 


oManingala 
0 Paluwelgala 


I o Katuneriya 


o Monarawila 


o KatugampolaKanda 

°Metiyagane 


o í 

o TalampitiyaPahala 
Arambepolao 0 Talampitiyalhala 

°Handagal!a 
Polpitiya o \ j 


oPannara 

(.Makandura 


o^V~ 

D Elibifiichiya 


Mawattao 0 Hatalispahuwa) j 

( nas&y 

Kuüpuiya o \~/ Mottapuliya >—- 


Kammaíao 0 Tambarawjla^ v'*' 

1 o Akaragama ' y * 

Pallansen lo °Koswaíta 

°Halpc 

°Kandawala oDunagaha 0 Bokaíagama 


°Etga!atota 

oEdurapota 


u q munaiim 

Mottapuliya 


Katugastota 


I oEtiyawala Elibiphchiya <* A| ^''''tfdurapo^’ 1 ^\ Dodanwalao Ha!oluwa 0 / 0S \ NK * DAGAU NUWARA 

«•• 4 »vrtfí 1 ' §7 \ “"X «nr ? ' a». JiaLr- 

ToppUoXj^n)H 4 M oAkaragama \ / ° 0 Ka " d f dara RandVlao o B alana foff C\ 

ípV a íS s V y VLsy í?. “Pusella \ oalana iVV °Ampitiva \ \\ 

Pallanstnao Koswatta ' — 4% „ Gínetemia 0 o ntS luw, ' a ''•J ' 

0 Halpe ^^OKegalIa j^—^Mawela GadaladeniV 9rf V 

o v . > V_ Buddassagoda 0 , 1 

3 °Dunagaha 0 Bokaíagama / oDeWanagaia \ «VpPayingumuwa 

NtgombgJ oDagonna ,, . . , o Kaldiya Pallswcla oPüanduwa/ AttapitiyaV" ‘ p n,/X 

DuWa frL\ 0 Bolawalana KaieliyaWeUwilamulIao^ 16 '^ UdaWtk oDorawakai^^'^ Diwslao NikapmyaoT^\ unuwara oDchota 

Pitipanat/ \ ° A ndiamba!ama o Warfnraw, ° Bala T la \ <ip 0 Nilambe 

\\ Worana Cftadurawa 0 Rad,«dunnà 0 / OMeni k ka 4 wara^^L^-^:^ ura [ \ V f 

\\ \° Kurana o Kotagedara oHinpiiiya ] \ <P W ' 

\V f CS °Molow= oWehkada , A V \ ( ' \ 0 Kohclpanaaia. X 

AmbiláJimulio \ Nambadaluwa ** j Udugama '•v \ M 

U \ Á^oUdugampola ^ \ W 


0 Kehdpannala,^ 


Ambalfflimulio \ jb* Nambadaluwa 

\) \<4X /•7t*3H , n oAluiugaU) 

\\ W. oA 


i\W ffv ^ 

v ^ 

aiâiHAl>wO l-l ArlifAko r 


TarakufiyaV 0 
Muturajaweft^ 


foMaUamagoda 
fo Kannfrffota 


v vi uiui* 

|o °Hambagama 

I Wdigampitiya o MalwatuHiríptóya 

\ o oNedungomuwa 

lílisarao Narangodapaluwa 


(ji^^Rawandla 


Muitumagaiajo 0 H«nfeçnda oG onahena j( 

Hum|pniya4 ^ Mahara 0)íammalawatta • 0/ 

M0dj p°^y^ o 44 c » I^KÍrampêliao IS— : 

oDom/ ^a 0 P<P^ 


oKarawáhtlJa^ 

oAtulugama 


SITAWAKA 


Wírygcriayy , *-O^Q 0 Q ' 1 ' 3 $ j oKosgama. 
COLOMBOr ^fKituma ímé w 9 Domp/ _ ^ g ' 0 

O/A oDemaWodamT” KaduwalS^? ltlgama Í Kaluaggala 
, , Vi íi» 0 L ai”.\P OHc)vagama^\_^^\. 

KoIlupitiyaU A yjji^llínya^awagomuwJtoGurub^a 

R°o^^o^ aU4raim,llaOKorato,a Y 

\ Kotte 0 Aturugiriya 0 '\_o 

\ oKalubowila °Hokandara 

R ,A 0 . oPanmpitiya Üalag e darafcs,° U ^ al R a > 
Bí-IÜntíira O^Hn Cí^oBope k 

Galkissai yA Borlesgomuwa «Padukka 

1 \pWerahcra 
.... Támbowila o 

4 -'À- Lunawap I ^ am P e oMiüewa 

■ \ °Uy 3 pa 

;■ M oratuwaV 0 Oy ^Deitara 


'Maniyangai pa y ^y 
0 Getaheu 

o Kendangomua 
0 Talawitiya 


N°Dcraniyagala 


0 Ellawala 


^|^Adam’s^cak 


W ^ J 0 Medagama 

\ QÁJ ^Hgama. / 

Vwadduwa V. 

\ Madurawdao X \ 

Potupiüya 0 oo^ ma J ^ 

Kuda - w 4 d ™s kw O| y; 

Gankandagoda 0 / . 1 TUduwara 

Dçsestra Ka!ua^ °Xa!atma “°Vi Tebuwana 
\( oBombuwala 


Yadpauwao fl \b»P , " a 


°Delgomuwa 

oTeppanawa «Gilimalt 

0 Kuruwita \ 

S. SaparagJmuwa 

\0 Rajp/pura. 

^^Batugedara 

°Lellopitiya 


o Meddegama 


3 Molkawa 
Pelcnda 


„Kalamulla 

° Dodangoda 


olddagoda 


oMorapitiya 


Mageonalo \ 

oMagalJt^ida 


o Yatatola watts 


BeniwalaJc^X^ 

Moragalla(o y^ utfa modara ^Wl&na 

V A olndigSstuduws 
AltttganttyM^e \f 


oBambarabotuwa 


* Balangodao 

0 Kuttapitiya 
oDenawaka 

Patakada °Opanaka 


o Doloswala 

s Madalagama 


°Konpitiya 

o Kattangí 
0 Rakwana 


L« o Katadora 


AmbalangodaW^jAMadampc 

Mada&X Lake 


Ofotagatmiwa 


Mapalagamao 


01 2 3 4 


Scale of Miles. 

10 15 3,0 


J oAkmimant 
Ratgarttt? pPWakwetla 
PitwJaM 

Cint ^\ i oDadalla 

GALLEs 0 p^ Ma « 3lU 

V Unawat ^ C^Koasi. 


frtoio ü*H. £■ C. 0 . Cuhmbi. Jf>S03. Jtiljisn 


Da obra de Pieris, Ceyloiit V/ie Porlttgitese E<n 






ÍNDICE DO TEXTO 


Pág.: 

9 


Prefácio ...... 

Introdução ... 

Capítulo I — Situação internacional e acção diplomática . 

Capítulo II — Guerra marítima na Metrópole . 

Capítulo III — Guerras do Brasil e de Angola (1640-1648) 

Capítulo IV — Guerras do Brasil (1648-1654) e de Angola 
(1648-1665) . 

Capítulo V — Guerra no Oriente (1640-1651) .. 

Capítulo VI — Guerra no Oriente (1652-1655) . 


*3 

19 

4 1 

85 

43 

199 

261 


ÍNDICE DAS GRAVURAS 



Entre 


págs.: 

Governador António Teles de Menezes . 

. 4 8 ' 49 

Carta do Brasil .. 

. 88-89 

A Costa Ocidental da Índia ..,,,,, 

. 200-201 

Malaca .. 

. 208-209 

Governador António de Sousa Coutinho . 

.. 248-249 

Ilha de Ceilão ... 

. 216-217 

Mapa da Guerra de Ceilão .. 

. 2x6-217 










Este livro realizado pela Edito¬ 
rial Ática , Limitada, Rua das 
Chagas, 23 a 27, Lisboa, foi 
composto e impresso durante 
0 mês de Junho de 1940. 



